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PREFÁCIO




  Todos esses livros da Escritura são proféticos. Aqui tentamos, em fraqueza, em temor, e em muito tremor dar-lhes uma explicação metódica e um desenvolvimento prático. Eu os chamo de proféticos pelo seu aspecto principal, embora tenhamos algumas histórias (aqui e ali apresentadas para a ilustração das profecias), além de um livro de Lamentações. Nosso Salvador freqüentemente faz referências à Lei e aos Profetas ao mencionar o Antigo Testamento de modo geral. Os profetas, abrindo mão dos preceitos cerimoniais, e não insistindo neles, mas apenas nas questões mais importantes da lei, sugeriram claramente a abolição dessa parte da lei de Moisés pelo Evangelho. E por suas muitas predições a respeito de Cristo, e do reino da Sua graça, eles sugeriram o cumprimento e o aperfeiçoamento dessa parte da lei de Moisés através do Evangelho. Assim, os profetas foram o nexus – o vínculo entre a lei e o Evangelho, sendo, portanto, adequadamente colocados entre eles.




  Esses livros, sendo proféticos, são, assim, divinos, e de origem e essência celestiais. Nós temos leis humanas, histórias humanas, e poemas humanos, assim como divinos; mas não podemos ter profecias humanas. Homens sábios e bons podem fazer conjecturas prudentes a respeito dos acontecimentos futuros (o que chamamos de prognósticos morais); mas é essencial que a verdadeira profecia venha de Deus. O estudioso Huetius1 estabelece isso para um de seus axiomas, Omnis prophetica facultas a Deo est – O talento profético pertence inteiramente a Deus. E ele prova que há uma opinião predominante tanto dos judeus como dos pagãos: que é prerrogativa de Deus prever as coisas por vir, e que qualquer pessoa que possua tal poder, recebeu-o de Deus. Portanto, os judeus consideram que toda profecia é dada pelo grau mais elevado de inspiração, exceto aquilo que foi peculiar a Moisés. Quando o nosso Salvador perguntou aos principais dos sacerdotes se o batismo de João era do céu ou dos homens, eles não ousaram dizer que era dos homens, porque o povo o tinha como um profeta. E, sendo assim, não se tratava de um preceito dos homens. O nome hebraico para um profeta é naby’ – um porta-voz, pregador ou orador, um mensageiro ou intérprete, que entrega as mensagens de Deus aos filhos dos homens, como um arauto a proclamar a guerra, ou um embaixador para fazer um tratado de paz. Mas então deve ser lembrado que antigamente ele era chamado de hozeh, ou seja, um vidente (1 Sm 9.9); porque os profetas, com os olhos do entendimento, primeiro viam o que iam falar, e então falavam o que tinham visto.




  A profecia, considerada de forma estrita, é a predição das coisas por vir. E houve aqueles a quem Deus deu este poder, não só para que fosse um sinal para a confirmação da fé da igreja a respeito da doutrina pregada, quando as coisas preditas deveriam ser cumpridas, mas para advertência, instrução, e consolação, a perspectiva daquilo que eles mesmos poderiam não viver para ver cumprido, mas as coisas que deveriam ser cumpridas em seu tempo. Assim, as predições das coisas que aconteceriam muito tempo depois poderiam ser de proveito no presente.




  O estudioso Dr. Grew2 descreve a profecia nesse sentido como sendo: “Uma declaração da pré-ciência divina, olhando para qualquer distância através de uma série de causas infinitas, conhecidas e desconhecidas a nós, sobre um efeito seguro e certo”. Conseqüentemente, ele infere: “Que a existência das profecias supõe a inexistência das contingências; porque, embora haja muitas coisas que nos pareçam ser contingências, se assim fossem não poderia haver profecia. E não pode haver contingência aparentemente tão solta e independente, que não seja um elo de alguma corrente”. Huetius apresenta essa razão de ninguém, exceto Deus, poder predizer as coisas por vir, porque todo efeito depende de um número infinito de causas precedentes. E todas, em sua ordem, devem ser conhecidas daquele que prediz o efeito. Portanto, somente Deus tem esse poder, pois só Ele é onisciente. Da mesma forma Tully argumenta: Qui teneat causas rerum futurarum, idem necesse est omnia teneat quae futura sint; quod facere nemo nisi Deus potest – Aquele que conhece as causas dos eventos futuros deve necessariamente conhecer os próprios eventos. Esta é uma prerrogativa exclusiva de Deus3. Portanto, entendemos que com isso o Deus de Israel demonstra ser Deus, pois através de seus profetas Ele predisse coisas por vir, que aconteceram conforme a predição (cap. 46.9,10). E, com isso, Ele invalida as pretensões das divindades pagãs, demonstrando que elas não poderiam mostrar as coisas que aconteceriam no futuro (cap. 41.23). Tertuliano prova a autoridade divina da Escritura a partir do cumprimento das suas profecias: Idoneum, opinor, testemonium divinitatis, veritas divinationis – Entendo que o cumprimento de profecias é uma confirmação satisfatória de divindade4 E além de predizer as coisas por vir, a descoberta das coisas secretas pela revelação de Deus é um ramo da profecia, como a descoberta do disfarce da mulher de Jeroboão por Aías, como também Eliseu dizendo a Geazi o que se passou entre ele e Naamã. Mas5 a profecia, na linguagem das Escrituras, é expressa de forma mais abrangente por uma declaração de tais coisas para os filhos dos homens. Seja pela palavra ou pela escrita, como Deus tem revelado àqueles que a falam ou a escrevem, por visão, sonho, ou inspiração, guiando suas mentes, suas línguas, e instrumentos de escrita, por seu precioso Espírito Santo, e lhes dando não só a habilidade, mas a autoridade para declarar tais coisas em seu nome. E utilizam como prefácio a expressão Assim diz o Senhor. Neste sentido é dito que nenhuma profecia da Escritura é de particular interpretação; porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo (2 Pe 1.20,21). O mesmo Espírito Santo que se moveu sobre a face das águas para formar o mundo se moveu sobre a mente dos profetas para produzir as Escrituras Sagradas.




  Então, penso que convém observar que todas as nações, tendo tido alguma consciência de Deus e da religião, tiveram igualmente uma noção dos profetas e das profecias, tiveram uma veneração por eles, e um desejo e expectativa de familiaridade e comunhão com os deuses que eles adoravam daquela maneira. Testemunhas disso são os seus oráculos, os seus adivinhos, e as muitas técnicas de adivinhação que eles tinham em uso entre si em todas as épocas e em todos os países do mundo.




  É comumente usado como um argumento contra os ateus, para provar que existe um Deus, que todas as nações do mundo reconheciam algum deus ou divindade, alguns estando acima deles para serem adorados e louvados bem como para receberem as orações e obterem a confiança dos povos. As nações mais ignorantes e bárbaras não poderiam evitar o seu conhecimento; os mais instruídos e educados não poderiam evitar a sua crença. E esta é uma prova suficiente da aprovação geral e unânime da humanidade a essa verdade, embora a maior parte dos homens tenha feito deuses para si mesmos, os quais, no entanto, não eram deuses. Então, acho que isso pode ser usado com igual força contra os deístas, para a comprovação de uma revelação divina que todas as nações do mundo tinham, e pela qual tinham veneração, que naquilo que pelo menos tomaram como sendo uma revelação divina, e sem o que não poderiam viver, também se tornaram vãos em suas imaginações, e os seus corações tolos foram obscurecidos. Mas se não havia uma divindade verdadeira e uma profecia verdadeira, jamais haveria divindades supostas e falsas profecias.




  Licurgo e Numa, dois grandes legisladores das comunidades espartana e romana, levaram o seu povo a uma observância de suas leis tomando posse deles através de uma noção de que eles as tinham por divina revelação, e fazendo disso um ponto religioso a ser observado. E aqueles que foram tão pouco conhecedores das histórias grega e romana, como também das mais antigas da Caldéia e do Egito só podem lembrar-se com uma profunda deferência de seus príncipes e grandes comandantes, e não só de seu povo irracional, afeito aos oráculos e profetas, e às previsões de seus adivinhadores. Estes, em todos os casos de importância, eram consultados com grandiosa demonstração de gravidade e solenidade, e com freqüência as decisões dos concílios e os movimentos dos exércitos poderosos dependiam deles, mesmo que parecessem sempre tão infundados e artificiais.




  Há um relato completo apresentado pelo erudito filósofo e médico Caspar Peucer6 dos muitos tipos de adivinhação e predição usados entre os gentios, aos quais eles recorriam para dizer a sorte tanto dos estadistas como das pessoas comuns. Ele afirma que todos eles foram reduzidos por Platão a duas categorias: Divinatio Mantike, que era uma espécie de inspiração, ou deveria ser assim, consistia do profeta ou a profetisa predizer as coisas por vir através de uma ventosidade ou fúria interna. Assim era o oráculo de Apolo em Delfos, e a categoria de Júpiter Trofônio, que, com outros como eles, foram famosos por muitas épocas, durante a predominância do reino das trevas. Mas (como parece por alguns dos próprios escritores pagãos) foram todos silenciados e deixados mudos, quando o Evangelho (o oráculo verdadeiramente Divino) começou a ser pregado às nações. O outro tipo de adivinhação era aquele que ele chamava de Oionistike, que era uma previsão através de sinais, de acordo com as leis da arte, como pelo vôo dos pássaros, as vísceras dos animais, pelas estrelas e meteoros, e a abundancia de acidentes sinistros, que eram miseravelmente impostos a um mundo louco. Também temos um grande relato sobre esse assunto nas conhecidas dissertações de Anton Van Dale, que recomendo ao leitor7. Mas nada desse tipo causou uma balbúrdia maior no mundo gentílico do que os oráculos das sibilas e suas profecias. Seus nomes significam um conselho divino: Sibyllae, quo Siobulae, Sios, no dialeto eólio, é trocado por Teos. Peucer diz: “Quase toda nação tinha as suas sibilas, mas as da Grécia eram as mais ilustres”. Elas viveram em várias épocas. Diz-se que a mais antiga era a sibila Délfica, que viveu antes da guerra troiana, ou por volta daquela época. A sibila Eritréia era a mais notável. Ela existiu na época de Alexandre, o Grande. Mas a sibila Cumana tem um relato conhecido: a História conta que ela se apresentou a Tarquínio, o Soberbo, com nove livros de oráculos, oferecendo-os a ele por um preço tão alto que ele se recusou a comprá-los. Então, ela queimou três deles, e na sua segunda recusa queimou mais três. Mas conseguiu que ele pagasse o mesmo preço pelos três restantes, que foram depositados com grande cuidado no Capitólio. Mas, sendo esses queimados depois acidentalmente com o Capitólio, foi formada uma coleção de outros oráculos de sibilas, e são a estes que Virgílio se refere em sua quarta Écloga8. Todos os oráculos das sibilas que existem foram reunidos e publicados na Holanda, poucos anos atrás, por Seriatio Galleu, em grego e latim, com notas grandes e conhecidas, juntamente com todos os que puderam ser encontrados dos oráculos métricos que se apresentam sob os nomes de Júpiter, Apolo, Serápis, e outros, por Joannes Opsopeu.




  Os oráculos das sibilas foram consultados por muitos dos patriarcas para a confirmação da religião cristã. Justino Mártir9 recorre a eles com muita segurança, persuadindo os gregos a darem crédito àquela antiga sibila, cujas obras ainda existiam por todo o mundo. E para testemunhar a eles, e aos Hidaspes, ele consultou a respeito da conflagração geral e dos tormentos do inferno. Clemente Alexandrino10 freqüentemente cita os versos de sibilas com grande respeito, como também Lactâncio11




  A obra De Civitate Dei12, de Santo Agostinho, traz na íntegra o famoso acróstico conhecido como sendo um dos oráculos da sibila Eritréia. As primeiras letras dos versos formam a expressão: Iesous Christos Theou hyios Soter – Jesus Cristo, o Filho de Deus, o Salvador. Eles reproduzem diversas passagens dos oráculos que expressamente predizem a vinda do Messias, o seu nascimento de uma virgem, os seus milagres, os seus sofrimentos, e particularmente o fato de ter sido esbofeteado e ferido, cuspido, recebido uma coroa de espinhos, recebido vinho e fel para beber, etc. Tem sido motivo de controvérsia entre os estudiosos a questão relacionada ao fato de esses oráculos serem autênticos, ou não. Barônio e os escritores populares geralmente os admitem e os aplaudem, e se baseiam neles. Assim fazem também alguns escritores protestantes. Isaac Vossius escreveu muito em apoio à reputação deles (como eu o encontro citado por Van Dale), e afirma que antigamente faziam parte do cânon da Escritura. E um erudito prelado da nossa própria nação, o bispo Montague, defende a autoridade deles fortemente, e com grande segurança, e é da opinião de que alguns deles foram divinamente inspirados. Mas muitos homens sábios o consideram uma fraude piedosa, como o chamam, concluindo que esses versos das sibilas que falam muito expressamente de Cristo e do estado futuro foram forjados por alguns cristãos, e impostos sobre aqueles que eram demasiadamente crédulos. Huetius13, embora sendo da igreja romana, condena tanto as antigas composições das sibilas como as modernas, e recomenda ao seu leitor, como prova de sua vaidade, o erudito Blondel. Van Dale e Galleu consideram-nas uma falsificação. E a verdade é que elas falam de uma forma tão mais específica e clara do que qualquer um dos profetas do Antigo Testamento, a respeito do nosso Salvador e do estado futuro, que alguns querem concluir que Paulo, que foi o apóstolo dos gentios, foi culpado não só de uma omissão muito grande (por nunca mencionar as profecias das sibilas, nem afirmar a autoridade delas em todas as suas pregações do Evangelho aos gentios, e em todas as suas epístolas às igrejas gentílicas, na mesma intensidade com que mencionou os profetas do Antigo Testamento em sua pregação e escrita aos judeus), mas igualmente de um erro muito grande, pois assim estaria conferindo uma grande vantagem específica aos judeus em detrimento dos gentios, quanto à entrega dos oráculos de Deus (Rm 3.1,2). Eles acusam o apóstolo de favorecer a idéia de que os judeus eram os filhos dos profetas, enquanto fala dos gentios como um povo assentado nas trevas e afastado de Deus. Não podemos conceber que mulheres pagãs, e aquelas que agiam através da orientação e do poder dos demônios, falassem mais claramente e mais plenamente do Messias do que aqueles homens santos que, temos certeza, foram movidos pelo Espírito Santo. Também não podemos crer que seria confiada aos gentios uma revelação maior e anterior acerca da grande salvação, antes mesmo do povo do qual, com relação à carne, Cristo viria. Isto nos parece uma reivindicação de falsos profetas. Há uma excelente observação que o erudito Galleu faz da grande veneração que os romanos tinham pelos oráculos das sibilas, citando Dionísio Halicarnasso: Ouden oute Romaioi phylattousin, oute hosion ktema oute hieron, hos ta Sibylleia thesphata – Os romanos não preservam nada com esse cuidado sagrado, nem defendem coisa alguma através de sua elevada estima pelos oráculos das sibilas. Hi si pro vitreis suis thesauris adea Decertarunt, quid nos pro genuinis nostris, a Deo inspiratis! – Se eles tinham tanta estima por estas falsificações, quão precioso para nós deve ser o verdadeiro tesouro dos oráculos divinos! Passaremos a falar disso em seguida:




  Temos certeza de que a profecia e a igreja tinham datas coerentes; pois a fé vem, não de pensar e ver, como fazem os filósofos, mas de ouvir, e de ouvir a Palavra de Deus (Rm 10.17). No período antediluviano Adão recebeu uma revelação divina na promessa da Semente da mulher, e sem dúvida alguma a ligou ao nome do Senhor, à sua semente, e foi profeta, como também sacerdote, para a sua numerosa família. Enoque foi um profeta, e talvez tenha predito o dilúvio, certamente o último juízo, o juízo do grande dia. “Eis que é vindo o Senhor” (Jd 14). Quando os homens começaram, de forma coletiva, a invocar o nome do Senhor (Gn 4.26), ou a chamar a si mesmos pelo nome do Senhor, eles foram abençoados com profetas, porque a profecia veio nos tempos antigos (2 Pe 1.21). Ela é venerável pela sua antiguidade. Logo depois de Deus renovar o seu concerto de providência (que era uma figura da aliança da graça) com Noé e seus filhos, encontramos Noé, como um profeta, predizendo, não só a servidão de Canaã, mas o aumento de Jafé por Cristo, e a sua habitação nas tendas de Sem (Gn 9.26,27). Houve uma revolta geral da humanidade que se voltou à idolatria (como, no período anterior, na apostasia de Caim). Deus então separou um povo para si mesmo através do chamado de Abraão. E foi através da sua aliança com Abraão e com a sua semente que Deus conferiu sobre ele e os patriarcas o espírito de profecia; porque, quando o Senhor repreendeu os reis por amor a eles, Ele disse: “Não toqueis nos meus ungidos...”, que receberam essa unção do Espírito Santo, “... e não maltrateis os meus profetas” (Sl 105.14,15). E a respeito de Abraão, o Senhor disse expressamente que era profeta (Gn 20.7). E foi com um olhar profético, como um vidente, que Abraão viu o dia de Cristo (Jo 8.56). Ele o viu de uma distância muito grande, no entanto triunfou nele com uma segurança admirável. Estêvão parece falar de uma correspondência entre Abraão e Deus, pela qual foi estabelecido como um profeta, quando disse que o Deus da glória havia aparecido a Abraão (At 7.2). E Ele apareceu em glória. Jacó, em seu leito de morte, como um profeta, disse aos seus filhos o que lhes aconteceria nos últimos dias (Gn 49.1), e falou muito particularmente a respeito do Messias.




  A partir deste ponto, vemos o início da igreja e, com ela, a profecia; foi o amanhecer daquele dia. E a luz daquela manhã deveu o seu surgimento ao Sol da justiça. Embora Ele só tenha surgido muito tempo depois, brilhou cada vez mais. Durante a servidão de Israel no Egito, essa, como outras glórias da igreja, foi eclipsada; mas, como a igreja fez um avanço considerável e memorável no livramento de Israel saindo do Egito, e na formação deles como um povo, assim fez também o Espírito de profecia na vida de Moisés, o famoso instrumento empregado naquele grande serviço. E foi por este Espírito que ele executou este serviço. Mas o Senhor, por meio de um profeta, fez subir a Israel do Egito, e, por um profeta, foi ele guardado (Os 12.13) no deserto de Canaã, isto é, por Moisés como um profeta. Parece, pelo que Deus disse a Arão, que havia então outros profetas entre eles, a quem Deus deu a conhecer a Sua excelsa pessoa como também a sua vontade em sonhos e visões (Nm 12.6). Mas a Moisés Ele falou de uma maneira especial, boca a boca, sim, de uma forma clara e patente, e não em discursos ocultos (Nm 12.8). Naquele momento houve uma efusão tão plena do Espírito de profecia (porque Moisés era um profeta que deveria ser um tipo de Cristo, o Grande Profeta) que parte de seu Espírito foi colocada sobre setenta anciãos de Israel de uma só vez, e eles profetizaram (Nm 11.25). O que eles disseram foi extraordinário, e não estavam somente sob a direção de uma inspiração profética, mas sob sujeição de um impulso profético, como entendemos através do caso de Eldade e Medade.




  O grande profeta Moisés, ao ver que seu ofício de liderança estava chegando ao fim, prometeu a Israel que o Senhor Deus iria despertar um profeta do meio de seus irmãos (Dt 18.15,18). Essas palavras, diz o erudito Bispo Stillingfleet14, embora em seu sentido total e completo se refiram a Cristo, e a Ele sejam mais de uma vez aplicadas no Novo Testamento, trazem em seu bojo uma promessa de uma ordem de profetas, que deveria suceder a Moisés na comunidade judaica, e ser a logia zonta – os oráculos vivos entre eles (At 7.38), pelos quais poderiam conhecer os pensamentos de Deus; porque, nas palavras seguintes, ele estabelece regras para a prova de profetas, se o que eles disseram era proveniente de Deus ou não, e pode-se observar que essa promessa vem imediatamente após uma expressa proibição dos rituais pagãos de adivinhação, de consultar os magos e os espíritos dos mortos: “Não necessitais fazer isso” (disse Moisés), “pois, para a vossa melhor satisfação, tereis profetas divinamente inspirados, pelos quais podereis saber do próprio Deus tanto o que fazer como o que esperar”. Mas, assim como a profecia de Jacó no leito de morte, com relação ao cetro de Judá, e o legislador entre seus pés, só começou a ser notadamente cumprida na época de Davi, sendo a maioria dos Juízes de outras tribos, a promessa de Moisés de uma sucessão de profetas só começou a ter o seu cumprimento na época de Samuel, pouco antes de outra promessa começar a surgir e operar. E foi uma introdução para a outra, porque foi por Samuel, como um profeta, que Davi foi ungido rei, o que foi uma indicação de que o ofício profético do nosso Redentor teria um alcance tanto no mundo como no coração, por causa de seu ofício real. Portanto, quando lhe fizeram a pergunta: Tu és rei? (Jo 18.37), ele respondeu, não evasivamente, mas muito apropriadamente: Vim ao mundo a fim de dar testemunho da verdade, e assim governar como rei puramente pelo poder da verdade.




  Durante o governo dos Juízes houve um derramamento do Espírito, porém mais como um Espírito de habilidade e coragem para a guerra do que como um Espírito de profecia. Débora realmente é chamada de profetiza, devido às suas extraordinárias qualificações para julgar Israel; mas essa é a única menção da profecia, de que me lembro, em todo o livro de Juízes. Mensagens extraordinárias foram enviadas por anjos, como a Gideão e Manoá. E é expressamente dito que antes da palavra do Senhor vir a Samuel (1 Sm 3.1) ela era preciosa, era muito escassa, e não havia visão aberta. Portanto, foi com mais do que uma solenidade comum que a palavra do Senhor veio pela primeira vez a Samuel. E pouco a pouco a notícia e a segurança foram dadas a todo Israel de que Samuel foi estabelecido para ser um profeta do Senhor (1 Sm 3.20). Na época de Samuel, e através dele, as escolas dos profetas foram erigidas; por intermédio delas a profecia era dignificada e as providências foram tomadas para que houvesse uma sucessão de profetas; pois parecia que, naquelas instituições, jovens esperançosos eram criados em devoção, em um serviço constante à instrução de Deus que os profetas lhes davam, e sob uma rígida disciplina, como candidatos ou noviços à profecia, a ponto de serem chamados de filhos dos profetas. Os seus exercícios religiosos de oração, pregação, e especialmente os seus cânticos de salmos, são classificados como profetizar. E seu prefeito, ou presidente, é chamado de pai (1 Sm 10.12). Dentre esses, Deus comumente escolhia os profetas que Ele enviava; mas esta nem sempre era a regra: Amós não era profeta, nem filho de profeta (Am 7.14), não teve a sua educação nas escolas de profetas, mas foi comissionado a levar as mensagens de Deus, e (algo que podemos observar) embora ele mesmo não tivesse uma educação acadêmica, parece falar disso com grande respeito quando reconhece, entre os favores que Deus havia concedido a Israel, o de levantar alguns de seus filhos como profetas, e de seus jovens como nazireus (Am 2.11).




  Vale a pena notar que quando a glória do sacerdócio foi encoberta pela iniqüidade da casa de Eli, pelas desolações de Siló, e pela obscuridade da arca, houve então uma efusão mais plena do Espírito de profecia do que havia existido antes; um firme ministério de outro tipo foi assim erigido, e uma sucessão dele foi mantida. E assim, depois disso, no reino das dez tribos, onde não havia nenhum sacerdócio legal, havia, no entanto, profetas e filhos de profetas; na época de Acabe encontramos cem deles a quem Obadias, de cinqüenta em cinqüenta, escondeu numa cova (1 Rs 18.4). Quando o povo de Deus, que desejava conhecer o seu pensamento, foi privado de um modo de instrução, Deus lhes proveu outro, um modo menos cerimonioso; porque Ele não se deixou sem testemunha, nem a eles sem um guia. E quando eles não tinham templo ou altar em que pudessem servir com segurança e satisfação, tinham reuniões privadas nas casas dos profetas, aos quais os adoradores fiéis de Deus recorriam (como lemos que a boa sunamita fez, 2 Reis 4.23), e onde guardavam as suas luas novas e os seus sábados, confortavelmente, e para a sua edificação.




  O próprio Davi era um profeta. Assim Pedro o chama (At 2.30). E, embora não leiamos que Deus tenha falado com ele por sonhos e visões, temos certeza de que o Espírito do Senhor falou por meio dele, e a sua palavra estava em sua língua (2 Sm 23.2). E ele tinha à sua volta aqueles que eram videntes, que eram os seus videntes, como Gade e Ido, que lhe trouxeram mensagens de Deus, e escreveram a história de suas épocas. E agora as expressões do Espírito de profecia foram traduzidas no serviço do templo, não só no modelo da casa que o Senhor fez Davi compreender ao escrever com a Sua própria mão sobre o seu entendimento (1 Cr 28.19), mas na adoração executada ali; porque ali encontramos Asafe, Hemã, e Jedutum profetizando com harpas e outros instrumentos musicais, de acordo com a ordem do rei, não para predizer as coisas por vir, mas para dar graças ao precioso Senhor e louvá-lo (1 Cr 25.1-3); no entanto, em seus salmos, eles falaram muito a respeito de Cristo e de seu reino, e da glória a ser revelada.




  Nos reinos que se sucederam, tanto de Judá como de Israel, freqüentemente encontramos profetas enviados em missões particulares a Roboão, Jeroboão, Asa, e outros reis, que provavelmente tenham instruído o povo nas coisas de Deus em outros tempos, embora isso não seja registrado. Mas, já que muitos desprezavam as profecias, Deus decidiu fazer reviver a honra delas, colocando sobre elas um novo brilho, através do poder dado a Elias e Eliseu para operar milagres, e as grandes coisas que Deus fez por meio deles para a confirmação da fé do povo nas profecias, trazendo o despertamento da consideração deles por elas (2 Rs 2.3; 4.1,38; 5.22; 6.1). No seu tempo, e por intermédio deles, parece que as escolas de profetas foram revitalizadas, e encontramos filhos dos profetas, membros desses estabelecimentos sagrados, empregados para levar mensagens aos grandes homens, como a Acabe (1 Rs 20.35), e a Jeú (2 Rs 9.1).




  A partir desse momento, os profetas do Senhor entregaram as suas mensagens verbalmente. Lemos apenas uma mensagem escrita que veio do profeta Elias a Jeorão, rei de Israel (2 Cr 21.12). As histórias daquela época que nos foram deixadas foram compiladas pelos profetas sob uma direção divina. E, como o Antigo Testamento é dividido na lei e nos Profetas, os livros históricos são, por esta razão, contados entre os profetas. Mas nos últimos tempos dos reinos de Judá e de Israel, alguns dos profetas foram divinamente inspirados a escrever as suas profecias, ou resumos delas, e deixá-las registradas para o beneficio das épocas futuras, para que os filhos que nascessem pudessem louvar ao Senhor por elas. Assim, comparando o evento com a predição, eles poderiam ter a sua fé confirmada. Provavelmente esses profetas posteriores falassem mais completamente e mais claramente do Messias e do seu reio do que os seus predecessores haviam feito. E, por essa razão, as suas profecias foram colocadas por escrito, não só para o estímulo dos judeus piedosos que deveriam procurar a consolação de Israel, mas para o nosso uso como cristãos. Sobre nós é chegado o fim dos tempos; nisto vemos os salmos de Davi fazendo uma importante ligação, para que o Antigo Testamento e o Novo pudessem dar luz e brilho um ao outro. Houve muitos outros profetas fiéis que viveram na mesma época, falaram em nome de Deus, e não entregaram as suas profecias para serem escritas. Eles eram aqueles que Deus enviou, levantando cedo e enviando-os. O desprezo por eles e por suas mensagens trouxe uma destruição sem remédio sobre o povo embriagado, que não conhecia o dia de sua visitação. Eles tiveram alguns profetas em seu cativeiro para mostrar-lhes quanto tempo duraria a sua aflição. Eles não foram tirados da Babilônia por um profeta, como Moisés, como quando foram tirados do Egito, mas por Josué, o primeiro sumo sacerdote, e depois disso por Esdras, o escriba. Este fato tinha a finalidade de mostrar que Deus pode fazer a sua obra por meios comuns quando quer. Entretanto, logo depois do retorno deles, o Espírito de profecia foi derramado em abundância, e continuou (de acordo com o cálculo dos judeus) por quarenta anos no segundo templo, mas cessou em Malaquias. Então (diz o rabino) o Espírito Santo foi tirado de Israel, e eles tiveram apenas o benefício da Bathkol – a filha de uma voz, isto é, uma voz do céu, que eles consideraram como o mais baixo grau da revelação divina. Então, aqui eles são testemunhas contra si mesmos por rejeitarem o verdadeiro Messias, o nosso Senhor Jesus, o único a quem foi dirigida uma voz do céu em seu batismo, em sua transfiguração, e ao entrar em seus sofrimentos.




  Com João Batista a profecia reviveu. Portanto, é dito que o Evangelho começa nele, quando Israel não tinha tido nenhum profeta por mais de 300 anos. Nós temos não só a vox populi – a voz do povo para provar que João era um profeta, pois todo o povo o tinha como tal, mas também a vox Dei – a voz de Deus; porque Cristo o chama de profeta (Mt 11.9,10). Ele recebeu uma missão extraordinária de Deus para convocar o povo ao arrependimento, foi cheio do Espírito Santo desde o ventre de sua mãe, e assim foi chamado de profeta do Altíssimo, porque foi enviado diante da face do Senhor, para preparar o seu caminho (Lc 1.15,16). E embora não tenha feito nenhum milagre, nem tenha apresentado nenhum sinal ou maravilha, isso mostrou que ele era um profeta verdadeiro, que tudo o que disse a respeito de Cristo era verdade (Jo 10.41). Isso provou que ele foi mais do que um profeta, mais do que qualquer outro profeta. Enquanto Cristo foi visto por outros profetas como alguém que está a uma grande distância, Ele foi visto por João como já tendo chegado, e assim pôde dizer: Eis o Cordeiro de Deus. Mas depois da ascensão do nosso Senhor Jesus, houve uma efusão mais abundante do Espírito de profecia do que em qualquer outra época anterior. Então foi cumprida a promessa de que Deus derramaria o seu precioso Espírito sobre toda carne (e não apenas sobre os judeus como vinha acontecendo até aquele momento), e seus filhos e suas filhas profetizariam (At 1.16ss). O dom de línguas foi um novo produto do Espírito de profecia, e dado para um propósito específico; tendo sido derrubada a parede de separação judaica, todas as nações agora poderiam ser trazidas para a igreja. Esses dons funcionam há muito tempo como sinais, e nos conduzem à leitura das Escrituras. A Palavra de Deus escrita será sempre a maior profecia. Assim, somos levados a prestar atenção nas profecias, buscá-las, e permanecer firmes nelas (2 Pe 1.19). Todos aqueles que fazem parte do Israel espiritual de Deus sabem que estão estabelecidos para ser os oráculos de Deus (1 Sm 3.20). E se alguém acrescentar algo, ou tirar algo do livro desta profecia, poderá ler a sua condenação no final dela; Deus tirará deles as Suas bênçãos, e lhes acrescentará as maldições previstas (Ap 22.18,19).




  Então, com relação aos profetas do Antigo Testamento, cujos escritos estão diante de nós, observe:




  I Que todos eles foram homens santos. Somos assegurados pelo apóstolo de que a profecia foi introduzida no passado por homens santos de Deus (e eram comumente chamados de homens de Deus, porque eram dedicados a Ele), que falavam à medida que eram inspirados pelo Espírito Santo. Eles foram homens sujeitos às mesmas paixões que nós (como também Elias, um dos maiores deles, Tiago 5.17). Mas eles foram homens santos. Homens que no temperamento, nos pensamentos e na essência de suas vidas foram exemplos de uma autêntica piedade. Houve muitos homens falsos que, sem qualquer autoridade, diziam: “Assim diz o Senhor”, sem que Ele os tivesse enviado. Houve alguns que profetizaram em nome de Cristo, sem jamais o terem conhecido. Esses eram certamente obreiros da iniqüidade (Mt 7.22,23). Embora os lábios amaldiçoados e blasfemadores de Balaão e Caifás pretendessem fazer maldades e enganos, foram levados a proferir oráculos. Porém, nenhum deles foi empregado e comissionado a falar como profeta, exceto aqueles que haviam recebido o Espírito de graça e santificação; porque a santidade torna a nossa vida a casa de Deus. Os doutores judeus universalmente concordam com esta lei: Que o Espírito de profecia só repousa sobre aqueles que são santos e sábios, e cujas paixões carnais são dominadas15, ou, como outros expressam, apenas sobre o homem humilde que possui firmeza moral; isto é, alguém que tem o poder de manter a sua parte animal sensual em estrita sujeição à fé e à razão. E alguns deles16 apresentam esta lei: Que o Espírito de profecia não reside onde há alguma das coisas mencionadas a seguir: por um lado, tristeza e melancolia, ou, por outro lado, riso mundano e leviandade de comportamento, além de uma linguagem reprovável. E é comumente observado por eles, com base nos instrumentos musicais usados nas escolas dos profetas nos dias de Samuel, como também nos exemplos do chamado de Eliseu para um ministério (2 Rs 3.15), que a presença divina não reside com a tristeza, mas com a alegria. Eles comentam sobre Eliseu como uma exceção, pois ainda não havia se recuperado da tristeza que sentia pela partida de Elias quando foi confirmado como profeta do Senhor. Eles também têm uma tradição (mas não conheço nenhum fundamento que a justifique) de que durante todo o tempo em que Jacó chorou por José, a Shequiná, ou o Espírito Santo, se retirou dele. No entanto, eu creio que quando Davi sugere que devido ao seu pecado na questão de Urias ele havia perdido o espírito reto, e o espírito voluntário Salmos 51.10,12 (que então ele suplica que possa ser renovado e restaurado em sua vida), não o fez porque estivesse sob uma profunda tristeza, mas porque estava sob um forte sentimento de culpa. Portanto, a fim de ter novamente o espírito reto e voluntário, ele ora para que Deus crie nele um coração puro.




  II Que todos eles tinham completa segurança em si mesmos quanto à sua missão divina. E (embora nem sempre pudessem satisfazer os outros) eles estavam grandemente satisfeitos consigo mesmos por terem entregado a mensagem de Deus, e no Seu Nome, a palavra que vinha dele. E, com a mesma segurança, os apóstolos falaram da palavra da vida, como a que eles tinham ouvido, visto, e observado, a Palavra da vida que as suas mãos tinham tocado (1 Jo 1.1). Natã falou por si mesmo quando encorajou Davi a edificar o templo; mas depois disso soube que falou da parte de Deus quando, em Seu precioso nome, o proibiu de fazê-lo. Deus tinha várias maneiras de tornar conhecidas aos seus profetas as mensagens que eles deveriam entregar ao Seu povo. E aqui entendemos que o ministério dos anjos está incluído. No Apocalipse é expressamente dito que Cristo mostrou ao seu servo João, por intermédio de seu anjo, as coisas que deveriam acontecer (Ap 1.1). Isso às vezes foi feito através de uma visão quando o profeta estava acordado, às vezes em um sonho quando o profeta estava dormindo, e às vezes por uma impressão secreta, mas forte, sobre o pensamento do profeta. Porém, Maimônidas estabeleceu, como uma máxima, que somente as profecias genuínas se tornam conhecidas dos profetas. Outro rabino procura explicar esse conceito da seguinte forma: O profeta compreende aquilo que está sendo exposto pelo vigor e pela vivacidade da sua percepção (o que Jeremias parece sugerir quando diz: A palavra do Senhor foi, no meu coração, como fogo ardente, encerrado nos meus ossos, Jeremias 20.9). Portanto, eles sempre falaram com grande segurança, sabendo que seriam justificados (cap. 1.7).




  III Que em suas profecias, tanto ao receberem as mensagens de Deus como ao entregá-las ao povo, eles sempre mantiveram o controle de suas próprias almas (Dn 10.8). Embora às vezes a força física deles tenha sido sobrepujada pela abundância das revelações, e seus olhos ofuscados e fascinados pela luz visionária, como nos casos de Daniel e João (Ap 1.17), o seu entendimento ainda permanecia com eles, como também o livre exercício de seu raciocínio. Isso é muito bem expressado por um sábio escritor:17 “O espírito profético, firmado nos poderes racionais, bem como na imaginação, nunca alienou a mente, mas a informou e iluminou. E aqueles que foram movidos por ele sempre mantiveram uma claridade e consistência da razão, com força e solidez de juízo. “Pois” (ele diz depois)18, “Deus não fez uso de idiotas ou tolos para revelar a sua vontade, mas aqueles cujos intelectos eram inteiros e perfeitos. E ele imprimiu uma cópia clara de sua verdade sobre eles, a ponto de torná-la o seu próprio sentimento, sendo completamente digerida em seus entendimentos, para que pudessem entregar e representar a verdade aos outros tão verdadeiramente quanto alguém é capaz de expor os seus próprios pensamentos”. Os mensageiros de Deus eram homens que falavam, e não trombetas falantes. Os Patriarcas freqüentemente notavam essa diferença entre os profetas do Senhor e os falsos profetas. Aqueles que fingiam profetizar (eram impelidos por um espírito maligno ou estavam sob a força de uma imaginação acalorada) sofriam alienações da mente, e entregavam o que tinham a dizer na máxima agitação e desordem, como as profetisas pitianas, que entregavam os seus oráculos infernais com muitos gestos extravagantes, arrancando os seus cabelos e espumando pela boca. E por essa lei eles condenavam os montanistas que fingiam profetizar, no século.




  IV Eles se expressavam como que em meio a um êxtase; não como homens racionais, mas como homens que estão em um frenesi. Crisóstomo19, tendo descrito os movimentos violentos e furiosos dos falsos profetas, acrescenta: Ho de Prophetes ouch houtos – Um verdadeiro profeta não age assim. Sed mente sobrie, et constanti animi staut, et intelligens quae profert, omnia pronunciat – ele entende o que declara, e o declara de forma sóbria e calma. E Jerônimo, no prefácio de seus Comentários sobre Naum, observa que ele é chamado de o livro da visão de Naum. Non enim loquitur em ekstasei, sed est líber intelligentis omnia quae loquitur – Porque ele fala não em êxtase, mas como alguém que entende tudo o que diz. E outra vez20, Non ut amens loquitur propheta, nec in morem insanientium foeminarum dat sine mente sonum – O profeta não fala como uma pessoa insana, nem como mulheres em fúria, ele não pronuncia sons sem sentido.




  IV Que eles tinham o mesmo objetivo, o de levar as pessoas ao arrependimento de seus pecados e a se voltarem para Deus, e obedecerem a Ele. Esta era a missão para a qual todos os mensageiros de Deus foram enviados: derrotar o pecado, vivificar e fazer avançar a piedade séria. O fardo de todos os filhos era: Melhorai os vossos caminhos e as vossas obras; se deveras melhorardes os vossos caminhos e as vossas obras, se deveras fizerdes juízo entre um homem e entre o seu companheiro... (Jr 7.3,5). Veja Zacarias 7.8,9; 8.16. O escopo e o plano de todas as suas profecias deveriam reforçar os preceitos e as sanções da lei de Moisés, a lei moral, que é de obrigação universal e perpétua. Aqui não há nada das instituições cerimoniais, das ordenanças carnais que foram impostas somente até a época da reforma (Hb 9.10). Essas coisas estavam então envelhecendo e prontas para desaparecer; mas elas tinham a função de enfatizar os grandes e importantes temas da lei: o juízo, a misericórdia, e a verdade.




  V Que todos eles deram testemunho de Jesus Cristo, e o tinham em perspectiva. Deus nos levantou uma salvação poderosa na casa de Davi, seu servo, como falou pela boca dos seus santos profetas, desde o princípio do mundo (Lc 1.69,70). Eles “... profetizaram sobre a graça que nos foi dada, indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anteriormente testificando os sofrimentos que a Cristo haviam de vir e a glória que se lhes havia de seguir” (1 Pe 1.10,11). Cristo foi, então, conhecido; porém, comparativamente, estava escondido nas predições dos profetas, como ocorria anteriormente na tipologia da lei cerimonial. E o sábio Huetius21observa como realmente é admirável que tantas pessoas, de diferentes idades, conspirassem unanimemente, por assim dizer, para alguns predizerem uma coisa, outros outra, a respeito de Cristo, e que tiveram, por fim, um cumprimento completo nele. Ab ipis mundi incunabulis, per quatuor annorum millia, uno ore venturum Christum praedixerunti viri complures, in ejusque ortu, vitae, virtutibus, rebus gestis, morte, ac totae denique Oikonomia praemonstranda consenserunt – desde o período mais antigo, há 4000 anos, um grande número de homens predisse o advento de Cristo. Eles apresentaram uma afirmação harmoniosa de seu nascimento, vida, caráter, ações, e morte, além do governo que Ele veio estabelecer.




  VI Que esses profetas eram geralmente odiados e sofreram muitos abusos em suas várias gerações por parte daqueles que viviam com eles. Estêvão desafia os seus juízes a provarem o contrário: “A qual dos profetas não perseguiram vossos pais? Até mataram os que anteriormente anunciaram a vinda do Justo” (At 7.52). Houve alguns que tremeram com a palavra de Deus em suas bocas, mas a maioria deles foi ridicularizada e desprezada, e escarnecida (como são agora os ministros pelo povo profano, Oséias 9.7); o profeta era tratado como o bobo da corte. “Por que veio a ti este louco?” (2 Rs 9.11), disse um dos capitães a respeito de um dos filhos dos profetas! Os gentios nunca trataram os seus falsos profetas tão mal quanto os judeus trataram os seus profetas verdadeiros, mas, ao contrário, sempre os veneraram. A zombaria dos judeus aos mensageiros do Senhor, matando os profetas, e apedrejando aqueles que lhes eram enviados, era um exemplo incrível e inexplicável da inimizade contra Deus que existe e que pode ser produzida na mente carnal. E há algo que faz da rejeição deles ao Evangelho de Cristo algo menos estranho: o Espírito de profecia, que por muito tempo foi a glória de Israel, em todas as épocas encontrou muitas oposições. E havia aqueles que sempre resistiram ao Espírito Santo que estava na vida dos profetas, e transformaram essa glória em vergonha (At 7.51). Mas esse foi o pecado que encheu a medida de Israel, que trouxe à nação tanto a sua primeira destruição pelos caldeus, como a sua ruína final pelos romanos (2 Cr 36.16).




  VII Que embora os homens tenham desprezado esses profetas, Deus os reconheceu e os honrou. Como eles eram homens de Deus, seus servos imediatos e seus mensageiros, Ele sempre se mostrou como o Senhor Deus dos santos profetas (Ap 22.6), os sustentou e os fortaleceu, e por seu Espírito eles foram cheios de poder. E aqueles que os desprezaram ficaram sabendo (quando os tinham perdido), para sua própria confusão, que um profeta tinha estado entre eles. O que foi dito a respeito de um dos patriarcas primitivos dos profetas era verdade a respeito de todos eles: “O Senhor era com ele, e nenhuma de todas as suas palavras deixou cair em terra” (1 Sm 3.19). Aquilo que eles disseram por meio de advertências e estímulos, para o reforço de seus chamados ao arrependimento e à reforma, deveria ser entendido de uma forma condicional. Quando Deus falou através deles, por um lado, para edificar ou plantar, ou, por outro lado, para arrancar e abater, a mudança do caminho do povo poderia produzir uma mudança do caminho de Deus (Jr 18.7-10). Essa foi a profecia de Jonas sobre a ruína de Nínive em quarenta dias. O Senhor Deus, em Sua soberania, poderia conceder a suspensão da pena capital. Mas o que eles disseram por meio da predição de um assunto específico, e como um sinal, sempre aconteceu exatamente como foi predito. Sim, e as predições gerais mais cedo ou mais tarde se cumprem até mesmo na vida daqueles que gostariam de se livrar delas (Zc 1.6); porque é nisso que Deus se gloria; Ele confirma a palavra dos seus servos, e cumpre o conselho dos seus mensageiros (cap. 44.26).




  No começo dessas profecias tentei apresentar o seu sentido genuíno, até onde poderia alcançar, consultando os melhores expositores, considerando o alcance e a coerência, e comparando as coisas espirituais com as espirituais, e as coisas espirituais do Antigo Testamento com as do Novo, especialmente através da oração a Deus por direção e instrução do Espírito de verdade. Mas, afinal, aqui há muitas coisas obscuras e de difícil entendimento, cujo significado não sou capaz de interpretar de forma satisfatória para mim mesmo, muito menos esperar oferecer ao meu leitor uma completa satisfação. Os indoutos e inconstantes torcem essas e outras Escrituras, para a sua própria perdição (2 Pe 3.16). É prerrogativa do Cordeiro de Deus tomar esse livro e abrir todos os seus selos. Tenho igualmente tentado acomodar essas profecias para o uso e serviço daqueles que desejam a fé e a santidade. E descobriremos que tudo o que é dado pela inspiração de Deus é proveitoso (2 Tm 3.16), embora nem tudo seja proveitoso da mesma maneira, nem igualmente fácil ou confortável; mas, quando o mistério de Deus terminar, nós veremos aquilo em que agora nos convém acreditar, e que não há sequer uma só palavra ociosa em todas as profecias desse livro. Não sabemos agora o que Deus disse, nem exatamente tudo aquilo que Ele faz; mas nós o saberemos na vida futura.




  O prazer que tive ao estudar e meditar em trechos dessas profecias, que são claros e práticos, e especialmente naqueles que apontam para o Evangelho, levou-me a ver um equilíbrio grandioso, e a ter uma recompensa pelas tarefas mais difíceis que encontramos em outras partes que são mais obscuras. Em muitas partes desse campo o tesouro deve ser cavado, como nas minas; mas em outras partes a superfície está coberta de produtos ricos e preciosos, com grãos e rebanhos, dos quais podemos dizer, como foi dito a respeito de Noé: Essas mesmas coisas nos confortaram grandemente com relação ao nosso trabalho e ao esforço das nossas mãos, tornando-os prazerosos e agradáveis; que o Deus bondoso permita que tudo isso também seja prazeroso aos leitores!




  E agora, permita que eu busque a ajuda dos meus amigos, ao edificar o meu Ebenézer aqui, em um grato reconhecimento, salientando que até aqui me ajudou o Senhor. Tenho um forte desejo de louvar e glorificar a Deus por ter-me dado as condições para terminar o comentário referente ao Antigo Testamento. Também sou muito grato pelo fato de o Senhor ter bondosamente me concedido alguns sinais de Sua preciosa presença comigo ao executar essa obra, embora quanto mais eu reflita sobre mim mesmo, mais indigno me considere da honra de ser assim empregado, enxergando cada vez mais a necessidade que tenho de Cristo, de seus méritos e de sua graça. “Lembra-te de mim, ó meu Deus, para o bem, e me guarde segundo a multidão das tuas misericórdias”. Que o precioso Senhor perdoe o que for meu, e aceite o que pertence a Ele!




  Se Deus prorrogar minha vida e saúde, segundo a medida da graça que me tem sido concedida, e em dependência constante e total da força divina, tenho o propósito de comentar o Novo Testamento em mais dois volumes. Declarei em meu prefácio, no primeiro volume que reuni, algumas exposições sobre partes do Novo Testamento, a saber, os Evangelhos de Mateus e João, mas eles são tão grandes que, para fazer com que tenham alguma proporção com o restante, é necessário que sejam muito abreviados, de forma que serei obrigado a escrevê-las novamente, fazendo consideráveis alterações. Portanto, não posso esperar que sejam publicadas senão como esses até agora o foram, se Deus permitir, um volume a cada dois anos. Devo começar o mais rápido possível, se o Senhor assim desejar, e me aplicarei a essa tarefa o máximo que puder e, sinceramente, desejo as orações de todos aqueles que almejam o bem deste empreendimento. Se o Senhor me guardar para prosseguir nessa tarefa, posso ser capacitado a realizá-la bem, e de forma que, através dessa obra, alguns possam ser levados às riquezas da plena certeza do entendimento no mistério de Deus, sim, do Pai e de Cristo (Cl 2.2). E, se for do agrado de Deus me levar pela morte antes desta obra ser terminada, confio que serei capaz de dizer não só “Bem-vinda seja a sua bendita vontade”, mas, “Bem-vindo, mundo abençoado”. Embora conheçamos em parte, e profetizemos somente em parte, quando vier o que é perfeito, então o que o é em parte será aniquilado (1 Co 13.8-10,12). Neste mundo por vir todos os nossos erros serão corrigidos, todas as nossas dúvidas sanadas, todas as nossas deficiências compensadas, todas as nossas tentativas de pregar, discipular e explicar serão suplantadas e consideradas como atividades passadas, e todas as nossas orações serão absorvidas em louvores eternos, nos quais as profecias, agora tão admiradas, já estarão cumpridas, e as línguas cessarão, e o conhecimento que temos agora desaparecerá, como ocorre com a luz da estrela da manhã quando nasce o sol. Ali já não veremos mais como por espelho em enigma, mas face a face. Em uma expectativa confiante, consoladora e bem fundada daquela luz verdadeira e perfeita desejo continuar, quer viva quer morra. Em uma preparação humilde e diligente para isso quero passar a minha vida, ansioso por desfrutar o prazer que não tem fim. Ó, que eu possa passar uma eternidade gloriosa!
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  título de profeta parece algo muito grandioso para aqueles que o compreendem. No entanto, aos olhos do mundo, muitos dos que eram dignificados com esse título pareciam ser bem humildes e simples. Um profeta é alguém que tem uma grande intimidade com o Céu, e um grande interesse por ele, e, conseqüentemente, uma autoridade dominante. Profecia significa toda revelação divina (2 Pe 1.20,21), porque era mais comumente transmitida, em primeiro lugar, aos profetas, por sonhos, vozes ou visões, e por eles aos filhos dos homens (Nm 12.6). Certa vez, o próprio Deus realmente falou a todos os milhares de Israel, do cume do monte Sinai; mas o resultado foi tão insuportavelmente aterrorizador que eles pediram que Deus, no futuro, falasse com eles como tinha feito antes, por intermédio de homens como eles, de modo que o seu terror não lhes perturbasse, nem a sua mão fosse pesada sobre eles (Jó 33.7). Deus aprovou o pedido (“falaram eles bem”, disse o Senhor, Deuteronômio 5.27,28), e a questão foi então decidida. Podemos esperar ouvir a palavra de Deus transmitida por intermédio de profetas que recebem as suas instruções diretamente de Deus, com a incumbência de transmiti-las à Sua igreja. Antes que os livros que constituem o cânone sagrado do Antigo Testamento começassem a ser escritos, havia profetas, que eram para o povo hebreu o que as Bíblias são para a igreja hoje. Nosso Salvador parece reconhecer Abel entre os profetas (Mt 23.31,35). Enoque foi um profeta. E por ele foi predito, em primeiro lugar, aquilo que se realizará em último lugar – o juízo do grande dia: “Eis que é vindo o Senhor com milhares de seus santos” (Jd 14). Noé foi um “pregoeiro da justiça”. A respeito de Abraão, Deus disse: “Profeta é” (Gn 20.7). Jacó predisse coisas futuras (Gn 49.1). Na verdade, todos os patriarcas são chamados de profetas. “Não maltrateis os meus profetas” (Sl 105.15). Moisés foi, sem comparação, o mais famoso de todos os profetas do Antigo Testamento, pois a ele “... o Senhor conhecera face a face” (Dt 34.10). Ele foi o primeiro profeta a escrever, e pela sua mão foram estabelecidos os primeiros fundamentos dos textos sagrados. Até mesmo aqueles que foram convocados para ser seus auxiliares no governo tinham o espírito de profecia; tão abundante era o derramamento desse precioso espírito naquela época (Nm 11.25). Mas depois da morte de Moisés, durante algumas gerações, o Espírito do Senhor aparecia e atuava em Israel mais como um espírito marcial do que como um espírito de profecia, e os homens eram inspirados mais a agir do que a proclamar. Eu me refiro à época dos Juízes. Nós vemos o Espírito do Senhor vindo sobre Otniel, Sansão e outros, para trabalharem a serviço de seu país, com suas espadas, e não com suas penas. As mensagens eram, então, enviadas do céu por anjos, como a Gideão e Manoá, e ao povo (Jz 2.1). Em todo o livro dos Juízes, não há, sequer uma vez, menção a um profeta, somente Débora é chamada de profetisa. “A palavra do Senhor era de muita valia naqueles dias; não havia visão manifesta” (1 Sm 3.1). Eles tinham a lei de Moisés, recentemente escrita; que a estudassem. Mas em Samuel a profecia reviveu, e nele uma famosa epocha, ou um famoso período da igreja, teve início. Era uma época de grande iluminação em uma sucessão constante e ininterrupta de profetas, até pouco tempo depois do cativeiro, quando o cânone do Antigo Testamento foi concluído com o livro de Malaquias, e então a profecia foi interrompida por aproximadamente 400 anos, até a vinda do grande profeta e de seu precursor. Alguns profetas eram divinamente inspirados para registrar as histórias da igreja. Mas eles não atribuíam a si mesmos a autoria dos textos. Eles somente recorriam, como prova, aos registros autênticos daquele tempo, que sabidamente eram apresentados por profetas, como Gade, Ido e outros. Davi e outros eram profetas, que escreveram sagrados cânticos para uso do povo de Deus. Depois deles, lemos, freqüentemente, sobre profetas enviados em missões particulares, e nomeados para serviços públicos em especial, dos quais os mais famosos foram Elias e Eliseu no reino de Israel. Mas nenhum desses profetas colocou por escrito as suas profecias, nem encontramos quaisquer resquícios delas, exceto alguns fragmentos nas histórias da época tratada; não havia nada escrito por eles (de que eu me lembre) exceto um “escrito de Elias” (2 Cr 21.12). Mas, já perto do final dos reinos de Judá e Israel, agradou a Deus orientar seus servos, os profetas, para que escrevessem e divulgassem algumas de suas mensagens, ou resumos delas. As datas de muitas das suas profecias são incertas, mas a primeira delas foi nos dias de Uzias, rei de Judá, e Jeroboão, o segundo, seu contemporâneo, rei de Israel, aproximadamente duzentos anos antes do cativeiro, e não muito tempo depois que Joás tinha assassinado Zacarias, o filho de Joiada, no pátio do templo. Mesmo que tenham começado a matar os profetas, jamais matarão as profecias. Elas permanecerão como testemunhas contra eles. Oséias foi o primeiro dos profetas a escrever. E Joel, Amós e Obadias divulgaram as suas profecias aproximadamente na mesma época. Isaías começou algum tempo depois, mas não muito tempo depois. A sua profecia é colocada em primeiro lugar, porque é a maior de todas elas, e continha mais informações sobre aquele de quem todos os profetas deram testemunho. E, na realidade, continha tanta informação sobre Cristo, que ele é, com razão, chamado de Profeta Evangélico, e, por alguns dos antigos, um quinto Evangelista. Nós veremos o título geral desse livro (v. 1), e, portanto, aqui só vamos observar algumas coisas:




  I A respeito do próprio profeta. Ele era (se pudermos acreditar na tradição dos judeus) da família real, sendo seu pai (segundo dizem eles) irmão do rei Uzias. Certamente ele ficava muito tempo na corte, especialmente na época de Ezequias, como podemos ler na sua história, e muitos pensam que, devido a isso, seu estilo é mais curioso e mais polido do que o de alguns dos demais profetas, e, em algumas passagens, excessivamente sublime e elevado. O Espírito de Deus, às vezes, servia a seus próprios objetivos por intermédio do talento particular do profeta; pois os profetas não eram trombetas falantes pelas quais o Espírito falava, mas homens falantes por cujo intermédio o Espírito falava, fazendo uso de seus poderes naturais, dando-lhes tanto a iluminação como as habilidades de comunicação, promovendo estas qualidades de uma forma gloriosa.




  II A respeito da profecia. Ela é transcendentalmente excelente e útil. E assim era, para o povo de Deus então, servindo para a condenação do pecado, para orientação no dever e consolação nas aflições. Aqui são mencionadas duas grandes aflições do povo judeu, e a consolação prescrita em referência a elas: a da invasão de Senaqueribe, que aconteceu na época de Isaías, e a do cativeiro na Babilônia, que aconteceu muito tempo depois. E no apoio e no incentivo apresentado para cada uma dessas épocas de necessidade, nós encontramos uma abundância da graça do Evangelho. Não há tantas citações nos Evangelhos de alguma profecia do Antigo Testamento como no caso dessa. Ela também traz muitos testemunhos expressos a respeito de Cristo, testemunhos acerca do fato de que Ele nasceria de uma virgem (cap. 7), e de seus sofrimentos (cap. 53). O início do livro está repleto de reprovações pelo pecado e ameaças de julgamento; o seu final está repleto de palavras de aconselhamento e de consolo. Esse método foi o adotado pelo Espírito de Cristo, antigamente, nos profetas, e ainda o é: primeiro convencer, e depois consolar. E aqueles que seriam abençoados com os consolos deveriam se submeter às admoestações. Sem dúvida, Isaías pregou muitas vezes e transmitiu muitas mensagens ao povo, que não estão escritas nesse livro, assim como o fez Cristo. E, provavelmente, essas mensagens foram transmitidas de forma mais detalhada e mais abrangente do que aqui são relatadas, mas o que foi registrado é o que a Sabedoria Infinita julgou adequado transmitir a nós, que vivemos a era final deste mundo. E essas profecias, assim como as histórias de Cristo, foram escritas para que possamos crer no nome do Filho de Deus, e para que, crendo, possamos ter vida por intermédio do seu precioso Nome. Pois, para nós, o Evangelho é aqui pregado, assim como para aqueles que viviam então, e com maior clareza. Ó, que esse conhecimento possa estar combinado com a fé!
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  CAPÍTULO 1




  O primeiro versículo desse capítulo pode servir como um título para o livro inteiro, e é provável que tenha sido o primeiro sermão que o profeta Isaías foi instruído a divulgar e a afixar por escrito (como Calvino julga que era o costume dos profetas) à porta do templo. Isto é semelhante ao nosso costume de afixar as proclamações em locais públicos, para que todos possam lê-las (Hc 2.2). Dessa forma, outros, que assim o desejassem, poderiam fazer cópias autênticas das proclamações. Assim sendo, o original, depois de algum tempo, poderia ser guardado pelos sacerdotes entre os registros do templo. O sermão que está contido nesse capítulo apresenta: I. Uma forte acusação exibida, em nome de Deus, contra a congregação e a nação judaicas: 1. Pela sua ingratidão (vv. 2,3). 2. Pela sua incorrigibilidade (v. 5). 3. Pela corrupção universal e degeneração do povo (vv. 4,6,21,22). 4. Pela perversão da justiça, por parte dos seus governantes (v. 23). II. Uma triste reclamação a respeito dos juízos de Deus, que eles tinham trazido sobre si mesmos, pelos seus pecados, pelos quais foram levados quase à completa destruição (vv. 7-9). III. Uma justa rejeição daquelas demonstrações e sombras de religião que tinham conservado entre eles, apesar do seu abandono e apostasia gerais (vv. 10-15). IV. Um fervoroso chamado ao arrependimento, e à transformação, apresentando-se diante deles a vida e a morte: a vida, caso obedecessem ao chamado, e a morte, caso não o fizessem (vv. 16-20). V. Uma ameaça de destruição àqueles que não se convertessem (vv. 24,28-31). VI. A promessa de uma transformação feliz, no final, e um retorno à sua pureza e prosperidade iniciais (vv. 25-27). E tudo isso deve ser aplicado a nós, não somente às comunidades de que somos membros, nos seus interesses públicos, mas à condição de nossas próprias almas.




  A Visão de Isaías




  v. 1




  Encontramos nesse trecho bíblico:




  I O nome do profeta, Isaías, ou Jesahiahu (pois assim é em hebraico). O seu nome quer dizer “salvação do Senhor” – um nome adequado para um profeta por cujo intermédio Deus dá a conhecer a salvação ao seu povo, especialmente para esse profeta, que tanto profetiza sobre Jesus, o Salvador, e a grande salvação realizada por Ele. Está escrito que ele é “filho de Amoz”, não de Amós, o profeta (os dois nomes na versão em hebraico diferem mais do que em português). Mas os judeus pensam que se tratava de Amoz, o irmão (ou filho) de Amazias, rei de Judá. A tradição em questão é tão incerta quanto a regra que eles apresentam, de que, quando é citado o nome do pai de um profeta, o próprio filho também era um profeta. Os alunos e sucessores dos profetas são, na verdade, freqüentemente chamados de seus filhos, mas nós temos poucos exemplos, se é que temos algum, de que seus filhos tivessem sido seus sucessores.




  II A natureza da profecia. É uma visão, pois lhe foi revelada em uma visão, quando ele estava desperto. E ele ouviu as palavras de Deus e viu “a visão do Todo-poderoso” (como diz Balaão, Números 24.4), embora talvez não se tornasse uma visão tão famosa, a princípio, como ocorreu com a visão posterior (cap. 6.1). Os profetas eram chamados de videntes, ou homens que viam, e por isso suas profecias são, adequadamente, chamadas de visões. Ele viu com os olhos da mente, e previu tão claramente por revelação divina, e ficou tão seguro disso, tão completamente ciente disso, e tão afetado por isso, como se o tivesse visto com seus olhos corpóreos. Observe que: 1. Os profetas de Deus viram aquilo de que falaram, conheceram o que viram, e exigiram a nossa crença naquilo em que eles mesmos criam, pois se tratava de fatos de que tinham plena certeza (Jo 6.69; 1 Jo 1.1). 2. Eles não podiam deixar de falar do que viam, porque percebiam como todos ao seu redor tinham interesse nisso (At 4.20; 2 Co 4.13).




  III O assunto da profecia. Consiste no que ele viu a respeito de Judá e de Jerusalém, a nação das duas tribos e aquela cidade que era a sua metrópole. E nela há pouca informação a respeito de Efraim, ou das dez tribos, de quem há tanta informação na profecia de Oséias. Alguns capítulos desse livro dizem respeito à Babilônia, ao Egito, a Tiro e a algumas outras nações vizinhas; mas o livro toma seu título daquilo que é o seu conteúdo principal. Portanto, está escrito que ele diz respeito a Judá e Jerusalém, as outras nações mencionadas, pelas quais os judeus se interessavam. Isaías lhes traz, de uma maneira especial: 1. Instrução – pois é privilégio de Judá e de Jerusalém pertencerem a elas os oráculos de Deus. 2. Repreensões e ameaças – pois se em Judá, onde Deus é conhecido, se em Salém, onde o seu nome é grandioso, for encontrada iniqüidade, elas, antes de qualquer outra, prestarão contas por isso. 3. Consolo e encorajamento em épocas ruins – pois os filhos de Sião se regozijarão no seu rei.




  IV A data da profecia. Isaías profetizou nos dias de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias. Com isso, fica evidente: 1. Que ele profetizou durante muito tempo, especialmente se (como dizem os judeus) ele foi, por fim, morto por Manassés, tendo uma morte cruel ao ser serrado em partes, algo a que supostamente se refere o autor da carta aos Hebreus (Hb 11.37). Desde o ano em que o rei Uzias morreu (cap. 6.1) até a doença e a recuperação de Ezequias, passaram-se quarenta e sete anos; porém, não se sabe ao certo durante quanto tempo, antes e depois disso, Isaías teria profetizado. Alguns avaliam sessenta anos, outros, oitenta, no total. Foi uma honra para ele, e uma felicidade para o seu país, que ele permanecesse durante tanto tempo servindo. E nós devemos supor que ele tivesse começado muito jovem e continuado até uma idade muito avançada; pois os profetas não estavam limitados, como os sacerdotes, a uma determinada idade, para o início ou para o término de seus serviços. 2. Que ele passou por uma variedade de épocas. Jotão era um bom rei, e Ezequias ainda melhor, e sem dúvida eles encorajaram esse profeta e receberam seus conselhos; foram seus patronos e ele foi um conselheiro particular para eles; mas, entre eles, e quando Isaías estava no auge de seus dias, o reino de Acaz foi muito profano e ímpio. Então, sem dúvida, ele foi censurado na corte e, provavelmente, forçado a esconder-se. Bons homens, e bons ministros, devem esperar tempos difíceis neste mundo, e preparar-se para eles. Então, a religião judaica foi reduzida a tal ponto que as portas da casa do Senhor foram fechadas e altares idólatras erigidos em cada esquina de Jerusalém. E Isaías, com toda a sua eloqüência e mensagens que vinham diretamente do próprio Deus, não pôde evitar isso. Os melhores homens, os melhores ministros, não podem fazer o bem que desejariam fazer no mundo.




  vv. 2-9




  Nós podemos esperar encontrar um cenário mais alegre e agradável antes de chegarmos ao final desse livro; mas, na verdade, aqui, no seu início, tudo parece muito ruim, muito negro, com Judá e Jerusalém. O que é o deserto deste mundo, se a igreja, a vide, tem um aspecto tão sombrio como esse?




  I O profeta, embora fale no nome de Deus, ainda assim, desesperado por conseguir ser ouvido pelos filhos do Seu povo, se dirige aos céus e a terra e pede a sua atenção (v. 2): “Ouvi, ó céus. E presta ouvidos, tu, ó terra!” As criaturas inanimadas, que obedecem à lei e que respondem à finalidade da sua criação, ouvirão mais cedo do que o tolo estúpido e insensível. Que as luzes do céu envergonhem as trevas desse povo, e que a produtividade da terra envergonhe a esterilidade deles, e a conformidade de cada uma delas ao seu tempo envergonhe a irregularidade deles. Moisés assim começou em Deuteronômio 32.1, e a isso se refere o profeta aqui, indicando que agora tinham se iniciado os tempos que Moisés predizia ali (Dt 31.29). Ou isso é um apelo ao céu e à terra, aos anjos e, então, aos habitantes do mundo superior e do inferior. Que eles julguem, entre Deus e a Sua vinha; pode algum deles mostrar tal exemplo de ingratidão? Observe que Deus será justificado quando Ele falar, e tanto o céu como a terra declarará a Sua justiça (Mq 6.1,2; Sl 50.6).




  II Ele os acusa de vil ingratidão, um crime muito grave. Não há nada pior do que ser chamado de ingrato! Que o céu e a terra ouçam e se espantem com: 1. As graciosas tratativas de Deus com um povo tão provocador e irritante como eram eles: “Criei filhos e exalcei-os”. Eles foram bem alimentados e ensinados (Dt 32.6). Eu os aumentei e exaltei (segundo alguns), não somente os fiz crescer, mas os engrandeci; não somente os sustentei, mas lhes dei preferência; não somente os treinei, mas os elevei às alturas. Observe que nós devemos a continuidade das nossas vidas e os nossos consolos, e todos os nossos progressos, ao cuidado e à bondade paternais de Deus para conosco. 2. O comportamento mal-intencionado do povo em relação a Ele, que era tão terno com eles: “... eles prevaricaram contra mim”, ou (segundo a interpretação de alguns), eles se revoltaram contra mim. Eles foram desertores, ou melhor, traidores, contra a minha coroa e dignidade. Observe que todos os exemplos da benevolência de Deus para conosco, como o Deus da nossa natureza e também na nossa criação, agravam os nossos traiçoeiros afastamentos dele, e todas as nossas infames oposições a Ele – filhos, e, ainda assim, rebeldes!




  III Ele atribui isso à ignorância e à falta de consideração do povo (v. 3): “O boi conhece o seu possuidor... mas Israel não tem conhecimento”. Observe: 1. A sagacidade do boi e do jumento, que não somente são animais, mas do tipo menos inteligente. Ainda assim o boi tem um sentimento de dever, a ponto de conhecer seu dono e de servi-lo, de submeter-se ao seu jugo e de puxá-lo; o jumento tem o sentimento de interesse a ponto de conhecer a manjedoura do seu dono, onde é alimentado, e ficar ao seu lado. Ele vai sozinho até ela, se for solto. O homem chega a um ponto difícil quando é envergonhado, até mesmo em conhecimento e compreensão quando comparado a esses tolos animais, e não somente é enviado a aprender com eles (Pv 6.6,7), mas colocado, de certa forma, abaixo deles (Jr 8.7). São mais doutos do que os animais da terra (Jó 35.11) e, ainda assim, sabem menos. 2. A lentidão e a tolice de Israel. Seu possuidor e protetor é Deus. Ele nos criou, e dele somos, mais do que o nosso gado é nosso. Ele proveu bem por nós. A providência é a manjedoura do nosso Mestre. Ainda assim, muitos que são chamados de povo de Deus não conhecem e não consideram isso, mas perguntam: “Quem é o Todo-poderoso, para que nós o sirvamos?” Ele não é nosso possuidor. E que nos aproveitará que lhe façamos orações? Ele não tem manjedoura onde nos alimentemos. O Senhor tinha se queixado (v. 2) da obstinação de suas vontades: “Eles prevaricaram contra mim”. Aqui ele agrava isso, pela causa: Eles se rebelaram, porque não têm conhecimento, não entendem. O entendimento está entenebrecido, e por isso toda a alma se afasta da vida de Deus (Ef 4.18). Israel não tem conhecimento, embora sua terra seja uma terra de luz e conhecimento. Em Judá, Deus é conhecido, mas, porque o povo não vive de acordo com o que conhece, é, na verdade, como se não o conhecesse. Eles conhecem, mas o seu conhecimento não lhes faz nenhum bem, porque não entendem o que conhecem. Eles não aplicam o que conhecem ao seu caso nem suas mentes a ele. Observe (1) Mesmo entre aqueles que professam ser o povo de Deus, que têm as vantagens e estão sob os compromissos do Seu povo, existem muitos que são muito descuidados nas questões de suas almas. (2) A falta de entendimento quanto ao que conhecemos é um inimigo tão grande para nós, na religião, quanto ignorar aquilo que deveríamos conhecer. (3) Os homens se revoltam contra Deus, e se rebelam, porque não conhecem nem entendem suas obrigações para com Deus, em dever, gratidão e interesse.




  IV Ele lamenta a depravação e a corrupção universal de sua igreja e de seu reino. A doença do pecado era epidêmica, e todas as classes de homens estavam infectadas por ela: “Ai da nação pecadora” (v. 4). O profeta lamenta aqueles que não se lamentam: Pobres deles! Ai deles! Ele fala com santa indignação pela sua degeneração, e com temor pelas conseqüências dela. Observe então:




  1. Como ele agrava o pecado da nação, e mostra a malignidade que havia nela (v. 4). (1) A impiedade era universal. Eles eram uma “... nação pecadora”. A maioria do povo era maldosa e profana. Eles assim eram, em termos nacionais. Eram corruptos na administração de seus acordos públicos, com os de fora da nação, e na administração da justiça pública, em casa. Observe que é terrível para um povo quando o pecado se torna nacional. (2) A impiedade era muito grande e odiosa na sua natureza. Eles estavam carregados de iniqüidade. A culpa por ela, e a maldição motivada por essa culpa, caíam muito pesadamente sobre eles. Era uma acusação pesada que era exibida contra eles, e de que eles jamais poderiam ficar isentos. A sua impiedade estava sobre eles, como um talento de chumbo (Zc 5.7,8). O pecado deles, assim como os dominava facilmente, e eles eram inclinados a ele, era um peso sobre eles (Hb 12.1). (3) Eles vinham de uma má família, eram uma “... semente de malignos”. A traição corria no sangue deles. Eles a tinham por natureza, o que tornava a questão muito pior, mais provocadora e menos curável. Eles se levantaram no lugar de seus pais, e trilharam os passos de seus pais, para encher a medida da sua iniqüidade (Nm 32.14). Era uma raça e uma família de rebeldes. (4) Aqueles que eram corruptos faziam tudo o que podiam para corromper a outros. Não somente eram filhos corruptos, nascidos já manchados, mas filhos que eram corruptores, que propagavam a maldade, e infectavam a outros com ela – não somente pecadores, mas tentadores – não somente motivadas por Satanás, mas agentes dele. Se aqueles que são chamados de filhos, filhos de Deus, que são considerados como pertencendo à Sua família, são ímpios e infames, o seu exemplo tem a influência mais maligna. (5) O pecado deles era uma separação traidora de Deus. Eles desertaram da sua lealdade: “Deixaram o SENHOR”, a quem tinham se unido; voltaram para trás, separaram-se de Deus, deram as costas a Ele, desertaram das fileiras de Deus e deixaram seu serviço. Quando foram estimulados a seguir adiante, voltaram para trás, como um boi desacostumado ao seu jugo, “como uma vaca rebelde” (Os 4.16). (6) Foi um desafio ousado e atrevido a Deus: Eles “... blasfemaram do Santo de Israel”, levando-o à ira, voluntária e decididamente. Eles sabiam o que o irritaria, e o fizeram. Observe que o retroceder daqueles que professaram a fé e um relacionamento com Deus é, de uma maneira especial, uma provocação a Ele.




  2. A maneira como ele o exemplifica: com uma comparação tomada de um corpo doente, todo tomado pela lepra, ou, como o de Jó, com chagas podres (vv. 5,6). (1) A doença deles chegou aos órgãos vitais, e assim ameaçava ser mortal. As doenças na cabeça e no coração são as mais perigosas. Então, a cabeça, “Toda a cabeça está enferma”; o coração, “e todo o coração, fraco”. Eles se tinham tornado corruptos no seu julgamento. A lepra estava na sua cabeça. Eles estavam completamente impuros. A sua afeição a Deus e à religião era fria e estava acabada; o restante estava para morrer (Ap 3.2). (2) Estava espalhada por todo o corpo, e assim se tornava excessivamente repulsiva. “Desde a planta do pé até à cabeça”, do camponês mais simples até o mais elevado nobre, “não há... coisa sã”, não há bons princípios, nem religião (pois isso é a saúde da alma), nada, “senão feridas, e inchaços”, culpa e corrupção, os tristes resultados da queda de Adão, repulsivos ao santo Deus, dolorosos à alma sensível. E assim o eram para Davi, quando ele se queixou: “As minhas chagas cheiram mal e estão corruptas, por causa da minha loucura” (Sl 38.5). Veja Salmos 32.3,4. Nenhum esforço era feito por uma transformação, ou, se foi feito, provou ser ineficaz. As feridas “... não [são] espremidas, nem ligadas, nem nenhuma delas amolecida com óleo”. Enquanto o pecado permanece sem arrependimento, as feridas não são tratadas, lavadas, a carne viva ao seu redor não é cortada, e enquanto, conseqüentemente, o pecado permanece sem perdão, as feridas não são amolecidas nem espremidas, nem é feita qualquer coisa para a sua cura, evitando as suas conseqüências fatais.




  V Tristemente, ele lamenta os juízos de Deus que eles trouxeram sobre si mesmos, por seus pecados e sua incorrigibilidade sob tais juízos. 1. O seu reino estava quase destruído (v. 7). Tão miseráveis eram eles, que tanto as suas cidades como as suas terras estavam assoladas. Eles eram tão tolos que precisavam que isso lhes fosse dito e mostrado. Olhai e vede: “A vossa terra está assolada. A terra não está cultivada, por falta de habitantes, as aldeias desertas” (Jz 5.7). E assim “... os campos e as vides se tornaram como desertos, cheios de cardos” (Pv 24.31). “... e as vossas cidades, [estão] abrasadas pelo fogo”, pelos inimigos que vos invadem (o fogo e a espada normalmente andam juntos); quanto aos frutos da vossa terra, que deveriam ser alimentos para as vossas famílias, “... estranhos os devoram...”. E, para vossa maior vergonha, diante de vossos olhos, e não podeis evitar isso; passareis fome enquanto vossos inimigos se fartam com aquilo que deveria ser vosso sustento. A destruição da sua terra é como a destruição causada por estranhos. Ela é usada pelos invasores, como se poderia esperar que fosse usada por estranhos. A própria Jerusalém, que era a filha de Sião (o templo construído em Sião era uma mãe, uma mãe que amamenta, para Jerusalém), ou a própria Sião, o monte santo, que tinha sido querido para Deus como uma filha, agora estava perdida, abandonada, e exposta como uma cabana em uma vinha. Quando a vinha se acaba, ninguém habita e nem cuida dessa cabana, e assim é considerada tão inferior e desprezível como uma choupana, em um pepinal. E todos têm medo de se aproximar dela, e são cuidadosos em remover os seus efeitos, como se fosse uma cidade sitiada (v. 8). E alguns pensam que essa é uma situação calamitosa do reino representada por um corpo enfermo (v. 6). É provável que esse sermão tenha sido proferido no reino de Acaz, quando Judá foi invadida pelos reis da Síria e Israel, os edomitas e os filisteus, que mataram a muitos e levaram muitos em cativeiro (2 Cr 28.5,17,18). Observe que a impiedade e a imoralidade nacionais trazem a desolação nacional. Canaã, a glória de todas as terras, o monte Sião, a alegria de toda a terra, ambos se tornaram uma vergonha e uma ruína. E o pecado, este grande criador de males, fez com que ficassem assim. 2. Mas eles não foram todos transformados, e por isso Deus ameaça adotar outro método com eles (v. 5): “Porque seríeis ainda castigados”, com qualquer expectativa de que vos fosse feito algum bem por isso, “se mais vos rebelaríeis?” Vocês se revoltarão cada vez mais, como já o fizeram. Como Acaz, particularmente, fez, ele que, na sua aflição, “ainda mais transgrediu contra o Senhor” (2 Cr 28.22). Assim o médico, quando vê que a situação de seu paciente é desesperadora, já não o perturba mais com remédios. E o pai decide não mais punir seu filho quando, vendo-o endurecido e insensível, decide deserdá-lo. Observe: (1) Existem aqueles que pioram com os métodos que Deus emprega para torná-los melhores; quanto mais são atingidos, mais se revoltam. Suas corrupções, em vez de causarem vergonha e humilhação, são irritantes e exasperadoras pelas suas aflições. E os seus corações são ainda mais endurecidos. (2) Deus, às vezes, sob a forma de um julgamento justo, deixa de punir àqueles que foram, por muito tempo, incorrigíveis, e a quem, portanto, Ele pretende destruir. A prata rejeitada será lançada, não ao fogo, mas ao monturo (Jr 6.29,30). Veja Ezequiel 24.13; Oséias 4.14. “Quem está sujo, suje-se ainda.”




  VI Ele se consola com a consideração de alguns remanescentes que seriam os monumentos de graça e misericórdia divina, apesar dessa corrupção e desolação geral (v. 9). Observe Aqui: 1. O quanto eles estavam próximos de ser completamente extirpados. Eles eram quase como Sodoma e Gomorra, com relação tanto ao pecado como à destruição; tinham se tornado tão maus que não podiam ser encontrados dez homens justos entre eles, e quase tão infelizes como se ninguém tivesse sido deixado vivo, mas como se o seu país se tivesse convertido em um lago de enxofre. A justiça divina disse: “Que sejam como Admá; que fiquem como Zeboim”; mas a misericórdia disse: Como te faria como Admá?” (Os 11.8,9). 2. O que foi que os salvou disso: O Senhor dos Exércitos lhes deixou alguns remanescentes vivos, que foram conservados puros e isentos da apostasia comum e mantidos a salvo da calamidade comum. Isso é citado pelo apóstolo (Rm 9.27), e aplicado àqueles poucos da nação judaica que, nessa época, abraçavam o cristianismo, quando a maioria do povo o rejeitava, e em quem as promessas feitas aos pais se cumpriram. Observe: (1) Na pior das ocasiões existe um remanescente preservado da iniqüidade, e reservado para a misericórdia, como Noé e sua família, no dilúvio, Ló e a sua família, na destruição de Sodoma. A graça divina triunfa ao distingui-los por um ato de soberania. (2) Esse remanescente é freqüentemente muito pequeno, em comparação com o vasto número de pecadores revoltados e destruídos. A multidão não é uma característica da verdadeira igreja. O grupo de Cristo é um pequeno rebanho. (3) É trabalho de Deus santificar e salvar alguns, quando outros são deixados para perecer na sua impureza – é obra do Seu poder, como o Senhor dos Exércitos. Se Ele não nos tivesse deixado esses remanescentes, não teria sobrado ninguém; os corruptores (v. 4) fizeram tudo o que podiam para corromper a todos, e os devoradores (v. 7), para destruir a todos, e teriam vencido se o próprio Deus não tivesse intercedido para assegurar um remanescente para Si mesmo, um remanescente que está destinado a dar-lhe glória. (4) É bom que um povo que foi salvo da completa destruição olhe para trás e veja o quanto esteve perto dela, à beira dela, que vejam o quanto devem a alguns poucos homens que ficaram na brecha, e que isso é devido a um bom Deus, que lhes deixou esses bons homens. As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consumidos.




  A Inutilidade da Mera Obediência Ritual




  vv. 10-15




  Nessa parte vemos:




  I Deus os convoca (mas em vão) a ouvir a Sua palavra (v. 10). 1. O título que Ele lhes dá é muito estranho: “... vós príncipes de Sodoma... vós, ó povo de Gomorra”. Isso sugere como teria sido justo que Deus os tivesse tratado como Sodoma e Gomorra, no aspecto da destruição (v. 9), porque eles tinham se tornado como Sodoma e Gomorra, no aspecto do pecado. Os varões de Sodoma eram maus, e grandes pecadores contra o Senhor (Gn 13.13), e assim eram os varões de Judá. Quando os governantes são maus, não é de admirar que o povo também o seja. A depravação superava a virtude, pois tinha os governantes, os homens eminentes, do seu lado. E a depravação derrotava a virtude, pois tinha o povo, os homens numerosos, a seu lado. Sendo tão forte a corrente, nenhum poder menor do que o do Senhor dos Exércitos poderia deixar algum remanescente (v. 9). Os governantes são ousadamente atacados aqui pelo profeta, como príncipes de Sodoma; pois ele não sabia como dar-lhes títulos lisonjeiros. A tradição dos judeus diz que, pouco tempo depois, ele foi acusado e condenado à morte, por ter amaldiçoado os deuses e falado mal do governante do seu povo. 2. O que o profeta exige deles é muito razoável: “Ouvi a palavra do Senhor, vós príncipes de Sodoma; prestai ouvidos à lei de nosso Deus”; prestem atenção ao que Deus tem a lhes dizer, e que a Sua palavra seja uma lei para vocês. A declaração seguinte, sobre a aversão aos seus sacrifícios, seria um tipo de uma nova lei para eles, embora, na realidade, fosse apenas uma explicação da lei antiga; mas deve-se ter consideração especial por ela, como é exigido em situação semelhante (Sl 50.7,8). Ouçam, e tremam; ouçam, e aceitem o aviso.




  II Com razão, Deus se recusa a ouvir suas orações, e aceitar seus serviços, seus sacrifícios e holocaustos, a gordura e o sangue deles (v. 11). O precioso Senhor também não aceitaria o comparecimento deles ao Seu pátio (v. 12), as suas oblações, o seu incenso e as suas congregações solenes (v. 13), as suas Festas de Lua Nova e as suas solenidades (v. 14), seus pedidos mais devotos (v. 15); tudo isso é rejeitado, porque as mãos daquele povo estavam cheias de sangue. Observe que:




  1. Há muitos que são estranhos, na verdade, inimigos, ao poder da doutrina divina, e ainda assim, pela sua exibição e forma, parecem muito zelosos. Essa nação pecadora, essa semente de malignos, esses príncipes de Sodoma e esse povo de Gomorra, traziam, não ao altar dos falsos deuses (aqui não são acusados disto), mas ao altar do Deus de Israel, inúmeros sacrifícios, tantos quantos a lei exigia, e ainda mais. Eles não traziam somente ofertas pacíficas nas quais eles mesmos tomavam parte, mas ofertas de holocausto, que eram integralmente consumidas para a honra de Deus. E não traziam os animais feridos, e coxos e enfermos, mas animais alimentados, e a gordura deles, sim, o que havia de melhor. Eles não enviavam outras pessoas para fazer suas ofertas por eles, mas compareciam pessoalmente diante de Deus. Eles observavam os lugares instituídos (não nos lugares altos, nem nos bosques, mas nos átrios de Deus), e as ocasiões instituídas, as luas novas, e os sábados, e as solenidades, e não se esqueciam de nenhuma delas. Na verdade, aparentemente, eles convocavam assembléias extraordinárias, e tinham reuniões solenes para adoração religiosa, além daquelas indicadas por Deus. Mas isso não era tudo. Eles se dedicavam a Deus, não somente com a sua obediência cerimonial, mas com os exercícios de devoção. Eles oravam, oravam freqüentemente, faziam muitas orações, pensando que seriam ouvidos por falar muito; na verdade, eles eram fervorosos e importunos na oração, e estendiam suas mãos como homens sinceros. Nós os teríamos julgado – e, sem dúvida, eles mesmos assim se julgavam – um povo devoto e religioso; no entanto, eles estavam longe de sê-lo, pois: (1) Seus corações estavam vazios de devoção verdadeira. Eles vinham apenas para comparecer diante de Deus (v. 12), para serem vistos diante dele (segundo a anotação na margem de algumas versões). Eles descansavam sem cumprirem seus deveres. Eles não desejavam nada além de serem vistos pelos homens, e não iam além daquilo que os homens viam. (2) As mãos deles estavam cheias de sangue. Eles eram culpados de assassinato, de roubo e opressão, sob a desculpa da lei e da justiça. O povo derramava sangue, e os governantes não os puniam por isto; os governantes derramavam sangue, e o povo os auxiliava, como os anciãos de Jezreel auxiliaram Jezabel no derramamento do sangue de Nabote. No conceito de Deus, a malícia equivale a um assassinato no coração. Aquele que odeia a seu irmão no coração tem, na verdade, as mãos cheias de sangue.




  2. Quando os pecadores estão sob os juízos de Deus, eles são mais facilmente levados a se apressarem em direção às suas devoções do que a abandonar seus pecados e a modificar a sua maneira de viver. A sua nação agora estava desolada, e suas cidades, queimadas (v. 7), o que os motivava a levar seus sacrifícios e suas ofertas a Deus com mais freqüência do que anteriormente, como se pudessem subornar o Deus Todo-poderoso para remover a punição e dar-lhes permissão para que continuassem a pecar. “Pondo-os ele à morte, então, o procuravam” (Sl 78.34). “Senhor, no aperto, te visitaram” (cap. 26.16). Muitos que estão dispostos a separar-se de seus sacrifícios não serão persuadidos a separar-se de seus pecados.




  3. As devoções mais pomposas e caras das pessoas ímpias, sem uma completa transformação do coração e da vida, estão longe de serem aceitáveis a Deus, uma vez que, na verdade, são abominação para Ele. Aqui é demonstrado, em uma grande variedade de expressões, que obedecer é melhor do que sacrificar; na verdade, esse sacrifício, sem obediência, é uma zombaria, uma afronta e uma provocação a Deus. A negligência comparativa que Deus aqui expressa com a obediência cerimonial era uma indicação tácita daquilo que ela seria, no final, quando fosse totalmente destruída pela morte de Cristo. Aquilo que agora era considerado de pouca importância, no devido tempo, não seria nada. “Sacrifício, e oferta, e holocaustos, e oblações pelo pecado não quiseste, nem te agradaram... Então, disse: Eis aqui venho”. Seus sacrifícios são aqui representados:




  (1) Como infrutíferos e insignificantes. “De que me serve a mim a multidão de vossos sacrifícios?” (v. 11). São ofertas vãs, “... ofertas debalde” (v. 13). “Em vão me adoram” (Mt 15.9). O comparecimento deles às instituições de Deus era um trabalho perdido, e não servia para responder a nenhuma boa intenção; pois, [1] Isso não era considerado como um ato de dever ou obediência a Deus: “... quem requereu isso de vossas mãos” (v. 12). Não quer dizer que Deus deixa de reconhecer as suas instituições, ou se recuse a sustentar a sua própria autoridade; mas naquilo que eles faziam, não visavam Àquele que o exigia, nem Ele o exigia daqueles cujas mãos estavam cheias de sangue, e que continuavam impenitentes. [2] Isso não os recomendava à benevolência de Deus. Ele não se alegrava com o sangue dos seus sacrifícios, pois não se considerava honrado por eles. [3] Isso não lhes obteria nenhum alívio. Eles oram, mas Deus não os ouve, porque eles atendem à iniqüidade (Sl 66.18). Ele não os libertará, pois, embora façam muitas orações, nenhuma delas vem de um coração honesto. Os seus serviços religiosos não lhes traziam nenhum bem. Na verdade eram considerados:




  (2) Como odiosos e ofensivos. Deus não somente não os aceitava como os detestava e abominava. Esses são seus sacrifícios, e não são nada para mim. Estou cansado deles, e sinto repúdio em relação a eles. Ele não precisava deles (Sl 50.10), não os desejava, já tinha tido deles o suficiente, até mesmo mais do que o suficiente. Quanto ao comparecimento aos seus átrios, o Senhor pergunta porque eles os pisavam; o simples comparecimento deles às suas ordenanças era interpretado como um desprezo por elas. O seu incenso, embora tão fragrante, era uma abominação para Ele, pois era queimado com hipocrisia e com más intenções. Ele não podia suportar seus ajuntamentos solenes, não podia vê-los com tolerância, nem suportar a afronta que lhe faziam. O ajuntamento solene é iniqüidade (v. 13). Embora a atitude em si não o fosse, ainda assim, pela maneira como a faziam, tornou-se iniqüidade. É uma irritação (assim alguns o interpretam), uma provocação a Deus, ter suas ordenanças prostituídas dessa maneira, não somente por pessoas ímpias, mas com objetivos ímpios: “... as aborrece a minha alma”; é um problema para mim, uma carga, um estorvo; Eu estou completamente cansado delas, e cansado de suportá-las. Deus nunca está cansado de ouvir as orações dos justos, mas logo se cansa dos custosos sacrifícios dos ímpios. Ele esconde os olhos das suas orações, como algo de que tem aversão, e com que está irado. Tudo isso para mostrar, [1] Que o pecado é muito odioso a Deus, tão odioso que torna até mesmo as orações dos homens, e seus serviços religiosos, odiosos a Ele. [2] Que a piedade fingida é uma iniqüidade dupla. A hipocrisia na religião é, dentre todas as coisas, a mais abominável ao Deus do céu. Jerônimo aplica a passagem aos judeus do tempo de Cristo, que fingiam ter um grande zelo pela lei e pelo templo, mas se faziam, e aos seus serviços, abomináveis a Deus, enchendo as suas mãos com o sangue de Cristo e de seus apóstolos, assim enchendo a medida das suas iniqüidades.




  Um Convite ao Arrependimento. Reforma e Arrependimento e São Incentivados




  vv. 16-20




  Embora Deus tivesse rejeitado seus serviços, como sendo insuficientes para expiar seus pecados, ainda assim Ele não os rejeita como em uma condição desesperadora, mas aqui os convida a abandonar seus pecados, que impediam a aceitação de seus cultos, e então tudo estaria bem. Que eles não digam que Deus procurava brigar com eles; não, Ele propõe um método de reconciliação. Observe Aqui:




  I Um convite ao arrependimento e à correção: Se vocês desejam ter seus sacrifícios aceitos, e suas orações atendidas, devem começar o seu trabalho pelo ponto adequado. Convertam-se à minha lei (assim os caldeus iniciam essa exortação), dêem importância aos deveres da segunda tábua, caso contrário não esperem ser aceitos nos atos da sua devoção. Assim como a justiça e a caridade jamais irão compensar o ateísmo e a profanação, também as orações e os sacrifícios jamais irão compensar a fraude e a opressão; pois a justiça para com os homens é um ramo da religião pura, assim como a devoção para com Deus é um ramo da justiça universal.




  1. Eles devem cessar de fazer o mal, não devem mais prejudicar ninguém, nem derramar sangue inocente. Este é o significado de “Lavai-vos, purificai-vos” (v. 16). Não consiste somente de se lamentar pelo pecado que tinham cometido, mas de abandonar a sua prática para o futuro, e mortificar todos aqueles afetos pervertidos e disposições depravadas que os inclinavam ao pecado. O pecado contamina a alma. Nosso dever é nos lavarmos dele, arrependendo-nos dele e afastando-nos dele, voltando-nos para Deus. Nós devemos afastar não somente o mal das nossas obras, que está diante dos olhos do mundo, abstendo-nos dos atos de pecado, mas aquele que está diante dos olhos de Deus, as raízes e os hábitos do pecado, que estão em nossos corações. Eles devem ser esmagados e mortificados.




  2. Eles devem aprender a fazer o bem. Isso era necessário, para completar o seu arrependimento. Observe que não é suficiente que deixemos de fazer o mal, mas temos de aprender a fazer o bem. (1) Devemos ser ativos. Nossa obrigação não é apenas cessar de fazer o mal e, então, ficar ociosos. (2) Nós devemos fazer o bem, o bem que o Senhor, nosso Deus, exige, e que será vantajoso. (3) Nós devemos fazê-lo bem, da maneira correta, e com um bom objetivo. E, (4) Devemos aprender a fazer o bem. Nós devemos nos esforçar para ter o conhecimento do nosso dever, ser inquisitivos a respeito dele, nos preocuparmos com relação a ele, e nos acostumarmos a ele, para que possamos prontamente colocar nossas mãos no nosso trabalho e nos tornarmos mestres dessa santa arte de fazer o bem. O Senhor insiste particularmente com eles, nesses exemplos de fazer o bem em que eles tinham sido negligentes, com relação aos deveres da segunda tábua: “Busquem o julgamento; investiguem o que é correto, para que possam fazê-lo; preocupem-se em serem encontrados no caminho do seu dever, e não andarem descuidadamente”. Procurem oportunidades de fazer o bem: “... ajudai o oprimido” – aquele que vocês mesmos oprimiram. Desfaçam as ataduras do jugo (cap. 58.6). Vocês, que têm poder nas mãos, usem-no para o alívio daqueles a quem outros oprimem, pois este é o trabalho de vocês. Vinguem aqueles que sofrem o mal, preocupando-se de maneira especial com os órfãos e as viúvas, que, embora sejam fracos e desamparados, podem ser pisados e maltratados por homens orgulhosos. Compareça para ajudá-los no tribunal, se houver ocasião. Falem por aqueles que não sabem como falar por si mesmos, e que não têm recursos para recompensá-los pela sua bondade. Observe que estamos verdadeiramente honrando a Deus quando estamos fazendo o bem neste mundo. E atos de justiça e caridade são mais agradáveis a Ele do que todos os holocaustos e sacrifícios.




  II Uma demonstração, no tribunal da razão, da eqüidade das atitudes de Deus para com eles: “Vinde, então, e argüi-me” (v. 18). Enquanto suas mãos estiverem cheias de sangue, Eu não terei nada que ver com vocês, ainda que vocês me tragam uma enorme quantidade de sacrifícios; mas se vocês se lavarem e se purificarem, serão bem-vindos para se aproximarem de mim; venham agora, e vamos conversar sobre o assunto. Observe que aqueles, e somente aqueles, que rompem a sua lealdade ao pecado, serão bem-vindos ao concerto e à comunhão com Deus. Aquele que antes lhes proibia o acesso aos Seus átrios, agora diz, “Vinde”. Veja Tiago 4.8. Ou melhor, havia aqueles, entre eles, que se consideravam como afrontados pelo desprezo que Deus dedicava à quantidade de seus sacrifícios, como em Isaías 58.3: “Por que jejuamos nós (dizem eles), e tu não atentas para isso?” Eles descreviam a Deus como um Mestre duro, a quem era impossível agradar. Venham, diz Deus, vamos discutir o assunto, e Eu não duvido que veremos que os meus caminhos são direitos, e os de vocês são torcidos (Ez 18.25). Observe que a genuína religião de Deus tem a razão do seu lado. Existem todas as razões do mundo pelas quais nós devemos fazer aquilo que Deus deseja que façamos. O Deus do céu condescendeu em examinar o caso com aqueles que o contradiziam e encontravam problemas nas Suas atitudes; pois Ele será justificado quando falar (Sl 51.4). O caso precisa somente ser declarado (como o é aqui, de maneira muito justa) e se decidirá por si mesmo. Aqui Deus mostra em que termos eles estavam (como faz em Ezequiel 18.21-24; 33.18,19) e então deixa que eles julguem se esses termos são justos e razoáveis.




  1. Eles não podiam, com razão, esperar nada menos do que, caso se arrependessem e se modificassem, serem restaurados à benevolência de Deus, apesar das suas provocações anteriores. Isso vocês podem esperar, diz Deus, e é muito bondoso; quem poderia ter a coragem de desejar isso em quaisquer outros termos? (1) É muito pouco o que é exigido – somente que estejam dispostos e que sejam obedientes, que consintam em obedecer (assim alguns interpretam), que submetam as suas vontades à vontade de Deus, aquiescendo nisso, e entregando-se, em todas as coisas, para serem governados por Aquele que é infinitamente sábio e bom. Aqui não há penalidade imposta pela sua teimosia anterior, nem o jugo é tornado mais pesado, nem apertado mais fortemente aos seus pescoços. Somente lhes é dito: Se até então vocês foram perversos e obstinados, e não desejaram estar de acordo com o que era para o seu próprio bem, sejam tratáveis, sejam governáveis a partir de agora. Ele não diz: Se vocês forem completamente obedientes, mas se estiverem dispostos a sê-lo; pois, se houver um espírito disposto, será aceito. (2) Que aquilo que é prometido é muito grande. [1] Que todos os seus pecados lhes seriam perdoados, e não seriam mencionados contra eles. Embora sejam tão vermelhos como a escarlata e o carmesim, embora vocês estejam sob a culpa do sangue, ainda assim, com o seu arrependimento, mesmo isso lhes será perdoado, e vocês parecerão, aos olhos de Deus, tão brancos como a neve. Observe que os maiores pecadores, se verdadeiramente se arrependerem, terão seus pecados perdoados, e assim terão suas consciências pacificadas e purificadas. Embora os nossos pecados tenham sido como a escarlata e o carmesim, como uma tintura profunda, uma tintura dupla, primeiro na lã da corrupção inicial e depois nos muitos fios da transgressão atual – embora tenhamos sido mergulhados freqüentemente, por nossos muitos retrocessos, no pecado, e embora tenhamos estado por muito tempo mergulhados nele, assim como o tecido na tinta vermelha – ainda assim a misericórdia que perdoa irá limpar a mancha completamente, e, sendo por ela purificados com hissopo, ficaremos puros (Sl 51.7). Se nos purificarmos pelo arrependimento e pela conversão pessoal (v. 16), Deus nos tornará brancos, por meio de uma completa remissão. [2] Que eles teriam toda a felicidade e todo o consolo que poderiam desejar. Sejam apenas dispostos e obedientes, e comerão os frutos desta terra, a terra da promessa; vocês terão todas as bênçãos do novo concerto, da Canaã celestial, todo o bem da terra. Aqueles que perseveram no pecado, ainda que possam habitar em uma boa terra, não podem, com algum conforto, comer do bem dela. A culpa deixa tudo amargo; mas, se o pecado for perdoado, os confortos das criaturas se tornam confortos realmente.




  2. Eles não podiam, com razão, esperar nada além de, caso continuassem obstinados na sua desobediência, serem abandonados à destruição, e a sentença da lei seria executada sobre eles; o que pode ser mais justo? (v. 20): “... se recusardes e fordes rebeldes” – se continuarem a se rebelar contra o governo divino e recusarem as ofertas da graça divina – “... sereis devorados à espada”, com a espada de seus inimigos, que será comissionada para destruí-los – com a espada da justiça de Deus, da sua ira, e da sua vingança, que será sacada contra vocês; pois foi isso o que disse a boca do Senhor, e o que Ele cumprirá, para conservar a Sua própria honra. Observe que aqueles que não desejam ser governados pelo cetro de Deus certamente, e com razão, serão devorados pela Sua espada. Ouçam bem: Hoje lhes tenho proposto a vida e a morte, o bem e o mal. Venham, e vamos raciocinar juntos. O que vocês têm a objetar contra a eqüidade dessa proposta, ou contra estar de acordo com os termos de Deus?




  A Degeneração de Jerusalém. A Reforma da Igreja




  vv. 21-31




  Observamos nessa parte:




  I A lamentável degeneração de Judá e Jerusalém é tristemente lamentada. Considere: 1. Como tinha sido a cidade real, uma cidade fiel, fiel a Deus e aos interesses do seu reino entre os homens, fiel à nação e aos seus interesses públicos. Ela estava repleta de julgamentos. A justiça era devidamente administrada sobre os tronos de julgamento que ali havia, os tronos da casa de Davi (Sl 122.5). Os homens, em geral, eram honestos em seus negócios e abominavam fazer qualquer coisa injusta. A justiça habitava ali, residia constantemente em seus palácios e em todas as suas habitações. Ela não estava apenas ocasionalmente presente, mas estava sempre ali. Observe que nem as cidades santas nem as reais, nem os lugares onde se processa o culto religioso, nem os lugares onde é administrado o governo, são fiéis ao que lhes é confiado, se a religião verdadeira não habitar ali. 2. O que ela tinha se tornado. Aquela esposa bela e virtuosa agora tinha se corrompido, e tinha se tornado uma adúltera. A justiça não mais habitava ali em Jerusalém (terras Astraea reliquit – Astréia deixou a terra). Até mesmo os homicidas ficavam impunes e viviam ali, sem serem perturbados; na verdade, os próprios príncipes eram tão cruéis e opressivos e não eram nada melhores do que os homicidas; um homem inocente podia proteger-se melhor contra um grupo de bandidos ou assassinos do que contra um tribunal de tais juízes. Observe que é um grande agravamento da impiedade de qualquer família ou povo o fato de seus ancestrais serem famosos pela virtude e integridade. E normalmente aqueles que degeneram dessa maneira provam ser os mais ímpios de todos os homens. Corruptio optimi est pessima – Aquele que era originalmente o melhor se torna, depois de corrompido, o pior (Lc 11.26; Ec 3.16). Veja Jeremias 22.15-17. A degeneração de Jerusalém é exemplificada, (1) Através de comparações (v. 22): “A tua prata se tornou em escórias”. Essa degeneração dos magistrados, que possuíam um caráter oposto ao de seus predecessores, é uma vergonha e ofensa tão grande para o reino como a falsificação da sua moeda e a transformação da sua prata em escória. Os príncipes justos e as cidades justas são como a prata para o tesouro, mas os injustos são como a escória para o monturo. “Como se escureceu o ouro!” (Lm 4.1). “O teu vinho se misturou com água”, e assim se tornou sem sabor e amargo. Alguns interpretam isso literalmente; o vinho que eles vendiam era adulterado, misturado com água; o dinheiro que eles pagavam era falso, e assim enganavam a todos com quem negociavam. Mas é melhor interpretar isso de maneira figurada. A justiça era pervertida pelos seus príncipes, e a crença judaica e a palavra de Deus eram distorcidas e dificultadas por seus sacerdotes, e serviam ao que eles desejassem. Pode-se fazer a escória brilhar como prata, e o vinho que é misturado com a água pode reter a cor do vinho; mas nenhum deles vale nada. Da mesma maneira, eles retinham uma demonstração e uma pretensão de virtude e justiça, mas não tinham um sentimento verdadeiro de nenhuma das duas coisas. (2) Através de alguns exemplos (v. 23): “Os teus príncipes”, que deveriam conservar os outros em sua lealdade a Deus, e na submissão à Sua lei, são rebeldes, e desafiam a Deus e à Sua lei. Aqueles que deveriam deter os ladrões (opressores orgulhosos e ricos, que são os piores ladrões. Além daqueles que deliberadamente enganavam seus credores, que não eram melhores), são eles mesmos “... companheiros de ladrões”, aprovando-os secretamente, e fazem como eles, e com maior segurança e sucesso, porque são príncipes e têm poder nas mãos. Eles compartilham com os ladrões que protegem o ganho ilícito deles (Sl 50.18), e lançam a sua sorte entre eles (Pv 1.13,14). [1] O lucro de suas posições é o único objetivo deles; fazer o melhor que puderem delas, quer estejam certos ou errados. Eles adoram presentes e procuram recompensas. Eles se preocupam com seus salários, seus honorários e os emolumentos de seus cargos, e os ambicionam, e jamais pensam ter o suficiente; na verdade, eles farão qualquer coisa, ainda que contrário à lei e à justiça, por um presente secreto. Presentes e gratificações cegarão seus olhos em qualquer ocasião, e lhes farão perverso julgamento. Eles amam e procuram ansiosamente tudo isso (Os 4.18). [2] Eles não se preocupam com o dever das suas posições. Eles deviam proteger os ofendidos e prejudicados, e tomar conhecimento das apelações feitas a eles; por que foram nomeados, se não para isso? Mas eles não fazem justiça aos órfãos, não se preocupam em cuidar deles, nem chega perante eles a causa das viúvas, porque as pobres viúvas não têm subornos para dar, com os quais abrir caminho para si e para apresentar suas causas. Terão muitas coisas pelo que responder aqueles que, devendo proteger os oprimidos, são seus maiores opressores.




  II É instituída uma resolução para reparar essas tristezas (v. 24): “Portanto, diz o SENHOR Deus dos Exércitos, o Forte de Israel” – que tem poder para cumprir o que diz, que tem exércitos sob o seu comando para a execução de seus objetivos, e cujo poder está engajado pelo seu Israel – “Ah! Consolar-me-ei acerca dos meus adversários”. Observe:




  1. As pessoas ímpias, especialmente os governantes ímpios que são cruéis e opressivos, são inimigas de Deus, são seus adversários, e assim serão considerados e tratados. Se a semente santa corromper-se, ela se tornará inimiga da própria casa do Senhor.




  2. Os ímpios são um peso para o Deus do céu – o que está implícito no fato de que Ele se consola acerca deles. O Forte de Israel, que pode suportar todas as coisas, ou melhor, que suporta todas as coisas, se queixa de estar cansado das iniqüidades dos homens (cap. 43.24; Am 2.13).




  3. Deus vai estabelecer um momento e uma maneira de livrar-se desse peso, vingando-se daqueles que provocam tanto a sua paciência. Aqui Ele fala como alguém que triunfa ao prever isso: “Ah! Consolar-me-ei...”. Ele vai libertar a terra do peso sob o qual ela geme (Rm 8.21,22), vai libertar o seu próprio nome da vergonha que o sobrecarrega. Ele será consolado acerca de seus adversários, vingando-se de seus inimigos. Ele os vomitará da sua boca, e assim será consolado acerca deles (Ap 3.16). Ele fala com prazer do dia da vingança que está no Seu coração (cap. 63.4). Se o povo que professa a fé em Deus não estiver em conformidade com a Sua imagem, como o Santo de Israel (v. 4), sentirão o peso da Sua mão como o Forte de Israel; o Seu poder, que costumava estar engajado a favor deles, se armará contra eles. Deus se consolará desse desgosto de duas maneiras:




  (1) Reformando a sua congregação e colocando bons juízes no lugar desses juízes corruptos. Embora a igreja tenha uma grande quantidade de escória em si, ainda assim não será destruída, mas refinada (v. 25): “... purificarei inteiramente as tuas escórias”. Ele vai reparar o que está errado. A depravação e a profanação serão eliminadas e desestimuladas, os opressores serão removidos e privados do seu poder de fazer o mal. Quando as coisas estiverem tortuosas, Deus poderá endireitá-las e promover uma reforma completa; quando Ele começa, Ele termina, e vai remover toda a mancha. Observe: [1] A reforma de um povo é obra de Deus, e, se chegar a ser feita, é Ele que a possibilita: “E voltarei contra ti a minha mão...”. Ele vai fazer, para reavivar o culto religioso, o que fez no início, para implantá-lo. Ele pode fazê-lo facilmente, voltando a sua mão; mas Ele o faz, eficazmente, pois que oposição irá resistir diante da manifestação do braço do Senhor? [2] Ele vai fazer isso abençoando eles com bons magistrados e bons ministros de estado (v. 26): “E te restituirei os teus juízes, como eram dantes” – para colocar em execução as leis contra os malfeitores – “... e os teus conselheiros” – para conduzir os assuntos públicos, “... como antigamente”, sejam as mesmas pessoas que tinham sido removidas de seus postos, ou outras, com as mesmas características. [3] Ele vai fazer isso restaurando o julgamento e a justiça entre eles (v. 27), plantando na mente dos homens princípios de justiça, e governando as suas vidas com os mesmos princípios. Os homens podem fazer muitas coisas por restrições externas; mas Deus efetivamente age pelas influências do seu Espírito, como o “espírito de justiça” (cap. 4.4; 28.6). Veja Salmo 85.10,11. [4] A transformação de um povo será a redenção dele, e de seus convertidos, pois o pecado é o pior cativeiro, a pior escravidão. A grande e eterna redenção é aquela pela qual Israel é redimido de todas as suas iniqüidades (Sl 130.8). O bendito Redentor é quem desviará de Jacó as impiedades (Rm 11.26), e salvará o Seu povo de seus pecados (Mt 1.21). Todos os redimidos do Senhor serão convertidos, e a conversão deles é a sua redenção: “Seus convertidos, ou aqueles que voltam para ela (segundo a anotação na margem de algumas versões da Bíblia Sagrada) serão remidos com justiça”. Deus realiza a nossa libertação nos preparando para ela, com juízo e justiça. [5] A restauração das virtudes de um povo é a restauração da sua honra: “... então, te chamarão cidade de justiça, cidade fiel”; ou seja, em primeiro lugar, assim eles serão. A reforma dos magistrados é um bom passo para a reforma da cidade e também da nação. Em segundo lugar, eles serão louvados por serem assim. E não pode haver para nenhuma cidade louvor maior do que ser chamada de cidade de justiça, e recuperar a honra antiga que foi perdida quando a cidade fiel tornou-se uma prostituta (v. 21).




  (2) Eliminando aqueles que detestam ser reformados, para que não permaneçam como armadilhas ou como escândalos para a cidade fiel. [1] A destruição ameaçada aqui é uma destruição completa. Eles serão destruídos e consumidos, e não somente repreendidos e corrigidos. A sua extirpação será necessária para a redenção de Sião. [2] Será uma destruição universal que vai envolver as transgressões e os pecadores, isto é, os que são abertamente profanos, que se afastaram de toda adoração religiosa verdadeira, e os hipócritas, que vivem vidas ímpias sob o disfarce de uma profissão religiosa – eles serão destruídos juntos, pois são da mesma maneira uma abominação a Deus, tanto aqueles que contradizem os ensinamentos da religião como os que se contradizem a si mesmos, nas suas pretensões. E aqueles que abandonaram o Senhor, a quem tinham se unido anteriormente, serão consumidos, assim como a água nos canos se esgota em pouco tempo, depois de desligada da fonte. [3] Será uma destruição inevitável; não há como escapar dela. Em primeiro lugar, seus ídolos não poderão ajudá-los, sim, os carvalhos que cobiçaram e os jardins que escolheram, isto é, as imagens, os “deuses de monturo”, que tinham adorado em seus bosques e debaixo das árvores verdes, que eles apreciavam e com os quais estavam casados, pelos quais tinham abandonado o único Deus verdadeiro, e que adoravam privadamente em seu próprio jardim, mesmo quando a idolatria era proibida publicamente. Esse era o costume dos transgressores e dos pecadores; mas eles se envergonharão disso, não com uma demonstração de arrependimento, mas de desespero (v. 29). Eles terão motivos para se envergonharem de seus ídolos; pois, depois de toda a corte que lhes tinham feito, não encontraram benefícios neles; mas os próprios ídolos entrarão em cativeiro (cap. 46.1,2). Observe como aqueles que depositam a sua confiança nas criaturas estão apenas preparando uma confusão para si mesmos. Eles apreciavam os carvalhos e os jardins, mas eles mesmos serão: 1. Como um carvalho sem folhas, seco e maldito, e despido de todos os seus ornamentos. Com razão não têm folhas aqueles que não dão frutos. Como a figueira que Cristo amaldiçoou. 2. Como um jardim sem água, que jamais recebe chuva nem é regado com o pé (Dt 11.10), que não tem fonte (Dt 4.15) e, conseqüentemente, fica seco, e todos os seus frutos morrem. Assim serão aqueles que confiam em ídolos, ou em um braço de carne (Jr 17.5,6). Mas aqueles que confiam em Deus jamais o encontram como um deserto, ou como fontes secas (Jr 2.31). Em segundo lugar, não poderão ajudar-se (v. 31). Até mesmo “... o forte se tornará em estopa”, não somente para ser quebrado e despedaçado, mas arderá com facilidade. E a sua obra (como diz a anotação na margem de algumas versões da Bíblia Sagrada), pela qual ele espera fortificar-se e proteger-se, será como uma faísca na sua própria estopa, que a incendiará, e ele e a sua obra arderão juntos. Os seus conselhos serão a sua ruína. A sua própria pele acende o fogo da ira de Deus, que irá queimar até o inferno mais profundo, e ninguém poderá apagá-lo. Quando o pecador tiver se tornado estopa e Deus se tornar, para ele, como um fogo consumidor, quem poderá evitar a completa destruição do pecador? Tudo isso é aplicável: 1. À abençoada obra de reforma que foi realizada na época de Ezequias, depois das abomináveis corrupções do reino de Acaz. Naquele tempo, homens bons foram promovidos, e os rostos dos ímpios se encheram de vergonha. 2. Ao retorno deles do seu cativeiro na Babilônia, que os tinha curado completamente da idolatria. 3. Ao reino do Evangelho, e ao derramamento do Espírito, pelo qual a igreja do Novo Testamento se tornaria uma nova Jerusalém, uma cidade de justiça. 4. À segunda vinda de Cristo, quando Ele limpará completamente a sua eira, recolherá no celeiro o seu trigo, e queimará a palha, o joio, com fogo que nunca se apagará.




  CAPÍTULO 2




  Com esse capítulo tem início um novo sermão, que continua nos dois capítulos seguintes. O tema desse sermão é Judá e Jerusalém (v. 1). Nesse capítulo o profeta fala, I. Da glória dos cristãos, de Jerusalém, da igreja de Cristo nos últimos dias, no afluir de muitos a ela (vv. 2,3), e da grande paz que ela traria ao mundo (v. 4), e disso ele deduz o dever da casa de Jacó (v. 5). II. Da vergonha dos judeus, de Jerusalém, como era então, e como seria, depois da sua rejeição ao Evangelho e de ser rejeitada por Deus. 1. O seu pecado era a sua vergonha (vv. 6-9). 2. Deus, pelos Seus juízos, iria humilhá-los e envergonhá-los (vv. 10-17). 3. Eles deveriam envergonhar-se pela sua confiança nos ídolos e no braço da carne (vv. 18-22). E agora, de qual Jerusalém desejamos ser habitantes – daquela que é cheia do conhecimento de Deus, que será a nossa honra eterna, ou daquela que está cheia de cavalos e carros, e prata e ouro, e desses ídolos, que no final serão a nossa vergonha?




  Prediz-se o Crescimento da Igreja




  vv. 1-5




  O título específico desse sermão (v. 1) é o mesmo título geral do livro (“Visão”, Isaías 1.1). Porém, aquilo que ali é chamado de visão é, em algumas versões, chamado de “Palavra que, em visão, veio a Isaías” (ou o assunto, ou a coisa, que ele viu), cuja verdade ele tinha na sua própria mente com tanta certeza como se a tivesse visto com seus olhos corpóreos. Ou, essa palavra lhe veio em uma visão. Algo que ele viu quando recebia essa mensagem de Deus. João virou-se para ver a voz que falava com ele (Ap 1.12).




  Esse sermão tem início com a profecia relativa aos últimos dias, os dias do Messias, quando o Seu reino seria estabelecido no mundo, no final da administração mosaica. Nos últimos dias da Jerusalém terrena, pouco tempo antes da sua destruição, essa Jerusalém celestial seria erigida (Hb 12.22; Gl 4.26). Observe que o tempo do Evangelho está relacionado aos últimos dias. Pois: 1. Eles tardaram em vir, foram esperados por muito tempo pelos santos do Antigo Testamento, e por fim, vieram. 2. Nós não devemos esperar por nenhuma dispensação da graça divina, exceto a que temos no Evangelho (Gl 1.8,9). 3. Nós devemos esperar a segunda vinda de Jesus Cristo no final dos tempos, como os santos do Antigo Testamento esperaram a sua primeira vinda; “é já a última hora” (1 Jo 2.18). Então, o profeta prediz:




  I O estabelecimento da igreja cristã, e a fundação da instituição cristã, no mundo. O cristianismo, então, “... se firmará o monte da Casa do SENHOR...”, onde o Deus professo irá conceder a sua presença, receber a homenagem do seu povo, e conceder instrução e bênção, como fez antigamente no templo do monte Sião. A igreja do Evangelho, estabelecida por Cristo, será então o encontro de toda a semente espiritual de Abraão. Aqui está a promessa de que: 1. O cristianismo será pregado e professado abertamente. Ele será preparado (segundo a anotação de margem de muitas versões da Bíblia Sagrada) “... no cume dos montes”, para que todos possam vê-lo e ouvi-lo. Conseqüentemente, os discípulos de Cristo são comparados a uma cidade edificada sobre um monte, que não se pode esconder (Mt 5.14). Eles tinham muitos olhos voltados para eles. O próprio Cristo falou abertamente ao mundo (Jo 18.20). O que os apóstolos faziam, não se fazia em qualquer canto (At 26.26). Foi como a luz de um farol, o estabelecimento de um padrão. O fato de ter sido combatido em todas as partes dá a entender que era comentado em todas as partes. 2. Seria firmemente estabelecido e enraizado. Seria fixado no cume dos montes eternos, edificado sobre uma pedra, de modo que as portas do inferno não prevaleceriam contra ele, a menos que pudessem arrancar os montes pelas raízes. Daquele que habita em segurança diz-se que habita nas alturas (cap. 33.16). O Senhor fundou a Sião do Evangelho. 3. Não derrotaria toda a oposição, mas se destacaria sobre toda a competição: “... e se exalçará por cima dos outeiros”. Essa sabedoria de Deus em um mistério resplandecerá mais que toda a sabedoria, toda a filosofia e toda a política deste mundo. A adoração espiritual que ele introduzirá derrubará todas as idolatrias dos pagãos. E todas as outras instituições religiosas parecerão inferiores e desprezíveis, quando comparadas com aquela. Veja Salmos 68.16: “Por que saltais, ó montes elevados?” Esse é o monte em que Deus deseja habitar.




  II A vinda dos gentios a esse monte. 1. Os gentios serão aceitos nele, até mesmo os incircuncisos, que eram proibidos de entrar nos átrios do templo de Jerusalém. A “parede de separação”, que os mantinha afastados, e os mantinha do lado de fora, seria derrubada. 2. “... concorrerão a ele todas as nações”; tendo liberdade de acesso, aproveitariam essa liberdade, e multidões abraçariam a fé cristã. Concorrerão a ele como correntes de água, o que sugere a abundância de convertidos que o Evangelho faria e a rapidez e alegria deles ao virem à igreja. Eles não seriam forçados a entrar, mas o fariam naturalmente. “O teu povo se apresentará voluntariamente” (Sl 110.3). A Cristo se congregarão os povos (Gn 49.10). Veja Isaías 40.4,5.




  III O auxílio e o incentivo mútuos que essa afluência de convertidos traria. Suas disposições e resoluções espirituais estariam tão mescladas que eles seriam uma única corrente. Da mesma forma que, quando os judeus de todas as partes da nação subiam três vezes por ano, para adorar em Jerusalém, visitavam seus amigos e os estimulavam a subir com eles, também muitos dos gentios convidariam seus parentes, amigos e vizinhos, para que com eles abraçassem e aceitassem a fé cristã (v. 3): “Vinde, subamos ao monte do SENHOR”. Embora devamos subir, e embora seja contra o coração, ainda assim é o monte do Senhor, que contemplará a aceitação de nossas almas por Ele. Observe que aqueles que estão entrando em concerto e comunhão com Deus desejarão trazer, eles mesmos, tantos quantos puderem vir com eles – é importante que os cristãos incitem, uns aos outros, às boas obras, e a uma maior comunhão com os santos, convidando uns aos outros para participar dela. Não: Suba você ao monte do Senhor e ore por nós, que ficaremos em casa. Não: Nós vamos, e vocês podem fazer o que desejarem. Mas: Venham e vamos juntos, vamos no concerto, para que possamos fortalecer as mãos uns dos outros, e apoiarmos a reputação uns dos outros. Não digamos: Vamos pensar nisso, e decidir, e depois iremos. Mas: Venham, e vamos imediatamente. Veja Salmos 122.1. Muitos dirão isso. Aqueles a quem for dito isso, o dirão a outros. A igreja do Evangelho aqui é chamada não somente de “... monte do SENHOR”, mas de “... casa do Deus de Jacó”; pois é nela que se mantém e se cumpre o concerto de Deus com Jacó e a sua semente que ora; pois, para nós agora, assim como para eles, Ele jamais disse: “Buscai-me em vão” (cap. 45.19). Observe Aqui: 1. O que eles prometiam, a si mesmos, ao subirem ao monte do Senhor: “... para que nos ensine o que concerne aos seus caminhos”. Observe que os caminhos de Deus devem ser aprendidos na sua igreja, em comunhão com o seu povo, e no uso das ordenanças instituídas – os caminhos do dever, nos quais Ele exige que andemos, os caminhos da graça, nos quais Ele caminha em direção a nós. É Deus que ensina o seu povo, pela sua Palavra e pelo seu Espírito. Vale a pena nos esforçarmos para subir ao Seu santo monte, para sermos ensinados nos Seus caminhos. E aqueles que estão dispostos a fazer esse esforço jamais acharão que se esforçaram em vão. Então saberemos se prosseguimos no caminho do conhecimento do Senhor. 2. O que eles prometem a si mesmos, e uns aos outros: Se Ele nos ensinar o que concerne aos Seus caminhos, andaremos nas Suas veredas; Ele nos dará a conhecer o nosso dever, e nós, pela sua graça, nos empenharemos para cumpri-lo. Aqueles que atendem à Palavra de Deus com essa humilde resolução não serão enviados de volta, sem receberem o seu ensino.




  IV Os meios pelos quais isso se realizará: “... de Sião sairá a lei”, a lei do Novo Testamento, a lei de Cristo, assim como antigamente a lei de Moisés, do monte Sinai, e de Jerusalém, a palavra do Senhor. O Evangelho é uma lei, uma lei de fé; é a palavra do Senhor. Ela saiu de Sião, onde o templo foi edificado, e de Jerusalém. O próprio Cristo começou na Galiléia (Mt 4.23; Lc 23.5). Mas, quando comissionou seus apóstolos para pregar o Evangelho a todas as nações, Ele lhes recomendou que começassem em Jerusalém (Lc 24.47). Veja Romanos 15.19. Embora o lar da maioria deles fosse na Galiléia, ainda assim tiveram que permanecer em Jerusalém, para ali receberem a promessa do Espírito (At 1.4). E no templo do monte Sião eles pregaram o Evangelho (At 5.20). Essa honra foi permitida a Jerusalém, mesmo depois de Cristo ter sido crucificado ali, pelo que ela já tinha sido. E foi por esse Evangelho que surgiu em Jerusalém, que a igreja de Cristo foi estabelecida sobre o cume dos montes. O Evangelho era o cetro da fortaleza divina, que foi enviado desde Sião (Sl 110.2).




  V A edificação do reino do Redentor no mundo: “E ele exercerá o seu juízo sobre as nações...”. Ele, cuja palavra sai de Sião, por esta palavra não somente submeterá as almas a si mesmo, mas as governará (v. 4). Em sabedoria e justiça, Ele governará os assuntos do mundo, para o bem da sua igreja, e repreenderá e restringirá aqueles que se opõem aos Seus interesses. Pelo Seu Espírito operando na consciência dos homens, Ele “ …exercerá o seu juízo sobre as nações e repreenderá a muitos povos”; o Seu reino é espiritual, e não deste mundo.




  VI A grande paz que seria o resultado do sucesso do Evangelho no mundo (v. 4): “... estes converterão as suas espadas em enxadões e as suas lanças, em foices”; seus instrumentos de guerra serão convertidos em ferramentas para a agricultura. E, ao contrário, quando for proclamada a guerra, as enxadas serão convertidas em espadas (Jl 3.10). “... não levantará espada nação contra nação”, como fazem agora, “... nem aprenderão mais a guerrear”, pois não mais terão oportunidade para guerras. Isso não torna todas as guerras completamente ilícitas entre os cristãos, nem é uma profecia de que nos dias do Messias não haveria guerras. Os judeus utilizam esse argumento contra os cristãos na tentativa de dizer que Jesus não é o Messias, porque essa promessa não se cumpriu. Mas: 1. Ela se cumpriu, em parte, na tendência à paz da época quando Cristo nasceu, quando as guerras tinham cessado consideravelmente, como testemunha o censo (Lc 2.1). 2. O desígnio e a tendência do Evangelho são de promover a paz e de extinguir todas as inimizades. O Evangelho tem em si as mais poderosas obrigações e os maiores incentivos à paz. De modo que se poderia, com razão, esperar que tivesse esse resultado, e realmente teria tido, não tivesse sido por aqueles desejos dos homens que geram as guerras e as batalhas. 3. Os judeus e os gentios foram reconciliados e unidos pelo Evangelho, e não houve mais, entre eles, guerras como tinha ocorrido antes; pois eles se tornaram um único curral, sob um único pastor. Veja Efésios 2.15. 4. O Evangelho de Cristo predispõe os homens a serem pacíficos, suaviza os espíritos dos homens e os torna mais agradáveis. E o amor de Cristo, derramado no coração, incentiva os seres humanos a se amarem uns aos outros. 5. Os cristãos primitivos eram famosos por seu amor fraterno; mesmo seus adversários observavam e percebiam isso. 6. Nós temos razões para esperar que essa promessa ainda tenha um cumprimento mais integral nos últimos dias da igreja cristã, quando o Espírito será derramado mais abundantemente do alto. Então haverá paz na terra. “Quem viverá, quando Deus fizer isso?” Mas Ele o fará no devido tempo, pois “não é homem, para que minta.”




  Por fim, aqui temos uma dedução prática obtida de tudo isso (v. 5): “Vinde, ó casa de Jacó, e andemos na luz do SENHOR”. O significado de casa de Jacó pode ser: 1. Israel, segundo a carne. Que sejam incitados por isso a uma santa emulação (Rm 11.14). Vendo que os gentios estão dispostos e decididos, a favor de Deus, tão entusiasmados a subirem à casa do Senhor, devemos nos incitar a fazer a mesma coisa, subirmos também. Que jamais se diga que os pecadores gentios eram melhores amigos do santo monte do que a casa de Jacó. Dessa maneira, o zelo de alguns deve motivar a muitos. Ou: 2. Israel espiritual, todos os que são trazidos ao Deus de Jacó. Haverá tanto conhecimento no tempo do Evangelho (v. 3), e uma grande paz (v. 4), e nós compartilharemos esses privilégios. Venha, então, e vivamos de acordo com isso. A despeito do que outros falem, vinde, “Vinde... andemos na luz do SENHOR”. (1) Andemos de maneira séria à luz desse conhecimento. Deus ensinará seus caminhos? Ele nos mostrará a sua glória no rosto de Cristo? Andemos, então, como filhos da luz e do dia (Ef 5.8; 1 Ts 5.8; Rm 13.12). (2) Andemos confortavelmente à luz dessa paz. Não haverá mais guerra? Andemos, então, no nosso caminho, alegrando-nos, e que essa alegria se dirija a Deus e seja a nossa força (Ne 8.10). Dessa maneira, nós andaremos nos raios do Sol da Justiça.




  Uma Acusação Contra os Israelitas




  vv. 6-9




  O chamado dos gentios foi acompanhado da rejeição dos judeus; foi a sua queda, e uma diminuição para eles, aquilo que foi uma riqueza para os gentios. E a sua rejeição foi a reconciliação do mundo (Rm 11.12-15). E parece que esses versículos se referem a isso, e pretendem justificar Deus nisso, e ainda assim é provável que pretendiam, essencialmente, convencer e despertar os homens daquela geração na qual vivia o profeta, sendo usual que os profetas falassem das coisas que ocorriam então, tanto em misericórdia como em juízo, como tipos das coisas que haveria no futuro. Aqui Temos:




  I A maldição de Israel. Ela é descrita em duas palavras, a primeira e a última desse parágrafo; mas são duas palavras terríveis, que falam: 1. Que a sua situação era triste, muito triste, (v. 6): “Mas tu desamparaste o teu povo...”. Infeliz passou a ser a condição daquele povo, a quem Deus abandonou, e grande, certamente, foi a provocação, para Ele abandonar aqueles que eram seu próprio povo. Essa era a deplorável situação da congregação judaica depois que tinham rejeitado a Cristo. Migremus hinc – Vamos, então. “Eis que a vossa casa vos ficará deserta” (Mt 23.38). Sempre que alguma calamidade terrível viesse a cair sobre os judeus, poderia ser dito que Deus os havia abandonado, retirado a sua ajuda e o seu socorro. Caso contrário, não teriam caído nas mãos de seus inimigos. Mas Deus nunca abandona uma pessoa, exceto se ela mesma o deixar. 2. O caso deles era desesperador, completamente desesperador (v. 9): “... portanto, lhes não perdoarás”. Essa oração profética equivale a uma ameaça de que eles não seriam perdoados, e alguns pensam que pode ser assim interpretada: “E não lhes perdoarás”. Isto não se refere a pessoas, individualmente (muitas delas se arrependeram e foram perdoadas), mas ao corpo daquela nação, contra quem foi lançada uma maldição irreversível, de que seriam completamente extirpados e a sua congregação, completamente desmantelada, e jamais voltariam a formar-se em um corpo como esse, outra vez, nem jamais teriam seus antigos direitos restaurados.




  II O merecimento de Israel de tal maldição, e as razões em que esta se fundamentava. De um modo geral, é o pecado que traz sobre eles a destruição. É isso, e nada mais que isso, que leva Deus a abandonar o seu povo. Os pecados que o profeta especifica são os que abundavam entre eles naquela época, os quais ele menciona para a condenação daqueles a quem pregava então, e não aquele pecado que posteriormente provou ser o pecado que encheu as medidas: o fato de crucificarem a Cristo e perseguirem os Seus seguidores. Os pecados de cada geração contribuíam para um terrível resultado final. E houve uma rejeição parcial e temporária dos judeus, pelo cativeiro na Babilônia, que se precipitava, e que era um tipo da sua destruição final pelos romanos. Essas foram as conseqüências que os pecados aqui mencionados trouxeram sobre eles. Os seus pecados eram tais que contradiziam diretamente todos os desígnios bondosos e graciosos a respeito deles.




  1. Deus os separou para Si mesmo, como um povo peculiar, distinto de todos os outros povos, e dignificado acima deles (Nm 23.9); mas eles “... se encheram dos costumes do Oriente”. Eles naturalizaram estrangeiros, não prosélitos, e os incentivaram a assentar-se entre eles, e se misturaram com eles (Os 7.8). A sua nação foi povoada com sírios e caldeus, moabitas e amonitas, e outras nações orientais, e assim aceitaram os costumes dessas nações, e se associaram aos filhos de estranhos, gostaram deles, preferiam suas nações à deles, e julgavam que, quanto mais se adaptassem a eles, mais polidos e refinados seriam. Dessa maneira, profanavam a sua coroa e o seu concerto. Observe que estão em perigo de ser estranhos a Deus aqueles que se deleitam com os que são estranhos a Ele, pois logo aprendemos os caminhos daqueles cuja companhia amamos.




  2. Deus lhes deu seus oráculos, aos quais poderiam pedir conselhos, não somente as escrituras e os profetas, mas o peitoral do juízo; mas eles desprezaram essas coisas, e se tornaram agourentos como os filisteus, introduziram suas artes de adivinhação, e davam ouvidos àqueles que, pelas estrelas, ou pelas nuvens, ou pelo vôo dos pássaros, ou pelas entranhas dos animais, ou por outras superstições mágicas, fingiam revelar coisas secretas, ou predizer coisas futuras. Os filisteus eram famosos como adivinhadores (1 Sm 6.2). Observe que aqueles que desprezam a verdadeira divindade com razão são entregues a adivinhações mentirosas. E certamente serão abandonados por Deus aqueles que o abandonam dessa maneira, e substituem às suas próprias misericórdias por futilidades falsas.




  3. Deus os encorajou a colocarem sua confiança nele, e lhes assegurou que seria a sua riqueza e a sua força; mas, sem confiar no Seu poder e na Sua promessa, fizeram do ouro a sua esperança, e se encheram de carros e cavalos, confiando neles para sua segurança (v. 7). Deus tinha proibido expressamente, até mesmo a seus reis, que multiplicassem cavalos para si mesmos, e que acumulassem prata e ouro, porque desejava que eles confiassem somente nele; mas eles não pensavam que o interesse que tinham em Deus os tornava um páreo para seus vizinhos, a menos que tivessem tantos tesouros de prata e ouro, e exércitos tão formidáveis de cavalos e carros como tinham esses vizinhos. Não é o fato de ter prata e ouro, cavalos e carros, que é uma provocação a Deus, mas, (1) Desejá-los insaciavelmente, de modo que não tenham fim os tesouros, nem os carros, nem limites para seus desejos. Jamais terão o suficiente em Deus (que é, somente Ele, auto-suficiente) aqueles que jamais sabem quando já têm o suficiente deste mundo, que, na melhor das hipóteses, é insuficiente. (2) Depender deles, e confiar neles, como se não pudessem estar seguros, e tranqüilos e felizes sem eles, e só pudessem sê-lo com eles.




  4. O próprio Deus era o seu Deus, o único objeto da sua adoração. E Ele mesmo instituiu ordenanças de adoração para eles; mas eles desprezaram, tanto a Ele como as Suas instituições (v. 8). Também estava cheia de ídolos a sua terra. Cada cidade tinha seu deus (Jr 11.13). E,…conforme a bondade da terra, assim fizeram boas estátuas” (Os 10.1). Aqueles que pensam que um único Deus é pouco, descobrirão que dois deuses é demais. E, mais ainda, descobrirão que centenas de deuses não são suficientes; pois aqueles que amam os ídolos os multiplicarão; tão tolos eram, e tão miseravelmente encantados, que adoravam a obra de suas próprias mãos, como se lhes pudesse ser um deus aquilo que não era somente uma criatura, mas criatura das mãos deles, e que seus próprios caprichos tinham projetado e seus próprios dedos tinham feito. Piorava a idolatria deles o fato de que Deus os tinha enriquecido com prata e ouro, e ainda assim, daquela prata e daquele ouro fizeram ídolos. Assim, Jesurum engordando, deu coices. Veja Oséias 2.8.




  5. Deus os tinha promovido e os tinha honrado; mas eles, infamemente, se diminuíram e se humilharam (v. 9): “... o povo se abate, e os nobres se humilham”. O humilde se abate para seu ídolo, algo que está abaixo do mais humilde ser humano que tenha alguma faísca de razão. O pecado é uma humilhação para os mais pobres e para os de classe inferior. Convém que o humilde se humilhe perante seus superiores, mas é errado que ele se humilhe perante aquilo que saiu de uma árvore (cap. 44.19). Nem são somente os iletrados e os pobres de espírito que fazem isso, mas até mesmo os nobres esquecem a sua grandeza e se humilham para adorar ídolos, endeusam homens que não são melhores do que eles, e consagram pedras tão vis quanto eles mesmos. Os idólatras se abatem até o inferno (cap. 47.9). Que vergonha os nobres julgarem o serviço a Deus como algo que esteja abaixo deles, e não se curvarem para Ele, e ainda assim se humilharem e se curvarem diante de um ídolo! Alguns interpretam isso como uma ameaça de que os humildes seriam abatidos, e os nobres humilhados, pelos juízos de Deus, quando viessem em sua comissão.




  A Condenação dos Idólatras




  vv. 10-22




  Nesse ponto o profeta continua mostrando a desolação que viria sobre a sua terra quando Deus decidisse abandoná-los. Isto pode referir-se particularmente à sua destruição, primeiramente pelos caldeus, e depois pelos romanos, ou pode tratar-se do método que Deus adota para despertar e humilhar os pecadores orgulhosos e tirá-los da arrogância em que se deleitam e da qual dependiam mais do que de Deus. Aqui lemos que mais cedo ou mais tarde, Deus irá encontrar uma maneira:




  I De despertar e assustar os pecadores seguros, que clamam por paz a si mesmos e que desafiam a Deus e seus juízos (v. 10): “Vai, entra nas rochas...”; Deus os atacará com tão terríveis julgamentos, e os atingirá com tão terríveis apreensões, que eles serão forçados a entrar nas rochas, e esconder-se no pó, por temor ao Senhor. Eles perderão toda a sua coragem, e tremerão com o mover de uma folha; seus corações falharão, por terror (Lc 21.26), e fugirão, quando ninguém os perseguir (Pv 28.1). Com o mesmo sentido (v. 19): “Então, os homens se meterão nas concavidades das rochas e nas cavernas da terra”, os lugares mais escuros e mais profundos. Eles dirão às rochas e aos montes que caiam sobre eles, e que é melhor que os esmaguem do que não cobri-los (Os 10.8). Isso se referia particularmente à destruição de Jerusalém pelos romanos (Lc 23.30), e à perseguição dos poderes pagãos (Ap 6.16). E tudo por temor ao Senhor e à glória da sua majestade, considerando-o então como um fogo consumidor e a si mesmos como restolho diante dele, quando Ele se levantar para sacudir terrivelmente a terra, para sacudir dela os ímpios (Jó 38.13), e para sacudir todos os suportes terrenos com que se sustentavam, para sacudi-los de debaixo deles. Observe que: 1. Com Deus há uma majestade terrível, e a sua glória é tal que, mais cedo ou mais tarde, todos os pecadores contumazes são obrigados a fugir de diante da Sua excelsa presença. 2. Aqueles que não querem temer a Deus e se refugiar nele serão forçados a temê-lo e a fugir dele, encaminhando-se a um refúgio de mentiras. 3. É loucura dos que são perseguidos pela ira de Deus pensarem em escapar e esconder-se, ou se abrigarem dela. 4. As estruturas da terra serão sacudidas. Elas são sujeitas a concussões, e se precipitam para uma dissolução. 5. O sacudir da terra é, e será, uma coisa terrível para aqueles que se dedicam completamente às coisas da terra. 6. Será inútil pensar em encontrar refúgio nas cavernas da terra quando a própria terra será sacudida; não haverá abrigo, então, exceto em Deus e nas coisas que são de cima.




  II De humilhar e abater os pecadores orgulhosos, que parecem grandiosos e têm elevado conceito de si mesmos, e desdém por todos ao seu redor (v. 11): “Os olhos altivos dos homens serão abatidos”. Os olhos que visam o alto, olhos em que se mostra o orgulho do coração, serão humilhados, em vergonha e desespero. E a altivez dos varões será humilhada, seus espíritos se quebrarão, e eles se rebaixarão, e se envergonharão daquelas coisas de que se orgulhavam. Isto é repetido (v. 17): “E a altivez do homem será humilhada”. Observe que o orgulho, de uma ou de outra maneira, cairá. A altivez dos homens será abatida, seja pela graça de Deus, convencendo-os do mal do seu orgulho, e revestindo-os de humildade, ou pela providência de Deus, privando-os de todas as coisas de que se orgulhavam e humilhando-os. Nosso Salvador freqüentemente expressava uma máxima de que qualquer que a si mesmo se exaltar será humilhado. Ele se humilhará, no verdadeiro arrependimento, ou Deus o humilhará, e derramará desprezo sobre ele. Aqui lemos:




  1. Por que isso será feito: Porque “... só o SENHOR será exaltado...”. Observe que os homens orgulhosos serão humilhados porque “só o Senhor será exaltado”. É para a honra do poder de Deus que o orgulhoso é humilhado. Com isso Ele prova ser Deus, e desaprova as pretensões de Jó de rivalizar consigo (Jó 40.11-14). “Atenta para todo soberbo, e abate-o... Então, também eu de ti confessarei”. É, da mesma forma, para a honra da Sua justiça. Os homens orgulhosos ficam competindo com Deus, que é zeloso da Sua própria glória, e não permitirá que os homens tomem para si mesmos, ou dêem a outro, aquilo que é devido somente a Ele. Da mesma maneira, eles se opõem a Deus. Eles resistem a Ele, e por isso Ele resiste a eles; pois Ele será exaltado entre as nações (Sl 46.10), e virá o dia em que somente Ele será exaltado, quando terá aniquilado todo império e toda potestade e força que se oponham a Ele (1 Co 15.24).




  2. Como isso será feito: com juízos humilhantes, que irão mortificar os homens e abatê-los (v. 12): “Porque o dia do SENHOR dos Exércitos” – o dia da sua ira e do seu juízo – “será contra todo o soberbo e altivo”. Ele ri da insolência deles, pois vê que vem chegando o seu dia, aquele dia, que estará sobre eles antes que percebam (Sl 37.13). Esse dia do Senhor aqui é descrito como estando sobre “... todos os cedros do Líbano”, que são “... altos e sublimes”. Jerônimo observa que está escrito que os cedros louvam a Deus (Sl 148.9), e são árvores do Senhor (Sl 104.16), que Ele plantou (cap. 41.19), e ainda assim a ira de Deus se precipita sobre os cedros, o que indica (segundo Jerônimo) que alguns homens, de todos os tipos e classes, alguns grandes homens, serão salvos e outros perecerão. Apresenta-se como um exemplo da força da voz de Deus o fato de que ela quebra os cedros (Sl 29.5), e aqui o dia do Senhor é descrito como estando contra os cedros, os do Líbano, aqueles que eram os mais altos e mais retos – contra “os carvalhos de Basã”, que eram os mais fortes e mais robustos – contra as elevações naturais e as fortalezas, “os montes altos e... os outeiros elevados” (v. 14), que se destacam sobre os vales e parecem empurrar os céus – e contra as fortalezas artificiais, “... toda torre alta e... todo muro firme” (v. 15). Entenda isso, (1) Como representando as próprias pessoas orgulhosas, que são, em sua própria percepção, como os cedros e os carvalhos, firmemente enraizados e não abaláveis pelas tempestades. Elas consideram todos ao seu redor como arbustos. Esses são os montes altos e os outeiros elevados que parecem encher a terra, que são contemplados por todos e se julgam inabaláveis, mas continuam detestáveis e sujeitos aos ataques dos relâmpagos de Deus. Feriuntique summos fulmina montes – Os montes mais elevados ficam mais expostos aos relâmpagos. E diante do poder da ira de Deus esses montes são esmiuçados e os outeiros se encurvam e derretem como cera (Hc 3.6; Sl 97.5). Esses homens arrogantes, que são como torres altas nas quais se penduram os sinos ruidosos, em que os canhões assassinos estão instalados – esses muros que se fortificam com sua dureza natural, e se entrincheiram na sua solidez – serão destruídos. (2) Como particularizando as coisas de que eles se orgulham e em que confiam, e das quais se vangloriam. O dia do Senhor virá sobre aquelas mesmas coisas nas quais eles depositam a sua confiança, como a sua força e a sua segurança. Ele lhes tirará toda a armadura em que confiavam. Os habitantes do Líbano se gloriavam nos seus cedros, e os de Basã nos seus carvalhos, como sem iguais em nenhuma outra nação? O dia do Senhor irá arrancar todos esses cedros, esses carvalhos e também as casas que construíram. Jerusalém gloriava-se nos montes que a rodeavam como suas fortificações impenetráveis ou de seus muros e proteção? Eles seriam derrubados no dia do Senhor. Além dessas coisas que se destinavam à sua força e segurança, eles orgulhavam-se, [1] Do seu comércio com o exterior; mas o dia do Senhor estará “... contra todos os navios de Társis”. Eles serão quebrados como o foram os de Josafá, afundarão no mar ou serão destruídos no porto. Zebulom era um porto de navios, mas não mais se alegraria nas suas saídas. Quando Deus traz a destruição sobre um povo, Ele pode afundar todos os ramos da sua fonte de renda. [2] De seus enfeites em casa; mas o dia do Senhor estará “contra todas as pinturas desejáveis”, a pintura de seus navios (assim alguns o entendem) ou as curiosas obras de pintura que traziam de outros países para casa em seus navios, talvez da Grécia, que depois ficou famosa pelos seus pintores. Contra tudo o que é bonito de se contemplar. Alguns assim interpretam. Talvez fossem as pinturas de seus parentes, e por este motivo, agradáveis, ou desejáveis, ou de seus deuses, que para os idólatras eram coisas agradáveis; ou eles as admiravam pela elegância de suas cores ou de seus traços. Não há mal algum na criação de pinturas, nem em adornar nossas casas com elas, desde que não se transgrida nem o segundo nem o sétimo mandamento. Mas colocar nossas pinturas entre nossas coisas agradáveis, gostar delas e ter orgulho delas, gastar com elas o que deveria ser dado em caridade, e devotar nosso coração a elas, assim como não é adequado àqueles que têm tantas coisas substanciais pelas quais se contentar, também tende a provocar a Deus, para que nos prive de tais ornamentos tão inúteis.




  III Tornar os idólatras envergonhados de seus ídolos, e de todo o afeto que tinham tido por eles e do respeito que tinham prestado a eles (v. 18): “E todos os ídolos totalmente desaparecerão”. Quando somente o Senhor for exaltado (v. 17), Ele não somente irá derramar desprezo sobre os homens orgulhosos, que, como Faraó, exaltavam-se contra Ele, mas muito mais sobre todas as falsas divindades, que são suas rivais em honras divinas. Todos serão abolidos, completamente abolidos. Seus amigos os abandonarão. Seus inimigos os destruirão. De modo que, de uma ou outra maneira, eles serão completamente eliminados. Observe Aqui: 1. A inutilidade dos falsos deuses; tão longe estão de serem capazes de proteger seus adoradores, que sequer podem proteger a si mesmos. 2. A vitória do Deus verdadeiro sobre eles; grande é a verdade, e ela prevalecerá. Dagom caiu diante da arca, e Baal, diante do Senhor, Deus de Elias. Os deuses dos pagãos ficarão famintos (Sf 2.11) e gradativamente irão perecer (Jr 10.11). O justo Soberano irá triunfar sobre todos os fingidores. E, assim como Deus irá abolir os ídolos, também seus adoradores os irão abandonar, seja por uma graciosa convicção de sua inutilidade e falsidade (como Efraim, quando disse: Que mais tenho eu com os ídolos?), ou por uma recente e triste experiência da incapacidade dos deuses de ajudá-los, e um lamentável desespero de se aliviarem deles (v. 20). Quando os próprios homens se amedrontam pelos juízos de Deus e se escondem nas cavidades das rochas e nas cavernas da terra, e descobrem que assim mudam, pela própria segurança, mas em vão, lançam seus ídolos (aos quais tinham feito seus deuses, e esperavam que fossem seus amigos, nos momentos de necessidade), às toupeiras e aos morcegos, a qualquer lugar fora de suas vistas, para que, libertados da sua carga, possam entrar nas fendas das rochas, por temor ao Senhor (v. 21). Observe que: (1) Aqueles que não forem convencidos a afastar-se de seus pecados, mais cedo ou mais tarde terão que fazê-lo, por temor. (2) Deus pode cansar os homens daqueles ídolos aos quais mais se apegavam. Até mesmo os ídolos de prata e ouro, os mais preciosos. Os homens cobiçosos fazem da prata e do ouro seus ídolos, e do dinheiro, seu deus; mas chegará o momento em que eles sentirão como um peso as coisas em que sempre confiaram, e poderão se encontrar tão expostos por eles como antes esperavam ser protegidos por eles. Tudo isso acontece quando seus inimigos são tentados, quando seus navios correm o risco de afundar, ou ainda quando a sua fuga é retardada. Houve uma ocasião em que os marinheiros lançaram no mar as fazendas e até mesmo o trigo (Jn 1.5; At 27.38), e os sírios lançaram fora as vestes apressadamente (2 Rs 7.15). Os homens também podem fazê-lo por indignação, por se apoiarem sobre tal cana quebrada. Veja Ezequiel 7.19. Aqui, os idólatras lançam fora seus ídolos porque estão envergonhados deles, e da sua própria loucura por terem confiado neles, ou porque têm medo de tê-los em seu poder quando vierem os juízos de Deus. Como o ladrão lança fora seus bens roubados, quando está sendo procurado ou perseguido. (3) As cavidades mais escuras, onde habitam as toupeiras e os morcegos, são os lugares mais adequados para os ídolos que têm olhos e nada vêem. E Deus pode forçar os homens a lançarem fora, ali, seus próprios ídolos (cap. 30.22), quando estiverem envergonhados dos carvalhos que cobiçaram anteriormente (cap. 1.29). “Moabe terá vergonha de Quemos, como se envergonhou a casa de Israel de Betel, sua confiança” (Jr 48.13). (4) É possível que o pecado seja ao mesmo tempo odiado e abandonado. E, ainda assim, não exista um verdadeiro arrependimento por causa dele – odiado por ser excessivo abandonado por não haver oportunidade de cometê-lo. Porém, em meio a tal situação, o arrependimento motivado pelo amor a Deus pode estar ausente, restando apenas um submisso temor à Sua ira.




  IV Tornar aqueles que confiaram em um braço de carne de tal maneira envergonhados dessa confiança (v. 22): “Afastai-vos... do homem...”. As providências de Deus a respeito de vocês lhes dirão isso, em voz alta; portanto, considerem-se avisados de antemão, para que possam evitar a inquietação e a vergonha do desapontamento. E considerem: 1. Como o homem é fraco: seu fôlego está no seu nariz, e é expelido a cada momento, e logo se vai, para sempre. O homem é uma criatura mortal, e pode morrer rapidamente. Nossas narinas, em que está o nosso fôlego, são as partes externas do corpo; o que há ali é como alguém em pé, junto a uma porta, pronto para partir; na verdade, as portas das narinas estão sempre abertas, o fôlego que nelas está pode desaparecer antes que nos demos conta, em um momento: “... em que se deve ele [o homem] estimar?” Não se deve fazer caso do homem, pois ele não é o que parece ser, o que pretende ser, o que imaginamos que ele seja. O homem é como a vaidade, ou melhor, ele é a vaidade, ele “é totalmente vaidade”, ele é menor e mais leve do que a vaidade, quando avaliado e pesado na balança do santuário. 2. Quão prudentes, portanto, são aqueles que se afastam do homem. É nosso dever e nosso interesse fazer isso. Não coloquem a sua confiança no homem nem façam do maior e mais poderoso dos homens a sua confiança. Deixem de fazer isso. Que o seu olho não se concentre sobre o poder do homem, pois ele é finito e limitado, é derivado e dependente. Não é dele que procede o seu juízo. Que ele não seja o seu temor, e que não seja a sua esperança; mas considere o poder de Deus, ao qual todos os poderes dos homens estão sujeitos e subordinados; tema a sua ira, assegure a sua benevolência, tome-o como sua ajuda, e que a sua esperança esteja no Senhor, seu Deus.




  CAPÍTULO 3




  Nesse capítulo, o profeta prossegue com as previsões acerca das destruições que viriam sobre Judá e Jerusalém, pelos seus pecados, tanto as causadas pelos babilônios como as que completariam a sua destruição, pelos romanos, com algumas das razões da controvérsia de Deus com eles. Deus ameaça: I. Privá-los de todos os sustentos, tanto para a sua vida como para o seu governo (vv. 1-3). II. Deixá-los entrar em confusão e em desordem (vv. 4,5,12). III. Negar-lhes a bênção da magistratura (vv. 6-8). IV. Despir as filhas de Sião de seus enfeites (vv. 17-24). V. Destruir tudo pela espada de guerra (vv. 25,26). Os pecados que provocaram a Deus e o fizeram agir assim com eles foram, 1. O fato de terem desafiado a Deus (v. 8). 2. O seu atrevimento (v. 9). 3. O mau uso do poder, para a opressão e a tirania (vv. 12-15). 4. O orgulho das filhas de Sião (v. 16). Na metade do capítulo, o profeta é instruído sobre como se dirigir a pessoas em particular. (1) Para assegurar às pessoas boas que tudo estaria bem com elas, apesar dessas calamidades gerais (v. 10). (2) Para assegurar aos ímpios que, ainda que Deus pudesse, em seus juízos, lembrar-se da misericórdia, ainda assim as coisas estariam mal para eles (v. 11). Ó, se as nações da terra, nestes dias, dessem ouvidos às repreensões e advertências dadas nesse capítulo!




  Os Juízos são Proclamados




  vv. 1-8




  No encerramento do capítulo anterior, o profeta tinha dado as advertências necessárias a todos para que não depositassem a sua confiança nos homens, ou em criatura alguma. Ele também tinha apresentado uma razão geral para essa advertência, tomada da fragilidade da vida humana e da vaidade e fraqueza dos poderes humanos. Aqui ele fornece uma razão particular para isso – Deus estava, então, prestes a arruinar toda a confiança nas criaturas, de modo que eles não encontrassem nada além de desapontamentos em todas as suas expectativas com elas (v. 1): “... o bordão e o cajado” serão tirados, “... todo o sustento”, de todos os tipos, todas as coisas em que confiavam e procuravam para obter ajuda e alívio. A sua congregação e o seu reino tinham envelhecido e se encaminhavam para a decadência, e estavam (como os homens velhos, Zacarias 8.4) apoiando-se em um bordão. Então, Deus ameaça remover o seu bordão, e, naturalmente, derrubá-los; remover os cajados da cidade e da nação, de Jerusalém e de Judá, que na realidade são cajados uma da outra, e, se uma delas cair, a outra cai, por conseqüência. Aquele que faz isso é o Senhor, “... o SENHOR Deus dos Exércitos” – Adon, o Senhor que é, Ele mesmo, o cajado ou a fundação. Se esse cajado for removido, outros certamente se quebrarão debaixo de nós, pois Ele é a firmeza de tudo. Aquele que é o Senhor, o governante, que tem autoridade para fazer isso, e o “Senhor dos Exércitos”, que tem capacidade para fazer isso, tirará o bordão e o cajado. Jerônimo se refere a isso como a decadência perceptível da nação judaica, depois de terem crucificado o nosso Salvador (Rm 11.9,10). Eu prefiro interpretar como uma advertência a todas as nações, para que não provoquem a Deus; pois se fizerem dele seu inimigo, Ele pode torná-las infelizes, e certamente o fará. Vejamos os detalhes:




  I A sua abundância era um sustento para eles? Assim é, para qualquer povo; o pão é o sustento da vida, mas Deus pode tirar “... todo o sustento de pão e toda a sede de água”. E é justo que Ele faça isso, quando a fartura de pão se torna uma iniqüidade (Ez 16.49), e aquilo que foi dado para ser provisão para a vida se torna provisão para a luxúria. Ele pode remover o pão e a água, retendo as chuvas (Dt 28.23,24). Ou, se permitir chuvas, Ele pode remover o sustento do pão e trazer a sede de água ao reter a sua bênção, da qual vive o homem. Como o ser humano não vive somente de pão (Mt 4.4), então o pão não fartará, nem a água saciará (Ag 1.6). Cristo é o Pão da vida, e a Água da vida. Se Ele for o nosso sustento, veremos que é uma boa parte que jamais será tirada (Jo 4.14; 6.27).




  II O seu exército era um sustento para eles. Seus generais, comandantes, e militares serão removidos, serão cortados pela espada ou desencorajados com as derrotas com que se depararão, a ponto de abandonarem a sua comissão e decidirem não mais agir; ou serão incapacitados, por doenças, ou desencorajados, a ponto de serem inadequados para essa atividade. Os homens poderosos, e os homens de guerra, e mesmo os oficiais inferiores, os capitães de cinqüenta, serão removidos. É desastroso para um povo perder seus valentes. Que os fortes, então, não se gloriem na sua força, nem o povo confie demais em seus valentes; mas que os povos poderosos glorifiquem a Deus e as cidades das nações formidáveis o temam, pois Ele pode enfraquecê-los e torná-los em algo desprezível (cap. 25.3).




  III Os seus ministros de estado eram uma forma de suporte para eles. Seus eruditos, seus políticos, seu clero, seus sábios e virtuosos? Também estes serão tirados – os juízes, hábeis nas leis, e especialistas na administração da justiça – os profetas, a quem costumavam consultar em casos difíceis – os prudentes, que eram aclamados como homens de sensatez e sagacidade acima de todos os outros, e eram auxiliares dos juízes, os adivinhos (pois esta é a palavra), aqueles que usavam de artes ilícitas, que, por meio de sustentos podres ainda assim permaneciam (mas isto pode ser interpretado, como nós o interpretamos, de maneira positiva) – os anciãos, em idade e em cargo – os homens respeitáveis, cuja seriedade exige reverência e cuja idade e experiência os tornam adequados para serem conselheiros. O comércio é um grande sustento para uma nação, até mesmo o comércio de manufaturas e artesanato. E por isso, quando se quebra todo o sustento, o artífice hábil também é tirado. E o último é o orador eloqüente, o homem com talento para a oratória, que em alguns casos pode prestar bons serviços, embora não seja nem prudente nem ancião, mas coloque a sensatez de outros em boa linguagem. Moisés não sabia falar bem, mas Arão, sim. Deus ameaça tirar todas essas pessoas, ou seja: 1. Incapacitá-los para o serviço a seu país, tornando desvairados os juízes, tirando a fala dos confiados e o entendimento dos velhos (Jó 12.17ss). Cada criatura é, para nós, aquilo que Deus a cria para ser. E não podemos ter certeza de que aquelas que sempre nos foram úteis continuarão sempre a sê-lo. 2. Colocar um fim nos seus dias; pois a razão pela qual os príncipes não devem receber confiança é que o espírito lhes sai (Sl 146.3,4). Observe que a remoção de homens úteis, pela morte, em meio à sua vida útil, é um sintoma muito ameaçador para qualquer povo.




  IV O seu governo era um sustento para eles? Deveria sê-lo; é interesse do soberano sustentar as colunas da terra (Sl 75.3). Mas aqui está a ameaça de que esse sustento lhes falharia. Quando os poderosos e os prudentes forem removidos, jovens serão seus príncipes – crianças em idade, que deviam ter tutores e governantes, e isto será a opressão das pessoas, umas contra as outras, vitimando o jovem rei e o seu reino – crianças em entendimento e disposição, homens infantis, pois são bebês em conhecimento, não mais adequados para governar do que uma criança de berço. Esses governarão sobre eles, com toda a loucura, inconstância, e teimosia de uma criança. “Ai de ti, ó terra, cujo rei é criança” (Ec 10.16).




  V A união dos súditos, a sua boa ordem e o bom entendimento que eles mantinham, uns com os outros, era um sustento para eles? Quando isso de fato ocorre, um povo pode ainda ser bem-sucedido, ainda que seus príncipes não sejam como deveriam ser; mas aqui está a ameaça de que Deus irá enviar um mau espírito também entre eles (como Juízes 9.23), que os tornaria: 1. Ofensivos e inamistosos uns com os outros (v. 5): “E o povo será oprimido”; um será contra o outro, e cada um, contra o seu próximo, e seus príncipes, sendo crianças, não tomarão cuidados para restringir os opressores ou aliviar os oprimidos, nem terão qualquer propósito de apelar a eles (o que é uma tentação, para cada homem, ser seu próprio vingador). Por isso, eles se morderão e se devorarão, uns aos outros, e logo serão consumidos, uns pelos outros. Então homo homini lupus – o homem se torna um lobo para o homem; jusque datum sceleri – a impiedade recebe o selo da lei; nec hospes ab hospite tutus – o hóspede e o anfitrião são um perigo um para o outro. 2. Insolentes e desordenados, com relação a seus superiores. É péssimo para um povo quando a geração que surge entre eles é, de modo geral, intratável, rude e ingovernável; quando o filho se comporta de maneira orgulhosa perante o ancião, embora devesse levantar-se diante das cãs e honrar a face do velho (Lv 19.32). Quando os jovens são arrogantes e insolentes, e se comportam com desprezo em relação aos seus superiores, o seu comportamento não é somente uma vergonha para si mesmos, mas tem más conseqüências para o público; isso afrouxa as rédeas do governo e enfraquece as mãos que as seguram. Da mesma maneira, é ruim para um povo quando as pessoas de honra ou os nobres não podem sustentar a sua autoridade, mas são afrontados pelos vis e desprezíveis, quando os juízes são insultados e seus poderes desafiados pela multidão. Aqueles que fazem isso terão muito a explicar.




  VI A esperança de que, embora as coisas agora sejam mal administradas, ainda assim outros poderão surgir para administrá-las melhor, traz um pouco de consolo para eles? Esta expectativa também será frustrada, pois o caso será tão desesperador que nenhum homem de sensatez ou conteúdo se intrometerá nele.




  1. O governo irá implorar (v. 6). Nesse ponto: (1) Supõe-se que não haja como reparar todos esses desgostos, e trazer as coisas à ordem outra vez, exceto com bons magistrados, que serão investidos de poder por consentimento comum, e irão exercer este poder pelo bem da comunidade. E é provável que essa fosse, em muitos lugares, a verdadeira origem de governo; os homens acharam necessário unir-se condicionalmente a alguém que fosse considerado adequado para tal confiança, para o bem-estar e a segurança de todos eles, cientes de que precisavam ser governados ou seriam destruídos. Aqui, portanto, está o contrato original: “... sê nosso príncipe e nós seremos submissos a ti, e toma sob a tua mão esta ruína, para ser reparada e restaurada, e, então, preservada e estabelecida, e seus interesses promovidos (cap. 58.12). Toma as precauções para proteger-nos pela espada da guerra e evitar que sejamos ofendidos por estrangeiros, e pela espada da justiça, para evitar que sejamos ofensivos uns aos outros, e teremos fé e uma verdadeira lealdade junto a ti”. (2) O caso é descrito como sendo muito deplorável, e as coisas como tendo chegado a uma triste situação; pois, [1] Sendo as crianças seus príncipes, cada homem se julgaria adequado para decidir quem seria um magistrado, e preferiria seus próprios parentes. Enquanto que, se os príncipes fossem como deveriam ser, seria deixado integralmente à decisão deles nomear seus governantes, como deveria ser. [2] Os homens se encontrarão sob a necessidade de colocar o poder, forçosamente, nas mãos daqueles que forem julgados adequados para ele. Um homem tomará, com violência, outro, para fazer dele um governante, percebendo que ele está preparado para governar. Na verdade, ele pressionará seu irmão a isso, embora, normalmente, os homens não desejem que homens iguais a eles sejam seus superiores. A inveja dos irmãos de José é um testemunho dessa verdade. [3] Será considerado como base suficiente para que um homem seja preferido como governante o fato de ter vestes melhores do que seus vizinhos – uma qualificação muito pobre para recomendar um homem para uma posição de confiança no governo. Esse é um sinal de que a nação estaria muito empobrecida quando fosse difícil encontrar um homem que tivesse boas vestes, ou tivesse recursos para comprar uma veste de conselheiro ou de juiz. E prova suficiente de que o povo era muito descuidado quando tinha tanto respeito por um homem em vestes preciosas e com um anel de ouro (Tg 2.2,3) e que, por causa disso, faziam-no seu governante. Poderia fazer sentido dizer: “Você tem sabedoria, integridade, experiência. Seja nosso governante”. Mas era uma brincadeira dizer: “Tu tens roupa, sê nosso príncipe”. Um sábio pobre, embora em vestes inferiores, libertou uma cidade (Ec 9.15). Nós podemos nos referir a isso para mostrar quão desesperador era o caso dos homens caídos quando o nosso Senhor Jesus se alegrou por se tornar o nosso irmão. E, embora não fosse cortejado, se ofereceu para ser o nosso governante e Salvador, para tomar a nossa ruína em sua potente mão.




  2. Aqueles que são pressionados a assumir cargos mostram-se, muitas vezes, relutantes em aceitá-los, porque, embora sejam considerados homens de conteúdo, ainda assim sabem que são incapazes de suportar o peso das tarefas do cargo e de corresponder às expectativas daqueles que os escolheram (v. 7): Ele “... levantará... a voz (levantando a mão, conforme cerimônia antiga usada ao fazer um juramento), dizendo: Não posso ser médico... não me ponhais por príncipe do povo”. Observe que os governantes devem curar, e os bons governantes o farão. Eles devem procurar unir seus súditos, e não ampliar as diferenças que há entre eles. Somente são adequados para o governo aqueles que têm um espírito manso, tranqüilo, e curativo. Eles também devem curar as feridas que são feitas a qualquer dos interesses do seu povo, por solicitações adequadas. Mas por que ele não deve ser um governante? Porque “... nem tampouco há em minha casa pão ou veste alguma”. (1) Se ele dizia a verdade, era um sinal de que as propriedades dos homens estavam tristemente arruinadas, quando mesmo aqueles que tinham a melhor aparência realmente passavam necessidades – um caso comum, e merecedor de piedade. Alguns que, tendo vivido na bonança, estão dispostos a exibir o seu melhor lado, estão, se a verdade for conhecida, em grandes apuros, e seguem com corações pesados por falta de pão e vestes. (2) Se ele não dizia a verdade, era um sinal de que as consciências dos homens eram tristemente fraudadas, quando, para evitar a perda de um cargo, se carregavam com a culpa de um perjúrio e (o que é a maior loucura do mundo) condenariam as suas almas para salvar o seu dinheiro (Mt 16.26). (3) Por pior que fosse, havia um sinal de que o caso da nação era muito ruim: quando ninguém estava disposto a aceitar um cargo no governo, sem que tivesse crédito ou lucro através dele, aquilo que a ambição normal dos homens visa: a honra neste mundo.




  3. A razão pela qual Deus trouxe as coisas a esse ponto terrível, mesmo entre o seu próprio povo (fornecida pelo profeta, ou por aquele que se recusou a ser um governante); não era pela falta de boa vontade para com seu país, mas porque via o caso como desesperador e sem possibilidades de socorro, e não teria propósito tentá-lo (v. 8): “... Jerusalém tropeçou, e Judá caiu”. E elas podem agradecer a si mesmas. Elas trouxeram a destruição sobre suas próprias cabeças, porquanto a sua língua e as suas obras são contra o Senhor. Em palavras e atos, elas infringiram a lei de Deus, e por isso pretenderam afrontá-lo; voluntária e deliberadamente pretenderam ofendê-lo, em desprezo à Sua autoridade e em desafio à Sua justiça. A língua delas era contra o Senhor, pois contradiziam os Seus profetas. E as suas obras não eram melhores, pois agiam como falavam. Agravava o pecado delas o fato de que os olhos de Deus estavam sobre eles, e que a sua glória se manifestava entre eles; mas eles o provocaram como se, quanto mais conhecessem da sua glória maior orgulho tivessem em desprezá-la, e convertê-la numa vergonha. Essa é a razão pela qual Jerusalém será destruída. Observe que a ruína de pessoas e de povos se deve a seus pecados. Se não provocassem a Deus, Ele não lhes faria nenhum mal (Jr 25.6).




  Os Juízos são Proclamados




  vv. 9-15




  Nesse trecho, Deus prossegue na controvérsia com o seu povo. Observe:




  I As bases da sua controvérsia. Foi por causa do pecado que Deus lutou contra eles. Se eles se irritassem, que olhassem um pouco mais além e veriam quanto deviam agradecer a si mesmos: “Ai da sua alma! Porque se fazem mal a si mesmos”. Ai das suas almas! (assim podemos interpretar, sob a forma de lamento), pois procuraram o mal para si mesmos (v. 9). Observe que a condição dos pecadores é lamentável, e muito deplorável. Observe, ainda, que é a alma a prejudicada e que corre perigo, por causa do pecado. Os pecadores podem prosperar em sua pompa exterior, e ao mesmo tempo pode haver um lamento pelas suas almas. Observe, além disso, que seja qual for o mal que acontecer aos pecadores, eles mesmos o procuraram (Jr 2.19). A acusação que pesa contra eles aqui é: 1. Que a vergonha que deveria tê-los refreado em seus pecados estava completamente eliminada e que tinham ficado atrevidos (v. 9). Isso endurece os homens contra o arrependimento, e os deixa prontos para a ruína, mais que qualquer outra coisa. “A aparência do seu rosto testifica contra eles”, pois suas mentes eram vãs, perversas e maldosas. Seus olhos declaravam claramente que não conseguiam cessar de pecar (2 Pe 2.14). Alguém poderia olhá-los nos olhos e perceber a impiedade desesperada que existia em seus corações: Eles “... publicam os seus pecados como Sodoma”, tão impetuosos e imperiosos são os seus desejos, e tão impacientes à menor contrariedade, e tão completamente extintas neles estão as fagulhas remanescentes de virtude. Os sodomitas publicaram seu pecado, não somente pela sua excessiva grandeza (Gn 13.13), de modo que ele clamava ao céu (Gn 18.20), mas pelo seu desavergonhado reconhecimento daquilo que era mais vergonhoso (Gn 19.5). E a mesma coisa fizeram Judá e Jerusalém. Tão longe estavam de ocultá-lo, que se gloriavam nele, nas ousadas tentativas que faziam contra a virtude, e na vitória que obtinham sobre suas próprias convicções. Eles tinham a testa de uma prostituta (Jr 3.3) e não podiam envergonhar-se (Jr 6.15). Observe que aqueles que ficaram atrevidos no pecado estão prontos para a ruína. Aqueles que já perderam a vergonha (dizemos) já perderam a graça, e assim já perderam a esperança. 2. Que os seus guias, que deveriam orientá-los no caminho correto, tiravam-nos do caminho (v. 12): “Os que te guiam (teus príncipes, sacerdotes e profetas) te enganam...”. Eles fazem o povo errar. Ou porque lhes pregavam o que era falso e corrupto, ou, se lhes pregavam o que era bom e verdadeiro, contradiziam-no por suas práticas, e o povo preferia seguir um mau exemplo a uma boa exortação. Dessa maneira, eles destruíam os caminhos das suas veredas, derrubando, com uma das mãos, o que tinham edificado com a outra. Que te beatificant – Aqueles que te chamam abençoados te fazem errar. Alguns assim interpretam. Os seus sacerdotes os aplaudiam, como se nada estivesse errado entre eles, clamavam paz, paz, a eles, como se não estivessem em perigo. E assim faziam que eles prosseguissem em seus erros. 3. Que seus juízes, que deveriam ter beneficiado e protegido os oprimidos, eram, eles mesmos, os maiores opressores (vv. 14,15). Os anciãos do povo, e os príncipes, que tinham entendimento e não podiam deixar de saber e conhecer as coisas, que tinham grandes propriedades e não estavam sujeitos à tentação da necessidade de invadir as terras daqueles que estavam à sua volta, e que eram homens honrados e que deveriam ter repudiado a possibilidade de fazer algo vil, ainda assim comeram a vinha. A vinha de Deus, à qual foram indicados para cuidar e proteger, eles queimaram (é este o significado da palavra). Eles agiram tão mal quanto seus piores inimigos teriam agido (Sl 80.16). Ou eles destruíam as vinhas dos pobres, como Jezabel fez com as de Nabote; ou devoravam seus frutos, alimentavam seus desejos com aquilo que teria sido o alimento necessário de famílias indigentes; o espólio do pobre estava em suas casas. Quando Deus veio procurar pelos bens roubados, ali os encontrou, e isso foi um testemunho contra eles. Isso era necessário, e eles poderiam ter feito restituição, mas não o fizeram. Deus argumenta com esses poderosos (v. 15): “Que tendes vós que afligir o meu povo...? Que causa vocês têm para fazer isso? Que bem isso traz a vocês? Ou, em outras palavras: Que mal eles lhes fizeram? Vocês acham que receberam poder para um objetivo como esse?” Observe que não existe nada menos justificável, e nada que mais certamente precisará de acerto de contas, do que as ofensas e os abusos que são feitos contra o povo de Deus, pelos seus perseguidores e opressores. Vocês moem as faces dos pobres; vocês os colocam em tanta dor e em tanto terror como se eles fossem moídos em um moinho, e os reduzem a pó através de um ato de opressão depois do outro. Ou, suas faces estão feridas e esmagadas com os golpes que vocês lhes deram; vocês não só destruíram as suas propriedades, como também lhes perpetraram maus tratos pessoais. Nosso Senhor Jesus foi ferido na face (Mt 26.67).




  II A maneira de lidar com essa controvérsia. 1. O próprio Deus é quem faz a acusação (v. 13): “O SENHOR se levanta para pleitear...”, ou começa a debater a questão, “... e sai a julgar os povos” – a julgar em nome daqueles que são oprimidos e maltratados. E “... vem em juízo... contra os seus príncipes” (v. 14). Observe que os mais nobres homens não podem proteger-se do escrutínio e da sentença do juízo de Deus, nem objetar à jurisdição do tribunal do céu. 2. A acusação é provada pela notória evidência do fato: Olhem para os opressores, a “…aparência do seu rosto testifica contra eles” (v. 9); olhem para os oprimidos e verão seus rostos aflitos e maltratados (v. 15). 3. A controvérsia já se iniciou na mudança do ministério. Para punir aqueles que tinham feito um mau uso de seu poder com maus propósitos, Deus coloca sobre eles aqueles que não tinham sensatez para usar seu poder para nenhum bom propósito: “Os opressores do meu povo são crianças, e mulheres estão à testa do seu governo” (v. 12), homens que têm juízos tão fracos e paixões tão fortes quanto as mulheres e as crianças – o pecado deles foi o fato de mulheres e crianças serem seus governantes, e isto se tornou um juízo sobre eles.




  III A distinção que será feita entre as pessoas, em particular, na continuidade dessa controvérsia (vv. 10,11): “Dizei aos justos que bem lhes irá... Ai do ímpio! Mal lhe irá”. Ele tinha dito (v. 9): Eles “... se fazem mal a si mesmos”, e como prova disso aqui ele mostra que Deus dará a cada um segundo as suas obras. Se eles tivessem sido justos, tudo lhes teria ido bem; mas, se lhes tinha ido mal, era pelo fato de serem ímpios. Dessa maneira Deus declarou o assunto a Caim, para convencê-lo de que ele não tinha razão para estar irado (Gn 4.7). Ou isso pode ser interpretado da seguinte maneira: Deus está ameaçando juízos nacionais, que irão destruir os interesses públicos. Observe: 1. Algumas pessoas boas poderiam temer que estivessem envolvidas em tal destruição, e por isso Deus pede que os profetas as consolem contra tais temores: Aconteça o que acontecer com a nação injusta, o homem justo deve saber que não estará perdido na multidão de pecadores; o Juiz de toda a terra não matará o justo com o ímpio (Gn 18.25); não, assegure ao justo, em nome de Deus, que tudo lhe irá bem. A característica do problema lhe será alterada, e ele será escondido no dia da ira do Senhor. À medida que as suas aflições abundarem, ele terá apoios e consolos divinos, que serão abundantes, e assim lhe irá bem. Quando todo o sustento do pão for tirado, ainda assim, no dia da fome, os justos se fartarão. Eles comerão do fruto das suas obras – eles terão o testemunho das suas consciências de que eles se mantiveram puros e longe da iniqüidade comum, e por isso a calamidade comum não será para eles a mesma coisa que o será para os outros. Eles não trouxeram combustível à chama, e por isso não serão combustível para ela. 2. Algumas pessoas ímpias poderiam ter a esperança de conseguirem escapar àquela destruição, e por isso Deus pede que os profetas sacudam suas vãs esperanças: “Ai do ímpio! Mal lhe irá” (v. 11). Para ele, os juízos contém ferrão, e serão fel e amargura na aflição e na desgraça. Há um ai dos ímpios, e embora eles possam julgar-se protegidos dos juízos públicos, ainda assim lhes irá mal; irá piorar cada vez mais, se eles não se arrependerem, e o pior de tudo será no final; pois a recompensa das suas mãos lhes será dada, no dia em que todos os homens receberão segundo o que tiverem feito por meio do corpo.




  A Vaidade das Filhas de Sião




  vv. 16-26




  O trabalho do profeta era mostrar a todos os tipos de pessoas de que forma elas tinham contribuído para a culpa nacional, e que participação poderiam esperar nos juízos nacionais que se aproximavam. Aqui ele repreende e adverte as filhas de Sião, e lhes mostra seus erros. E assim como Moisés, na lei, proclamou a ira de Deus contra as mulheres mimosas e delicadas (sendo os profetas comentaristas da lei, Deuteronômio 28.56), aqui o profeta mostra como elas serão feridas pelas calamidades que as atingirão. Observe:




  I O pecado de que são acusadas as filhas de Sião (v. 16). O profeta atesta expressamente a autoridade de Deus pelo que ele dizia, para que não se julgasse que era inconveniente a ele observar tais coisas, e para que as senhoras não se ressentissem dele: “Diz... o SENHOR”. Quer ouçam quer deixem de ouvir, que saibam que Deus observa a loucura e a futilidade das mulheres orgulhosas, e fica muito descontente com isso, e Ele observa até mesmo as vestes delas. Aqui há acusação de duas coisas – arrogância e petulância, diretamente contrárias àquela modéstia, àquele pudor, e àquela sobriedade, com que as mulheres deviam enfeitar-se (1 Tm 2.9). Elas revelavam a disposição de seus espíritos pelo seu modo de andar, pelos seus gestos, e pela leviandade de seu comportamento. Elas eram arrogantes, pois andavam de pescoço erguido, para que pudessem parecer altas, ou, como julgando que ninguém fosse suficientemente bom para falar com elas, ou receber delas um olhar ou um sorriso. Seus olhos são impudentes, enganadores (este é o significado da palavra). Com seus olhares amorosos atraíam os homens às suas armadilhas. Elas adotavam um tipo de andar formal e rígido, para que as pessoas pudessem olhar para elas, e admirá-las, e saber que freqüentavam escolas de dança, e aprenderam o passo do minueto. Elas andavam com afetação, ou em movimentos ligeiros, sem colocar mais do que a sola de seus pés no chão, fingindo delicadeza e ternura. Elas faziam um ruído com seus pés, tendo, como pensam alguns, correntes ou pequenos sinos sobre seus sapatos, que produziam o ruído: andavam como se estivessem acorrentadas (segundo alguns), como um cavalo aparelhado para que possa aprender a andar. Tal aparência delicada não somente era forçada sobre o que é natural, como era algo ridículo diante dos homens, dos homens sensatos; mas sendo uma evidência de vaidade, era ofensiva a Deus. E duas coisas agravavam isso: 1. O fato de elas serem filhas de Sião, o grande monte, o que devia, portanto, tê-las levado a se comportar com a seriedade que é apropriada a mulheres que professam santidade. 2. O fato de que parecesse, por conexão, que eram as esposas e as filhas dos príncipes que despojavam os pobres (vv. 14,15), para que pudessem conservar o orgulho e a luxúria de suas famílias.




  II As punições anunciadas por causa desse pecado – e elas respondem ao pecado como um rosto responde ao reflexo dele em um espelho (vv. 17,18). 1. Elas caminhavam com seus pescoços esticados, mas Deus lhes dará uma cicatriz no alto de suas cabeças, que baixará as suas cristas, e as envergonhará de mostrarem as suas cabeças, sendo obrigadas a cortar o seu cabelo. Observe que as doenças repugnantes são freqüentemente enviadas como a justa punição pelo orgulho, e, às vezes, são o resultado imediato da luxúria. Desse modo, a carne e o corpo são consumidos por elas. 2. Elas não se preocupavam com o que usavam para vestir-se com grande variedade de vestes elegantes; mas Deus as reduzirá a tal pobreza e aflição que não terão vestes suficientes para cobrir sua nudez, mas a sua indecência será exibida através de seus trapos. 3. Elas eram extremamente apegadas a seus enfeites e orgulhosas deles; mas Deus irá despi-las de tais enfeites, quando suas casas forem saqueadas, seus tesouros forem roubados e elas mesmas levadas cativas. O profeta especifica nesse ponto muitos dos enfeites que elas usavam, tão detalhadamente como se ele tivesse sido responsável pelo guarda-roupa delas, ou as tivesse auxiliado quando se vestiam. Não é importante investigar que tipo de enfeites era e se as traduções expressam corretamente as palavras originais; talvez daqui a cem anos os nomes de alguns dos enfeites que estão na moda agora no nosso país serão tão pouco compreendidos como alguns dos mencionados aqui. A moda muda, e também mudam os nomes. E ainda assim a menção a eles não é inútil, mas pretende expor a loucura das filhas de Sião; pois, (1) Muitas dessas coisas, podemos supor, eram muito estranhas e ridículas, e, se não tivessem estado na moda, teriam sido desprezadas. Elas eram mais adequadas como brinquedos para as crianças brincarem do que como enfeites para pessoas adultas usarem para ir ao monte Sião. (2) As coisas que eram decentes e convenientes, como o linho, as capas, e os véus, não precisavam ter tanta abundância e variedade. Era necessário ter vestes apropriadas. Que todos as possam ter, segundo a sua classe social; mas que motivo havia para tantas vestes (v. 22), se não para que não fossem vistas dois dias seguidos usando as mesmas vestes? Elas deviam ter (como diz a homilia contra o excesso das vestes) uma para o dia, outra para a noite; uma comprida, outra curta; uma para o dia de trabalho, outra para o dia de descanso; uma dessa cor, outra daquela cor; uma de algodão, outra de seda ou adamascada; uma para antes do jantar, outra para depois; uma no estilo espanhol, outra no estilo turco. E jamais estariam satisfeitas, como se não tivessem o suficiente. Tudo isso, assim como é uma evidência de orgulho e curiosidade fútil, também necessariamente evidencia um grande gasto para a satisfação de uma luxúria infame que deveria ser empregado em obras de piedade e caridade. E seria bom que os arrendatários pobres não fossem atormentados, nem os credores pobres enganados, para sustentar esses gastos. (3) A enumeração dessas coisas indica o cuidado que as mulheres tinham com elas, quanto se preocupavam com elas, o controle exato que tinham delas, e quanto eram críticas e minuciosas a respeito delas, quão insaciável era o seu desejo por elas, e quanto o seu conforto dependia delas. Uma virgem não podia esquecer nenhum desses enfeites, ainda que fossem muitos (Jr 2.32), mas os descreveria com tanta disposição, e falaria deles com tanto prazer, como se fossem os artigos mais importantes do momento. O profeta não fala dessas coisas como pecaminosas em si mesmas (elas podiam ser possuídas e usadas de maneira lícita), mas como coisas de que se orgulhavam; por essa razão, deveriam ser privadas de possuí-las.




  III Elas eram muito meticulosas e curiosas sobre suas roupas; mas Deus faria de seus corpos, que tanto custavam para embelezar e deixar confortáveis, uma vergonha e uma carga para elas (v. 24): “... em lugar de cheiro suave (as caixas de perfumes, ‘casas da alma ou do fôlego’, como são chamadas, v. 20, nas anotações de margem em algumas versões da Bíblia Sagrada), haverá fedor”. As roupas ficarão repugnantes por serem usadas por muito tempo, ou por alguma doença odiosa, ou pelos emplastos empregados para a sua cura. Em lugar de um cinto ricamente bordado usado para ajustar as roupas, haverá um rasgo, um rasgo das roupas, por tristeza, ou roupas velhas rasgadas e transformadas em trapos. No lugar de cabelos bem arrumados, cuidadosamente trançados e penteados, haverá calvície, o cabelo sendo arrancado ou raspado, como era usual em ocasiões de grande aflição (cap. 15.2; Jr 16.6), ou de grande servidão (Ez 29.18). Em vez de um corpete, ou um xale ou um cinturão, haverá um cinto de saco, como sinal da mais profunda humilhação. E queimadura, em lugar de formosura. Aquelas que tivessem uma boa aparência, e se orgulhassem disso, quando fossem levadas em cativeiro seriam bronzeadas e queimadas de sol. E pode-se observar que os melhores rostos são rapidamente impactados e feridos devido ao clima. De tudo isso, devemos aprender:1. A não sermos minuciosos e indiscretos a respeito de nossas vestes, a não ostentar o que é caro nem sermos orgulhosos do que vestimos. 2. A não estarmos seguros desfrutando as delícias dos sentidos, porque não sabemos com que rapidez seremos privados delas, nem a quais dificuldades nos veremos reduzidos.




  IV Elas pretendiam, com esses enfeites, encantar os homens, e ganhar seus afetos (Pv 7.16,17), mas ninguém se encantará por elas (v. 25): “Teus varões cairão à espada, e teus valentes, na peleja”. “Aos seus jovens, consumiu-os o fogo, e as suas donzelas não tiveram festa nupcial” (Sl 78.63). Quando a espada vem com comissão, os poderosos normalmente caem em primeiro lugar, porque são os mais entusiasmados em arriscar-se na peleja. E quando os guardas de Sião forem extirpados, não será de admirar que as portas de Sião gemam e lamentem (v. 26), tendo os inimigos se tornado seus senhores. E a própria cidade, ao se ver devastada, esvaziada ou varrida, se assentará no chão como uma viúva desconsolada. Se o pecado for preservado dentro dos muros, a lamentação e o pranto estarão perto das portas.




  CAPÍTULO 4




  Nesse capítulo, Temos: I. Uma ameaça de escassez de homens (v. 1), que poderia, com muita adequação, ter sido acrescentada ao encerramento do capítulo anterior, ao qual tem uma referência clara. II. Uma promessa de restauração da paz e pureza de Jerusalém, e de sua justiça e segurança, nos dias do Messias (vv. 2-6). Dessa maneira, em meio à ira, a misericórdia é lembrada, e a graça do Evangelho é um alívio soberano, em referência aos terrores e às desolações provocados pelo pecado.




  A Humilhação das Filhas de Sião




  v. 1




  Foi feita uma ameaça (cap. 3.25) de que os homens poderosos iriam cair pela espada, nas guerras, e isso foi determinado como uma punição às mulheres que adotavam um modo de vida alegre e pouco rígido. Aqui temos o resultado e a conseqüência desse grande assassinato de homens:




  1. Que, embora a Providência tenha tão sabiamente ordenado que, communibus annis – em um número médio de anos, exista aproximadamente o mesmo número de homens e mulheres nascidos no mundo, ainda assim, devido à devastação provocada pela guerra, dificilmente um homem, entre sete, ficaria vivo. Assim como mortes acompanham o nascimento de filhos, o que é peculiar à mulher, que foi a primeira a transgredir, também, para equilibrar isso, há mortes peculiares ao homem, a morte pela espada, nos lugares elevados do campo, e que talvez devore mais do que o parto. Aqui está a predição de que tais multidões de homens deveriam ser extirpadas para que houvesse sete mulheres para um único homem.




  2. Que, em razão da escassez de homens, embora o casamento fosse preservado, para o nascimento de recrutas e a preservação da raça humana sobre a terra, ainda assim o seu método usual seria bastante alterado – que, embora os homens normalmente cortejassem as mulheres, naquele tempo elas agarrariam os homens, temendo, de modo tolo (como fizeram as filhas de Ló quando viram a ruína de Sodoma, e talvez tenham pensado que ela se estenderia por um território maior), que dentro de pouco tempo não sobrasse nenhum (Gn 19.31) – que, embora as mulheres naturalmente detestem compartilhar com outras, sete, então, por consentimento, se tornariam esposas de um único homem – e que, embora pela lei o marido fosse obrigado a providenciar alimento e roupas para sua esposa (Êx 21.10), o que, para muitos, seria o argumento mais poderoso contra a multiplicação de esposas, essas mulheres seriam obrigadas a sustentar a si mesmas. Elas comeriam o pão que elas mesmas ganhassem, e usariam roupas obtidas com o seu próprio trabalho, e o homem que elas cortejassem não teria despesas com ela, pois somente desejavam ser chamadas de suas esposas para remover a vergonha de uma vida de solteiras. Elas estarão dispostas a ser esposas sob quaisquer condições, por menos razoáveis que fossem. E talvez ainda mais porque, nesses tempos perturbadores, seria uma generosidade para elas ter um marido como seu protetor. Paulo, ao contrário, julga que a condição de solteiro é preferível em uma época de aflição (1 Co 7.26). Seria bom se isso não fosse introduzido aqui, parcialmente, como uma reflexão sobre as filhas de Sião, o que, apesar das providências humilhantes em que se encontravam (cap. 3.18), continuavam a não ser humildes. E, em vez de se arrependerem de seu orgulho e de sua vaidade, quando Deus estava lutando contra elas por causa desses pecados, toda a preocupação delas era conseguir marido. A modéstia, que é a maior formosura do sexo feminino, tinha sido esquecida, e para elas a vergonha da perversão não era nada, em comparação com a vergonha da virgindade. Triste sintoma das irrecuperáveis desolações da virtude.




  A Glória Futura de Sião




  vv. 2-6




  Pelas ameaças anteriores, Jerusalém é levada a uma condição muito deplorável; tudo parece melancólico. Mas aqui o sol surge por detrás da nuvem. Nesses versículos encontramos muitas promessas tremendamente preciosas e grandiosas que podem ser percebidas em meio aos problemas, e promessas dos dias felizes que viriam depois dos problemas. E essas promessas certamente apontam para o reino do Messias, e a grande redenção a ser realizada por Ele, sob o modelo e o tipo da restauração de Judá e de Jerusalém pelo reino reformador de Ezequias, depois de Acaz, e o retorno do seu cativeiro na Babilônia. A passagem pode ter alguma referência a esses dois eventos, mas principalmente a Cristo. Aqui está prometido, como resultado de todos esses problemas:




  I Que Deus vai levantar um renovo justo, que produzirá frutos de justiça (v. 2): “Naquele dia”, naquele mesmo dia, naquela mesma época, quando Jerusalém será destruída e a nação judaica será extirpada e se dispersará, o reino do Messias será estabelecido. E então, o povo de Deus reviverá, quando todos temiam a sua completa destruição.




  1. O próprio Cristo será exaltado. Ele é o “... Renovo do SENHOR”, “o Renovo”. Este é um de seus títulos proféticos: “Meu servo, o Renovo” (Zc 3.8; 6.12), o “Renovo justo” (Jr 23.5; 33.15), “um rebento do tronco de Jessé, e das suas raízes um renovo” (cap. 11.1), e isto, segundo alguns, é uma referência à ocasião em que Ele é chamado “Nazareno” (Mt 2.23). Aqui, ele é chamado de “Renovo do Senhor”, por ser plantado pelo seu poder, e por florescer para o seu louvor. A antiga paráfrase dos caldeus apresenta aqui o Cristo, o Messias, do Senhor. Ele será a beleza, a glória e a alegria. (1) Ele será promovido à alegria apresentada diante dele, e à glória que tinha com o Pai, antes que o mundo existisse. Ele, que foi reprovado pelos homens, cuja aparência foi mais desfigurada do que a de qualquer ser humano será, no céu, glorioso e belo, assim como o sol na sua força. Ele é admirado e adorado pelos anjos. (2) Ele será belo e glorioso no conceito de todos os crentes, despertará o interesse do mundo, e terá um nome entre os homens, acima de todo o nome. Para aqueles que crêem, Ele é precioso, Ele é uma honra (1 Pe 2.7), “Ele traz a bandeira entre dez mil” (Ct 5.10) e é inteiramente glorioso. Devemos nos alegrar porque Ele o é, e permitir que Ele o seja para nós.




  2. O seu Evangelho será aceito. O sucesso do Evangelho é o fruto do Renovo do Senhor; todas as graças e consolos do Evangelho nascem de Cristo. Mas aqui é chamado de “fruto da terra”, porque nasceu neste mundo, e foi preparado para a situação atual. E Cristo se compara com um grão de trigo, que cai na terra e morre, e assim dá muito fruto (Jo 12.24). O sucesso do Evangelho é representado pela terra produzindo seus frutos (Sl 67.6), e a plantação da igreja cristã é Deus semeando, para si mesmo, na terra (Os 2.23). Nós podemos compreender isso como se referindo tanto às pessoas como às coisas que são os frutos do Evangelho: serão excelentes e belas, parecerão muito agradáveis e serão muito aceitáveis para aqueles que escaparam de Israel, para aqueles remanescentes dos judeus que foram salvos e não pereceram com os demais descrentes (Rm 10.5). Observe que se Cristo for assim tão precioso, o seu Evangelho também o será, e também todas as suas verdades e promessas – a sua igreja o será, e tudo o que pertence a ela. Esses são os bons frutos da terra, e em comparação com eles todas as outras coisas são apenas ervas daninhas. Será uma boa evidência para nós que pertencemos aos remanescentes escolhidos, distintos dos demais, que são chamados Israel, e marcados para a salvação, se formos levados a ver uma beleza transcendente em Cristo, e na santidade, e nos santos, os excelentes da terra. Como um tipo desse dia abençoado, Jerusalém, depois da invasão de Senaqueribe e depois do cativeiro na Babilônia, prosperaria outra vez como um renovo, e seria abençoada com os frutos da terra. Compare com Isaías 37.31,32. Os remanescentes tornarão a lançar raízes para baixo e darão fruto para cima. E se, como frutos da terra, entendermos aqui as boas coisas desta vida, podemos observar que elas têm uma doçura peculiar aos remanescentes escolhidos, que, tendo um concerto correto para eles, têm o uso mais confortável delas. Se o Renovo do Senhor for belo e glorioso aos nossos olhos, até mesmo o fruto da terra nos será excelente e belo, porque então poderemos entendê-lo como o fruto da promessa (Sl 37.16; 1 Tm 4.8).




  II Que Deus vai reservar, para si mesmo, uma santa semente (v. 3). Quando a maioria daqueles que têm um lugar e um nome em Sião e em Jerusalém for extirpada como ramos secos, por sua própria descrença, ainda assim alguns sobrarão. Alguns permanecerão, e ainda se apegarão à igreja, quando a sua propriedade for alterada, e ela se tornar cristã; pois Deus não rejeitará o seu povo (Rm 11.1). Sempre haverá algum remanescente em algum lugar. Então: 1. É um remanescente de acordo com a escolha da graça (como diz o apóstolo, Romanos 11.5), como os que estão inscritos entre os vivos, marcados no conselho e na presciência de Deus para a vida e a salvação, escritos para a vida (é o significado da palavra), projetados e determinados para ela, de maneira imutável; pois “O que escrevi, escrevi”. Aqueles que foram mantidos vivos, em tempos de matança, foram escritos para a vida no livro da divina Providência. E nós não devemos imaginar que aqueles que são resgatados de uma morte maior estejam escritos no livro da vida do Cordeiro? (Ap 13.8). E tantos quantos foram ordenados para a vida eterna creram na salvação da alma (At 13.48). Observe que todos os que estavam inscritos entre os vivos serão encontrados entre os vivos, todos eles; pois de todos os que foram dados a Cristo, ele não perderá nenhum. 2. É um remanescente sob o domínio da graça; pois todos os que estão inscritos entre os vivos, e são apropriadamente remanescentes, serão chamados santos, serão santos e serão aceitos adequadamente por Deus. Somente aqueles que são santos serão remanescentes quando o Filho do Homem remover do seu reino tudo o que é ofensivo. E todos os que são escolhidos para a salvação são escolhidos para a santificação. Veja 2 Tessalonicenses 2.13; Efésios 1.4.




  III Que Deus vai reformar a sua igreja, retificando e corrigindo o que houver de errado nela (v. 4). Então, os remanescentes serão chamados santos, quando o Senhor tiver lavado a sua imundícia, eliminando-a do meio deles, extirpando os ímpios, eliminando-os do meio deles, purgando tudo que é impiedade. Eles não serão chamados assim até que se tornem santos, de alguma maneira. O tempo do Evangelho é o tempo da correção (Hb 9.10), tipificado pela reforma nos dias de Ezequias, e a reforma depois do cativeiro, à qual se refere essa promessa. Observe: 1. Os lugares e pessoas que devem ser reformados. Jerusalém, embora sendo a cidade santa, precisava de transformações. E, sendo a cidade santa, a sua transformação teria uma boa influência sobre todo o reino. As filhas de Sião também precisavam ser transformadas, as mulheres. E, de maneira especial, aquelas que haviam sido reprovadas (cap. 3.16). Quando elas se embelezavam com seus enfeites, julgavam-se maravilhosamente limpas; mas, por terem orgulho de tais enfeites, o profeta lhes chama de imundas, pois nenhum pecado é mais abominável a Deus do que o orgulho. Ou, como filhas de Sião, podemos interpretar as cidades e aldeias do país, que se relacionavam com Jerusalém (sendo ela como a cidade-mãe), e que precisavam de reformas. 2. A reforma propriamente dita. A imundícia será lavada; pois a impiedade é imundícia, particularmente o derramamento de sangue, pelo qual Jerusalém fez-se infame (2 Rs 21.16), e que contamina a terra mais que qualquer outro pecado. Observe que a reforma de uma cidade é a sua purificação. Quando maus costumes são eliminados, e a prática aberta da impiedade é restrita, fica limpo e doce o lugar que antes era um monturo. E isso não é somente para a credibilidade e a reputação entre os estrangeiros, mas para o conforto e a saúde dos próprios habitantes. 3. O autor da reforma: O Senhor a fará. O trabalho de reforma pertence a Deus. Se alguma coisa for feita com esse propósito, é obra Dele. Mas como? Pelo julgamento da sua providência, os pecadores são destruídos e consumidos; mas pelo Espírito da graça são transformados, reformados e convertidos. Esta é a obra que é feita, não por força, nem por violência, mas pelo Espírito do Senhor dos Exércitos (Zc 4.6), trabalhando tanto sobre os próprios pecadores, que devem ser reformados, como sobre os magistrados, ministros e outros, que devem ser empregados como instrumentos de reforma. O Espírito aqui age: (1) Como “... o espírito de justiça”, esclarecendo a mente, convencendo a consciência – como o espírito de sabedoria, que nos orienta a proceder com prudência (cap. 52.13) – discernindo os espíritos e apartando o precioso do vil. (2) Como “... o espírito de ardor”, vivificando e fortalecendo em meio às aflições, e tornando os homens zelosamente engajados em uma boa obra. O Espírito trabalha como o fogo (Mt 3.11). Um amor ardente por Cristo e pelas almas, com um zelo ardente contra o pecado, fará com que os homens prossigam com resolução nos seus esforços para expiar a iniqüidade de Jacó. Veja Isaías 32.15,16.




  IV Que Deus vai proteger a sua igreja e a todos os que pertencem a ela (vv. 5,6). Quando eles estiverem purificados e transformados, não estarão mais expostos, correndo riscos, mas Deus cuidará deles de maneira especial. Aqueles que são santificados estão bem fortificados, pois Deus será, para eles, um guia e protetor.




  1. Os seus tabernáculos serão defendidos (v. 5).




  (1) Esse direito de proteção se refere às: [1] Suas habitações, os tabernáculos do seu descanso, as suas próprias casas onde eles adoravam somente a Deus, com as suas famílias. A bênção que está sobre a habitação do justo será uma proteção para ela (Pv 3.33). “Nas tendas dos justos há voz de júbilo e de salvação” (Sl 118.15). Deus observa e cuida particularmente das habitações do seu povo, de cada uma delas, desde a mais pobre choupana até o mais imponente palácio. Quando a iniqüidade for afastada da tenda, o Todo-poderoso será a sua defesa (Jó 22.23,26). [2] Suas congregações ou tabernáculos de reunião para adoração religiosa. Nenhuma menção é feita ao templo, pois a promessa aponta para uma época em que não ficará pedra sobre pedra; mas todas as congregações de cristãos, ainda que somente dois ou três se reúnam em nome de Cristo, serão tomadas sob a proteção especial do céu. Eles não mais estarão dispersos, não mais serão perturbados, nem prosperará nenhuma arma contra eles. Devemos reconhecer que o fato de termos liberdade de adorar a Deus em público, livres dos alarmes da espada, da guerra ou da perseguição, é uma grande manifestação da misericórdia divina.




  (2) Esse direito de proteção é redigido: [1] Fazendo-se uma comparação com a segurança do arraial de Israel quando eles marchavam pelo deserto. Deus dará à igreja cristã provas reais (ainda que não perceptíveis) do seu cuidado por ela, assim como Ele deu provas de sua proteção a Israel. O Senhor criará, outra vez, uma nuvem e uma fumaça, de dia, para protegê-los do calor escaldante do sol e, na noite fria e escura, Ele dará o resplendor de fogo chamejante para iluminar e aquecer o ar. Veja Êxodo 13.21; Neemias 9.19. Essa coluna de nuvem e fogo se interpôs entre os israelitas e os egípcios (Êx 14.20). Observe que embora alguns pensem que os milagres tenham cessado, Deus é, para a igreja do Novo Testamento, o mesmo que Ele era para o Israel do AT: “... o mesmo ontem, e hoje, e eternamente”. Assim, podemos ter certeza de que as bênçãos e os milagres do Senhor estão em pleno vigor. [2] Com uma comparação com a cobertura de peles de carneiros e texugos que estava sobre as cortinas do tabernáculo, como se cada habitação do monte Sião e cada congregação fossem tão importantes para Deus como era aquele tabernáculo: “... sobre toda a glória haverá proteção” do vento e do clima. Observe que a igreja na terra tem a sua glória. As verdades e as ordenanças do Evangelho, as Escrituras e o ministério são a glória da igreja. E sobre toda essa glória há uma proteção, e sempre haverá, pois as portas do inferno não prevalecerão contra igreja do Senhor Jesus. Se o próprio Deus é a glória no meio dela, Ele mesmo será um muro de fogo em redor, impenetrável e inexpugnável. A graça na alma é a sua glória, e aqueles que a têm são guardados pela virtude de Deus, como em uma fortaleza (1 Pe 1.5).




  2. O seu tabernáculo será uma proteção para eles (v. 6). O tabernáculo de Deus era um pavilhão entre os santos (Sl 27.5); porém, mesmo depois que ele for derrubado, não lhes faltará refúgio; o poder e a bondade divina serão um tabernáculo para os santos. O próprio Deus será o seu esconderijo (Sl 32.7). Eles estarão em casa no Senhor (Sl 91.9). Ele mesmo será para eles como a sombra de uma grande rocha (cap. 32.2), e o Seu nome, uma torre forte (Pv 18.10). Ele não somente será uma sombra contra o calor do dia, mas um esconderijo contra a tempestade e contra a chuva. Observe que neste mundo devemos esperar mudanças do clima e todas as inconveniências que as acompanham; nós encontraremos tempestades e chuvas nesta região inferior, e em outras ocasiões, o calor do dia, não menos incômodo; mas Deus é um refúgio para o seu povo, em todos os climas.




  CAPÍTULO 5




  Nesse capítulo, o profeta, em nome do Senhor, mostra ao povo de Deus as suas transgressões, e à casa de Jacó, seus pecados, e os juízos que provavelmente seriam trazidos sobre eles por causa disso. I. Em forma de parábola, com a comparação de uma vinha infrutífera, representando os grandes favores que Deus lhes tinha concedido, o desapontamento das expectativas do Senhor por parte deles, e a destruição que eles mereceram por isso (vv. 1-7). II. Com uma enumeração dos pecados que eram abundantes entre eles e com uma ameaça de punições correspondentes a esses pecados. 1. A cobiça e a avareza por riquezas mundanas, que serão punidas com a fome (vv. 8-10). 2. Tumultos, desvarios e embriaguez (vv. 11,12,22,23), que serão punidos com o cativeiro e todas as desgraças que o acompanharem (vv. 13-17). 3. Ousadia no pecado, e desafio à justiça de Deus (vv. 18,19). 4. Confundir as distinções entre a virtude e o pecado, minando, assim, os princípios da religião judaica (v. 20). 5. Arrogância (v. 21). 6. Corrupção da justiça, motivo pelo qual, além dos outros exemplos da impiedade reinante entre eles, é ameaçada uma desolação grande e geral, que destruiria tudo (vv. 24,25), e que se daria por uma invasão estrangeira (vv. 26-30), uma referência talvez ao caos que ocorreu não muito tempo depois, por intermédio do exército de Senaqueribe.




  Israel é Comparado a Uma Vinha




  vv. 1-7




  Observe a variedade de métodos que o grande Deus adota para despertar os pecadores ao arrependimento, convencendo-os do pecado, e mostrando-lhes a sua infelicidade e o perigo que correm, por causa dele. Com esse objetivo, às vezes Ele fala em termos claros, e às vezes em parábolas, às vezes em prosa e às vezes em versos, como aqui. “Nós tentamos debater com vocês (cap. 1.18). Agora, vamos colocar a situação de vocês em um poema, inscrito para a honra do meu amado”. Deus Pai o dita para a honra de Cristo, seu Filho bem amado, a quem constituiu como Senhor da vinha. O profeta canta para a honra de Cristo também, pois Ele é o seu bem-amado. Os profetas do Antigo Testamento eram amigos do esposo. Cristo é o Filho amado de Deus e nosso adorado Salvador. O que quer que seja dito ou cantado sobre a igreja deve ter a intenção de tal louvor, mesmo aquilo que (como aqui) tende a envergonhar alguém. Essa parábola foi posta em forma de cântico para que pudesse ser mais comovente e influente, mais facilmente aprendida e lembrada com exatidão, e melhor transmitida à posteridade. E ela é uma explicação do cântico de Moisés (Dt 32), mostrando que aquilo que ele tinha predito agora se cumpria. Jerônimo diz: “Cristo, o bem-amado, realmente canta esse triste cântico quando contempla Jerusalém e chora por ela (Lc 19.41), e faz referência a isso na parábola da vinha (Mt 21.33ss), porém aqui a culpa era das vinhas, e ali, dos lavradores”. Aqui temos:




  I As grandes coisas que Deus tinha feito pela congregação e pela nação judaica. Quando todo o resto do mundo era comum, e não cultivado pela manifestação divina, Israel era a Sua vinha, eles eram o Seu povo peculiar. Ele reconhecia que eles eram Seus, separados para Si mesmo. O solo em que estavam plantados era extraordinário. Era um outeiro fértil, “a ponta do filho do azeite” (assim diz a anotação na margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada). Havia abundância e havia guloseimas, eles ali comeram a gordura e beberam o vinho, e assim foram dotados, com abundância, de boas coisas com as quais poderiam honrar a Deus em sacrifícios e ofertas voluntárias. As vantagens da nossa situação serão trazidas à prestação de contas em outro dia. Observe, ainda, o que Deus fez por essa vinha. 1. Ele a cercou e a colocou sob Sua proteção especial. Guardou-a noite e dia com a Sua própria vigilância, para que ninguém lhe fizesse dano (cap. 27.2,3). Se eles não tivessem, com suas próprias mãos, derrubado a cerca, nenhuma invasão contra eles poderia ter sido feita (Sl 125.2; 131.4). 2. Ele a limpou das pedras, para que, da mesma maneira como nada de fora pudesse fazer-lhe dano, também nada de dentro pudesse obstruir a sua produtividade. Ele ofereceu a Sua graça para remover o coração de pedra. 3. Ele “... a plantou de excelentes vides”, instalou uma religião pura entre eles, deu-lhes uma lei excelente, instituiu ordenanças muito adequadas para a conservação da sua familiaridade com Deus (Jr 2.21). 4. Ele “... edificou no meio dela uma torre”, fosse para defesa contra a violência, ou para alojamento dos que cuidam da vinha; ou era para que ali ficasse o dono da vinha, para contemplar as vinhas (Ct 7.12) – uma casa de verão. O templo era essa torre, em redor do qual se alojavam os sacerdotes, e onde Deus prometeu encontrar o seu povo e dar-lhes os sinais da sua presença entre eles, e do seu prazer neles. 5. Ele “... construiu nela um lagar”, edificou o seu altar, ao qual deviam ser trazidos os sacrifícios, os frutos da vinha.




  II O desapontamento das Suas justas expectativas por parte deles. Ele esperava que dessem uvas boas, e tinha grandes razões para ter tal expectativa. Observe que Deus espera frutos de vinha daqueles que desfrutam os privilégios da vinha, e não algo simplesmente parcial, conforme Marcos 11.12. Uma atividade incipiente, com frutos verdes, não vai servir. Deve haver mais do que flores e botões. Os bons propósitos e os bons inícios são coisas boas, mas não são suficientes. Deve haver frutos, um coração bom e uma vida correta, frutos da vinha, pensamentos e afetos, palavras e atos, agradáveis ao Espírito, que é a abundância da vinha (Gl 5.22,23), e correspondentes às ordenanças, que são os adornos da vinha, e aceitáveis a Deus, que é o Senhor da vinha, e frutos de acordo com a estação. Deus espera de nós frutos como esses, uvas, os frutos da vinha que alegram a Deus e aos homens (Jz 9.13). E as Suas expectativas não são elevadas nem difíceis, mas justas e muito razoáveis. No entanto, veja como elas são frustradas: Ela veio a produzir uvas bravas; não que não tenha produzido nenhum fruto, mas frutos ruins. Ela produziu algo pior do que se não tivesse produzido nenhum fruto; uvas de Sodoma (Dt 32.32). 1. As uvas bravas são frutos da natureza corrupta, frutos que estão de acordo com a planta silvestre, e não de acordo com o ramo enxertado. Elas estão associadas à raiz da amargura (Hb 12.15); onde a graça não operar, a corrupção vai operar. 2. As uvas bravas são os desempenhos hipócritas na vida religiosa, que parecem como uvas, porém amargas, e assim estão tão longe de serem agradáveis a Deus, mas são provocadoras, como os sacrifícios mencionados em Isaías 1.11. A graça falsificada é comparada a uvas bravas.




  III Um apelo a eles, perguntando se, em toda essa questão, Deus não deve ser justificado e eles, condenados (vv. 4,5). E então o caso é apresentado claramente: “... ó moradores de Jerusalém e homens de Judá, julgai, vos peço, entre mim e a minha vinha”. Isso indica que alguns procuravam culpar a Deus por causa da situação deles. Havia uma controvérsia entre Deus e eles; mas a justiça estava tão claramente do lado do Senhor que Ele podia se arriscar a deixar a decisão da controvérsia a cargo das suas próprias consciências. Que qualquer morador de Jerusalém, qualquer homem de Judá, que apenas tivesse o uso da sua razão e um senso comum de justiça, declarasse a sua opinião sobre esse assunto, de maneira imparcial. Aqui está um desafio para cada homem, para que mostre: 1. Qualquer exemplo de situação na qual Deus lhes tivesse faltado: “Que mais se podia fazer à minha vinha, que eu lhe não tenha feito?”. Ele fala dos meios externos de produtividade, e que podiam ser esperados de quem cuidava de uma vinha, de quem não se exige que altere a natureza da vinha. O que mais devia ter sido feito? assim se pode interpretar. Eles tinham tudo o que era essencial para a instrução e a orientação do seu dever, para motivá-los a cumpri-lo, e para que se preocupassem com ele. Não faltava nenhum atrativo para persuadi-los, mas foram usados todos os argumentos que eram adequados, para despertar neles a esperança ou o temor. E eles tinham todas as oportunidades que podiam desejar para desempenhar o seu dever, as Luas Novas, e os sábados, e as celebrações solenes. Eles tinham as Escrituras, tinham palavras de vida, um ministério permanente nos sacerdotes e nos levitas, além daquilo que era extraordinário nos profetas. Nenhuma nação tinha estatutos e julgamentos tão justos. 2. Não se poderia oferecer nenhuma desculpa tolerável para que andassem tão contrários a Deus. “E como, esperando eu que desse uvas boas, veio a produzir uvas bravas?” Observe que a impiedade daqueles que professam a religião, e desfrutam os meios da graça, é a coisa mais injustificável e irracional do mundo, e toda a sua culpa deve ser lançada sobre os próprios pecadores. Se você desdenhar, você o suportará sozinho, e não terá uma palavra sequer para dizer em sua defesa no julgamento do Grande Dia. Deus provará que os Seus caminhos são justos e os dos pecadores, injustos.




  IV Lê-se uma maldição, em que é proferida contra eles uma sentença justa, pelo seu mau comportamento com Deus (vv. 5,6): “Agora, pois...”, uma vez que nada pode ser oferecido como desculpa pelo crime ou como uma interrupção do juízo, “... vos farei saber o que eu hei de fazer à minha vinha”. Já não mais me envergonharei e me perturbarei com ela; uma vez que ela não servirá para nada, será destruída. Em poucas palavras, deixará de ser uma vinha e se converterá em um deserto. A congregação dos judeus será execrada; seus direitos serão removidos e eles se tornarão Lo-Ami – Não-Meu-Povo.1. Eles não mais serão distinguidos como um povo peculiar, mas serão pessoas comuns: “... tirarei a sua sebe”, e em breve ela será pisada e se tornará tão nua como qualquer outra terra. Eles se misturaram com as nações e, por isso, com razão, foram dispersos entre elas. 2. Eles não mais seriam protegidos como o povo de Deus, mas seriam expostos a perigos. Deus não somente permitiria que a parede ficasse decadente, como Ele a derrubaria e removeria todas as defesas dela e então eles se tornariam uma presa fácil para seus inimigos que tinham esperado por muito tempo uma oportunidade de fazer-lhes mal, e agora poderiam pisoteá-los. 3. Eles não mais se pareceriam com uma vinha, e não mais teriam a forma de uma congregação e de uma comunidade, mas seriam nivelados e desolados. Isto se cumpriu quando Jerusalém, por causa deles, foi lavrada como um campo (Mq 3.12). 4. Não serão mais feitos esforços a favor deles, por meio de magistrados ou ministros, que cuidam e guardam a sua vinha. Ela não será podada nem escavada, mas tudo ficará em uma condição selvagem, e nada nascerá, exceto cardos e espinhos, os produtos do pecado e da maldição (Gn 3.18). Quando erros e corrupções, maldades e imoralidades, não são reprimidos nem controlados, nenhum testemunho é dado contra eles, nenhuma censura lhes é feita ou nenhuma restrição lhes é imposta, a vinha não é podada, não é arrumada nem desimpedida. E então, em breve, será como a vinha do homem falto de entendimento, toda tomada por espinhos. 5. O que completa a sua desgraça é o fato de que as chuvas do céu serão retidas. Aquele que tem a chave das nuvens vai ordenar que elas não derramem chuva sobre a vinha, e somente isso já será suficiente para convertê-la em um deserto. Observe que Deus, sob a forma de um julgamento justo, nega a sua graça àqueles que durante muito tempo a receberam em vão. O resumo de tudo é que aqueles que não desejam produzir bons frutos não devem produzir nenhum. A maldição da esterilidade é a punição ao pecado da improdutividade, como visto em Marcos 11.14. Isso se cumpriu parcialmente na destruição de Jerusalém pelos caldeus, cumpriu-se integralmente na rejeição final dos judeus, e freqüentemente se cumpre, no afastamento do Espírito de Deus daquelas pessoas que resistiram a Ele por muito tempo, e lutaram contra Ele. Essa palavra também se cumpre na remoção do seu Evangelho daqueles lugares que foram uma vergonha para ele por muito tempo, enquanto o mesmo tinha sido uma honra para eles. Deus nada perde em destruir a sua vinha, pois Ele pode, quando desejar, converter um deserto em um campo produtivo. E quando Ele desmantelar uma vinha dessa maneira, será o mesmo que Ele fez com o jardim do Éden. Depois que o homem, pelo pecado, perdeu o seu lugar naquele local maravilhoso, ele logo foi destruído e igualado a solo comum.




  V A explicação dessa parábola, ou uma chave para ela (v. 7), em que lemos: 1. Qual é o significado da vinha (é a “casa de Israel”, o corpo do povo, incorporado em uma congregação e comunidade), e qual é o significado da planta das suas delícias, da qual Ele tinha se agradado e à qual Ele tinha se deleitado em fazer o bem: Eram “... os homens de Judá”. Com eles, Ele tinha lidado graciosamente, e deles Ele esperava retribuições apropriadas. 2. Qual é o significado das uvas que eram esperadas e as uvas bravas que foram produzidas: Ele esperou que exercessem juízo e justiça, que o povo fosse honesto em todas as suas atitudes, e que os magistrados administrassem justiça com rigidez. Isto podia ser razoavelmente esperado entre um povo que tinha tão excelentes leis e regras de justiça (Dt 4.8); mas os fatos foram bastante diferentes. Em lugar de juízo aqui, havia a crueldade dos opressores, e em lugar de justiça, o clamor dos oprimidos. Tudo acontecia por clamor e ruído, e não por justiça e segundo os méritos das causas. É triste para um povo quando a impiedade usurpa o lugar do juízo (Ec 3.16). É triste para uma alma quando, em lugar das uvas da humildade, submissão, paciência, amor, e desprezo pelo mundo (que é o que Deus espera), nascem as uvas bravas da paixão, do orgulho, do descontentamento, da maldade e do desprezo por Deus. Em lugar das uvas da oração e do louvor, ali estão as uvas bravas da maldição e do praguejar, que são uma grande ofensa a Deus. Alguns dos antigos aplicam isso aos judeus do tempo de Cristo, entre os quais Deus procurou por justiça (isto é, que eles recebessem e aceitassem a Cristo), mas eis o clamor, aquele clamor infundado: “Crucifica-o, crucifica-o”. A Dedicação aos Interesses do Mundo é Reprovada.




  A Punição Àqueles que Satisfazem os Sentidos




  vv. 8-17




  O mundo e a carne são os dois grandes inimigos pelos quais corremos o risco de ser vencidos e subjugados: mas não correremos nenhum risco se não nos entregarmos a eles. A ânsia do mundo e a indulgência da carne são dois pecados contra os quais o profeta, em nome de Deus, aqui declara lamentações. Esses eram pecados que então abundavam entre os homens de Judá, algumas das uvas bravas que eles produziam (v. 4), e pelos quais Deus ameaça trazer a destruição sobre eles. São pecados contra os quais devemos manter toda a guarda, e cujas conseqüências devemos temer.




  I Aqui está um ai para aqueles que se dedicam às riquezas do mundo e nela colocam sua felicidade, e a aumentam para si mesmos, por meios indiretos e ilegais (v. 8), que “... ajuntam casa a casa, reúnem herdade a herdade, até que não haja mais lugar” para ninguém viver perto deles. Se eles forem bem-sucedidos, habitarão sozinhos no meio da terra, monopolizarão possessões e preferências, e aumentarão todos os lucros e empregos para si mesmos. Não que seja um pecado que alguém tenha uma casa e um campo e, tendo recursos, compre outros; mas:




  1. O erro deles consistia em: (1) No fato de serem desordenados em seus desejos de enriquecer, e se dedicarem inteiramente a acumular propriedades, como se não tivessem nada para pensar, nada para fazer, nada para procurar neste mundo, além disso. Eles jamais sabiam quando já tinham o suficiente, mas quanto mais tivessem, mais desejavam ter. Eram como as filhas da sanguessuga, que clamam: “Dá, dá”. Pessoas assim não conseguem aproveitar o que têm, nem usá-lo para fazer o bem, mas constantemente planejam e estudam como aumentá-lo. Precisam ter uma variedade de casas, uma casa de inverno, uma casa de verão, e se a casa ou o campo de outro homem for conveniente para eles, como a vinha de Nabote para Acabe, precisam possuí-los também, ou não ficarão tranqüilos. (2) No fato de se descuidarem dos outros, ou melhor, de fazerem mal a outros. Eles precisam viver de maneira a não permitir que ninguém viva, exceto eles mesmos. Para que a sua cobiça insaciável possa ser gratificada, eles não se preocupam com o que acontece com todos os que estão ao seu redor, com suas invasões aos direitos de seus vizinhos, com os problemas que causam àqueles sobre os quais têm poder ou vantagens, nem com as artimanhas ímpias e infames que usam para acumular tesouros para si mesmos. Eles se encheriam tanto de modo a ocupar todo o espaço, e ainda assim estariam insatisfeitos (Ec 5.10), como Alexandre, que, quando imaginou que tinha conquistado o mundo, chorou, porque não tinha outro mundo para conquistar. Deficiente terrae, non impletur avaritia – Se toda a terra fosse monopolizada, a avareza teria sede de mais. Como? Vocês desejam ser os únicos moradores no meio da terra? (alguns assim interpretam). Serão tão tolos a ponto de desejar isso, quando temos tanta necessidade do serviço de outros, e tanto conforto no viver em sociedade? Serão tão tolos a ponto de esperar que a terra seja deixada por nossa causa (Jó 18.4), quando é pelas multidões que a terra deve ser povoada? An propter vos solos tanta terra creata est? O mundo terá sido criado meramente para vocês? Lyra.




  2. O que é ameaçado, como a punição desse pecado, é que nem as casas nem os campos que tanto ambicionavam serviriam para nada (vv. 9,10). Deus sussurrou ao profeta, ao seu ouvido, como falou em um caso semelhante (cap. 22.14): “A meus ouvidos disse o SENHOR dos Exércitos” (da mesma maneira como Deus disse algo aos ouvidos de Samuel, 1 Samuel 9.15). Ele pensou que ainda o ouvia em seus ouvidos. E proclamou isso, como devia, sobre os telhados (Mt 10.27). (1) Que as casas que tanto apreciavam ficariam desertas, ficariam vazias por muito tempo e não lhes trariam nenhuma renda de aluguel, e se deteriorariam: “Em verdade... muitas casas ficarão desertas... sem moradores”, sendo eles eliminados pela espada, pela fome, ou pela peste, ou levados em cativeiro; ou, com o comércio morto e a pobreza invadindo o país como um homem armado, aqueles que tinham sido governantes ou aqueles que habitavam em suas próprias casas foram forçados a se tornarem inquilinos, ou mudarem para outro lugar. Mesmo as “... grandes e excelentes” casas, convidativas a inquilinos, e (havendo uma escassez de inquilinos) que poderiam ser tomadas a preços baixos, ficarão vazias, sem moradores. Deus não criou a terra em vão. Ele a formou para que fosse habitada (cap. 45.18). Mas os projetos dos homens freqüentemente são frustrados, e o que eles pretendem não corresponde à intenção. Nós temos um ditado: “Os tolos constroem casas para que os sábios habitem nelas”; mas às vezes, como prova o evento, elas são construídas para que nenhum homem more nelas. Deus tem muitas maneiras de esvaziar as cidades mais populosas. (2) Que os campos que tanto apreciavam seriam infrutíferos (v. 10): “E dez jeiras de vinha não darão mais do que um bato (que correspondia a aproximadamente 30 litros). E um ômer de semente não dará mais do que um efa” (que era a décima parte de um ômer). De modo que, por meio da esterilidade do solo, ou do clima pouco razoável, não teriam mais do que uma décima parte da sua semente de volta. Observe que aqueles que se dedicam ao mundo terão, com razão, as suas expectativas em relação ao mundo desapontadas.




  II Aqui está um ai para aqueles que amam cegamente os prazeres e as delícias que satisfazem os sentidos (vv. 11,12). A sensualidade (aqui relacionada à satisfação dos sentidos) arruína os homens, tanto quanto o materialismo e a opressão. Assim como Cristo profere um ai para aqueles que são ricos, e também contra aqueles que riem agora e que estão fartos (Lc 6.24,25), e vivem esplendidamente (Lc 16.19). Observe:




  1. Quem são os pecadores contra os quais é proferido esse ai: (1) Eles são dados à bebedeira. Eles fazem da sua embriaguez o seu negócio, a ela se dedicam e se sobrecarregam com ela. Eles “... se levantam pela manhã e seguem a bebedice!”, da mesma maneira como os agricultores e os comerciantes fazem para cuidar de suas atividades; é como se tivessem medo de perder tempo, mas dedicando-se, na realidade, àquilo que é a maior perda de tempo. Se, comumente, aqueles que são ébrios se embriagam à noite, depois de concluídos os negócios do dia, esses negligenciam os negócios, e os abandonam, e se entregam ao serviço da carne; pois se sentam com seus copos durante todo o dia, e “... se demoram até à noite, até que o vinho os esquenta” – inflame seus desejos (a devassidão vem depois da agitação e da embriaguez) – inflame suas paixões; pois quem, além desses, terá pelejas e feridas sem causa? (Pv 23.29-35). Eles faziam do beber um verdadeiro negócio. E não procuravam o abrigo da noite para essa obra das trevas, como homens envergonhados de agir assim, mas consideravam um prazer promover agitações durante o dia. Veja 2 Pedro 2.13. (2) Eles são dados ao divertimento. Eles têm suas comemorações e uma disposição tão alegre que não podem jantar ou cear sem música, instrumentos musicais de todos os tipos, como Davi (Am 6.5), ou como Salomão (Ec 2.8). Para eles, harpas, e alaúdes, e tamboris e pífanos devem acompanhar o vinho, para que todos os sentidos possam ser perfeitamente gratificados. Eles “... levantam a voz ao som do tamboril e da harpa” (Jó 21.12). O uso da música é lícito, em si mesmo; mas quando é excessivo, quando nos dedicamos a ela desperdiçando tempo, de modo que ela congestiona os nossos prazeres espirituais e divinos, e afasta o nosso coração de Deus, então a música se converte em pecado para nós. (3) Eles jamais se dedicam a algo que seja sério: “... não olham para a obra do SENHOR”; não atentam ao seu poder, à sua sabedoria, e à sua bondade naquelas criaturas que eles maltratam e sujeitam à futilidade, nem observam a generosidade da Sua providência, ao dar-lhes aquelas boas coisas de que fazem o alimento e o combustível de seus desejos. Os juízos de Deus já os agarraram, e eles estão sob os sinais do Seu desprazer, mas não levam isso em consideração. Eles não consideram a mão de Deus em todas essas coisas. A mão do Senhor está levantada, mas eles não desejam ver isso, porque não desejam perturbar seus prazeres, nem pensar no que Deus está fazendo com eles.




  2. Que juízos são proferidos contra eles, e, em parte, executados. Aqui está predito: (1) Que em breve seriam desalojados. A terra vomitaria esses bêbados (v. 13): “Portanto, o meu povo (assim eles se chamavam, e se orgulhavam disso) será levado cativo” – isto é tão certo que era como se já tivesse acontecido – “por falta de entendimento”. Como poderiam ter entendimento, quando, pela sua excessiva embriaguez, se faziam bêbados e tolos? Eles se apresentam como inteligentes, mas, como não consideram a controvérsia de Deus com eles, nem tomam qualquer atitude para fazer a paz com Ele, podem, verdadeiramente, ser descritos como não tendo entendimento. São inconsiderados e determinados, e, por isso, serão destruídos por falta de entendimento. (2) Que seriam empobrecidos, e lhes viria a faltar aquilo que tinham desperdiçado e usado em excesso: “... os seus nobres terão fome”, estarão sujeitos a ela, e morrerão por ela; “... e a sua multidão se secará de sede”. Tanto os nobres quanto as pessoas comuns estarão prontos a morrer, por falta de pão de água. Esse é o resultado da escassez do trigo (v. 10), pois “até o rei se serve do campo” (Ec 5.9). E, quando a colheita das uvas se perder, os bêbados serão chamados para chorar, porque o mosto lhes será tirado da boca (Jl 1.5), e não tanto porque agora lhes faltava como porque quando o tinham, desperdiçaram-no. É justo que Deus faça com que faltem aos homens aquelas coisas que eles usaram em excesso. (3) Quais multidões seriam extirpadas pela fome e pela espada (v. 14): “Por isso, a sepultura aumentou o seu apetite...”. Tofete, a sepultura comum, provou ser pequena; tantos haverá para sepultar ali, que serão forçados a aumentá-la. A sepultura abre a boca sem restrições, jamais dizendo: “Basta” (Pv 30.15,16). Isto pode ser interpretado como uma referência ao lugar dos condenados. A luxúria e os prazeres dos sentidos enchem essas regiões de trevas e horror. Então, aqueles que fazem de seu ventre um deus são atormentados (Lc 16.25; Fp 3.19). (4) Que eles seriam humilhados e abatidos, e todas as suas honras cairiam por terra. Isto seria feito, efetivamente, pela morte e pela sepultura: A glória deles irá descer, não somente até a terra, mas até a sepultura. Ela não descerá com eles (Sl 49.17), para sustentá-los em qualquer posição do outro lado da morte, mas morrerá com eles, e será sepultada com eles – pobre glória, que secará dessa forma! Eles se gloriam com a sua quantidade? A sua multidão descerá à terra mais baixa (Ez 31.18; 32.32). Eles se gloriavam da sua aparência? A sua pompa chegará ao fim. Seus gritos, com os quais triunfaram, os acompanharão. Eles se gloriavam da sua alegria? A morte a transformaria em lamento. Aquele que se regozija e se alegra, e nunca sabe o que é ficar sério, irá para lá, onde há pranto e ranger de dentes. Dessa maneira, o plebeu e o nobre se encontram na sepultura, e sob juízo humilhante. Ao mais nobre, a morte o humilhará – ao mais plebeu, a morte o abaterá. E com essa perspectiva os olhos dos altivos se humilharão (v. 15). Convém que pareçam humildes aqueles que, dentro de pouco tempo, serão humilhados.




  3. Observe qual será o fruto desses juízos:




  (1) Deus será glorificado (v. 16). Aquele que é o Senhor dos Exércitos, e o santo Deus, será exaltado e santificado, em juízo e em justiça, por essas dispensações. A Sua justiça deve ser reconhecida no abatimento daqueles que se exaltam. E com isso, Ele é glorificado, [1] Como um Deus de poder irresistível. Ele será exaltado, como o Senhor dos Exércitos, que é capaz de quebrar os mais fortes, humilhar os mais orgulhosos e domar os mais ingovernáveis. O poder não é exaltado, exceto em juízo. A honra de Deus está no fato de que, embora Ele tenha um braço poderoso, ainda assim o juízo e a justiça sempre são a base do Seu trono (Sl 89.13,14). [2] Como um Deus de pureza imaculada. Aquele que é santo, infinitamente santo, será santificado (isto é, será reconhecido e declarado como santo), na justa punição dos homens orgulhosos. Observe que quando os homens orgulhosos são humilhados, o grande Deus é honrado, e deve ser honrado por nós.




  (2) As pessoas boas serão auxiliadas e socorridas (v. 17): “Então, os cordeiros se pascerão como em pastos seus”; os submissos da terra, que seguiam o Cordeiro, que eram perseguidos, e amedrontados por aqueles orgulhosos opressores, irão alimentar-se tranqüilamente, alimentar-se em verdes pastos, e ali não haverá ninguém que os amedronte. Veja Ezequiel 34.14. Quando os inimigos da igreja são eliminados, então a igreja descansa. Eles se alimentarão, comerão quanto quiserem. Alguns assim interpretam. Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra e se deleitarão na abundância de paz. Eles serão alimentados de acordo com a sua ordem ou capacidade (assim outros interpretam), conforme a sua capacidade de ouvir a Palavra, o Pão da vida.




  (3) A nação será destruída e se tornará uma presa para os vizinhos: “... os lugares pisados pelos gordos – aquelas possessões dos ricos que viviam tranqüilamente – servirão de alimento a forasteiros” que não eram seus parentes. No cativeiro, os pobres da terra foram deixados para vinheiros e lavradores (2 Rs 25.12). Estes eram os cordeiros que se alimentavam no pasto dos gordos, que serviam de alimento a estrangeiros. Quando a congregação dos judeus, os gordos, foi destruída, seus privilégios foram transferidos para os gentios, que tinham, por muito tempo, sido estrangeiros, e os cordeiros do rebanho de Cristo foram bem-vindos entre eles.




  Denúncias Contra os Pecados




  vv. 18-30




  Aqui temos:




  I A descrição dos pecados que trarão julgamentos sobre o povo. E isso talvez não seja somente uma acusação feita contra os homens de Judá que viviam naquela época. Os artigos dessa acusação talvez não sejam particulares, mas, na verdade, tenham a função de advertir todos os povos, de todas as épocas, para que se acautelem contra esses pecados, por serem destrutivos, tanto a pessoas, em particular, quanto a comunidades, e por exporem os homens à ira de Deus e aos seus justos juízos. Aqui está escrito que estão em uma condição lamentável:




  1. Os que procuram o pecado avidamente, e são violentos em suas buscas pecaminosas (v. 18), que puxam para si a iniqüidade com cordas de vaidade, que se esforçam tanto para pecar quanto o gado para ajuntar um grupo, que se arriscam para satisfazer seus apetites desordenados, e que, para gratificar um desejo infame, oferecem violência à própria natureza. Eles se julgam tão certos de alcançar seu projeto infame, como de puxá-lo para si com fortes cordas de carros; mas se encontrarão desapontados, pois elas provarão ser cordas de vaidade, que se romperão ao serem muito solicitadas. Pois o justo Senhor cortará as cordas dos ímpios (Sl 129.4; Jó 4.8; Pv 22.8). Devido a hábitos longos e costumeiros se endureceram no pecado, de tal maneira que não conseguem se limpar dele. Aqueles que pecam devido a fraquezas são atraídos pelo pecado. Aqueles que pecam insolentemente atraem para si a iniqüidade, apesar das oposições da Providência e das repreensões da consciência. Alguns entendem, por pecado, a punição do pecado. Eles puxam os juízos de Deus sobre suas cabeças, de certa forma, com cordas de carros.




  2. Os que desafiam a justiça de Deus, e desafiam o Todo-poderoso a fazer o pior (v. 19): “E dizem: Apresse-se e acabe a sua obra”. Esta é a mesma linguagem usada pelos escarnecedores dos últimos dias, que dizem: “Onde está a promessa da sua vinda?” Portanto, eles atraem a iniqüidade com cordas de vaidade, são violentos e ousados no pecado, e andam segundo as suas próprias concupiscências (2 Pe 3.3,4). (1) Eles ridicularizam os profetas, e os provocam. É em zombaria que eles chamam Deus de “o Santo de Israel”, porque os profetas costumavam, com grande veneração, chamá-lo assim. (2) Eles não desejam crer na revelação da ira de Deus vinda do céu contra as suas maldades e injustiças. A menos que a vejam executada, não a conhecerão, como se a maldição fosse brutum fulmen – um mero relâmpago, e todas as ameaças da Palavra fossem monstros para assustar a tolos e crianças. (3) Se Deus aparecesse contra eles, como tinha ameaçado, ainda assim se julgariam capazes de enfrentá-lo, e provocá-lo ao zelo, como se fossem mais fortes do que Ele (1 Co 10.22). “Nós ouvimos a sua palavra, mas é somente conversa; que Ele acabe a sua obra, nós nos arranjaremos suficientemente bem”. Observe que aqueles que persistem deliberadamente no pecado não consideram o poder da ira de Deus.




  3. Aqueles que confundem e destroem as distinções morais entre o bem e o mal, “... que ao mal chamam bem e ao bem, mal” (v. 20), que não somente vivem omitindo o que é bom, mas o condenam, argumentam contra ele e, como não o praticam, destroem-no em outros e agregam a ele infames epítetos – não somente fazem o que é mau, como o justificam e aplaudem, e o recomendam a outros, como algo seguro e bom. Observe que: (1) A virtude e a piedade são coisas boas, pois são leves e doces, são agradáveis e corretas; mas o pecado e a maldade são maus. São trevas, frutos da ignorância e do engano, e no final trarão a maior amargura. (2) Fazem um grande mal a Deus, à religião, e às suas próprias almas e as dos outros, aqueles que os descrevem mal e distorcem – que chamam a embriaguez de sinal de boa amizade, e a cobiça de boa administração, e, quando perseguem o povo de Deus, pensam que fazem a Ele um bom serviço. Por outro lado, erram aqueles que chamam a seriedade de má-índole, e a sobriedade de má-criação, que dizem, com falsidade, todo tipo de maldade a respeito dos caminhos da santidade, e que fazem tudo o que podem para formar preconceitos nas mentes dos homens contra tais caminhos. Eles o fazem desafiando evidências tão claras e convincentes como as dos sentidos, pelos quais distinguimos, sem contradição, entre a luz e as trevas, e entre o sabor doce e o que é amargo.




  4. Os que, embora sejam culpados de erros tão terríveis como esses, têm elevado conceito de seus próprios juízos, e elevado conceito a respeito de si próprios (v. 21): “... são sábios a seus próprios olhos...”. Eles se julgam capazes de contradizer e frustrar as reprovações e as condenações da palavra de Deus, e de poderem evitar e iludir tanto a busca como o alcance dos seus juízos. Eles pensam que podem ser mais sábios do que a Sabedoria Infinita, e que podem minar a própria Providência. Isso também pode ser interpretado de maneira mais genérica: Deus resiste aos soberbos, particularmente àqueles que se orgulham da sua própria sabedoria, e tendem a se apoiar em seu próprio entendimento. Esses necessariamente se tornam tolos, para que mais tarde possam ser verdadeiramente sábios. Caso contrário, no final parecerão ser tolos diante de todo o mundo.




  5. Os que se gloriam, como se fosse uma grande proeza, de que conseguem suportar uma grande quantidade de bebidas fortes, sem serem abalados por isso (v. 22), que são poderosos para beber vinho, e usam sua força e seu vigor, não a serviço do seu país, mas a serviço de suas luxúrias. Que os que se embriagam saibam, a partir dessa passagem das Escrituras, que: (1) De maneira ingrata, eles utilizam mal a sua força corporal, que Deus lhes deu para bons propósitos, sem saber que, gradualmente, ela perderá o seu vigor. (2) Não os isentará da culpa da embriaguez o fato de poderem beber bastante e ainda assim manter-se em pé. (3) Os que se vangloriam de beber exageradamente, e mais do que os outros, gloriam-se na sua vergonha. (4) Por menos que os homens dêem importância à sua embriaguez, trata-se de um pecado que certamente os deixará abertos à ira e à maldição de Deus.




  6. Os que, como juízes, pervertem a justiça e são contrários a todas as regras da justiça (v. 23). Isso acompanha o que foi dito antes. Eles bebem e se esquecem do estatuto (Pv 31.5), e erram por causa do vinho (cap. 28.7), e aceitam subornos, para que possam ter recursos para manter sua luxúria. Eles “... justificam o ímpio por presentes...”, ou recompensas, e encontram um ou outro pretexto para isentá-lo da sua culpa e protegê-lo da punição. E condenam os inocentes, e removem deles a sua justiça, isto é, negam seus apelos, privam-nos dos meios para comprovar sua inocência, e fazem julgamento contra eles. Em causas entre um e outro homem, o poder e o dinheiro, em qualquer ocasião, prevalecerão acima do direito e da justiça. E aquele que certamente fez o mal, com um pequeno suborno ganha a causa e assim recupera aquilo que empregou para ganhá-la. Nas causas criminais, embora o prisioneiro possa parecer culpado com tanta clareza, ainda assim, por uma recompensa, eles o absolverão. Se ele fosse inocente, mas, apesar disso, não os recompensasse bem, ou melhor, se eles fossem pagos pelo acusador perverso, ou se eles mesmos tivessem algum ressentimento contra esse inocente, com certeza o condenariam.




  II Os juízos que esses pecados trariam sobre eles são descritos. Que aqueles que vivem impiamente dessa maneira não esperem viver com tranqüilidade; pois o justo Deus se vingará (vv. 24-30). Aqui podemos observar:




  1. Quão completa seria a sua ruína, e como ela se seguiria aos seus pecados, de maneira necessária e inevitável. Deus havia comparado o seu povo a uma vinha (v. 7), bem estabelecida, e que, se esperava, seria próspera e frutífera; mas a graça de Deus para essa vinha foi recebida em vão, e a raiz, então, apodreceu; por baixo, secaram-se as suas raízes, e, por cima, cortaram-se seus ramos, e as flores, naturalmente, murcharam e viraram pó, como algo sem valor (Jó 18.16). O pecado enfraquece a força, a raiz, de um povo, de modo que eles são facilmente arrancados. Ele desfigura a beleza, as flores, de um povo, e elimina as esperanças de frutos. O pecado da improdutividade é punido com a praga da improdutividade. Os pecadores se tornam como estopa e palhas, matéria combustível, apropriada para o fogo da ira de Deus, que, naturalmente, os devora e consome como a língua de fogo consome a estopa, e ninguém pode impedir isso, ou se preocupa em fazê-lo. A palha se desfaz pela chama, sem socorro e sem piedade.




  2. Quão justa será a destruição: Por terem rejeitado “... a lei do SENHOR dos Exércitos...”, e não o aceitarem, para reinar sobre eles. E, assim como a lei de Moisés foi rejeitada e lançada fora, também “... a palavra do Santo de Israel”, proferida pelos seus servos: os profetas, que lembravam ao povo a lei do Senhor e convocava-os à obediência, foi desprezada e desconsiderada. Deus não rejeita os homens por cada transgressão à Sua lei e palavra; mas, quando a Sua palavra é desprezada e quando a Sua lei é rejeitada, o que podem eles esperar, exceto que Deus os abandone completamente?




  3. De onde viria essa ruína (v. 25): É uma destruição que vem do Todo-poderoso. (1) A justiça de Deus a recomenda; pois essa é a ira do Senhor, que é acesa contra o seu povo, a vingança necessária à honra da sua santidade e autoridade. (2) O poder de Deus o realiza: Ele estendeu a mão contra eles e os feriu. Aquela mão que muitas vezes tinha se estendido por eles, contra seus inimigos, agora se estende contra eles, é completamente estendida e está em seu pleno vigor. E quem conhece o poder da Sua ira? Quer percebam isso ou não, foi Deus que os feriu, que amaldiçoou a sua vinha e a fez secar.




  4. As conseqüências e a continuidade dessa ruína. Quando Deus se manifesta na Sua ira contra um povo, as montanhas tremem, o medo domina até mesmo seus grandes homens, que são fortes e altos, a terra treme sob os homens e se mostra prestes a afundar. E se isto parece terrível (o que pode ser mais terrível do que um terremoto?) que visão pode ser mais aterrorizante do que a de cadáveres de homens, destroçados por cães, ou atirados como monturo no meio das ruas? Isto sugere que grandes multidões seriam mortas, não somente soldados nos campos de batalha, mas os habitantes das suas cidades seriam mortos à espada, a sangue-frio, e os sobreviventes não teriam mãos para enterrá-los, nem suportariam fazê-lo. Isto é terrível. Observe que o pecado merece a maior punição porque, nem mesmo com tudo isso a ira de Deus seria aplacada. Esse fogo vai arder enquanto houver restolho e palha como combustíveis. E a Sua mão, que Ele estendeu contra o seu povo para feri-lo, ainda está alçada porque não a tomam pela oração, nem se submetem a ela através de uma reforma em suas vidas.




  5. Os instrumentos que seriam empregados para trazer essa destruição sobre eles: Tudo isso seria feito pelas invasões de um inimigo estrangeiro que destruiria tudo. Nenhum inimigo particular é mencionado, e por isso nós devemos interpretar que se trata de uma predição de todos os diversos juízos desse tipo que Deus traria sobre os judeus: A invasão de Senaqueribe, pouco tempo depois, e a destruição de Jerusalém pelos caldeus, a princípio, e finalmente, pelos romanos. E penso que isso deve também ser considerado como uma ameaça da desolação semelhante para aquelas nações que abrigam e toleram os pecados mencionados nos versículos anteriores; é uma explicação daqueles “ais”. Quando Deus deseja a destruição de um povo provocador:




  (1) Ele pode buscar de muito longe o instrumento a ser empregado para realizar a destruição. Ele pode arvorar o estandarte ante as nações de longe, e convocá-las desde a extremidade da terra, para que façam Sua obra (v. 26). Aqueles que não o conhecem são usados para cumprir o Seu conselho, quando, em virtude da distância, dificilmente se poderia supor que tivessem qualquer objetivo próprio para alcançar. Se Deus mostra o seu estandarte, Ele pode inclinar os corações dos homens para que se alistem sob ele, ainda que, talvez, não saibam o porquê, nem para quê. Quando o Senhor dos Exércitos se compraz em convocar as forças que tem sob seu comando, Ele reúne um grande exército em um instante (Jl 2.2,11). Ele não precisa tocar uma trombeta, nem um tambor, para avisá-los ou despertá-los. Não, Ele apenas assobia, e isto é suficiente. Eles ouvem, e isto lhes dá coragem. Observe que Deus tem todas as criaturas a seu dispor.




  (2) Ele pode fazer com que venham ao serviço com incrível rapidez: “... eis que virão apressadamente”. Observe que: [1] Aqueles que desejam fazer a obra de Deus não devem demorar, nem devem estar ociosos. Eles devem estar prontos e dispostos a fazer aquilo que lhes vier à mão. [2] Aqueles que desafiam os juízos de Deus se envergonharão da sua insolência, quando for tarde demais. Eles disseram, com desprezo (v. 19): “Apresse-se e acabe a sua obra”, e perceberão, para seu terror e confusão, que Ele o fará; “numa hora veio o seu juízo.”




  (3) Ele pode trazê-los ao serviço com extraordinária disposição e fúria. Isto é descrito aqui com expressões muito elegantes e grandiosas (vv. 27-30). [1] Embora suas marchas sejam muito longas, ainda assim ninguém, entre eles, se cansará; tão desejosos estarão de se envolver que se esquecerão de seu cansaço e não se queixarão dele. [2] Embora o caminho seja difícil e talvez embaraçado pelas usuais políticas de guerra, ainda assim nenhum, entre eles, será claudicante, mas superarão com facilidade todas as dificuldades no seu caminho. [3] Embora sejam forçados a manter vigilância constante, ainda assim ninguém tosquenejará, nem dormirá, tão atentos estarão a seu trabalho, com a perspectiva de ter o saque da cidade como compensação pelos seus esforços. [4] Não desejarão nenhum descanso para relaxar; não tirarão suas roupas, nem se lhes desatará o cinto dos seus lombos, mas sempre terão seus cintos afivelados, e as espadas à cintura. [5] Eles não se depararão com o menor obstáculo que retarde a sua marcha ou os obrigue a parar: “... nem se lhe quebrará a correia dos seus sapatos”, para que tenham que parar para consertar, como em Josué 9.13. [6] Suas armas e munição estariam em ordem e em boa condição: “Suas flechas serão agudas – para que o ferimento seja profundo – e todos os seus arcos, retesados” – pois esperam estar em ação em breve. [7] Seus cavalos e carros de guerra serão adequados para o serviço. Seus cavalos serão tão fortes, que as unhas dos seus cavalos dir-se-iam de pederneira, longe de estarem gastas ou fracas pela sua longa marcha. E as rodas dos seus carros não estarão quebradas nem desgastadas, mas girarão como um redemoinho, girando fortemente sobre seu eixo. [8] Todos os soldados serão corajosos e valentes (v. 29): “O seu rugido (ou grito, antes de uma batalha) será como o do leão”, que com o seu rugido se entusiasma e aterroriza todos aqueles que estiverem ao seu redor. Aqueles que não quiseram ouvir a voz de Deus, que falava por meio de seus profetas, mas fecharam seus ouvidos a eles, serão forçados a ouvir a voz dos seus inimigos, rugindo contra eles, e não conseguirão fingir que não a ouvem: “E bramarão contra eles, naquele dia, como o bramido do mar...” em tempestade. Ele bramará e ameaçará engolir, assim como o leão ruge e ameaça despedaçar. [9] Não haverá a menor perspectiva de alívio ou socorro. O inimigo virá como um dilúvio, e não haverá ninguém que erga um estandarte contra ele. Ele arrebatará a presa, e não haverá quem a livre, ninguém será capaz de libertá-la, na verdade, ninguém sequer ousará tentar libertá-la, mas dará o caso por perdido. Não importa para onde olhem os aflitos, tudo parecerá funesto; pois, quando Deus nos desaprova, como pode alguma criatura sorrir? Em primeiro lugar, olhe ao redor da terra, para a terra, para aquela terra que costumava ser a terra da luz e da alegria, e eis que só haverá trevas e ânsia, todos assustados, todos chorosos, sem qualquer esperança. Em segundo lugar, olhe para o céu, e ali a luz se escurecerá, quando se poderia esperar tê-la encontrado. Se a luz se escurece nos céus, como é grande a escuridão! Se Deus esconde o seu rosto, não é de admirar que os céus se escondam, e pareçam funestos (Jó 34.29). É uma atitude prudente que nós, mantendo uma boa consciência, conservemos tudo em paz entre nós e os céus, para que possamos ter luz do alto, mesmo quando há nuvens e trevas ao nosso redor.




  CAPÍTULO 6




  Até aqui, aparentemente, Isaías tinha profetizado como um aspirante, tendo somente uma comissão virtual e tácita; mas então o vemos (se assim posso dizer) solenemente ordenado e consagrado para o trabalho profético por uma comissão mais expressa, ou explícita, à medida que as atividades cresciam em suas mãos; ou, talvez, tendo visto pouco sucesso no seu ministério, ele começou a pensar em desistir dele. E por isso Deus julgou adequado renovar a sua comissão, nesse capítulo, de tal maneira a estimular e encorajar o seu zelo e esforço na realização do seu trabalho, ainda que ele parecesse trabalhar em vão. Nesse capítulo, temos: I. Uma visão tremenda que Isaías teve da glória de Deus (vv. 1-4), o terror que o acometeu (v. 5), e o alívio que lhe foi dado contra aquele terror, por uma certeza do perdão dos seus pecados (vv. 6,7). II. Uma tremenda comissão que Isaías recebeu, para trabalhar como profeta, em nome de Deus (v. 8), pregando para endurecer os impenitentes no pecado, e prepará-los para a ruína (vv. 9-12), mas com uma reserva de misericórdia para alguns remanescentes (v. 13). E ele era um profeta evangelizador, e essas coisas eram mostradas e ditas ao servo de Deus.




  A Visão Celestial de Isaías




  vv. 1-4




  A visão que Isaías teve quando ele foi, assim como está escrito sobre Samuel, consagrado para ser um profeta do Senhor (1 Sm 3.20), tinha como objetivo: 1. Confirmar a sua fé, para que ele pudesse ficar abundantemente satisfeito com a veracidade daquelas coisas que depois lhe seriam dadas a conhecer. Assim Deus abriu a comunicação com Isaías; mas tais visões não precisaram, posteriormente, ser repetidas, em cada revelação. Da mesma forma Deus apareceu pela primeira vez como o Deus da glória a Abraão (At 7.2), e a Moisés (Êx 3.2). As profecias de Ezequiel e as do apóstolo João começam com visões da glória divina. 2. Operar sobre seus sentimentos, para que ele pudesse ser dotado de tal reverência a Deus que o motivasse e o estabelecesse na obra do Senhor. Aqueles que devem ensinar o conhecimento de Deus aos outros devem estar, eles mesmos, bastante familiarizados com Ele.




  A visão é datada, para sua maior autenticidade. Foi “No ano em que morreu o rei Uzias”, que tinha reinado, de maneira geral, tão prosperamente e tão bem como qualquer um dos reis de Judá. Ele reinou por muito tempo, por mais de cinqüenta anos. Na época em que ele morreu, Isaías teve essa visão de Deus assentado sobre um trono. Quando sai o espírito dos príncipes, e eles tornam ao pó, temos um consolo: “O Senhor reinará eternamente” (Sl 146.3,4,10). O rei de Israel morre, mas o Deus de Israel ainda vive. Nós devemos aproveitar a mortalidade de homens grandiosos e bons, para olhar com os olhos da fé para o Rei eterno e imortal. O rei Uzias morreu sob uma nuvem, pois foi excluído como um leproso até o dia da sua morte. Assim como a vida dos príncipes tem seu final, também a sua glória é freqüentemente eclipsada; mas, assim como Deus é imortal, também a sua glória é eterna. O rei Uzias pode morrer em um hospital ou em sua própria cama, mas o Rei dos reis ainda está assentado sobre o seu trono.




  O que o profeta viu nos é revelado, para que nós, mesclando a fé com essa revelação, possamos, nela, como em um espelho, contemplar a glória do Senhor; vamos nos voltar, portanto, e ver essa grande visão com humilde reverência.




  I Veja Deus sobre o seu trono, um trono alto e sublime, não somente acima de outros tronos, de modo que os transcende, mas sobre todos os outros tronos, de modo que os governa. Isaías não viu o Senhor – a essência de Deus (nenhum homem viu isso, nem pode vê-lo), mas viu Adonai, o Seu domínio. Ele viu o Senhor Jesus – assim essa visão é explicada (Jo 12.41). João diz que Isaías viu a glória de Cristo, e falou dele – o que é uma prova incontestável da divindade do nosso Salvador. Ele é aquele que, depois da sua ressurreição, assentou-se à destra de Deus, mas somente assentou-se onde estava antes (Jo 17.5). Veja o descanso da Mente Eterna: Isaías viu o Senhor assentado (Sl 29.10). Veja a soberania do Monarca Eterno: Ele se assenta sobre um trono; um trono de glória, diante do qual devemos adorar; um trono de governo, ao qual devemos estar sujeitos e um trono de graça, ao qual podemos chegar com confiança. Esse trono é alto, e está erguido acima de toda competição e contradição.




  II Veja o seu templo, a sua igreja na terra, cheio de manifestações da sua glória. Como o seu trono foi edificado à porta do templo (pois os príncipes se assentavam em juízo às portas), o seu séqüito, as orlas do seu manto, enchia o templo, todo o mundo (pois o mundo todo é o templo de Deus, e, assim como o céu é o seu trono, também a terra é o escabelo de seus pés), ou melhor, a igreja, que é cheia, enriquecida, e embelezada, com os sinais da presença especial de Deus.




  III Veja os brilhantes e abençoados acompanhantes do seu trono, em quem, e por quem, a sua glória é celebrada e o seu governo é servido (v. 2). Acima do trono, como se estivessem flutuando ao seu redor, ou próximos do trono, curvando-se diante dele, olhando para ele, estavam os serafins, os santos anjos, que alguns chamam de serafins ardentes; pois Ele faz dos seus ministros um fogo abrasador (Sl 104.4). Eles ardem por amor a Deus, e zelam pela sua glória e contra o pecado, e Ele os utiliza como instrumentos da sua ira, uma vez que Ele é um fogo consumidor para os seus inimigos. Não se sabe ao certo se foram somente dois, ou quatro, ou (como penso eu) um grupo incontável de anjos que Isaías viu. Veja Daniel 7.10. Observe que é a glória dos anjos que sejam serafins, que tenham um calor proporcional à sua luz, que tenham abundância, não somente de conhecimento divino mas também de santo amor. Uma menção especial é feita às suas asas (e a nenhuma outra parte da sua aparência), por causa do uso que fazem delas, o que tem a intenção de nos instruir. “... cada um tinha seis asas”, não estendidas para o alto (como as que Ezequiel viu, Ezequiel1.1), mas: 1. Quatro delas eram usadas como cobertura, como as asas de uma ave, assentada. Com as duas asas superiores, próximas à cabeça, eles cobriam seus rostos, e com as duas asas inferiores cobriam seus pés, ou a parte inferior de seu corpo. Isso evidencia a sua grande humildade e reverência no seu serviço a Deus, pois Ele é extremamente temido na assembléia dos santos (Sl 89.7). Não somente cobriam seus pés, as partes do corpo que são menos honrosas (1 Co 12.23), mas até mesmo seus rostos. Embora os rostos dos anjos, sem dúvida, sejam muito mais belos que os dos filhos dos homens (At 6.15), ainda assim, na presença de Deus, eles os cobrem, porque não podem suportar o esplendor da glória divina, e porque, sendo conscientes de uma distância infinita da perfeição divina, envergonham-se de mostrar seus rostos diante do santo Deus, que acusa até mesmo aos Seus anjos de loucura, caso se atrevam a rivalizar com Ele (Jó 4.18). Se os anjos são tão reverentes no seu serviço a Deus, com que temor devoto devemos nós nos aproximar do seu trono! Do contrário, não faremos a vontade de Deus, como os anjos a fazem. No entanto, Moisés, quando foi ao monte com Deus, tirou o véu da sua face. Veja 2 Coríntios 3.18. 2. Duas delas eram usadas para o vôo; quando são enviados nas missões de Deus, eles voam rapidamente (Dn 9.21), mais rapidamente com suas próprias asas do que se voassem sobre as asas do vento. Isto nos ensina a realizar a obra de Deus com alegria e rapidez. Os anjos vêm sob suas asas, do céu à terra, para ministrar para o nosso bem, e nós não levantaremos vôo, sob as asas da oração, da terra para o céu, para compartilhar com eles da glória do Senhor? (Lc 20.36).




  IV Ouça o hino, ou cântico de louvor, que os anjos entoam em honra daquele que se assenta sobre o trono (v. 3). Observe:




  1. Como foi entoado esse cântico. Com zelo e fervor – eles clamavam. E com unanimidade – clamavam uns para os outros, ou uns com os outros. Cantavam alternadamente, mas em concordância, uns com os outros, e sem a menor voz dissonante para interromper a harmonia.




  2. Qual era o cântico. É o mesmo que é entoado pelos quatro animais (Ap 4.8). Observe que louvar a Deus era, e será, por toda a eternidade, o trabalho dos céus, e a ocupação constante dos espíritos abençoados nas alturas (Sl 84.4). Observe, ainda, que a igreja nas alturas é a mesma nos seus louvores. Ali não se modificam os tempos nem as notas. Aqui os serafins louvam a Deus por duas coisas: (1) A sua infinita perfeição em si mesmo. Aqui é louvado um dos seus mais gloriosos títulos: Ele é “... o Senhor dos Exércitos”, dos seus exércitos, e de todos os exércitos. E uma de suas mais gloriosas características, a sua santidade, sem a qual o fato de ser o Senhor dos Exércitos (ou, como na passagem correspondente, Apocalipse 4.8, o Senhor Deus, o Todo-poderoso) não seria, tanto quanto é, o motivo da nossa alegria e do nosso louvor; pois o poder, sem a pureza para guiá-lo, seria um terror para a humanidade. Nenhuma de todas as características divinas é tão celebrada nas Escrituras como essa. O poder de Deus foi mencionado duas vezes (Sl 62.11), mas a Sua santidade, três vezes: “Santo, Santo, Santo”. Isso evidencia: [1] O zelo e o fervor dos anjos, no seu louvor a Deus. Eles chegam a ficar sem palavras para se expressarem, e por isso repetem a mesma coisa várias vezes. [2] O prazer particular que têm ao contemplar a santidade de Deus. Esse é um assunto sobre o qual eles adoram se estender, e repetir, e detestam abandonar. [3] A excelência superlativa da santidade de Deus, acima da que possuem as criaturas mais puras. Ele é Santo, três vezes Santo, infinitamente santo, original, perfeita e eternamente. [4] Isso pode se referir às três pessoas da Divindade, o Santo Pai, o Santo Filho, e o Espírito Santo (como veremos a seguir, v. 8: “Quem há de ir por nós?”), ou talvez àquele “... que era, e que é, e que há de vir”; pois esse título à honra de Deus é acrescentado a esse cântico (Ap 4.8). Alguns entendem que os anjos, aqui, aplaudem a justiça daquela sentença que Deus estava prestes a proferir sobre a nação judaica. Vemos aqui que Ele era, é, e há de ser, santo; os seus caminhos são retos. (2) A manifestação dos anjos aos filhos dos homens: “... toda a terra está cheia da sua glória” – a glória do seu poder e da sua pureza; pois Ele é “... santo em todas as suas obras” (Sl 145.17). Os judeus acreditavam que a glória de Deus estava confinada à sua terra; mas aqui temos a indicação de que, nos tempos do Evangelho (aos quais aponta esse capítulo), a glória de Deus encheria a terra, a glória da Sua santidade, que é, na verdade, a glória de todas as Suas outras características. Então, a sua glória encheu o templo (v. 1), mas, nos últimos dias, a terra ficaria cheia da sua glória.




  V Observe os sinais do terror com que se encheu o templo, depois dessa visão da glória divina (v. 4). 1. A casa tremeu; não somente a porta, mas até mesmo os umbrais da porta, que estavam firmemente fixados, “... se moveram com a voz do que clamava”, com a voz de Deus, que chamava ao juízo (Sl 50.4), com a voz dos anjos, que o louvavam. Nos céus, há vozes suficientes para abafar todos os ruídos das muitas águas deste mundo inferior (Sl 93.3,4). Esse violento choque do templo era uma indicação da ira e do desprazer de Deus contra o povo, por causa dos seus pecados. Era um penhor da destruição do povo, e da cidade, primeiramente pelos babilônios, e posteriormente, pelos romanos. E pretendia nos instilar terror. Se as paredes e os umbrais tremem diante de Deus, será que nós não tremeremos? 2. A casa se escureceu. A casa se encheu de fumaça, que era como uma nuvem, espalhada sobre a face do seu trono (Jó 26.9); não podemos ter uma visão plena do trono, nem ordenar as nossas palavras a respeito dele, por causa dessa escuridão. No templo celestial, não haverá fumaça, mas tudo será visto com clareza. Ali Deus habita na luz. Aqui Ele faz das trevas o seu pavilhão (2 Cr 6.1; Sl 18.1).




  A Visão Celestial de Isaías




  vv. 5-8




  Nossa curiosidade nos levaria a investigar mais detalhes a respeito dos serafins, seus cânticos e seus serviços; mas aqui nós os deixamos e devemos acompanhar o que aconteceu entre Deus e o seu profeta. As coisas secretas não pertencem a nós, nem mesmo as coisas secretas do mundo dos anjos, mas sim as coisas reveladas aos profetas (e por eles), que dizem respeito à administração do reino de Deus entre os homens. Aqui, temos:




  I A consternação em que se encontrou o profeta, pela visão que teve da glória de Deus (v. 5): “Então, disse eu: ai de mim...”. Eu teria dito: “Bendito seja você, Isaías, que foi tão altamente beneficiado, altamente honrado e dignificado, por algum tempo, com o privilégio desses seres gloriosos que sempre contemplam a face do nosso Pai. Bendito sejam estes olhos que viram o Senhor assentado sobre o seu trono, e estes ouvidos, que ouviram os louvores dos anjos”. E, podemos pensar, ele teria dito: Sou feliz, feliz eternamente. Agora nada me perturbará, nada me fará enrubescer ou tremer; mas, ao contrário, ele clama: “... ai de mim, que vou perecendo!” Ai de mim! Sou um homem destruído! Certamente morrerei (Jz 13.22; 6.22); fui calado. Emudeci, estou morto. Da mesma forma Daniel, quando ouviu as palavras do anjo, emudeceu, e nele não restou força nem fôlego (Dn 10.15,17). Observe:




  1. O que o profeta refletiu, sobre si mesmo, que o aterrorizou: Eu estou acabado, se Deus lidar comigo com absoluta e rígida justiça, pois eu me tornei odioso e desagradável a Ele: “Porque eu sou um homem de lábios impuros...”. Alguns pensam que ele se refere particularmente a alguma palavra áspera que tivesse pronunciado, ou ao seu silêncio pecaminoso ao não reprovar o pecado com a coragem e a liberdade que seriam necessárias – um erro que os ministros de Deus têm muitos motivos para se auto-acusarem e sentirem vergonha. Mas isso pode ser interpretado de maneira mais genérica: Eu sou um pecador; particularmente, eu tropecei, em palavras. E existe alguém que não o haja feito? (Tg 3.2). Nós temos todos os motivos para lamentar, diante do Senhor: (1) O fato de nós mesmos termos lábios impuros. Nossos lábios não são consagrados a Deus. Ele não teve as primícias dos nossos lábios (Hb 13.15) e por isso eles são considerados comuns e impuros, lábios incircuncisos (Êx 6.30). Na verdade, eles estavam contaminados pelo pecado. Nós falamos a linguagem de um coração impuro, palavras maldosas que corrompem as boas maneiras, e pelas quais muitos podem ter sido contaminados. Nós somos indignos e inadequados para tomar o nome de Deus em nossos lábios. Com que lábios puros os anjos louvavam a Deus! “Mas”, diz o profeta, “eu não posso louvá-lo dessa maneira, pois eu sou um homem de lábios impuros”. Os melhores homens do mundo têm razões para envergonhar-se de si mesmos, e do melhor dos seus serviços, quando entram em uma comparação com os santos anjos. Os anjos tinham celebrado a pureza e a santidade de Deus. E por isso o profeta, quando reflete sobre o pecado, chama-o de impureza; pois a iniqüidade do pecado é o fato de que é contrário à santa natureza de Deus, e neste aspecto, especialmente, o pecado deveria nos parecer odioso e aterrorizante. A impureza dos nossos lábios deveria ser o lamento das nossas almas, pois pelas nossas palavras nós seremos justificados ou condenados. (2) O fato de habitarmos entre aqueles que também o são. Nós temos razões para lamentar não somente o fato de que nós mesmos estamos contaminados, mas que a natureza e a raça humana também o estão. A doença é hereditária e epidêmica, o que está tão longe de diminuir a nossa culpa que, na verdade, deveria aumentar o nosso pesar, especialmente considerando que nós não fizemos o que poderíamos ter feito para a purificação da contaminação dos lábios de outras pessoas; na verdade, aprendemos os seus métodos, e falamos a sua linguagem, assim como José, no Egito, aprendeu o juramento dos cortesãos (Gn 42.16). Eu habito no meio de um povo que, pelos seus pecados insolentes, estão atraindo juízos desoladores sobre a terra, nos quais eu, que também sou um pecador, posso, com razão, esperar estar envolvido.




  2. O que motivou essas tristes reflexões, nessa ocasião: “... os meus olhos viram o rei, o SENHOR dos Exércitos!”. Ele viu que a soberania de Deus era incontestável: Ele é o Rei. E o seu poder é irresistível: Ele é o Senhor dos Exércitos. Estas são verdades consoladoras para o povo de Deus, e, apesar disso, devem nos motivar a temer. Observe que uma visão com fé da majestade gloriosa de Deus deveria nos influenciar com toda reverência e temor devoto. Temos razões para ser humilhados, no sentido daquela distância infinita que existe entre Deus e nós, e da nossa própria natureza pecadora e infame diante dele, e temos razões para temer o seu desprazer. Nós estaríamos destruídos se não houvesse um Mediador entre nós e o Deus santo (1 Sm 6.20). Isaías foi humilhado dessa maneira para prepará-lo para a honra à qual ele era convocado agora, como profeta. Observe que são mais adequados para serem empregados por Deus aqueles que são humildes aos seus próprios olhos, e profundamente conscientes da sua própria fraqueza e indignidade.




  II O silenciar dos temores do profeta pelas boas palavras, e palavras consoladoras, com que o anjo lhe respondeu (vv. 6,7). Um dos serafins imediatamente voou até ele, para purificá-lo, e dessa maneira, tranqüilizá-lo. Observe que Deus tem fortes consolações preparadas para os santos entristecidos. Aqueles que se humilham em vergonha penitencial e temor serão encorajados e exaltados. Aqueles que são aterrados com as visões da glória de Deus em breve serão levantados outra vez ao verem a Sua maravilhosa graça. Aquele que abate é o mesmo que irá curar. Observe, além disso, que os anjos são espíritos que cuidam do bem dos santos, do seu bem espiritual. Vemos aqui que um dos serafins foi dispensado, por algum tempo, de servir o trono da glória de Deus, para ser um mensageiro da Sua graça para um bom homem. E tão satisfeito ele ficou com a missão que veio voando até Isaías. Ao nosso Senhor Jesus, em sua agonia, apareceu um anjo do céu, com a finalidade de fortalecê-lo (Lc 22.43). Aqui temos: 1. Um sinal consolador dado ao profeta acerca da purificação de seus pecados. O serafim trouxe uma brasa viva do altar, e com ela tocou a boca de Isaías, não para feri-la, mas para curá-la; não para cauterizar seus lábios, mas para purificá-los; pois há purificações pelo fogo, assim como pela água, e a imundícia de Jerusalém foi purificada pelo espírito de ardor (cap. 4.4). O bendito Espírito Santo trabalha como fogo (Mt 3.11). O serafim, tendo sido cheio com um fogo divino, deposita vida no profeta, de modo a torná-lo também zelosamente influenciado; pois a maneira de purificar os lábios da impureza do pecado é incendiar a alma com o amor de Deus. Essa brasa viva foi tirada do altar, seja o altar do incenso ou o dos holocaustos, pois em ambos havia fogo queimando continuamente. Nada é suficientemente poderoso para purificar e confortar a alma, exceto o que é obtido da expiação de Cristo e da intercessão que Ele faz eternamente, em virtude de tal expiação. Deve ser, necessariamente, uma brasa do Seu altar que vem pôr vida em nós e ser a nossa paz; não seria possível fazer isso com um fogo estranho. 2. Uma explicação desse sinal: “Eis que isto tocou os teus lábios. E a tua iniqüidade foi tirada, e purificado o teu pecado”. A culpa do seu pecado é removida pela misericórdia que perdoa, a culpa dos seus pecados pela língua. A sua disposição corrupta para o pecado é removida pela graça renovadora. E por isso nada pode impedir que você seja aceito por Deus, como um adorador, em conjunto com os santos anjos, ou que você seja empregado por Deus como um mensageiro para os filhos dos homens. Somente aqueles que são purificados dessa maneira de uma má consciência estão preparados para servir o Deus vivo (Hb 9.14). A remoção do pecado é necessária para que falemos com confiança e conforto, seja a Deus, em oração, ou a respeito de Deus, em uma pregação; os mais capacitados a exibir aos outros as riquezas e o poder da graça do Evangelho são aqueles que provaram a doçura e sentiram a influência daquela graça. Aqueles que sentem que os seus pecados lhes são como um grande fardo, e que se vêem em perigo de serem destruídos por esses, terão os seus pecados removidos.




  III A renovação da missão do profeta (v. 8). Aqui está uma mensagem de Deus a Isaías sobre esse assunto. Aqueles que desejam auxiliar aos outros na sua correspondência com Deus não devem ser estranhos a ela; pois como podemos esperar que Deus fale por nós se jamais o ouvimos falando conosco, ou que sejamos aceitos como a boca de outros a Deus, se nós jamais falamos sinceramente com Ele, por nós mesmos? Observe aqui:




  1. O conselho de Deus a respeito da missão de Isaías. Aqui Deus é apresentado, à maneira dos homens, deliberando e refletindo consigo mesmo: “A quem enviarei, e quem há de ir por nós?” Deus não precisa, nem ser aconselhado por outros, nem refletir consigo mesmo. Ele sabe o que fazer, mas nessa ocasião desejava nos mostrar que existe um conselho na sua vontade, e nos ensinar a considerar os nossos caminhos, e particularmente ensinar que o envio dos ministros é uma obra que não deve ser realizada, exceto depois de deliberação ponderada. Observe: (1) Quem está refletindo consigo mesmo. É o Senhor Deus na sua glória, a quem Isaías viu assentado sobre o alto e sublime trono. É uma honra para o ministério que, quando Deus desejava enviar um profeta para falar em Seu nome, Ele se mostrava em toda a sua glória do mundo superior. Os ministros são os embaixadores do Rei dos reis; por mais humildes que eles sejam, aquele que os envia é grandioso; é Deus em três pessoas (observe o plural: “Quem há de ir por nós? como Gênesis 1.26: “Façamos o homem”), Pai, Filho e Espírito Santo. Todos eles colaboram, assim como na criação, também na redenção do homem, e no governo sobre ele. Os ministros são ordenados no mesmo nome em que todos os cristãos são batizados. (2) Qual é a reflexão: “A quem enviarei? E quem há de ir por nós?” Alguns pensam que isto se refere à mensagem particular da ira contra Israel (vv. 9,10). Quem estaria disposto a ser enviado em uma missão tão melancólica, na qual entraria na amargura da alma do povo? (Ez 3.14). Mas eu prefiro interpretar isso de maneira mais geral como se tratando de todas as mensagens que foram confiadas ao profeta, para que as transmitisse, em nome de Deus, àquele povo. Assim, esse trabalho sensibilizante não era, de maneira nenhuma, a intenção principal, mas representava um efeito secundário sobre eles (2 Co 2.16). “A quem enviarei?”, indicando que a tarefa era tal que exigia um mensageiro escolhido e bem capacitado (Jr 49.19). Então Deus aparecia, rodeado de santos anjos, e ainda assim, perguntava: “A quem enviarei?”. Pois Ele desejava enviar-lhes um profeta de entre seus irmãos (Hb 2.17). Observe que: [1] É uma benevolência indescritível de Deus para conosco o fato de que Ele se compraz em nos enviar a sua vontade por homens semelhantes a nós, cujo semblante não nos trará medo, e que estão, eles mesmos, interessados nas mensagens que trazem. Aqueles que trabalham em conjunto com Deus são pecadores e sofredores como nós. [2] É raro encontrar alguém que esteja capacitado para ir e ser enviado por Deus a levar Suas mensagens aos filhos dos homens: A quem enviarei? Quem é adequado? O grau de coragem necessário para trabalhar para Deus, e ter interesse pelas almas dos homens, a fim de tornar um homem fiel e, além disso, o discernimento dos mistérios do Reino dos céus, necessário para tornar um homem habilidoso, raramente são encontrados nos homens. Tal intérprete da vontade de Deus é um entre milhares (Jó 33.23). [3] Ninguém tem permissão de ir, em nome de Deus, exceto aqueles que são enviados por Ele. Ele não reconhecerá ninguém, exceto aqueles a quem nomear (Rm 10.15). Colocar os homens no ministério é uma prerrogativa de Cristo (1 Tm 1.12).




  2. O consentimento de Isaías à indagação divina: “Então, disse eu: eis-me aqui, envia-me a mim”. Ele devia ser enviado em uma missão melancólica; o trabalho parecia implorar, e todo mundo o recusava, no entanto Isaías se ofereceu para o serviço. É uma honra ser singular, levantando-se por Deus (Jz 5.7). Nós não devemos dizer: Eu poderia ir se soubesse que seria bem-sucedido; mas: Eu vou e deixarei o sucesso nas mãos de Deus. “... eis-me aqui; envia-me a mim”. Isaías tinha estado em situação melancólica (v. 5), cheio de dúvidas e temores; mas agora que tinha certeza do perdão dos seus pecados, as nuvens foram dissipadas, e ele estava adequado para o serviço, e disposto a realizá-lo. O que ele diz, indica: (1) A sua disposição: “Aqui estou, um voluntário, não forçado a realizar o serviço. Eis-me aqui”; é este o significado da palavra. Deus nos diz: “Eis-me aqui” (cap. 65.1), e, novamente: “Eis-me aqui” (cap. 58.9), antes mesmo que o chamemos. Devemos dizer a mesma coisa a Ele, quando nos chamar. (2) A sua determinação: “Eis-me aqui, pronto para encontrar e enfrentar as maiores dificuldades. Fiz a minha fronte como a pederneira”. Compare isso com Isaías 50.4-7. (3) Ele se entrega a Deus: “Envia-me para onde quiseres; faça de mim o que quiseres. Envia-me, isto é, Senhor, dê-me comissão e instruções plenas. Envia-me e, então, sem dúvida, estarás ao meu lado”. É um grande consolo para aqueles a quem Deus envia, eles serem enviados por Deus, e poderem, portanto, falar em Seu nome, com autoridade, tendo a certeza de que Ele lhes dará o apoio necessário.




  Ameaça de Cegueira Judicial




  vv. 9-13




  Deus vê a sinceridade de Isaías, e aqui o envia em uma estranha missão: Predizer a ruína do Seu povo e até mesmo prepará-los para essa ruína. A pregar aquilo que, pelo mau uso que fariam, seria para eles cheiro de morte para morte. E isso deveria ser um tipo e um modelo da situação da congregação judaica nos dias do Messias, quando eles rejeitariam o Evangelho obstinadamente, e, como conseqüência, seriam rejeitados por Deus. Esses versículos são citados parcialmente, ou mencionados, seis vezes no Novo Testamento, o que indica que, nos tempos do Evangelho, esses juízos espirituais seriam infligidos com mais freqüência. E embora eles façam o mínimo ruído e não venham de modo a serem observados, são, de todos os juízos, os mais terríveis. Isaías aqui é levado a compreender quatro coisas:




  1. Que a maioria das pessoas às quais ele era enviado fingiria não ouvir a sua pregação e, voluntária e deliberadamente, fecharia seus olhos a todas as revelações da vontade de Deus que ele teria a lhes fazer (v. 9): “Vai e dize a este povo, este povo louco e ímpio, dize-lhes quão tolos e embriagados são”. Isaías deve pregar a eles, e eles o ouvirão de fato, mas isso é tudo; não lhe darão ouvidos; não o entenderão; não se empenharão, nem empregarão nenhum esforço mental que seja necessário para compreendê-lo. Eles são preconceituosos contra aquilo que é o verdadeiro objetivo e o significado do que ele diz, e por isso não o compreenderão, ou fingirão que não o compreendem. Eles vêem, de fato (pois a visão é esclarecida em tábuas, de modo que aquele que passa correndo possa lê-la), mas não percebem o interesse que deveriam ter por ela; para eles, é como uma fábula que é contada. Observe que existem muitos que ouvem o som da palavra de Deus, mas não experimentam o seu poder.




  2. Que, considerando que não seriam restaurados pelo seu ministério, seriam piorados por ele. Aqueles que são deliberadamente cegos se tornarão judicialmente cegos (v. 10); “eles não o entenderão, nem perceberão, e por isso você será essencial para tornar os seus corações gordos, endurecidos e voltados aos prazeres dos sentidos (tornando assim os seus ouvidos ainda mais pesados), e para fechar ainda mais os seus olhos. De modo que, no final, a sua recuperação e o seu arrependimento se tornarão completamente impossíveis. Eles não mais verão com seus olhos o perigo em que se encontram, a ruína que estão prestes a sofrer, nem o caminho para fugir dela; não mais ouvirão, com seus ouvidos, as advertências e instruções que lhes são dadas, nem entenderão com o seu coração as coisas que pertencem à sua paz, de modo a se converterem do erro dos seus caminhos, pois, dessa maneira, seriam curados”. Observe: (1) A conversão dos pecadores é a cura deles. (2) Um entendimento correto é necessário para a conversão. (3) Às vezes Deus, sob a forma de um juízo justo, dá aos homens a cegueira de mente e fortes enganos, porque não desejaram receber o amor da verdade (2 Ts 2.10-12). “Quem está sujo, suje-se ainda”. (4) Até mesmo a palavra de Deus, às vezes, prova ser um meio de endurecer os pecadores. O profeta evangelizador engordou o coração desse povo, não somente predizendo isso, condenando-os em nome de Deus, e selando-os sob tal sentença, mas, com a sua pregação embalou alguns em segurança (aos quais a sua pregação era um cântico adorável) e tornou outros mais infames, aos quais era uma vergonha tão grande que não seriam capazes de suportá-la. Alguns consideravam a palavra como um privilégio, e suas convicções foram sufocadas por ela (Jr 7.4); outros a consideravam como uma provocação, e suas corrupções foram exasperadas por ela.




  3. Que a conseqüência disso seria a completa ruína deles (vv. 11,12). O profeta não tinha nada a objetar contra a justiça dessa sentença, nem recusa prosseguir em tal missão, mas pergunta: “... até quando, Senhor?” (uma pergunta repentina): “Será sempre assim? Deveremos, eu e os outros profetas, sempre trabalhar em vão entre eles, e as coisas jamais melhorarem?” Ou (como parece ser, pela resposta): “Senhor, o que vai acontecer no final? Qual será o final disso?” Em resposta, ele recebe a informação de que o resultado seria a destruição final da congregação e da nação judaicas. Quando a palavra de Deus, especialmente o Evangelho, for assim mal aproveitada por eles, então eles serão excomungados e conseqüentemente, destruídos. Suas cidades serão assoladas, e as casas do campo também. A terra será assolada, desolada com desolação (como consta nas anotações de margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada). As pessoas que enchiam as casas e cultivavam o solo seriam todas eliminadas pela espada, pela fome ou pela pestilência, e aqueles que escapassem seriam levados para longe, em cativeiro, de modo que haveria um grande e geral desamparo no meio da terra. Aquela região populosa se tornaria deserta e a glória de todas as terras seria abandonada. Observe que os juízos espirituais freqüentemente trazem consigo juízos temporais sobre as pessoas e os lugares. Isto se cumpriu em parte na destruição de Jerusalém pelos caldeus, quando a terra, tendo ficado abandonada, desfrutou de seus sábados por setenta anos; mas, com as predições anteriores tão expressamente aplicáveis, no Novo Testamento, aos judeus na época do nosso Salvador, esta, sem dúvida, aponta para a destruição final daquele povo pelos romanos, quando ela se cumpriu plenamente, e sob cujos resultados aquele povo e aquela terra continuam até o dia de hoje (Nota do editor: até os dias em que o autor dessa obra escreveu).




  4. Mas ainda assim alguns remanescentes serão reservados para serem os monumentos da misericórdia divina (v. 13). Houve alguns remanescentes reservados na destruição final da nação judaica (Rm 11.5: “Assim, pois, também agora neste tempo ficou um resto”); pois assim estava escrito aqui: Ficará um resto, mas será “... a décima parte”, um determinado número, um número muito pequeno, em comparação com a multidão que pereceria na sua descrença. É um número que, segundo a lei, era a proporção de Deus. Eles serão consagrados a Deus, como o eram os dízimos, e serão consagrados para o seu serviço e sua honra. A respeito desse dízimo os remanescentes salvos, lemos aqui: (1) Que eles se converterão (cap. 6.13; 10.21), se converterão do pecado para Deus e para o dever, e retornarão do cativeiro à sua própria terra. Deus os converterá, e eles se converterão. (2) Que eles serão pastados, isto é, serão aceitos por Deus, como o era o dízimo, que era mantimento na casa de Deus (Ml 3.10). A salvação desses remanescentes será mantimento para a fé e a esperança daqueles que desejam o bem do Reino de Deus. (3) Que serão como o carvalho no inverno, que tem vida, embora desfolhado. Assim como a azinheira e o carvalho, cuja substância permanece neles mesmo depois que perdem suas folhas, também esses remanescentes, ainda que possam ser privados de sua prosperidade exterior e compartilharem com outros as calamidades comuns, se recuperarão, como uma árvore na primavera, e florescerão outra vez. Embora as folhas caiam, as árvores ficarão firmes. “Porque há esperança para a árvore, que, se for cortada, ainda se renovará” (Jó 14.7). (4) Que esses remanescentes distintos serão o esteio e o apoio dos interesses públicos. A santa semente no solo é a essência do homem; um princípio de graça reinante no coração conservará a vida ali. “Qualquer que é nascido de Deus... a sua semente permanece nele” (1 Jo 3.9). Assim a santa semente na terra é a essência da terra, impede que ela seja dissolvida e sustenta as suas colunas (Sl 75.3). Veja Isaías 1.9. Alguns interpretam a frase anterior em conjunto com esta, da seguinte forma: Assim como o sustento em Salequete está nos olmos e nos carvalhos, também a santa semente é a essência aqui. Assim como as árvores que crescem do outro lado da trilha (o caminho elevado, ou o caminho da subida, que leva do palácio do rei até o templo, 1 Reis 10.5, à porta de Salequete, 1 Crônicas 26.16), sustentam este caminho acompanhando a terra, que, de outra maneira, desmoronaria, também o pequeno grupo de pessoas consagradas, sérias, que oram, é o sustento do estado, e ajudam a conservar as coisas e salvá-las da decadência. Alguns interpretam a santa semente como sendo Cristo. A nação judaica foi, portanto, salva da completa destruição porque dela, segundo a carne, Cristo haveria de vir (Rm 9.5). “Não o desperdices, pois há bênção nele” (cap. 65.8). E quando essa bênção chegasse, logo seria destruída. A consideração disso funciona como o apoio do profeta na sua obra. Embora a maior parte perecesse na sua incredulidade, para alguns a sua Palavra será cheiro de vida para vida. O trabalho dos ministros não será completamente perdido se eles conseguirem levar à salvação uma pobre alma.




  CAPÍTULO 7




  Este capítulo é um sermão casual, no qual o profeta canta tanto misericórdia quanto juízo àqueles que não percebiam nem compreendiam. Ele tocou para eles, mas eles não dançaram, ele lamentou por eles, mas eles não choraram. Aqui Temos: I. A consternação em que se encontrava Acaz, devido a um ataque das forças confederadas da Síria e de Israel contra Jerusalém, vv. 1,2. II. A certeza de que Deus, por intermédio do profeta, lhe enviou para o seu encorajamento, de que a tentativa de ataque seria frustrada e Jerusalém seria preservada, vv. 3-9. III. A confirmação disto, por um sinal que Deus deu a Acaz, quando ele se recusou a pedir um sinal, referindo-se a Cristo e à nossa redenção, por Ele, vv. 10-16. IV. Uma ameaça da grande desolação que Deus traria sobre Acaz e seu reino, pelos assírios, embora tivessem conseguido escapar a esta tempestade atual, porque ainda continuavam na impiedade, vv. 17-25. E isto está escrito, tanto para nosso consolo, quanto para nossa advertência.




  A Aflição de Acaz. Ele Recebe Consolo




  vv. 1-9




  O profeta Isaías teve a sua comissão renovada no ano em que morreu o rei Uzias, Isaías 6.1. Jotão, seu filho, reinou, e bem, durante dezesseis anos. Durante todo aquele período, Isaías profetizou, conforme lhe era ordenado, no entanto, não temos, neste livro, nenhuma das suas profecias, datadas do reinado de Jotão. Mas esta, que é colocada em primeiro lugar, deu-se nos dias de Acaz, o filho de Jotão. Ele pregou muitos sermões úteis e excelentes que não foram divulgados nem registrados; pois, se tudo o que era memorável tivesse sido escrito, nem ainda o mundo todo poderia conter os livros, João 21.25. Talvez durante o reinado de Acaz, um rei ímpio, ele não tivesse oportunidade de pregar tanto na corte quanto nos tempos de Jotão. E por isto, então, ele escrevia ainda mais, para dar um testemunho contra eles. Aqui Temos:




  I Um plano formidável contra Jerusalém, idealizado por Rezim, rei da Síria; e Peca, rei de Israel. Duas potestades vizinhas que tinham recentemente feito sérios ataques contra Judá. No final do reinado de Jotão, o Senhor começou a enviar Rezim e Peca contra Judá, 2 Reis 15.37. Mas agora, no segundo ou terceiro ano do reinado de Acaz, incentivados pelos seus sucessos anteriores, eles fizeram uma aliança, contra Judá. Uma vez que Acaz, embora tivesse a espada sobre a sua cabeça, começou seu reinado com idolatria, Deus o entregou nas mãos do rei da Síria e do rei de Israel (2 Cr 28.5), e estes realizaram um grande massacre no seu reino, vv. 6,7. Entusiasmados com esta vitória, eles subiram em direção a Jerusalém, a cidade real, para pelejar contra ela, para sitiá-la, e tomar posse dela; mas esta foi uma luta que eles não conseguiram ganhar. Observe que o pecado de uma terra traz sobre ela invasões estrangeiras, e entrega ao inimigo os cargos mais vantajosos. E Deus, algumas vezes, faz de uma nação ímpia um açoite para outra; mas o juízo, normalmente, começa pela casa de Deus.




  II A grande aflição que atingiu Acaz e sua corte, quando tiveram notícias deste ataque: “Deram aviso à casa de Davi, dizendo: A Síria fez aliança com Efraim”, contra Judá, v. 2. Esta família real degenerada é chamada de casa de Davi, para nos lembrar daquela cláusula do concerto de Deus com Davi (Sl 89.30-33), “Se os seus filhos deixarem a minha lei... visitarei com vara a sua transgressão... Mas não retirarei totalmente dele a minha benignidade,”, e isto foi plenamente cumprido neste capítulo. Com as notícias de que os dois exércitos, o da Síria e o de Israel, tinham se unido e tomado o campo, houve consternação na corte, na cidade e na nação. “Então, se moveu o coração” de Acaz, com temor, e não é de admirar que o coração do povo também temesse, assim “como se movem as árvores do bosque com o vento”. Eles se agitaram e se abalaram, e ficaram em grande desordem e confusão, ficaram hesitantes e incertos em seus conselhos, correram de um lado para outro e não conseguiram adotar nenhuma resolução firme. Eles se renderam à tempestade, e consideraram que tudo estava perdido, concluindo que era inútil esboçar qualquer resistência. O que provocou todo este medo foi o sentimento de culpa e a fraqueza da sua fé. Eles tinham feito de Deus seu inimigo, e não sabiam como tornar a fazê-lo seu amigo, e por isto seus temores eram seus tiranos. Ao passo que aqueles cujas consciências são conservadas livres do pecado, e cujos corações estão fixos, em confiança a Deus, não precisam temer as más notícias. Ainda que a terra se transtorne, eles não temerão; mas os ímpios fugirão com “o sonido duma folha movida”, Levítico 26.36.




  III As ordens e instruções dadas a Isaías, de ir e encorajar Acaz na sua aflição; não por sua causa (ele não merecia ouvir nada de Deus, exceto palavras de terror, que poderiam acrescentar aflição à sua tristeza), mas porque ele era um filho de Davi e rei de Judá. Deus foi bondoso com ele, por causa de seu pai, que não deveria ser esquecido, e por causa do Seu povo, que não deveria ser abandonado, mas seria encorajado, se Acaz o fosse. Observe:




  1. Deus recomendou que o profeta fosse encontrar Acaz, embora não enviasse o profeta para falar com ele, nem desejasse que o questionasse [ao Senhor], por Acaz (v. 3): “Saí ao encontro de Acaz”. Observe que Deus é freqüentemente encontrado por aqueles que não o procuram, e muito mais será encontrado por aqueles que o procuram com diligência. Ele fala de consolo a muitos que não somente não são merecedores de consolo, mas que não o procuram tanto.




  2. Deus ordenou que Isaías levasse consigo seu filho pequeno, porque o nome do garoto trazia uma importante mensagem, Sear-Jasube – Um-Resto-Volverá. Algumas vezes os profetas registraram que pregavam nos nomes significativos de seus filhos (como Oséias 1.4,6,9); por isto está escrito que os filhos de Isaías são sinais, Isaías 8.18. Este filho foi assim chamado para o encorajamento daqueles, do povo de Deus, que foram levados cativos, assegurando-lhes que retornariam, ao menos um remanescente, o que era mais do que eles poderiam ter pretensões de merecer; o Senhor nosso Deus demonstra, mais uma vez, que é muito misericordioso; pois Ele tomou precauções, não somente para que um remanescente retornasse, mas também estendeu a oportunidade a todos aqueles a quem as forças confederadas da Síria e de Israel tinham levado prisioneiros, 2 Crônicas 28.15.




  3. O Senhor indicou a Isaías onde encontraria Acaz. Ele não deveria encontrá-lo no templo, nem na sinagoga, nem na capela real, mas “ao fim do canal do viveiro superior”, onde estava, provavelmente com muitos de seus servos ao seu redor, planejando como organizar as obras das águas, de modo a conservá-las para a cidade, ou como privar os inimigos dos benefícios delas (cap. 22.9-11; 2 Cr 32.3,4), ou ainda dando algumas instruções necessárias para a fortificação da cidade, da melhor maneira que pudessem. E talvez encontrando tudo em má situação ou sem proteção, o canal danificado, assim como outras coisas em decadência, seus temores aumentaram, e agora ele se encontrava mais perplexo do que antes; por isto, Ele diz, Vão ter com ele, ali. Observe que às vezes Deus envia consolos ao seu povo em ocasiões muito oportunas, e, nas ocasiões em que estão mais atemorizados, Ele os encoraja a confiarem nele.




  4. Ele colocou palavras na boca do profeta, caso contrário ele não teria sabido como transmitir uma mensagem de bem a um homem tão mau, um pecador em Sião, que deveria ter medo; mas Deus pretendia que isto fosse um apoio para os israelitas fiéis.




  (1) O profeta deve censurar seus temores e aconselhá-lo a, de nenhuma maneira, ceder a eles, mas conservar a sua tranqüilidade e preservar o controle da sua alma (v. 4): “Acautela-te e aquieta-te”. Observe que para haver consolo, é necessário haver cautela; para que possamos nos aquietar, é necessário que nos acautelemos, e sejamos vigilantes contra aquelas coisas que ameaçam nos inquietar. Não tema com este assombro, este temor que enfraquece e atormenta; nem permita que seu coração amoleça, a ponto de derreter e fraquejar dentro de você; mas reúna sua coragem, e seja valente; não tema trair os auxílios que a razão e a religião oferecem para o seu apoio. Observe que aqueles que esperam que Deus os ajude devem se animar, Salmos 27.14.




  (2) Ele deveria ensiná-lo a desprezar seus inimigos, não com orgulho, ou segurança, ou descuido e negligência (não há nada mais perigoso do que desprezar assim um inimigo), mas com fé e confiança em Deus. O temor de Acaz os chamou de dois príncipes políticos poderosos, sendo ele e seu povo um páreo desigual para qualquer um dos dois, mas, se unidos, ele não ousaria olhá-los no rosto, nem enfrentá-los. Não, diz o profeta, são “dois pedaços de tições fumegantes”. São irados, são violentos, são furiosos, como tições, como bolas de fogo. E cada um deles torna pior ao outro, se estiverem confederados, como lenha que é posta junta, para queimar com mais violência. Mas são somente tições fumegantes. E onde há fumaça, há algum fogo, mas pode não ter tanto quanto se temia. Suas ameaças irão desaparecer em fumaça. Faraó, rei do Egito, é apenas um som (Jr 46.17), e Rezim, rei da Síria, é apenas fumaça. E tais são todos os inimigos da igreja de Deus, tições fumegantes, que logo se extinguirão. Na verdade, são apenas pedaços de tições fumegantes, de certa maneira, já queimados. A sua força já se exauriu. Eles se consumiram com o calor da sua própria ira; você pode pisar neles, e extingui-los. Os dois reinos, o da Síria e o de Israel, agora estavam próximos da sua extinção. Observe que quanto mais nós considerarmos a Deus como um fogo consumidor, menos razões teremos para temer os homens, ainda que estejam muito furiosos, ou melhor, nós seremos capazes de desprezá-los como tições fumegantes.




  (3) Ele deveria assegurar a Acaz que o desígnio atual destes altos aliados (assim se julgavam) contra Jerusalém certamente seria frustrado e resultaria em nada, vv. 5-7. [1] Que aquilo que Acaz julgava mais formidável foi utilizado como a base para a derrota deles – e que era a profundidade de seus desígnios e a altura das suas esperanças. Eles serão frustrados e enviados de volta com vergonha, porque tiveram contra ti conselho maligno, o que é uma ofensa a Deus. Estes tições eram uma fumaça no nariz do Todo-poderoso (cap. 65.5), e por isto deveriam ser extintos. Em primeiro lugar, são muito malignos e perversos, e por isto não prosperarão. Judá não lhes tinha feito mal. Eles não tinham pretensão de pelejar contra Acaz; mas, sem nenhum motivo, disseram, “Vamos subir contra Judá, e atormentemo-lo”. Observe que aqueles que são irritantes não podem esperar ter prosperidade, aqueles que amam fazer o mal não podem esperar fazer o bem. Em segundo lugar, são muito seguros e confiantes do seu sucesso. Eles irão atormentar Judá, subindo contra eles; mas isto não é tudo. Eles não exitam em abrir uma brecha no muro de Jerusalém, suficientemente largo para, através dele, fazerem passar seu exército; ou têm a certeza de dissecar ou repartir o reino em duas partes, uma para o rei de Israel, e a outra para o rei da Síria, que tinha concordado em colocar um vice-rei para reinar sobre Judá – um rei a ser colocado no meio deles, o filho de Tabeal, uma pessoa obscura, da qual não se sabe ao certo se seria síria ou israelita. Tão certos eles estavam de obter vitória que dividiram a presa antes de tê-la capturado. Observe que aqueles que são mais escarnecedores normalmente são os que menos têm sucesso, pois Deus “certamente escarnecerá dos escarnecedores” (veja Provérbios 3.34). [2] O próprio Deus lhe dá a sua palavra, assegurando que este intento não teria sucesso (v. 7): “Assim diz o Senhor Deus”, o Senhor soberano de tudo, que “desfaz o conselho das nações” (Sl 33.10): “Isto não subsistirá, nem tampouco acontecerá”. Suas medidas serão todas frustradas e eles não serão capazes de executar seus planos. Observe que o que quer que se levante contra Deus, ou que pense que permanece em pé sem Ele, não poderá ficar em pé por muito tempo. O homem propõe, mas Deus dispõe. E “quem é aquele que diz, e assim acontece, quando o Senhor o não mande?” Lamentações 3.37. Veja Provérbios 19.21.




  (4) Ele devia dar-lhe, por fim, uma perspectiva da destruição destes inimigos que agora representavam tal terror para ele. [1] Nenhum deles iria ampliar seus domínios, nem conseguiria levar as suas conquistas mais além: “A cabeça da Síria será Damasco, e o cabeça de Damasco, Rezim”. Disto ele se gloria, e que se satisfaça com isto, v. 8. A cabeça de Efraim foi, por muito tempo, Samaria, e o cabeça de Samaria, Peca, o filho de Remalias. Estes terão que conhecer a si mesmos, seus limites estão fixados, e eles não poderão ultrapassá-los, para se tornarem senhores das cidades de Judá, e muito menos para fazerem de Jerusalém a sua presa. Observe que da mesma maneira como Deus indicou aos homens os limites da sua habitação (At 17.26), também indicou aos príncipes os limites de seus domínios, dentro dos quais eles devem confinar-se, e não invadir os direitos de seus vizinhos. [2] Efraim, que talvez fosse o mais maldoso e entusiasmado dos dois inimigos, dentro de pouco tempo seria praticamente extirpado, e estaria tão longe de apropriar-se das terras de outros povos que não seria capaz de conservar a sua. Os intérpretes se confundem quanto a como computar os sessenta e cinco anos dentro dos quais Efraim deixaria de ser um povo; pois o cativeiro das dez tribos deu-se apenas onze anos depois desta ocasião. E alguns atribuem esta dificuldade a um erro de transcrição, e pensam que a interpretação correta deveria ser dentro de seis mais cinco anos, exatamente onze. Mas é difícil concordar com isto. Outros entendem que são sessenta e cinco anos a partir da época em que o profeta Amós predisse, pela primeira vez, a destruição do reino das dez tribos. E alguns intérpretes posteriores entendem que a referência é ao futuro, à última desolação desta região, por Esar-Hadom, que teve lugar aproximadamente sessenta e cinco anos depois desta época. Então Efraim estaria tão quebrantado que não mais seria um povo. Havia algo que era a maior loucura do mundo: aqueles que estavam destinados à destruição, e tão próximos dela, tentarem destruir os seus vizinhos. Veja o que um profeta lhes disse nesta ocasião, quando eles triunfavam sobre Judá, 2 Crônicas 28.10. “Não sois vós mesmos aqueles entre os quais há culpas contra o Senhor, vosso Deus?” (5) Ele devia incentivá-los a mesclar a fé com estas certezas que lhes tinha dado (v. 9): “Se o não crerdes, certamente, não ficareis firmes”. A sua condição abalada e desordenada não se firmará, o seu espírito inquieto e instável não se firmará. Embora as coisas que lhes foram ditas sejam muito encorajadoras, elas não serão desta forma com vocês, a menos que creiam nelas, e desejem aceitar a palavra de Deus. Observe que a graça da fé é absolutamente necessária para a tranqüilidade e a compostura da mente em meio a todas as agitações desta época atual, 2 Crônicas 20.20.




  A Promessa do Emanuel




  vv. 10-16




  Aqui:




  I Deus, por meio do profeta, faz uma oferta graciosa a Acaz, de confirmar as predições anteriores, e a sua fé neles, com o sinal ou o milagre que ele escolhesse, vv. 10,11: “Pede para ti ao Senhor, teu Deus, um sinal”. Veja aqui a fidelidade e a veracidade divina. Deus não diz nada exceto aquilo que Ele é capaz de provar, e está disposto a provar. Veja a sua maravilhosa condescendência com os filhos dos homens, no fato de que Ele queira mostrar mais abundantemente a imutabilidade do seu conselho aos herdeiros da promessa, Hebreus 6.17. Ele considera a nossa estrutura, e o fato de que, vivendo no mundo dos sentidos, somos aptos a exigir provas perceptíveis, com as quais Ele nos beneficiou, nos sinais sacramentais. Acaz era um homem mau, mas, apesar disto, Deus é chamado de o Senhor, seu Deus, porque ele era um filho de Abraão e de Davi, e também por causa dos concertos feitos com eles. Veja como Deus é gracioso, até mesmo com os maus e ingratos; Ele pede a Acaz que escolha o seu sinal, assim como Gideão escolheu um velo de lã (Jz 6.37). Seja um sinal no ar, ou na terra, ou na água, o poder de Deus é o mesmo em todos os lugares.




  II Acaz rudemente recusa esta oferta graciosa, e (o que não é maneira de tratar com nenhum superior) rejeita a cortesia e a despreza (v. 12): “Não o pedirei”. A verdadeira razão pela qual ele não desejava pedir um sinal era o fato de que, dependendo dos assírios, de seus exércitos e de seus deuses, para ajudá-lo, ele não desejava ter nenhuma dívida com o Deus de Israel, ou colocar-se sob obrigações com Ele. Ele não desejava pedir um sinal para a confirmação da sua fé porque estava decidido a persistir na sua incredulidade, e desejava condescender com suas dúvidas e desconfianças. No entanto, ele finge ter uma razão piedosa: “Não tentarei ao Senhor”. Como se fosse uma tentação a Deus fazer aquilo que o próprio Deus o convidava e orientava a fazer. Observe que um forte desafeto por Deus é freqüentemente disfarçado com pretextos ilusórios e plausíveis de respeito a Ele. E aqueles que estão decididos a não confiar em Deus, ainda assim fingem que não irão tentá-lo.




  III O profeta repreende a ele e à sua corte, a ele e à casa de Davi, a toda a família real, pelo seu desprezo à profecia, e ao pouco valor que davam à revelação divina (v. 13). “Pouco vos é afadigardes os homens”, pela vossa opressão e tirania, que vos tornam ainda mais odiosos e incômodos para toda a humanidade, “senão que ainda afadigareis também ao meu Deus” com todas as afrontas que fazeis a Ele? Ele age como o juiz injusto que “nem a Deus temia, nem respeitava homem algum”, Lucas 18.2. “Enfadais ao Senhor com vossas palavras”, Malaquias 2.17. Nada é mais angustiante ao Deus do céu do que não receber confiança. “Afadigareis… ao meu Deus?” Vocês imaginam que Ele se cansa, e não pode ajudá-los, ou que esteja cansado de fazer o bem a vocês? Ainda que os jovens possam se cansar e fatigar, e vocês possam ter cansado todos os seus amigos, “o eterno Deus, o Senhor, o Criador dos confins da terra, nem se cansa, nem se fatiga?”, Isaías 40.28-31. Ou, afrontando os profetas, vocês pensam desprezar somente os homens semelhantes a vocês, e não consideram que afrontam o próprio Deus, pois eles são Seus mensageiros, e Ele irá se ressentir apropriadamente do desprezo que vocês lhe dedicam. Aqui, o profeta chama a Deus de seu Deus, com grande prazer: Acaz não quis dizer, Ele é meu Deus, embora o profeta o tivesse convidado a fazê-lo (v. 11): “O Senhor, teu Deus”; mas Isaías deseja dizer, Ele é meu Deus; Observe que o que quer que os outros façam, nós devemos confirmar o Senhor como sendo nosso, e obedecer a Ele.




  IV O profeta, em nome de Deus, lhes dá um sinal: Vocês não pedirão um sinal, mas a descrença do homem não tornará sem efeito a promessa de Deus: “O mesmo Senhor vos dará um sinal” (v. 14), um sinal duplo.




  1. Um sinal geral da sua boa vontade para com Israel e a casa de Davi. Vocês podem concluir que Ele tem misericórdia reservada para vocês, e que vocês não foram abandonados por Deus, por maior que sejam a sua aflição e os seus perigos atuais; pois da sua nação, da sua família, o Messias nascerá, e vocês não podem ser destruídos enquanto esta bênção estiver em vocês, bênção que será apresentada, (1) De maneira gloriosa: pois, embora lhes fosse dito, freqüentemente, que Ele nasceria entre vocês, eu lhes digo ainda mais, que Ele nascerá de uma virgem, o que irá significar ao mesmo tempo o poder divino e a pureza divina com que Ele será trazido ao mundo. Ele será uma pessoa extraordinária, pois não nascerá por geração normal. Ele será Santo, jamais maculado pelas contaminações comuns da natureza humana, e, por isto, incontestavelmente adequado para que lhe seja entregue o trono do seu pai Davi. Isto, embora devesse se cumprir mais de 500 anos mais tarde, era um sinal encorajador para a casa de Davi (e a eles, sob este título, a profecia é dirigida, v. 13), e uma certeza de que Deus não os abandonaria. Efraim, realmente, invejava Judá (cap. 11.13), e procurava a destruição daquele reino, mas não poderia ser bem sucedido; pois “O cetro não se arredará de Judá... até que venha Siló”, Gn 49.10. Aqueles a quem Deus destina para a grande salvação podem aceitar como um sinal o fato de que não serão tragados por nenhuma dificuldade com que se depararem no caminho. (2) O Messias será apresentado em uma gloriosa missão, envolvido em seu nome glorioso: “Será o seu nome Emanuel” – Deus conosco, Deus na nossa natureza, Deus em paz conosco, em concerto conosco. Isto se cumpriu quando o chamaram Jesus – o Salvador (Mt 1.21-25), pois, se Ele não tivesse sido Emanuel – Deus conosco, não poderia ter sido Jesus – o Salvador. Este era outro sinal da benevolência de Deus com a casa de Davi e a tribo de Judá; pois aquele que pretendia realizar esta grande salvação entre eles, sem dúvida, iria realizar para eles todas aquelas outras salvações que seriam os tipos e modelos desta, como se fossem prelúdios a esta. Aqui está um sinal para vocês, não embaixo nas profundezas ou em cima nas alturas, mas na profecia, na promessa, no concerto feito com Davi, que vocês não desconhecem. A semente da promessa será Emanuel, Deus conosco; que esta palavra console vocês (cap. 8.10), que Deus é conosco, e (cap. 8.8) que a sua terra é a terra do Emanuel. Que o coração da casa de Davi não se mova, então (v. 2), nem Judá tema a subida do filho de Tabeal (v. 6), pois nada pode se impor sobre o Filho de Davi que será Emanuel. Observe que os consolos mais fortes, em épocas de aflição, são aqueles que são obtidos de Cristo, do nosso relacionamento com Ele, do nosso interesse nele e das nossas expectativas nele e por Ele. Desta criança, ainda está predito (v. 15) que embora não venha a nascer como nascem outras crianças, mas sim de uma virgem, Ele será realmente e verdadeiramente um homem, e que será amamentado e criado como as outras crianças: “Manteiga e mel comerá”, assim como as outras crianças, particularmente as crianças daquela terra que mana leite e mel. Embora seja concebido pelo poder do Espírito Santo, não será, apesar disto, alimentado com o pão dos anjos (ou dos poderosos, Salmos 78.25), mas, como lhe convinha, será, em tudo, semelhante aos seus irmãos, Hebreus 2.17. Nem Ele, sendo nascido por geração extraordinária, será homem imediatamente, mas, como as outras crianças, progredirá gradualmente, passando pelos diversos estágios da infância e da juventude, até o da idade adulta, e crescendo em sabedoria e estatura, finalmente será forte em espírito, e alcançará a maturidade, de modo a saber como “rejeitar o mal e escolher o bem”. Veja Lucas 2.40,52. Observe que as crianças são alimentadas, quando pequenas, para que possam ser ensinadas e instruídas quando tiverem crescido. Elas recebem o seu sustento para que possam ser devidamente educadas.




  2. Aqui está outro sinal em particular da rápida destruição destes príncipes poderosos que agora eram um terror para Judá (v. 16). Antes que este menino (assim pode ser interpretado), este menino que agora tenho em meus braços (ele não se refere a Emanuel, mas a Sear-Jasube, seu próprio filho, ao qual tinha recebido instruções de levar consigo, como um sinal, v. 3) saiba rejeitar o mal e escolher o bem (e aqueles que vissem a sua estatura e disposição atual facilmente seriam levados a conjeturar quanto tempo isto tardaria para acontecer), antes que este menino seja três ou quatro anos mais velho, a terra de que te enfadas, estas forças confederadas de israelitas e sírios, com os quais tens tanta inimizade e dos quais sentes tanto terror, será desamparada dos seus dois reis, tanto Peca como Rezim, que estavam em uma aliança tão forte como se fosse reis de um único reino. Isto se cumpriu integralmente; pois dois ou três anos depois disto, Oséias conspirou contra Peca, e o assassinou (2 Rs 15.30) e, antes disto, o rei da Assíria conquistou Damasco e matou Rezim, 2 Reis 16.9. Na verdade, houve um evento que aconteceu imediatamente, e quando este menino carregava a sua predição no seu nome, o que era um penhor e um sinal deste evento futuro. Sear-Jasube significa Um-Resto-Volverá, o que, sem dúvida, aponta para o maravilhoso retorno daqueles duzentos mil cativos que Peca e Rezim tinham levado, que foram trazidos de volta, não pela força, mas pelo Espírito do Senhor dos Exércitos. Leia esta história em 2 Crônicas 28.8-15. Tendo sido cumprido, desta maneira, o nome profético desta criança, sem dúvida isto que também era acrescentado a respeito dele, teria o seu cumprimento; que a Síria e Israel seriam igualmente privadas de seus reis. Uma graça de Deus nos encoraja a esperarmos por outra, motivando-nos a nos prepararmos para outra.




  Os juízos São Anunciados




  vv. 17-25




  Depois das consoladoras promessas feitas a Acaz, como um Renovo da casa de Davi, aqui se seguem terríveis ameaças contra ele, como um ramo degenerado daquela casa; pois, embora a bondade amorosa de Deus não seja completamente removida, por causa de Davi e do concerto celebrado com ele, ainda assim a sua iniqüidade será castigada com a vara, e a sua pele, com chibatadas. Que aqueles que não desejam mesclar a fé com as promessas de Deus esperem ouvir os alarmes das Suas ameaças.




  I O juízo ameaçado é terrível, v. 17. É terrível, porque é geral. Ele será trazido sobre o próprio príncipe (por mais elevado que fosse, não estaria fora do seu alcance), e sobre o povo, todo o corpo da nação, e sobre a família real, “sobre a casa de teu pai”. Será um juízo transmitido para a posteridade e que acompanhará o sangue real. É terrível, pois não terá precedentes – “dias tais, quais nunca vieram”; tão obscuros, tão funestos, tão melancólicos, como jamais tinha havido desde a revolta das dez tribos, quando Efraim separou-se de Judá, o que foi, realmente, um período triste para a casa de Davi. Observe que quanto mais tempo os homens permanecem em pecado, piores punições eles terão razões para esperar. É o Senhor que irá trazer estes dias sobre eles, pois os nossos dias estão nas Suas mãos, e quem poderá resistir ou escapar aos juízos que Ele traz?




  II O inimigo que seria utilizado como o instrumento deste juízo seria o rei da Assíria. Acaz depositou grande confiança neste príncipe contra os exércitos confederados de Israel e Síria, e não se importou muito com aquilo que Deus lhe disse, por intermédio de seu profeta para seu encorajamento, porque tinha grande interesse no rei da Assíria, e tinha prometido, de maneira miserável, ser seu servo, se ele lhe enviasse algum auxílio. Além disto, Acaz lhe tinha feito um presente de ouro e prata, pelo qual drenou os tesouros, tanto da igreja quanto do estado, 2 Reis 16.7,8. Agora Deus ameaça que este rei da Assíria, em quem ele confiava, em vez de confiar em Deus, se tornaria um flagelo para ele. E isto aconteceria rapidamente; pois, quando ele veio até Acaz, o pôs em aperto e não o fortaleceu (2 Cr 28.20), a cana não somente se quebrou debaixo dele, como chocou-se com a sua mão e a perfurou, e a partir de então os reis da Assíria, durante um longo período de tempo, foram espinhos angustiantes para Judá, e lhe causaram uma enorme quantidade de problemas. Observe que a criatura que nós tornamos a nossa esperança normalmente acaba sendo o que nos fere. O rei da Assíria, não muito tempo depois disto, fez-se senhor das dez tribos, levou-as cativas e devastou a sua nação, de modo a cumprir integralmente a predição feita aqui. E talvez isto possa ser uma explicação do verso 8, onde está predito que Efraim seria quebrantado e deixaria de ser povo. E é fácil supor que o profeta (no verso 17) passa a dirigir as suas palavras ao rei de Israel, proclamando os juízos de Deus contra ele, por invadir Judá. Mas os intérpretes, de modo unânime, entendem que se trata de Acaz e de seu reino. Observe: 1. Convocações aos invasores (v. 18): “Assobiará o Senhor às moscas... e às abelhas”. Veja Isaías 5.26. Os inimigos que parecem tão desprezíveis como moscas ou abelhas, e são esmagados com igual facilidade, ainda assim, quando Deus assim o desejar, farão o Seu trabalho tão eficazmente como leões e leõezinhos. Embora eles estejam tão distantes, um do outro, quanto os rios do Egito e a terra da Assíria, eles irão se encontrar, pontualmente, para realizar este trabalho, quando Deus ordenar os seus serviços; pois, quando Deus tem trabalho a fazer, Ele não fica indeciso quanto aos instrumentos com os quais trabalhar. 2. As terras de que se apossarão, v. 19. Aparentemente, era como se o país não estivesse em condições de oferecer resistência. Eles não tiveram dificuldades em entrar no país, mas vieram e pararam, todos eles, nos vales desertos, que tinham sido abandonados pelos habitantes ao primeiro alarme, e que tinham se tornado uma presa fácil para os invasores. Eles virão e pousarão nos vales, como enxames de moscas e abelhas, e se mostrarão impenetráveis, abrigando-se nas fendas das rochas, como freqüentemente fazem as abelhas, e mostrando ser formidáveis, aparecendo abertamente em todos os espinhos, e em todas as florestas. Assim a terra será coberta por eles. Estas abelhas se ajuntarão sobre os espinhos e as florestas e ali ficarão imperturbáveis. 3. Grandes desolações, e o país perderá os seus habitantes, v. 20: O Senhor rapará a cabeça, e os cabelos dos pés e até a barba totalmente tirará; Ele limpará tudo, assim como o leproso, depois de purificado, rapava todo o seu pelo, Levítico 14.8,9. Isto será feito com uma navalha alugada, seja com alguma que Deus alugou (como se Ele não tivesse uma navalha própria, mas precisasse alugar alguma. O Senhor jamais deixa de pagar aquilo que Ele emprega em qualquer serviço para si mesmo. Veja Ezequiel 29.18,19), ou com alguma que Acaz tivesse alugado para seu auxílio. Deus fará com que seja um instrumento da Sua destruição aquilo que Ele aluga para Seu serviço. Observe que muitos são espancados com aquele braço de carne em que confiaram (quando deveriam ter confiado no braço do Senhor), e com que tiveram grandes despesas, quando pela fé e pela oração poderiam ter encontrado o melhor socorro em Deus. O socorro do Senhor para nós é gratuito, e concedido com facilidade e amor. 4. As conseqüências desta despovoação geral. (1) Os rebanhos serão todos destruídos, de modo que alguém que tinha animais em abundância será destituído deles, pelo inimigo, e com muita dificuldade conseguirá salvar, para seu próprio uso, uma vaca e duas ovelhas – um pequeno rebanho (v. 21), mas ainda assim se julgará feliz por ter alguma coisa. (2) O pequeno rebanho que ficar de resto terá um terreno tão grande para pastar que darão abundância de leite, e excelente, e produzirá manteiga suficiente, v. 22. Haverá, também, tal falta de habitantes que o leite de uma vaca e duas ovelhas alimentará a uma família inteira – que costumava ter abundância de servos e consumir grandes quantidades, mas que agora estará diminuída. (3) A criação de gado será destruída. De modo que aqueles que costumavam comer carne (como faziam, normalmente, os judeus), precisarão limitar-se à manteiga e ao mel, pois não haverá carne para eles. E a nação estará tão despovoada que haverá manteiga e mel suficientes para os poucos que nela sobrarem. (4) A boa terra, que costumava ser bem tratada, estará tomada por sarças e espinheiros (v. 23); onde costumava haver mil vides plantadas, pelas quais os arrendatários costumavam pagar mil siclos ou peças de ouro, no aluguel anual, não haverá nada, agora, exceto sarças e espinheiros, que não trarão lucro, nem para o proprietário nem para o arrendatário, tudo terá sido destruído pelos exércitos dos invasores. Observe que em pouco tempo, Deus pode converter uma terra produtiva em um lugar improdutivo. E é justo que Ele converta vides em sarças se nós, em lugar de produzirmos uvas para Ele, produzimos uvas bravas, Isaías 5.4. (5) Os instrumentos da agricultura serão transformados em instrumentos de guerra, v. 24. Tendo toda a terra se tornado sarças e espinheiros, nas terras às quais os homens costumavam vir com foices e podadeiras para colher os frutos, agora entrarão com arcos e flechas. Eles ali caçarão animais selvagens nos bosques cerrados, e precisarão se defender dos ladrões que estarão à espreita nos arbustos, procurando vítimas, ou ainda precisarão matar as serpentes e animais venenosos que ali se esconderem. Isto indica uma alteração muito triste na aparência daquela terra outrora tão agradável. Mas que mudança terrível e melancólica o pecado provoca em um povo! (6) Onde sarças e espinheiros costumavam ser úteis e prestar bons serviços, até mesmo nas cercas, para a proteção de terrenos fechados, agora crescerão e se espalharão. Haverá sarças e espinheiros em abundância onde não deviam estar, mas nenhum, onde deveriam estar, v. 25. Os montes que deveriam ser cavados com as enxadas, para uso especial, e de onde se mantinha afastado o gado, por medo dos espinheiros e das sarças, agora estarão abertos, tendo as cercas sido destruídas pelo javali da selva, Salmos 80.12,13. Serão deixados para que os bois e as ovelhas os pisem. Veja o resultado do pecado e da maldição. Ele tornou a terra uma floresta de espinhos e cardos, exceto onde é arrumada, de alguma maneira, pelo constante cuidado e trabalho do homem. E veja que loucura é concentrar nossos corações nas possessões de terras, por mais que elas sejam frutíferas, por mais que sejam agradáveis. Se elas forem, ainda que pouco, negligenciadas e não cultivadas, ou se forem mal cuidadas, por um herdeiro ou arrendatário desperdiçador e desinteressado, ou se a nação for devastada pela guerra, logo elas se tornam desertos aterrorizantes. O céu é um paraíso, não sujeito a tais mudanças.




  CAPÍTULO 8




  Esse e os quatro capítulos seguintes (até o capítulo 13) contêm um discurso contínuo cujo escopo mostra a grande destruição que dentro de pouco tempo sobreviria ao reino de Israel, e a grande perturbação que seria feita ao reino de Judá pelo rei da Assíria, sendo as duas coisas devido aos seus pecados. Mas há uma rica provisão feita para o consolo daqueles que temiam a Deus naqueles dias escuros, uma referência especial aos dias do Messias. Nesse capítulo, temos: I. Uma profecia sobre a destruição dos reinos unidos da Síria e Israel, pelo rei da Assíria (vv. 1-4). II. Das desolações que seriam provocadas por aquele príncipe orgulhoso e vitorioso na terra de Israel e Judá (vv. 5-8). III. Grande encorajamento dado ao povo de Deus em meio a essas agitações. Eles recebem a certeza: 1. De que os inimigos não conseguiriam seu intento contra eles (vv. 9,10). 2. Que se eles conservassem o temor a Deus, e deixassem de temer os homens, encontrariam em Deus o seu refúgio (vv. 11-14), e enquanto outros tropeçassem e caíssem em desespero, eles seriam capacitados a confiar em Deus, e seriam reservados para tempos melhores (vv. 15-18). Por fim, o Senhor lhes faz uma advertência necessária, para que, a fim de manterem-se a salvo dos perigos, ninguém dentre eles consultasse espíritos familiares (pois com isto se atirariam no desespero), mas que se mantivessem próximos da palavra de Deus (vv. 19-22). E esses conselhos e consolos ainda nos são úteis em tempos de dificuldades.




  Os Juízos são Anunciados




  vv. 1-8




  Nesses versículos temos uma profecia sobre os sucessos do rei da Assíria contra Damasco, Samaria e Judá – predizendo que as duas primeiras seriam devastadas por ele, e a última ficaria grandemente atemorizada. Aqui, temos:




  I Ordens dadas ao profeta para que escrevesse essa profecia e a divulgasse, a fim de que fosse vista e lida por todos os homens, e para que a deixasse registrada, com o intuito de que quando esse evento viesse a acontecer, eles pudessem saber que Deus o tinha enviado; pois esse era um dos propósitos da profecia (Jo 14.29). Ele devia tomar “... um grande volume...”, ou rolo, que conteria esses quatro capítulos, bem escritos, com palavras detalhadas. E deveria escrever nele tudo o que ele tinha predito a respeito da invasão da nação pelo rei da Assíria. Ele deveria escrever tudo isso com pena, da maneira usual e no estilo usual de escrita, de modo que pudesse ser legível e inteligível por todos. Veja Habacuque 2.2: “Escreve a visão e torna-a bem legível”. Aqueles que falam e escrevem sobre as coisas de Deus devem evitar a obscuridade, e se esforçarem para falar e escrever de modo a serem compreendidos (1Co 14.19). Aqueles que escrevem para os homens devem escrever com uma pena de homem, e não cobiçar a pena, nem a língua, dos anjos. E tendo em vista que é usual dar algum título curto, mas significativo, aos livros que são publicados, o profeta é instruído a dar a esse livro o título de Maer-Salal-Hás-Baz – rápido à presa, veloz ao despojo, indicando que o exército assírio viria sobre eles com grande velocidade, e produziria grandes despojos. Com esse título, o significado e o conteúdo do livro seriam investigados por aqueles que o ouvissem, e lembrado por aqueles que o tivessem lido, ou tivessem ouvido a sua leitura. Algumas vezes é um bom auxílio para a memória colocar muito conteúdo em poucas palavras, e isso serve como instrumento para que possamos conseguir mais conhecimento.




  II O cuidado do profeta em ter esse registro bastante confirmado (v. 2): “... tomei comigo fiéis testemunhas”. Ele escreveu a profecia, diante delas, e as fez assinar seus nomes nela, para que pudessem estar preparadas, se posteriormente houvesse oportunidade de jurar que o profeta tinha, tanto tempo antes, predito o ataque que os assírios fariam contra a nação. Ele menciona suas testemunhas, para maior segurança e certeza, a fim de que pudessem ser interpeladas por qualquer pessoa. Eram duas (para que, pela boca de duas ou três testemunhas, toda palavra seja confirmada); uma delas era Urias, o sacerdote. Ele é mencionado na história de Acaz, mas por nenhuma das suas boas obras, pois ele agradou a Acaz com um altar idólatra (2 Rs 16.10,11); no entanto, nessa ocasião, não havia nada contra ele, podendo ser considerado uma testemunha fiel. Veja a plena satisfação que os profetas se empenhavam em dar a todas as pessoas interessadas sobre a sinceridade das suas intenções. Isto permite que possamos conhecer, com absoluta segurança, a certeza das coisas nas quais fomos instruídos, e que não temos seguido fábulas astutamente construídas.




  III O título do livro é o nome de seu filho, para que possa ser mais observado e mais eficazmente perpetuado (v. 3). Sua esposa (por ser a esposa de um profeta) é chamada de profetisa. Ela concebeu e deu à luz um filho, outro filho, cujo nome deveria transmitir uma mensagem, assim como o anterior tinha feito (cap. 7.3), mas com a diferença de que o mais velho falava de misericórdia, Sear-Jasube – um remanescente voltará; mas, como aquele foi desprezado, este fala de juízo, Maer-Salal-Hás-Baz – rápido à presa, veloz ao despojo. A profecia é repetida, mesmo nesse nome singular, pois o fato era garantido. “Eu velo sobre a minha palavra” (Jr 1.12). Todas as vezes que um filho fosse chamado pelo seu nome, ou por parte dele, serviria como uma recordação dos juízos que haveriam de vir. Observe que para nós é bom nos lembrarmos, freqüentemente, das mudanças e dos problemas a que estamos sujeitos neste mundo, e que talvez já estejam à porta. Podemos olhar para os nossos filhos com satisfação e prazer, desfrutando o alívio deste pensamento: Não sabemos para que eles estão reservados.




  IV A profecia propriamente dita, que explica esse nome místico.




  1. Que a Síria e Israel, então unidas contra Judá, dentro de muito pouco tempo seriam uma presa fácil para o rei da Assíria, e seu exército vitorioso (v. 4): “... antes que o menino...”, então recém-nascido e que acabara de receber seu nome, tenha conhecimento suficiente e “... saiba dizer meu pai ou minha mãe” (que normalmente são algumas das primeiras coisas que as crianças conhecem e algumas das primeiras palavras que proferem), isto é, dentro de um ou dois anos, “... se levarão as riquezas de Damasco e os despojos de Samaria” – cidades que agora estão tão seguras e são tão formidáveis diante de seus vizinhos – “ …diante do rei da Assíria”, que saqueará tanto as cidades como as nações, e enviará o que houver de melhor nelas à sua própria terra, para enriquecê-la, e como troféus da sua vitória. Observe que aqueles que despojam os outros devem esperar ser despojados (cap. 33.1); pois o Senhor é justo, e aqueles que perturbam serão perturbados.




  2. Que, tendo em vista haver muitos em Judá que tinham, secretamente, interesses na Síria e em Israel, e que eram desafetos à casa de Davi, Deus iria puni-los também por intermédio do rei da Assíria, que iria provocar uma grande aflição para Judá, conforme estava predito (cap. 7.17). Observe: (1) Qual foi o pecado do grupo descontente em Judá (v. 6): “... este povo”, a quem o profeta aqui fala, “... desprezou as águas de Siloé que correm brandamente”, desprezou a sua nação e o seu governo, tendo prazer em destruí-la, porque ela não era uma figura tão expressiva, nem tinha tanta influência, no mundo, como outros reis e reinos. Eles recusam os consolos que os profetas de Deus lhes oferecem da palavra de Deus, falando a eles com vozes brandas, e as desprezam e não lhes dão valor. Este povo “... com Rezim e com o filho de Remalias se alegrou”, os quais eram inimigos de sua nação, e que agora, na realidade, a invadiam. Eles os aclamavam como homens corajosos, enalteciam sua política e sua força, aplaudiam seu comportamento, se alegravam com seus sucessos, e desejavam sinceramente o bem dos seus desígnios, e decidiram desertar e aliar-se a eles. Tais víboras muitos estados incentivam no seu seio, víboras que comem do seu pão, mas que aderem a seus inimigos, e estão dispostas a abandonar seus interesses se eles apenas parecerem hesitar. (2) O juízo que Deus traria sobre eles por causa desse pecado. O mesmo rei da Assíria que assolaria Efraim e a Síria seria um açoite e um terror aos do seu grupo em Judá (vv. 7,8). Por terem desprezado as águas de Siloé, e não desejarem se acomodar ao governo que Deus tinha instituído, mas estarem inquietos sob esse governo, “... o Senhor fará vir sobre eles as águas do rio [Eufrates], fortes e impetuosas”. Eles desprezaram a terra de Judá, porque não tinha rio de que se vangloriar, comparável àquele; o rio de Jerusalém era um rio muito insignificante. “Bem”, diz Deus, “se vocês admiram tanto o Eufrates, vocês terão o suficiente dele; o rei da Assíria, cujo país está ao lado deste rio, virá com a sua glória, com seu grande exército, que vocês clamam ser a sua glória, desprezando o seu próprio rei, porque ele não pode reunir tal exército como este no campo; Eu trarei este exército sobre vocês”. Se nós valorizamos os homens, se os supervalorizamos, pela sua riqueza e pelo seu poder mundanos, é justo que Deus faça deles, portanto, um açoite para nós. O fato de que os ricos nos oprimem é usado como um argumento contra enaltecer os ricos (Tg 2.3,5). Devemos ficar mais satisfeitos com as águas de Siloé, que correm brandamente, pois as águas fortes e impetuosas são perigosas. Aqui está a ameaça de que o exército dos assírios irromperá sobre eles como um dilúvio, ou uma inundação de águas, derrubando tudo o que estiver diante delas, e “... subirá sobre todos os seus leitos e transbordará por todas as suas ribanceiras”. Seria inútil opor-se a eles, ou combatê-los. Senaqueribe e seu exército passarão por Judá, e encontrarão tão pouca resistência que pareceria mais uma marcha através da nação do que um ataque a ela. Ele “... chegará até o pescoço”, isto é, ele avançará até sitiar Jerusalém, a cabeça do reino, e nada, exceto Jerusalém, ficará fora de suas mãos; pois ela era a cidade santa. Observe que em meio à maior inundação de problemas, Deus pode, e irá, manter a cabeça do seu povo fora d’água, preservando assim seus consolos e sua vida espiritual. As águas que entram até à sua alma podem chegar até o pescoço (Sl 69.1), mas ali as ondas orgulhosas serão detidas. E aqui está outra indicação consoladora de que, embora a extensão das asas dos assírios, esta ave predadora, embora a asa direita e a esquerda do seu exército encham a largura da terra de Judá, ainda assim ela é a terra de Emanuel. É a tua terra, ó Emanuel! Viria a ser a terra de Cristo; pois ali ele nasceria, e viveria, e pregaria e realizaria milagres. Ele era o rei de Sião, e por isso tinha um interesse peculiar e uma preocupação por aquela terra. Observe que as terras que Emanuel reconhece como suas, tal como Ele reconhece todas aquelas terras que o reconhecem, ainda que possam ser inundadas, não serão destruídas; pois, quando o inimigo vier como uma corrente de águas, Emanuel protegerá os seus servos e arvorará contra ele a sua bandeira (cap. 59.19).




  O Encorajamento de Judá




  vv. 9-15




  Aqui o profeta volta a falar da aflição atual na qual Acaz, sua corte e seu reino se encontravam, por causa da aliança ameaçadora das dez tribos e dos sírios contra eles. E nesses versículos:




  I Ele triunfa sobre os inimigos invasores, e, na verdade, os desafia e os convida a fazer o pior que puderem (vv. 9,10): “Ó povos... dai ouvidos, todos os que sois de longínquas terras”, ao que o profeta vos diz, no nome de Deus. 1. Nós não duvidamos que vocês farão agora o máximo esforço contra Judá e Jerusalém. Vocês estão associados em forte aliança. Vocês se cingem, e outra vez se cingem; vocês se preparam para a ação; vocês se dirigem a ela com determinação; vocês cingem suas espadas. Cingem seus lombos; vocês se animam e incentivam, uns aos outros, com todas as considerações em que podem pensar; vocês se reúnem, convocam conselhos de guerra, e todas as cabeças estão estudando os métodos adequados para que vocês sejam feitos senhores da terra de Judá. Vocês dizem a palavra; vocês chegam a deliberações a respeito disso, e estão sempre deliberando; vocês determinam o que fazer, e estão muito confiantes do sucesso, confiantes de que a questão se realizará com o dizer de uma palavra. Observe que é com uma grande dose de diretrizes, resolução e segurança, que os inimigos da igreja prosseguem nos seus desígnios contra ela. E eles sofrem abundância de aflições para remover uma pedra que certamente se voltará contra eles. 2. Isto é para que vocês saibam que todos os seus esforços serão vãos. Vocês não podem vencer, não irão vencer: “ …serão quebrantados”. Ainda que vocês se unam, ainda que vocês se cinjam, ainda que continuem com todas as diretrizes e precauções imagináveis, ainda assim, eu lhes digo e repito, todos os seus projetos serão frustrados, vocês serão “... feitos em pedaços”. Na verdade, não somente seus esforços serão destruídos, como seus esforços serão a sua ruína; vocês serão destruídos por aqueles desígnios que tiveram contra Jerusalém. Seus conselhos serão dissipados; pois não existe sabedoria nem conselho contra o Senhor. Suas resoluções não serão postas em prática; não subsistirão. Vocês dizem a palavra, mas quem é aquele que diz, e assim acontece, quando o Senhor o não mande? O que quer que se coloque contra Deus e sua causa, e seu conselho, não pode permanecer; inevitavelmente irá cair. “... porque Deus é conosco” (isto se refere ao nome Emanuel – Deus conosco); o Messias irá nascer entre nós, e um povo designado para tal honra não pode ser entregue à completa destruição. Agora temos a presença especial de Deus conosco no seu templo, nos seus oráculos, nas suas promessas, e tudo isso é nossa proteção. Deus é conosco; Ele está ao nosso lado para tomar o nosso partido e lutar por nós. E, “se Deus é por nós, quem será contra nós?” Assim a filha de Sião os despreza.




  II Ele consola e encoraja o povo de Deus com os mesmos consolos e encorajamentos que ele mesmo tinha recebido. O ataque feito contra eles foi formidável. A casa de Davi, a corte e a família real já não sabiam mais o que fazer (cap. 7.2), e não é de admirar, então, que o povo estivesse consternado. Bem:




  1. O profeta nos diz como ele mesmo foi ensinado por Deus a não dar lugar a tais temores assombrosos como os que perturbavam o povo, nem a tomar as mesmas atitudes que eles tomavam (v. 11): “ …o SENHOR me disse com uma forte mão e me ensinou que não andasse pelo caminho deste povo”, que não dissesse o que eles dizem, que não fizesse o que ele fazem, que não alimentasse as mesmas noções temerosas das coisas, nem aprovasse os seus projetos de fazer a paz em quaisquer condições, nem que pedisse a ajuda dos assírios. Deus instruiu o profeta a não seguir a corrente. Observe que: (1) Existe uma tendência, nos melhores homens, de se atemorizarem com nuvens ameaçadoras, especialmente quando os temores são epidêmicos. Todos nós somos propensos a andar pelo caminho das pessoas entre as quais vivemos, ainda que não seja um bom caminho. (2) Aqueles a quem Deus ama e reconhece serão por Ele instruídos e capacitados a nadarem contra a corrente das corrupções comuns, particularmente dos temores comuns. Ele irá encontrar maneiras de ensinar o seu próprio povo a não andar pelo caminho de outros povos, mas em uma singularidade sóbria. (3) Algumas vezes a corrupção é tão ativa nos corações, até mesmo dos bons homens, que eles têm necessidade de que lhes seja ensinado o seu dever, com mão forte, e é prerrogativa de Deus ensiná-los, pois somente Ele pode dar entendimento, ensinando-nos a superar a contradição da incredulidade e do preconceito. Ele pode ensinar o coração. E ninguém ensina como Ele. (4) Aqueles que devem ensinar a outros têm necessidade de serem, eles mesmos, bem instruídos no seu dever, e ensinarão mais vigorosamente quando ensinarem a partir daquilo que já experimentaram. A palavra que vem do coração tem maior probabilidade de alcançar o coração. E aquilo que, pela graça de Deus, aprendemos, nós devemos, na medida da nossa capacidade, ensinar aos outros.




  2. O que é que o profeta diz ao povo de Deus?




  (1) Ele os adverte contra um temor pecaminoso (v. 12). Aparentemente, esse era o caminho desse povo nessa ocasião, e o medo é contagioso. Aquele cujo coração se derrete faz derreter os corações de seus irmãos, como o seu coração (Dt 20.8); por isso: “Não chameis conjuração a tudo quanto este povo chama conjuração”; isto é, [1] Não se associem com eles nas confederações que eles estão tramando e prevendo. Não se unam com aqueles que, visando a sua própria segurança, são favoráveis a fazer uma aliança com os assírios, devido à descrença e à falta de confiança em Deus e na sua causa. Não entrem em tal confederação. Observe que é de nosso interesse estar vigilantes contra todos os temores como esses, que nos levam a tomar quaisquer cursos indiretos para a nossa própria segurança. [2] “ …não temais o seu temor”, com que se atemorizam a si mesmos, e uns aos outros. Não “... vos assombreis”, imaginando uma conjuração em tudo o que se move, nem, quando uma pequena coisa estiver errada, clameis imediatamente: É um complô, é um complô. Quando eles disserem que há terríveis notícias, a Síria se aliou a Efraim, o que será de nós? Devemos ficar, devemos fugir, ou devemos nos render? Não sintam este temor: “Não... vos espanteis com os sinais dos céus; porque com eles se atemorizam as nações” (Jr 10.2). Não tenham medo das más notícias na terra, mas firmem seus corações. Não temam o que eles temem, não sintam medo como eles sentem. Não sejam colocados em tal temor que causa medo e agitação; é isso o que a palavra quer dizer. Observe que quando os inimigos da igreja fazem conjurações pecaminosas, os amigos da igreja devem estar vigilantes contra os temores pecaminosos de tais conjurações.




  (2) Ele os aconselha a um temor gracioso: “Ao Senhor dos Exércitos, a ele santificai” (v. 13). Observe que o temor a Deus preserva especialmente contra o temor inquietante dos homens; veja 1 Pedro 3.14,15, onde isso é citado e aplicado aos cristãos que sofrem. [1] Nós devemos considerar a Deus como o Senhor dos Exércitos, que tem todo o poder nas suas mãos, e todas as criaturas ao seu dispor. [2] Nós devemos santificá-lo de modo apropriado, dar a Ele a glória devida ao seu nome, e nos comportarmos, com relação a Ele, como alguém que crê que Ele é o Deus santo. [3] Nós devemos fazer dele o nosso temor, o objeto do nosso temor, e o nosso assombro, ter reverência pela sua providência e respeito pela sua soberania, temer o seu desagrado e silenciosamente aquiescer a todas as suas disposições. Se fôssemos devidamente influenciados pela grandeza e pela glória de Deus, veríamos a pompa de nossos inimigos sendo eclipsada e todo o seu poder restringido e controlado; veja Neemias 4.14. Aqueles que têm medo da reprovação dos homens se esquecem de Deus, seu Criador (cap. 51.12,13). Compare com Lucas 12.4,5.




  (3) Ele lhes garante uma segurança santa e serenidade de espírito, se fizerem isso (v. 14): “…ele vos será santuário”; que Ele seja o vosso temor, e nele encontrareis a vossa esperança, o vosso auxílio, a vossa proteção, e o vosso poderoso libertador. Ele vos santificará e protegerá. “…ele vos será santuário”: [1] Para torná-los santos. Ele será a sua satisfação, alguns assim interpretam. Se nós santificarmos a Deus com nossos louvores, Ele nos santificará com a sua graça. [2] Para deixá-los tranqüilos. Ele vos será santuário, e para Ele poderão fugir em busca de segurança, e nele estarão eximidos de todas as prisões do medo; vocês encontrarão nele um refúgio inviolável e segurança, e se verão fora do alcance do perigo. Aqueles que temem a Deus de verdade não precisam temer nenhum mal.




  III Ele ameaça a destruição dos ateus e incrédulos, tanto em Judá como em Israel. Eles não terão participação nos consolos posteriores. O mesmo Deus que será um santuário para aqueles que confiam nele, será uma pedra de tropeço, e rocha de escândalo, àqueles que rejeitam essas águas de Siloé, e se alegram com Rezim e com o filho de Remalias (v. 6), que fazem da criatura seu temor e sua esperança (vv. 14,15). O profeta prevê que a maior parte de ambas as casas de Israel não santificaria o Senhor dos Exércitos, e para os tais Ele seria laço e rede; Ele seria um terror para eles, assim como seria um suporte e um socorro para aqueles que confiavam nele. Em vez de aproveitarem a palavra de Deus, eles ficariam ofendidos com ela. E as providências de Deus, em vez de levá-los até Ele, na verdade os afastariam dele. O que era cheiro de vida para vida para outros, seria um cheiro de morte para morte para eles. De modo que muitos dentre eles tropeçariam, e cairiam. Eles cairiam no pecado e também na destruição. Eles cairiam pela espada, seriam levados prisioneiros e iriam para o cativeiro. Observe que se as coisas de Deus forem uma ofensa para nós, elas serão também uma destruição para nós. Alguns aplicam isso aos judeus descrentes, que rejeitaram a Cristo, e a quem Ele se tornou uma pedra de tropeço; pois o apóstolo cita essa passagem das Escrituras aplicando-a a todos aqueles que persistiam na sua descrença ao Evangelho de Cristo (1 Pe 2.8); para eles, Ele é uma rocha de escândalo, porque, sendo desobedientes à palavra, eles tropeçam nela.




  A Importância das Escrituras




  vv. 16-22




  Nesses versículos, temos:




  I O indescritível privilégio que o povo de Deus desfruta, tendo os oráculos de Deus consignados para si e tendo sido confiados os textos sagrados a ele. O fato de poderem santificar ao Senhor dos Exércitos, de poderem fazer dele o seu temor e descobrir o seu santuário, “Liga o testemunho...” (v. 16). Observe que é um grande exemplo dos cuidados de Deus pela sua igreja, e do seu amor por ela, o fato de que Ele lhes deu acesso ao tesouro da Sua revelação divina, cujo valor é incomensurável. 1. É um testemunho e uma lei. Não somente essa profecia o é, e por isso deve ser preservada em segurança, para o consolo do povo de Deus nos tempos vindouros de aflição e dificuldades, mas toda a palavra de Deus o é. Deus a confirmou, e a colocou em vigência. Como um testemunho, ela orienta a nossa fé. Como uma lei, orienta a nossa prática. E devemos nos comprometer com as suas verdades, e também nos submetermos aos seus preceitos. 2. Esse testemunho e essa lei estão ligados e selados, pois não devemos acrescentar nada a eles, nem tirar nada deles. Eles são uma carta de Deus aos homens, dobrada e selada, uma proclamação sob o grande selo. Ligar e selar no Antigo Testamento significava que a explicação integral de muitas das suas profecias estava reservada para os tempos do Novo Testamento. Daniel 12.4: “Sela este livro, até ao fim do tempo”; mas o que então foi ligado e selado agora está aberto e o selo, rompido, e revelado a pequeninos (Mt 11.25). No entanto, com referência ao outro mundo, e à condição futura, ainda o testemunho está ligado e selado, pois conhecemos apenas parte, e profetizamos apenas em parte. 3. Eles estão como um depósito sagrado nas mãos dos discípulos, dos filhos dos profetas e do concerto (At 3.25). Esse é o bom depósito que é entregue a eles, e de cuja custódia eles são encarregados (2 Tm 1.13,14). Aqueles que tinham profetas como tutores ainda deveriam conservar-se próximos da palavra escrita.




  II O bom uso que devemos fazer desse privilégio. Isso nos é ensinado:




  1. Pela própria prática e resoluções do profeta (vv. 17,18). Ele aceitou a lei e o testemunho, e teve o consolo deles, em meio aos muitos desencorajamentos com que se deparou. Podem recomendar melhor a palavra de Deus a outros aqueles que encontraram a satisfação de confiar nela. Observe:




  (1) Os desencorajamentos sob os quais o profeta trabalhava. Ele especifica dois deles: [1] A desaprovação de Deus, não tanto sobre ele, o profeta, mas sobre o seu povo, cujos interesses ele trazia no coração. Deus “…esconde o rosto da casa de Jacó”, e parece, nesse momento, negligenciá-los, e colocá-los sob os sinais do seu desagrado. O profeta se ocupava de revelar a ira de Deus contra o povo, e ainda assim lamentava por isso, como alguém que não desejava o dia terrível. Se a casa de Jacó abandonava o Deus de Jacó, não deveria julgar estranho que Ele escondesse o seu rosto deles. [2] O desprezo e a reprovação dos homens, não somente sobre ele mesmo, mas sobre os seus discípulos, entre os quais a lei e o testemunho foram selados: “Eis-me aqui, com os filhos que me deu o SENHOR, como sinais e maravilhas...”; nós somos contemplados como monstros ou pessoas de outro planeta, apontados enquanto andamos pelas ruas. Provavelmente os nomes proféticos que foram dados aos seus filhos eram ridicularizados pelos escarnecedores da cidade. “Sou como um prodígio para muitos” (Sl 71.7). O povo de Deus é constituído por seus homens portentosos (Zc 3.8), por sua singularidade, aqueles que não correm com a multidão no mesmo desenfreamento de dissolução (1 Pe 4.4). O profeta foi, nesse aspecto, um tipo de Cristo, pois o versículo foi citado em Hebreus 2.13 para provar que os crentes são filhos de Cristo: “Eis-me aqui a mim e aos filhos que Deus me deu”. Os pais devem considerar seus filhos como presentes de Deus, dádivas graciosas das mãos dele. Jacó assim o fez (Gn 33.5). Os ministros devem considerar seus convertidos como seus filhos, e ser brandos com eles, de maneira adequada (1 Ts 2.7), e como os filhos que Deus lhes deu; pois, qualquer que seja o bem para o qual somos essenciais a outros, é devido à graça de Deus. Cristo considera os crentes como seus filhos, que o Pai lhe deu (Jo 17.6), e os dois são como sinais e maravilhas, contra os quais se fala (Lc 2.34) em todas as partes (At 28.22).




  (2) O encorajamento que ele teve em relação a esses desencorajamentos. [1] Ele viu a mão de Deus em tudo o que lhe era desencorajador, e concentrou-se nisso. Qualquer que seja a dificuldade em que se encontra a casa de Jacó, ela se deve ao fato de Deus esconder o seu rosto; na verdade, qualquer desprezo que fosse dedicado a ele, ou aos seus amigos, se originava do Senhor dos Exércitos. Ele tinha ordenado que Simei amaldiçoasse Davi (Jó 19.13; 30.11). [2] Ele viu Deus habitando no monte Sião, manifestando-se ao seu povo e disposto a ouvir as suas orações e receber as suas homenagens. Embora, naquele tempo, Ele escondesse seu rosto da casa de Jacó, ainda assim eles sabiam onde encontrá-lo, e assim recuperarem a visão dele. Ele “... habita no monte de Sião”. [3] Ele espera pelo Senhor e procura por Ele para acompanhar seus movimentos, mesmo quando o rosto do Senhor estava encoberto, e para esperar, com humilde certeza, o seu retorno, em um caminho de misericórdia. Aqueles que esperam por Deus, com fé e oração, podem procurá-lo com esperança e alegria. Quando não temos consolos perceptíveis, ainda assim devemos conservar a nossa observância a Deus, e a nossa obediência a Ele, e então, esperar algum tempo. “No tempo da tarde, haverá luz.”




  2. Pelo conselho e advertência que ele dá a seus discípulos, entre os quais a lei e o testemunho estavam selados, e a quem eram confiadas palavras de vida.




  (1) Ele supõe que eles seriam tentados, no dia da sua aflição, a consultar aqueles que tinham espíritos familiares, que habitavam com o demônio, pediam seus conselhos e desejavam ser informados por ele a respeito das coisas futuras, para que pudessem tomar suas providências adequadamente. Da mesma maneira Saul, quando estava em apuros, dirigiu-se à feiticeira de En-dor (1 Sm 28.7,15), e Acazias, ao deus de Ecrom (2 Rs 1.2). Esses feiticeiros tinham estranhos e fantásticos gestos e modos de falar: Eles “ …chilreiam e murmuram”, e encobriam suas cabeças, para que não pudessem ver nem serem vistos claramente, mas espiavam, e eram espiados. Ou ambas as palavras aqui usadas podem referir-se à sua voz e maneira de falar. Eles transmitiam o que tinham a dizer com um som baixo, oco e fraco, mal articulando as palavras, e algumas vezes, em um tom de lamentação ou choro, como um grou, ou uma andorinha, ou uma pomba (cap. 38.14). Eles não falavam com a coragem e clareza com que falavam os profetas do Senhor, mas como aqueles que desejam divertir o povo em lugar de instruí-lo; no entanto, havia, entre o povo, aqueles que eram tão miseravelmente tolos a ponto de procurá-los e cortejá-los. Desse modo, o profeta faz advertências para que não se aliem a tais pessoas. Até mesmo os ouvintes dos profetas que tinham conhecimento são exortados desse modo. Havia leis expressas contra essa iniqüidade (Lv 19.31; 20.27), e, ainda assim, ela era encontrada em Israel (é encontrada até mesmo em nações cristãs); mas que todos aqueles que têm algum senso bíblico mostrem-no, assustando-se até mesmo por pensarem em tal associação. “Para trás de mim, Satanás”. Tema o uso de encantos e feitiços e as consultas àqueles que, por meio de artes ocultas, fingem predizer a sorte, curar doenças ou descobrir coisas perdidas; pois esse é um crime hediondo, e, na verdade, nega a existência de Deus.




  (2) Ele lhes dá uma resposta a essa tentação pondo palavras nas suas bocas. Se alguém se aproximar assim com uma cilada para vocês, dêem-lhe a seguinte resposta: “... não recorrerá um povo ao seu Deus? A favor dos vivos interrogar-se-ão os mortos?” [1] Digam-lhe que um dos princípios bíblicos é o fato de que um povo deve recorrer ao seu Deus. O Senhor é o nosso Deus, e por isso a Ele nós devemos recorrer, e a Ele consultar, e não àqueles que têm espíritos familiares. “Todos os povos andarão, cada um em nome do seu deus” (Mq 4.5). Aqueles que fazem dos exércitos do céu seus deuses recorrem a eles (Jr 8.2). Um povo que tem culpa e está em dificuldades não deveria recorrer ao seu Deus para obter perdão e paz? Um povo não deveria, quando em necessidade e perigo, recorrer ao seu Deus para obter orientação, sustento e proteção? Uma vez que o Senhor é o nosso Deus, e nós somos o seu povo, certamente é nosso dever recorrer a Ele. [2] Digam-lhe que é um exemplo da maior loucura do mundo recorrer aos ídolos mortos a favor das pessoas vivas. O que pode ser mais absurdo: recorrer a imagens sem vida, procurando vida e consolos vivos, ou esperar que os nossos amigos, que estão mortos, façam por nós (quando os endeusamos e oramos a eles) aquilo que os nossos amigos vivos não podem fazer? Os mortos não sabem coisa nenhuma, nem há com eles obra, nem indústria alguma (Ec 9.5,10). É loucura, portanto, que os vivos cortejem os mortos, com qualquer expectativa de receber alívio por parte deles. Os necromantes consultavam os mortos, assim como a feiticeira de En-dor, e assim proclamavam a sua própria loucura. Nós devemos viver segundo os vivos, e não os mortos. Que vida, ou luz, nós podemos esperar daqueles que não têm vida nem luz em si mesmos?




  (3) Ele os instrui a consultar os oráculos de Deus. Se os profetas que estavam entre eles não falassem diretamente, a cada caso, ainda assim eles tinham a palavra escrita, e a ela deviam recorrer. Observe que jamais serão levados a consultar bruxos aqueles que sabem como fazer um bom uso de suas Bíblias. Nós queremos saber como podemos recorrer ao nosso Deus e conhecer a sua vontade? “À lei e ao testemunho!” Ali veremos o que é bom e o que o Senhor exige de nós. Faça dos estatutos de Deus os seus conselheiros, e você será bem aconselhado. Observe: [1] O uso que devemos fazer da lei e do testemunho: Nós devemos falar segundo essa palavra, isto é, devemos fazer dela o nosso estandarte, viver em conformidade com ela, tomar conselhos dela, fazer a ela nossas apelações, e em tudo devemos ser dominados e determinados por ela, conformados com as sãs palavras (1 Tm 6.3), e falar das coisas de Deus usando as palavras que o Espírito Santo ensina. Não é suficiente nada dizer contra ela, mas devemos falar segundo essa palavra. [2] Por que devemos fazer esse uso da lei e do testemunho: Porque seremos condenados da maior loucura imaginável se não o fizermos. Aqueles que não estão de acordo com a palavra de Deus evidenciam que não há luz, nem alva (é o significado da palavra) neles. Eles não têm o sentido correto das coisas. Eles não se entendem, nem entendem a diferença entre o bem e o mal, entre a verdade e a falsidade. Observe que aqueles que rejeitam a revelação divina não têm entendimento humano; nem aceitam adequadamente os oráculos da razão aqueles que não aceitam os oráculos de Deus. Alguns interpretam isso como uma ameaça: “Se eles não falarem segundo esta palavra, nunca verão a alva”, não haverá luz para eles, nem bem, nem consolo nem alívio; mas serão arrastados à escuridão e ao desespero. Como se vê aqui (vv. 21,22). Que luz obteve Saul quando consultou a feiticeira? (1 Sm 28.18,20). Ou, que luz podem esperar aqueles que se afastam do Pai das luzes?




  (4) Isaías cita a maldição para aqueles que procuram espíritos familiares e não consideram a lei e o testemunho de Deus: Não somente não haverá luz para eles, mas também não haverá consolo nem prosperidade, e poderão esperar todo tipo de horror e desgraça (vv. 21,22). [1] Os problemas que eles temiam sobreviriam a eles: “... passarão pela terra...”, ou irão de um lado a outro da terra, sem se fixarem, sem se assentarem, e serão levados de um lugar a outro pelo poder ameaçador de um inimigo invasor. Dificilmente terão indicações de onde deverão ir em busca do sustento necessário para a vida, seja porque o país estará tão empobrecido que não haverá nada para comer, ou, pelo menos, eles e seus amigos estarão tão empobrecidos que não haverá nada que possam comer. De modo que aqueles que estavam acostumados a ser saciados estarão famintos. Observe que aqueles que se afastam de Deus saem do caminho de todo o bem. [2] Eles serão muito inquietos, pelo seu descontentamento e pela sua impaciência em meio às suas dificuldades. Um bom homem pode estar em necessidades, mas então ele se aquieta e procura ficar tranqüilo; mas essas pessoas, quando tiverem fome, ficarão irritadas, e quando não tiverem nada com que se alimentarem, em meio à sua irritação, atacarão seus próprios espíritos. A irritação é um pecado que tem a sua própria punição. [3] Eles serão muito provocadores a todos os que estiverem ao seu redor, ou melhor, a todos os que estiverem acima deles; quando perceberem que todas as suas medidas estão rompidas e eles mesmos não souberem mais o que fazer, esquecerão todas as regras de seu dever e decência, e traiçoeiramente irão amaldiçoar o seu rei, e de modo blasfemo irão amaldiçoar o seu Deus, e o farão além dos limites do seu pensamento e da sua recâmara (Ec 10.20). Eles começam amaldiçoando o rei, por não administrar melhor as questões públicas, como se a culpa fosse dele, quando os melhores e mais sábios reis não podem assegurar sucesso; mas, quando tiverem rompido os laços da sua lealdade, não é de admirar que os da sua religião não os mantenham por muito tempo. Depois eles amaldiçoam ao seu Deus, e, depois de amaldiçoá-lo, morrem. Eles combatem a sua providência e a reprovam, como se Ele lhes tivesse feito mal. “A estultícia do homem perverterá o seu caminho, e o seu coração se irará contra o Senhor” (Pv 19.3). Observe a necessidade que temos de controlar nossas bocas com um freio, quando o nosso coração se inflama dentro de nós; pois a linguagem da irritação normalmente é muito ofensiva. [4] Eles se entregarão ao desespero e não verão qualquer probabilidade de alívio, para qualquer lado que olharem. Eles olharão para cima, mas o céu os repreenderá e parecerá funesto. E como poderia ser de outra maneira, quando eles amaldiçoam ao seu Deus? Eles olharão para a terra, mas que consolo poderá ela trazer àqueles com quem Deus está em guerra? Não haverá nada nela, além de problemas, trevas, escuridão e angústia, tudo será ameaçador e não haverá nenhum lampejo agradável, nem uma perspectiva esperançosa; mas serão arrastados à escuridão pela violência de seus próprios temores, que lhes representam tudo em preto e branco. Isto explica o que ele tinha dito no versículo 20, que não haveria luz para eles. Aqueles que fecham seus olhos contra a luz da palavra de Deus serão, com razão, abandonados às trevas, e deixados para peregrinar incessantemente, e as fagulhas da sua própria chama não lhes trarão benefícios.




  CAPÍTULO 9




  Nesse capítulo, o profeta (segundo as instruções que lhe foram dadas, Isaías 3.10,11) diz aos justos: Tudo irá bem com vocês, mas ai dos ímpios, mal lhes irá. Aqui se encontram: I. Graciosas promessas àqueles que aderirem à lei e ao testemunho, enquanto aqueles que recorrem a espíritos familiares serão arrastados à escuridão; os primeiros verão uma grande luz, um alívio em meio à sua aflição, um tipo da graça do Evangelho. 1. Na doutrina do Messias (vv. 1-3). 2. Suas vitórias (vv. 4,5). 3) O seu governo e domínio, como Emanuel (vv. 6,7). II. Terríveis ameaças contra o povo de Israel, que tinha se revoltado contra a casa de Davi, sendo dela inimigo. Eles são ameaçados de que seriam levados à completa ruína, que o seu orgulho os humilharia (vv. 8-10), que os seus inimigos fariam deles uma presa (vv. 11-12), que, por causa da sua impenitência e hipocrisia, todos os seus ornamentos e o seu sustento seriam tirados (vv. 13-17), e ainda que, pela ira de Deus contra eles, e pela sua própria ira uns contra os outros, seriam levados à completa ruína (vv. 18-21). E isso é um tipo da destruição final de todos os inimigos do Filho de Davi e de seu reino.




  Juízo e Misericórdia. A Promessa da Graça do Evangelho. A Promessa do Messias.




  Os Títulos do Messias




  vv. 1-7




  As primeiras palavras desse capítulo referem-se claramente ao encerramento do anterior, onde tudo parecia negro e melancólico: Eis problemas, e trevas e escuridão – uma situação muito ruim, mas não tão ruim assim, pois “... aos justos nasce luz nas trevas” (Sl 112.4) e “... no tempo da tarde, haverá luz” (Zc 14.7). Apesar disso, não haverá tal escuridão (nem em tipo nem em intensidade) como algumas vezes já houve. Observe que no pior dos tempos o povo de Deus tem um “apesar disso” com que se consolar, alguma coisa para amainar e equilibrar seus problemas. Eles são “... perseguidos, mas não desamparados” (2 Co 4.9), “... contristados, mas sempre alegres” (2 Co 6.10). E é motivo de consolo para nós, quando as coisas estão mais obscuras, saber que aquele que forma a luz e cria as trevas (cap. 45.7) tenha indicado a ambas os seus limites, e tenha colocado uma contra a outra (Gn 4.4). Ele pode dizer: Até aqui irão as trevas, até agora durarão, e não além, e não mais tempo.




  I Aqui são prometidas três coisas, e todas apontam, em última análise, para a graça do Evangelho. É nessa esperança que os santos, então, se consolariam, em cada dia nublado e escuro, assim como nós, agora, devemos nos consolar, em tempos de dificuldades, com as esperanças da segunda vinda de Cristo, embora ela pareça, como a Sua primeira vinda parecia então, algo muito distante. Da mesma maneira, a misericórdia que Deus tem reservada para a sua igreja nos últimos dias pode ser um sustento para aqueles que estão contristados pelas suas calamidades atuais. Aqui temos a promessa:




  1. De uma luz gloriosa que amenizará, e gradativamente dissipará, as trevas, de modo que não será sempre como tinha sido algumas vezes; não tanto como era na sua aflição; não haverá trevas como tinha havido anteriormente, quando no início Ele envileceu altamente a terra de Zebulom e Naftali (que ficavam distantes e mais expostas às invasões dos inimigos vizinhos). Posteriormente a terra “... junto ao caminho do mar, além do Jordão” (v. 1) foi afligida de uma forma mais angustiante. Esta é, provavelmente, uma referência àqueles dias em que Deus começou a diminuir os termos de Israel e a feri-lo em todas as suas fronteiras (2 Rs 10.32). Observe que Deus experimenta quais juízos menores terão efeito com um povo, antes de trazer os maiores; mas se uma aflição leve não funcionar conosco, para nos humilhar e transformar, nós devemos esperar ser afligidos mais dolorosamente; pois quando Deus julgar, triunfará. Bem, aqueles foram tempos escuros na terra de Zebulom e Naftali, e houve trevas de angústia na Galiléia dos gentios, tanto no aspecto da ignorância (eles não falavam segundo a lei e o testemunho, e não havia luz neles, Isaías 8.20), como no aspecto dos problemas, e a situação desesperadora de suas questões externas (vemos estas duas situações juntas em 2 Crônicas 15.3,5). Israel esteve sem o Deus verdadeiro, e sem sacerdote, e naqueles tempos não havia paz. Mas as trevas ameaçadas (cap. 8.22) não prevalecerão a tal ponto; pois (v. 2) “... o povo que andava em trevas viu uma grande luz.” (1) Na época em que vivia o profeta havia muitos profetas em Judá e em Israel, cujas profecias eram uma grande luz, tanto para orientação como para o consolo daqueles dentre o povo de Deus que aceitassem a lei e o testemunho. Além da palavra escrita, eles tinham a profecia que lhes mostrava quanto tempo os períodos durariam (observe a aflição pela falta destes, Salmos 74.9), o que era uma grande satisfação para eles quando, com respeito aos seus problemas externos, eles estavam nas trevas, e “... habitavam na região da sombra de morte...”. (2) Isso teria o seu cumprimento integral quando o nosso Senhor Jesus começasse a aparecer como profeta, e a pregar o Evangelho na terra de Zebulom e Naftali, e na Galiléia dos gentios. E os profetas do Antigo Testamento, assim como eram testemunhas para Ele, também o tipificavam. Essa profecia é considerada como tendo sido cumprida quando Jesus veio e habitou nos confins de Zebulom e Naftali (Mt 4.13-16). Observe que: [1] Aqueles que não têm o Evangelho andam em trevas, e não sabem o que fazem, nem para onde vão. E eles habitam na região da sombra de morte, em espessa escuridão e no máximo perigo. [2] Quando o Evangelho chega a algum lugar, a alguma alma, uma grande luz, uma luz resplandecente, brilha cada vez mais. Ela deve ser bem-vinda para todos nós, como é a luz para aqueles que estão nas trevas, e devemos recebê-la prontamente, porque ela é de soberana utilidade para nós e porque traz consigo a sua própria evidência. Essa luz é verdadeiramente doce.




  2. De um glorioso crescimento, e uma alegria universal que surge dessa luz (v. 3): “Tu multiplicaste este povo..., a nação judaica para a qual tens misericórdia reservada. Embora este povo tenha diminuído, por um terrível juízo depois do outro, ainda assim agora Tu começas a multiplicá-lo outra vez”. Os números de uma nação são a sua força e riqueza (se os numerosos forem esforçados). E é Deus que multiplica os povos (Jó 12.23). Além disso, a seguir, “... a alegria lhe aumentaste” – a alegria carnal, e as coisas que normalmente são o motivo e a oportunidade para ela. “... todos se alegrarão perante ti”; há uma boa quantidade de séria alegria espiritual entre eles, alegria na presença de Deus, contemplando-o. Isto é muito aplicável aos tempos da luz do Evangelho, mencionados no versículo dois. Então, Deus multiplicou a nação, o Israel do Evangelho. “E a este povo Tu multiplicaste a alegria, a cada um que recebe a luz” (assim interpretam os massoretas). As palavras seguintes favorecem essa interpretação: “... todos se alegrarão perante ti”. Eles virão, diante de ti, em santas ordenanças, com grande alegria. A sua felicidade não é como aquela da Israel sob suas vinhas e figueiras (“... se alegram na ceifa...”), mas na benevolência de Deus e nos sinais da sua graça. Observe que o Evangelho, quando vier com a sua luz e força, trará alegria consigo, e aqueles que o receberem adequadamente então se alegrarão, sim, se alegrarão; portanto, a conversão das nações é profetizada com uma menção à alegria (Sl 67.4): “Alegrem-se e regozijem-se as nações”. Veja Salmos 96.11. (1) É alegria santa: “…todos se alegrarão perante ti”. Eles se alegram em espírito (como Cristo, Lucas 10.21), e perante Deus. Aos olhos do mundo eles podem parecer estar sempre como contristados, no entanto, perante Deus, estão sempre alegres (2 Co 6.10). (2) É uma grande alegria: “... como se alegram na ceifa”, quando aqueles que semearam em lágrimas e, com paciência, esperam o precioso fruto da terra, se alegram na ceifa. E como na guerra os homens se alegram quando, depois de uma perigosa batalha, “ …repartem os despojos”. O Evangelho traz consigo abundância e vitória; mas aqueles que desejam ter alegria devem esperar passar por um árduo trabalho, como o lavrador, antes de ter a alegria da ceifa, e um duro conflito, como o soldado, antes de ter a alegria de repartir os despojos; mas a alegria, quando vier, será com abundante recompensa pelo trabalho. Veja Atos 8.8,39.




  3. De uma gloriosa liberdade (vv. 4,5): Eles “…se alegrarão perante ti”, e com boas razões, porque “ …tu quebraste o jugo que pesava sobre ele”, e os deixaste à vontade, pois não mais estarão em servidão. E “…quebraste... a vara que lhe feria os ombros e o cetro do seu opressor” – aquela vara dos ímpios que permaneceu por muito tempo no destino dos justos, “…como no dia dos midianitas” – quando seu jugo foi quebrado, do pescoço de Israel, pela interferência de Gideão. Se Deus faz das libertações anteriores o seu padrão para trabalhar a nosso favor, nós devemos fazer delas nosso encorajamento para confiar nele e recorrer a Ele (Sl 83.9). Fez a eles, como aos midianitas. Não está claro a qual libertação temporal isto se refere; provavelmente ao impedimento de que Senaqueribe se tornasse senhor de Jerusalém, o que foi feito, como no dia de Midiã, diretamente pela mão de Deus. E, enquanto outras batalhas eram normalmente vencidas com uma grande quantidade de barulho, e às custas de muito sangue derramado, esta o seria silenciosamente, e sem ruído. Debaixo da sua glória, Deus ateará um incêndio (cap. 10.16); “um fogo não assoprado o consumirá” (Jó 20.26). Mas, sem dúvida, ela se refere a algo além disso, aos abençoados frutos e resultados que essa grandiosa luz traria àqueles que estavam nas trevas. Ela traria consigo a liberdade, a libertação dos cativos (Lc 4.18,19). (1) A intenção, e a graça, do Evangelho é quebrar o jugo do pecado e de Satanás, remover a carga da culpa e da corrupção, e libertar-nos da vara desses opressores para que possamos ser trazidos à gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Cristo quebrou o jugo da lei cerimonial (At 15.10; Gl 5.1), e nos libertou da mão dos nossos inimigos, para que pudéssemos servi-lo sem temor (Lc 1.74,75). (2) Isso é feito pelo Espírito, operando como o fogo (Mt 3.11), não como a batalha dos guerreiros é combatida, com ruído confuso; não, as armas do nosso bem-estar não são carnais; mas isso é feito com o Espírito de justiça e o Espírito de ardor (cap. 4.4). Isso é feito como no dia de Midiã, pela obra de Deus sobre os corações dos homens. Cristo é o nosso Gideão; é a sua espada que opera maravilhas.




  II Mas quem é, e onde está, aquele que irá empreender e realizar essas grandes coisas para a igreja? O profeta nos diz (vv. 6,7) que essas coisas serão realizadas pelo Messias, o Emanuel, o filho de uma virgem cujo nascimento ele tinha predito (cap. 7.14), e agora fala sobre elas, no estilo profético, como algo já realizado. Essa criança havia nascido, não somente porque era tão certo, e ele estava tão certo disso como se já tivesse sido realizado, mas porque a igreja, antes da encarnação de Cristo, obteve grandes benefícios e vantagens pelo seu empreendimento, em virtude daquela primeira promessa a respeito da semente da mulher (Gn 3.15). Assim como Ele era o Cordeiro que foi morto, também era o Filho que estava presente desde a fundação do mundo, pois é o Deus eterno com o Pai (Ap 13.8). Todas as grandes coisas que Deus fez pela igreja do Antigo Testamento foram realizadas por Ele, como o Verbo eterno, e por causa dele, como o Mediador. Ele era o Ungido, cujo rosto Deus contemplava (Sl 84.9), e foi por causa do Senhor, por causa do Senhor Jesus Cristo, que Deus fez com que seu rosto resplandecesse sobre o seu santuário (Dn 9.17). A nação judaica, e particularmente a casa de Davi, foram preservadas, mais de uma vez, da ruína iminente, somente porque essa bênção estava sobre eles. Que maior segurança, portanto, poderia ser dada à igreja de Deus, de que seria preservada e de que teria o cuidado especial da divina Providência, do que esta, de que Deus tinha uma reserva tão grande de misericórdia para ela? Alguns caldeus interpretavam isto como se referindo Àquele que permanecerá para sempre, sim, ao próprio Cristo. E é uma profecia famosa dele, e de seu reino, e sem dúvida aqueles que esperam o consolo de Israel edificam muito sobre essa profecia, freqüentemente recorrem a ela, e a lêem com prazer.




  1. Veja-o na sua humilhação. Aquele que é o Deus Todo-poderoso se manifestou como um bebê que nasceu; o Ancião de dias se torna um pequenino bebê; o Pai eterno é um Filho que nos é dado. Tal era a sua condescendência em assumir a nossa natureza. Assim Ele se humilhou e se esvaziou, para nos exaltar e encher. Ele nasceu no nosso mundo. “O Verbo se fez carne, e habitou entre nós”. Ele é dado, dado gratuitamente, para ser para nós tudo aquilo que nós, na nossa condição de pecadores, necessitamos. Deus amou tanto o mundo que o deu para nós. Ele nasceu para nós, Ele foi dado a nós, os seres humanos, e não aos anjos que pecaram. Isto é dito com um ar de triunfo e no aviso que dá aos pastores, informando que o Messias tinha chegado, quando o anjo parece referir-se a estas palavras (Lc 2.11): “Vos nasceu hoje o Salvador”. Observe que o fato de Cristo ter nascido e nos ter sido dado é a grande base das nossas esperanças e a fonte da nossa alegria, em tempos do maior pesar e temor.




  2. Veja-o na sua exaltação. Essa criança, esse filho, esse Filho de Deus, esse Filho do Homem que nos foi dado, tem a capacidade de fazer muitos atos de bondade para conosco; pois Ele foi investido da mais elevada honra e do mais elevado poder, de modo que não podemos deixar de ficar felizes se Ele for nosso amigo.




  (1) Veja a dignidade à qual Ele é promovido, e o nome que Ele tem, um nome que é sobre todo o nome. Ele será chamado (e por isso temos certeza de que Ele é, e será) “…Maravilhoso Conselheiro”, etc. O seu povo o conhecerá e o adorará por esses nomes. E, como alguém que responde plenamente a esses nomes, o seu povo se submeterá a Ele, e confiará nele. [1] Ele é “…Maravilhoso Conselheiro”. Com razão Ele é chamado Maravilhoso, pois é, ao mesmo tempo, Deus e homem. O seu amor é a maravilha dos anjos e dos santos glorificados; no seu nascimento, na sua vida, morte, ressurreição e ascensão, Ele foi Maravilhoso. Uma constante série de maravilhas o acompanhava, e, sem controvérsia, grande era o mistério da santidade que o envolvia. Ele é o Conselheiro, pois estava intimamente familiarizado com os conselhos de Deus, desde a eternidade, e Ele dá conselhos aos filhos dos homens, conselhos nos quais Ele procura o nosso bem-estar. Foi por meio dele que o Senhor Deus nos aconselhou (Sl 16.7; Ap 3.18). Ele é a sabedoria do Pai, e foi feito sabedoria de Deus para nós. Alguns unem essas duas características: Ele é o “Maravilhoso Conselheiro”, uma maravilha ou um milagre de conselheiro; nisto, assim como em outras coisas, Ele tem a proeminência; ninguém ensina como Ele. [2] Ele é o Deus Forte – Deus, o Forte. Assim como Ele tem sabedoria, também tem força, para prosseguir com a sua empreitada. Ele é capaz de salvar ao máximo. E tal é a obra do Mediador, que somente um poder como o do Deus Forte poderia realizá-la. [3] Ele é o “Pai da Eternidade”, ou o Pai Eterno; Ele é Deus, um só com o Pai, que é de eternidade a eternidade. Ele é o autor da vida eterna e da felicidade eterna, para todos os seus filhos. Assim sendo, Ele é o Pai de uma eternidade abençoada para eles. Ele é o Pai do mundo que virá (esta é a interpretação da Septuaginta), o Pai do povo do Evangelho, que é colocado em submissão a Ele, e não aos anjos (Hb 2.5). Ele foi, desde a eternidade, Pai da grande obra de redenção. Seu coração se dedicou a isto. Essa obra foi o produto da sua sabedoria, como Conselheiro, e do seu amor como o Pai da Eternidade. [4] Ele é o “Príncipe da Paz”. Como Rei, ele preserva a paz, ordena a paz, ou melhor, ele cria a paz no seu reino. Ele é a nossa paz, e é a sua paz que protege os corações do seu povo e os governa. Ele não é apenas um príncipe pacífico que tem um reino pacífico, mas Ele é o autor e o doador de todo o bem, de toda aquela paz que é a bênção presente e futura de seus súditos.




  (2) Veja o domínio que Ele alcança, e o trono que Ele tem, acima de todos os tronos (v. 6): “... o principado está sobre os seus ombros” – somente sobre os seus. Não somente Ele usará o seu distintivo sobre o seu ombro (a chave da casa de Davi, Isaías 22.22), como suportará o seu peso. O Pai a devolverá a Ele, de modo que Ele terá um direito incontestável de governar. E Ele o empreenderá, de modo que não pode haver dúvida do seu bom governo, pois Ele colocará nisso o seu ombro, e jamais se queixará, como Moisés, de estar sobrecarregado. “Eu sozinho não posso levar a todo este povo” (Nm 11.11,14). Gloriosas coisas são ditas, aqui, sobre o governo de Cristo (v. 7). [1] Será um governo em constante expansão. Ele será multiplicado; os limites do seu reino serão cada vez mais ampliados, e muitos se acrescentarão a ele diariamente. O seu resplendor aumentará, e ele brilhará cada vez mais, no mundo. Os monarcas da terra foram, cada um deles, menos ilustres do que os demais, de modo que o que começou em ouro terminou em ferro e barro, e cada monarquia gradativamente definhou; mas o reino de Cristo é um reino que cresce a cada dia, e será perfeito, no final. [2] Será um governo pacífico, de acordo com a sua característica de Príncipe de paz. Ele governará pelo amor, e reinará nos corações dos homens. De modo que onde estiver o seu governo, ali haverá paz, e na mesma proporção em que crescer o seu governo, a paz também aumentará. Quanto mais formos sujeitos a Cristo, mais tranqüilos e seguros estaremos. [3] Será um governo justo. Aquele que é o Filho de Davi reinará sobre o trono de Davi e sobre o seu reino, ao qual tem direito. Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai (Lc 1.32,33). A igreja do Evangelho, na qual os judeus e os gentios se incorporaram, é o santo monte Sião, sobre o qual Cristo reina (Sl 2.6). [4] Será administrado com prudência e justiça, e de modo a responder ao grande objetivo do governo, que é o estabelecimento do reino. Ele o ordenará e o estabelecerá com justiça e juízo. Tudo é e será bem administrado no reino de Cristo, e nenhum de seus súditos jamais terá motivos para se queixar. [5] Será um reino eterno: O incremento de seu governo não terá fim (continuará crescendo); não terá fim o incremento da sua paz, pois a felicidade dos súditos do seu reino perdurará até a eternidade e talvez será progressiva in infinitum – para sempre. Ele reinará desde agora e para sempre. Não somente por todas as gerações nos tempos, mas até mesmo quando o reino for entregue a Deus, o Pai, a glória, tanto do Redentor quanto dos redimidos, continuará eternamente. [6] O próprio Deus se empenhou para que tudo isso acontecesse: “... o zelo do SENHOR dos Exércitos”, que tem todo o poder na sua mão e todas as criaturas à sua disposição, “... fará isto”, preservará o trono de Davi, até que este Príncipe da paz esteja assentado nele; o seu zelo fará isto, sim, o seu zelo pela sua própria honra, pela veracidade da sua promessa, e pelo bem da sua igreja. Observe que o coração de Deus se preocupa muito com o progresso do reino de Cristo entre os homens, o que é muito consolador para todos aqueles que desejam o bem deste reino; o zelo do Senhor dos Exércitos superará toda oposição.




  Ameaças Contra Judá.




  Ameaças Contra Israel




  vv. 8-21




  Aqui se encontram terríveis ameaças, que são dirigidas, primeiramente, contra Israel, o reino das dez tribos, Efraim e Samaria, cuja ruína é predita, aqui, com todas as lamentáveis e dolorosas confusões que foram introdutórias àquela ruína, e tudo isto aconteceria alguns poucos anos depois; mas elas também se dirigem mais além, a todos os inimigos do trono e do reino de Cristo, o Filho de Davi, e transmitem a maldição de todas as nações que se esquecem de Deus, e não terão Cristo reinando sobre si. Observe:




  I Uma introdução a essa predição (v. 8): “O Senhor enviou uma palavra a Jacó”, enviou-a pelos seus servos, os profetas. Ele adverte, antes de ferir. Ele enviou avisos sobre o que pretendia fazer, para que eles pudessem encontrá-lo no caminho dos seus juízos; mas eles não quiseram entender a sugestão, não se preocuparam em desviar a ira do Senhor, e assim “... ela caiu em Israel”; pois nenhuma palavra de Deus cairá por terra. Caiu sobre eles como uma tempestade de chuva e granizo das alturas, que não puderam evitar. Caiu sobre eles, isto é, era tão certo que cairia, que era como se já tivesse caído. E todo o povo saberia, sentindo, o que não desejaram saber, ouvindo. Aqueles que ignoram deliberadamente a ira de Deus, revelada do céu, contra o pecado e os pecadores, serão forçados a conhecê-la.




  II Os pecados de que é acusado o povo de Israel, que provocou a Deus e fez com que Ele trouxesse esses juízos sobre eles. 1. O seu desafio insolente à justiça de Deus, julgando-se páreo para Ele: “... em soberba e altivez de coração, dizem”: Que Deus faça o pior; nós nos apegaremos ao que é nosso, e prevaleceremos diante dele. Se Ele destruir as nossas casas, nós as consertaremos, e as faremos mais fortes e bonitas do que eram antes. Nosso senhorio não nos expulsará porta afora, ainda que não lhe paguemos aluguel, mas nós manteremos as nossas posses. Se as casas que foram construídas de ladrilhos forem demolidas na guerra, nós voltaremos a edificá-las com cantaria, para não serem tão facilmente derrubadas. Se o inimigo derrubar as figueiras bravas, nós plantaremos cedros em seu lugar. Nós aproveitaremos os juízos de Deus, ganharemos com eles, e assim os superaremos. Observe que precipitam-se para a ruína aqueles cujos corações não se humilham sob providências humilhantes; pois Deus andará contrário àqueles que andam contrários a Ele, e provocam os seus zelos, como se fossem mais fortes do que Ele. 2. A sua incorrigibilidade sob todas as repreensões da Providência, até então (v. 13): “... este povo não se voltou para quem o feria” (eles não foram motivados a transformar suas vidas, abandonar seus pecados e retornar ao seu dever), “... nem buscou ao SENHOR dos Exércitos” – ou são ateus, e não têm religião, ou idólatras, e recorrem àqueles deuses que são criaturas da sua própria imaginação, e obras das suas próprias mãos. Observe que o que Deus pretende, ao nos ferir, é fazer com que nos voltemos para Ele e nos motivar a recorrer a Ele. E, se Ele não conseguir o seu intento com juízos menores, podemos esperar os maiores. Deus fere para não matar. 3. A corrupção geral de seus modos, e as suas abundantes profanações: (1) Aqueles que deveriam tê-los levado a se transformar ajudaram a enganá-los (v. 16): Os líderes desse povo o guiaram mal, e o fizeram errar, sendo coniventes com a sua iniqüidade e tolerando os ímpios, e dando-lhes maus exemplos. E não é de admirar que aqueles que eram liderados fossem enganados e, assim, destruídos. Mas as coisas vão realmente mal com um povo, quando os seus médicos são a sua pior enfermidade. Aqueles que abençoam este povo, ou os chamam de abençoados (conforme a anotação na margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada), que os adulam, e os tranqüilizam na sua iniqüidade, e clamam: Paz, paz, a eles, fazem com que errem. E aqueles que são chamados de abençoados por eles são tragados antes que dêem conta disso. Nós temos razões para temer aqueles que falam bem de nós, quando agimos mal; veja Provérbios 24.24; 29.5. (2) A iniqüidade era universal, e todos estavam infectados por ela (v. 17): “ …todos eles são hipócritas e malfazejos”. Se houver alguém que é bom, não aparecerá, não ousará aparecer, pois “... toda boca profere doidices”. Cada um deles é profano em relação a Deus (é isto que a palavra significa, corretamente) e um malfeitor em relação aos homens. As duas coisas normalmente andam juntas: Aqueles que não temem a Deus normalmente não têm consideração pelo homem. E então cada boca proferirá doidices, falsidades e acusações, tanto contra Deus como contra os homens; pois “ …do que há em abundância no coração, disso fala a boca”.




  III Os juízos que são ameaçados contra eles por causa da sua iniqüidade – que não pensem que sairão impunes.




  1. De maneira geral, com isso eles se expuseram à ira de Deus, que consumiria como fogo, e escureceria como fumaça. (1) Devorará como fogo (v. 18): “ …a impiedade lavra como um fogo”; o desagrado de Deus, motivado pelo pecado, consumirá os pecadores, que se tornaram como sarças e espinhos perante Ele, e como os bosques, material combustível que a ira do Senhor dos Exércitos, o Deus forte, irá percorrer e queimar. (2) Escurecerá como fumaça. As sarças e os espinhos, quando o fogo os consumir, subirão ao alto como fumaça, de modo que toda a terra se escurecerá por isso. Eles se verão em dificuldades, e não verão nenhuma saída (v. 19): “ …será o povo como pasto do fogo”. A ira de Deus não escolhe ninguém, exceto aqueles que se fazem combustível para ela, e então sobem ao alto como fumaça de sacrifícios, sendo feitos vítimas da justiça divina.




  2. Deus armararia as forças vizinhas contra eles (vv. 11,12). Nessa época, o reino de Israel era aliado ao da Síria contra Judá; mas os assírios, que eram adversários dos sírios, depois de tê-los conquistado, invadiriam Israel, e Deus os instigaria para que o fizessem, e reuniria os inimigos de Israel em aliança contra eles, inimigos que ainda tinham seus objetivos próprios e não estavam cientes da mão de Deus na sua aliança. Observe que quando os inimigos se dispõem e se unem em confederação contra um povo, a mão de Deus deve ser reconhecida nessa aliança. Observe, além disso, que aqueles que participam dos pecados uns dos outros, como a Síria e Israel, na invasão de Judá, devem esperar compartilhar da punição do pecado. Na verdade, os próprios sírios, com quem agora eles estavam aliados, seriam um açoite para eles (pois não é incomum que se separem aqueles que estiveram unidos no pecado), um atacando-os pela frente e o outro pelos flancos, ou atacando-os por trás. De modo que eles estariam cercados de inimigos por todos os lados, inimigos que os devorariam “ …com a boca escancarada” (v. 12). Os filisteus não eram considerados inimigos formidáveis e os sírios eram considerados como amigos estáveis; no entanto, devorariam Israel. Quando os caminhos dos homens desagradam ao Senhor, Ele faz até mesmo seus amigos guerrearem com eles.




  3. Deus tiraria do meio deles aqueles em quem confiassem, e de cuja ajuda tivessem plena certeza (vv. 14,15). Como o povo não recorria a Deus, aqueles aos quais eles recorriam, e nos quais confiavam, não lhes seriam benéficos. “O SENHOR cortará de Israel a cabeça e a cauda, o ramo e o junco”, o que é explicado no versículo seguinte. (1) Os seus magistrados, que eram honrosos por nascimento e por cargo e eram os anciãos do povo, estes eram a cabeça, estes eram o ramo do qual o povo esperava ter o mesmo espírito e frutos; mas porque os faziam errar, seriam cortados, e a sua dignidade e o seu poder não lhes serviriam de proteção, quando o abuso desta dignidade e deste poder eram a maior provocação – e era um juízo sobre o povo que tivessem seus príncipes cortados, uma vez que não haviam se comportado e agido como deveriam. (2) Os seus profetas, seus falsos profetas, eram a cauda e o junco, os mais desprezíveis. Um ministro ímpio é o pior entre todos. O ministro ímpio é o pior dos homens. Corruptio optimi est pessima – As melhores coisas, quando corrompidas, são as piores. “Se um cego guiar outro cego, ambos cairão na cova”. E os condutores cegos caem antes, e caem por baixo dos demais.




  4. Que a destruição será tão geral como a corrupção tinha sido, e ninguém escapará (v. 17). (1) Nem aqueles que eram objetos de complacência. Ninguém será poupado por amor: “... o Senhor não se regozijará com os seus jovens”, que estavam na flor da idade; nem dirá: Tratem os jovens com gentileza, por minha causa. Não. Que caiam com os demais, e com eles pereça a semente da próxima geração. (2) Nem aqueles que eram objetos de compaixão. Ninguém será poupado por piedade: Ele “ …não se compadecerá dos seus órfãos e das suas viúvas”, embora Ele seja, de uma maneira particular, o patrono e o protetor deles. Eles também corromperam o caminhar deles, como todos os demais. E, se a pobreza e o desamparo da sua condição não era um argumento para afastá-los do pecado, não podiam esperar que fosse um argumento diante de Deus, para protegê-los dos juízos.




  5. Eles se destruiriam, uns aos outros. Cada um deles iria auxiliar na destruição comum, e seriam canibais, entre si: Nenhum homem irá poupar a seu irmão, se este andar no caminho da sua ambição ou cobiça, ou se merecer sofrer algum tipo de vingança. E como poderiam esperar que Deus os poupasse, quando não mostravam compaixão uns aos outros? A paixão e a crueldade dos homens, uns contra os outros, provocam a Deus, para que se zangue com todos eles, e se tornam uma evidência de que Ele realmente se ira. As guerras civis levam um reino à desolação. Assim foi em Israel, quando, por causa da transgressão da terra, muitos foram os seus príncipes (Pv 28.2).




  (1) Nessas disputas, os homens cortavam da banda direita, e se ainda tivessem fome comeriam a carne de seus próprios braços, mutilariam a si mesmos pela fome, ou a seus parentes mais próximos, que eram como a sua própria carne (v. 20). Isto evidencia: [1] Grande fome e escassez. Quando os homens tivessem extraído tudo o que pudessem, seria tão pouco que ainda teriam fome. De qualquer modo Deus não abençoaria esse alimento para eles, de modo que comeriam e não se fartariam (Ag 1.6). [2] Grande roubo e pilhagem. Jusque datum sceleri – a iniqüidade é estabelecida por lei. A cerca da propriedade, que é uma cerca de proteção para as propriedades dos homens, será arrancada e todos os homens pensarão que tudo aquilo em que puderem colocar suas mãos lhes pertencerá (vivitur ex rapto, non hospes ab hospite tutus – vivem dos despojos e os ritos da hospitalidade são todos infringidos). E, no entanto, mesmo quando os homens puderem assim apoderar-se do que não lhes pertence, não ficarão satisfeitos. Os desejos cobiçosos são insaciáveis, e essa maldição é transmitida a tudo o que é obtido ilicitamente. Aquilo que é ilícito jamais se tornará lícito.




  (2) Essas disputas não somente estarão entre pessoas em particular, e famílias, mas entre as tribos (v. 21): Devorará “... Manassés a Efraim, e Efraim a Manassés, e ambos eles serão contra Judá”. Aqueles que puderam se unir contra Judá não puderam se unir, entre si, mas aquela sua aliança pecaminosa contra seus vizinhos, que habitavam em segurança ao lado deles, foi, com razão, punida, com o rompimento da aliança; ou Judá, tendo pecado como Manassés e Efraim, não somente sofreria com eles, mas sofreria por causa deles. Observe que a inimizade e a animosidade entre as tribos de Israel as preparam para a destruição, e são um triste sintoma de que a destruição se aproximava rapidamente. Se Efraim estiver contra Manassés, e Manassés contra Efraim, e ambas contra Judá, logo se tornarão uma presa muito fácil para o inimigo em comum.




  6. Que, embora essas disputas fossem seguidas por todos esses juízos, ainda assim Deus não apaziguaria a sua controvérsia com eles. Esta é a carga pesada desse cântico (vv. 12,17,21): “Com tudo isto não se apartou a sua ira, mas ainda está estendida a sua mão”, isto é: (1) Eles nada fazem para desviar a ira de Deus contra eles. Não se arrependem nem se modificam, não se humilham nem oram, não estão na brecha, nem respondem aos chamados de Deus nem agem de acordo com os desígnios da sua providência, mas estão endurecidos e seguros. (2) A sua ira, portanto, continua a arder contra eles, e a sua mão ainda está estendida. A razão pela qual os juízos de Deus são prolongados é que o objetivo não foi alcançado, e os pecadores não foram trazidos ao arrependimento por tais juízos. O povo não se voltou Àquele que o feria, e por isso Ele continua a feri-lo; pois quando Deus julgar, Ele triunfará. Então, o pecador mais orgulhoso e intrépido terá que se curvar, ou será quebrado.




  CAPÍTULO 10




  Nesse capítulo, o profeta está lidando: I. Com os orgulhosos opressores do povo de Deus que abusaram de seu poder para perverter a justiça, com os quais Ele ajustaria contas, pela tirania deles (vv. 1-4). II. Com um invasor externo e ameaçador ao seu povo, Senaqueribe, rei da Assíria, a cujo respeito observe: 1. A comissão que lhe foi dada, de invadir Judá (vv. 5,6). 2. O seu orgulho e a sua insolência na execução da comissão (vv. 7-11,13,14). 3. Uma repreensão feita à sua arrogância, e uma ameaça da sua queda e destruição, depois de ter servido aos objetivos para os quais Deus o tinha levantado (vv. 12,15-19). 4. Uma promessa de graça ao povo de Deus, de capacitá-los a suportar a aflição, e a obter o bem a partir dela (vv. 20-23). 5. O grande encorajamento que é dado a eles, para que não temessem essa ameaçadora tempestade. Embora, na época, toda a nação ficasse enormemente consternada por isso, tudo terminaria bem, na destruição desse formidável inimigo (vv. 24-34). E isso pretendia tranqüilizar o espírito das pessoas boas, com referência a todos os esforços ameaçadores da ira dos inimigos da igreja. “Se Deus é por nós, quem será contra nós?” Não haverá ninguém que nos faça mal.




  A Condenação dos Opressores




  vv. 1-4




  Não se sabe ao certo contra quem o profeta proferia esse ai, se era aos príncipes e juízes de Israel ou de Judá, ou ambos. Se era aos de Israel, esses versículos devem se juntar aos do final do capítulo anterior, o que é suficientemente provável, porque o peso daquela profecia (“Com tudo isto não se apartou a sua ira”) é repetido aqui (v. 4). Se era aos de Judá, eles mostram qual era o desígnio particular pelo qual Deus trouxe o exército assírio sobre eles – para punir seus magistrados pela má administração, pela qual não podiam ser chamados legalmente para responder. A eles o profeta profere esses ais antes de falar de consolo ao povo de Deus. Aqui temos:




  I A acusação contra esses opressores (vv. 1,2). Eles são acusados: 1. De fazerem leis e normas iníquos: Eles “... decretam leis injustas...”, contrárias à justiça natural e à lei de Deus, e o mal que prescrevem é escrito por seus subalternos e registrado e colocado na formalidade de uma lei. Ai dos poderes superiores que imaginam e decretam essas leis! Eles não são elevados o suficiente para não estarem sob a repreensão divina. E ai dos subalternos que as escreverem e as registrarem – os que escrevem perversidades não são inferiores o suficiente para não serem reconhecidos por Deus. O principal e os ajudantes estarão sob o mesmo ai. Observe que é ruim fazer o mal, mas é pior fazê-lo com desígnio e deliberação, fazer o mal a muitos e envolver a muitos na culpa de fazer o mal. 2. De corromper a justiça na execução das leis que eram feitas. Nenhum povo tinha estatutos e juízos tão justos quanto eles, e ainda assim os juízes corruptos encontravam maneiras para prejudicarem os pobres em juízo, e para “... arrebatarem o direito dos aflitos do meu povo” de recuperarem o que era seu direito, porque eram necessitados e pobres, e de quem não poderiam obter nada nem esperar nenhum suborno. 3. De enriquecer oprimindo aqueles que estivessem à sua mercê, a quem deviam ter protegido. Eles faziam das casas e propriedades das viúvas a sua presa, e roubavam dos órfãos o pouco que tinham, porque estes não tinham amigos que os auxiliassem. Não ajudá-los, se passassem necessidade, nem corrigir o mal que lhes fosse feito, já teria sido crime suficiente para homens que tinham riqueza e poder; mas roubá-los porque a força estava do lado dos seus opressores, e em vista do fato de que os oprimidos não têm consolador (Ec 4.1), era tal exemplo de barbaridade que jamais se poderia imaginar que alguém pudesse ser culpado disso, tendo a natureza de um homem, ou o nome de israelita.




  II Um desafio feito a eles – diante de todo o seu orgulho e poder – para que enfrentassem os juízos de Deus (v. 3): “... que fareis... A quem recorrereis? Vocês podem pisar as viúvas e os órfãos; mas o que farão quando Deus se levantar?” (Jó 31.14). Grandes homens, que tiranizam os pobres, pensam que jamais serão chamados a prestar contas pela sua tirania, que jamais ouvirão falar disso outra vez, ou que se sairão mal por causa disso; mas será que Deus não castigaria aqueles que fazem essas coisas? (Jr 5.29). Não sobrevirá desolação àqueles que fizeram desolação a outros? Talvez ela possa vir de longe, e por isso pode tardar a vir; mas virá, por fim (atrasos não são perdão), e vindo de longe, de um lugar de onde menos era esperada, será maior e mais terrível a surpresa. O que será, então, desses juízes injustos? Na porta eles vêem a ajuda (Jó 31.21); mas a quem recorrerão, para pedir ajuda? Observe que: 1. Existe um dia de visitação que se aproxima, um dia de investigação e revelação, um dia de inquirir que trará à luz, a uma luz verdadeira, todos os homens, como também a obra de cada um deles. 2. O dia da visitação será um dia de desolação a todos os ímpios, quando todos os seus consolos e esperanças serão destruídos, e enterrados, e eles mesmos, desolados. 3. Os pecadores impenitentes estarão totalmente perdidos, e não saberão o que fazer no dia da visitação e desolação. Eles não poderão fugir e esconder-se, não poderão lutar e defender-se. Eles não terão refúgio onde se abrigarem do mal atual (“A quem recorrereis para obter socorro...?”) ou para se assegurarem tempos futuros melhores. “... onde deixareis a vossa glória...”, para encontrá-la outra vez, quando tiver passado a tempestade? A riqueza que tinham era a glória deles, e não tinham lugar seguro onde depositá-la, mas certamente a veriam desaparecer. Se a nossa alma for a nossa glória, como deveria ser, e fizermos dela a nossa principal preocupação, saberemos onde deixá-la, e em que mãos entregá-la. Sim, nas mãos do fiel Criador. 4. É interesse de todos nós considerarmos seriamente o que faremos no dia da visitação, no dia da aflição, no dia da morte e do julgamento, possibilitando que as coisas nos saiam bem.




  III A sentença é proferida contra eles, pela qual são condenados, alguns à prisão e ao cativeiro (se abaterão entre os presos ou debaixo deles – aqueles que foram mais elevados nos pecados serão acusados mais pesadamente e submergirão mais profundamente em problemas), e outros à morte: cairão antes, e assim sendo, cairão debaixo dos mortos. Aqueles que tinham pisado as viúvas e os órfãos serão pisados (v. 4). “A isto chegarão”, diz Deus, “sem mim, isto é, porque me abandonaram e me afastaram de vocês”. Nada, exceto a completa destruição, podem esperar aqueles que vivem sem Deus no mundo, que deixam o Senhor atrás de si, e assim se colocam fora da sua proteção. E ainda assim, “Com tudo isto a sua ira não se apartou”, o que indica não apenas que Deus prosseguirá com a sua controvérsia com eles, mas que eles continuarão temendo a Sua ira; no seu terror indescritível, eles verão a Sua mão estendida contra eles, e nada permanecerá, além de uma espera aterrorizadora pelo julgamento.




  O Orgulho do Rei da Assíria.




  O Orgulho de Senaqueribe é Reprovado.




  A Destruição do Rei da Assíria




  vv. 5-19




  A destruição do reino de Israel por Salmaneser, rei da Assíria, foi predita no capítulo anterior, e se cumpriu no sexto ano de Ezequias (2 Rs 18.10). A destruição foi completa e definitiva, cabeça e cauda foram cortadas. Agora a correção do reino de Judá, por Senaqueribe, rei da Assíria, é predita nesse capítulo. E esta predição se cumpriu no décimo quarto ano de Ezequias, quando aquele poderoso príncipe, encorajado pelo sucesso de seu predecessor contra as dez tribos, veio contra as cidades fortes de Judá e as tomou, além de sitiar Jerusalém (2 Rs 18.13,17). E como conseqüência, podemos supor que Ezequias e seu reino estivessem enormemente alarmados, embora recentemente tivesse sido iniciada entre eles uma boa obra de reforma; mas tudo terminou bem, na confusão dos assírios e no grande encorajamento de Ezequias e de seu povo, no seu retorno a Deus. Aqui vemos:




  I Como Deus, em sua sabedoria, chamou o rei da Assíria para ser seu servo, e usou-o como um mero instrumento para servir a Seus próprios propósitos (vv. 5,6): “Ai da Assíria...!”, saibam disso, ela é “... a vara da minha ira!”. Eu a enviarei contra o povo do meu furor, para que seja um açoite para eles. Observe aqui: 1. Como era mau o caráter dos judeus, ainda que parecessem ser muito bons. Eles eram uma nação hipócrita que professava a religião, particularmente nessa época de reforma, mas não eram verdadeiramente religiosos, não verdadeiramente reformados, não tão bons quanto fingiam ser, agora que Ezequias tinha trazido a bondade à luz. Quando os governantes são piedosos, e a religião tem uma boa reputação, é comum que as nações sejam hipócritas. Eles eram uma nação profana (alguns assim interpretam). Ezequias, até certo ponto, os tinha curado da sua idolatria, e agora eles se tornavam profanos; na verdade, a hipocrisia é profanação; ninguém profana o nome de Deus tanto quanto aqueles que são chamados por este nome, e invocam a Deus, e ainda assim vivem em pecado. Sendo uma nação hipócrita e profana, eles são o povo da ira de Deus. Estão sob a Sua ira, e provavelmente serão consumidos por ela. Observe que as nações hipócritas são o povo da ira de Deus; nada é mais ofensivo a Deus do que a dissimulação e o fingimento na religião. Veja a mudança que o pecado provocou: aqueles que tinham sido o povo escolhido e santificado de Deus, acima de todos os povos, agora tinham se tornado o povo do Seu furor. Veja Amós 3.2. 2. Como era inferior o caráter dos assírios, embora eles parecessem ser muito superiores. Eles eram apenas a vara da ira de Deus, um instrumento que Deus se agradava de usar para castigar o seu povo, para que, sendo assim castigados pelo Senhor, não fossem condenados com o mundo. Observe que os tiranos do mundo são somente instrumentos da Providência. Os homens são a mão de Deus, e algumas vezes, a Sua espada, para matar (Sl 17.13,14), e em outras vezes, a Sua vara, para corrigir e punir. A vara na mão deles, com a qual eles ferem o povo de Deus, é o Seu furor. É a ira do Senhor que coloca a vara na mão deles e os capacita a desferir golpes à vontade entre aqueles que se julgavam um páreo para eles. Algumas vezes Deus faz de uma nação idólatra, que não o serve, um açoite para uma nação hipócrita, que não o serve com sinceridade e verdade. Os assírios são chamados de vara da ira de Deus, porque são usados por Ele. (1) O poder deles deriva de Deus: “Enviá-la-ei... [e] lhe darei ordem”. Observe que todo o poder que os ímpios têm, ainda que o usem contra Deus, sempre o recebem dele. Pilatos não poderia ter nenhum poder contra Cristo, a menos que de cima lhe fosse dado (Jo 19.11). (2) De Deus vem a orientação para o exercício de tal poder. Os assírios deveriam lhes roubar a presa, e tomar-lhes o despojo, não derramar nenhum sangue. Nós não lemos sobre nenhuma morte, mas que eles deveriam saquear o país, roubar as casas, expulsar o gado, despir o povo de toda a sua riqueza e ornamentos, e pisá-los “... como a lama das ruas”. Quando o povo professo de Deus se atola na lama do pecado, é justo que Deus permita que seus inimigos os pisem, como à lama. Mas por que os assírios deveriam prevalecer contra eles dessa maneira? Não para que eles pudessem ser destruídos, mas para que pudessem ser completamente reformados.




  II Veja como o rei da Assíria, em seu orgulho, se enalteceu, como seu próprio senhor, e teve pretensões de ser absoluto e de estar acima de qualquer controle, e de agir puramente de acordo com a sua própria vontade e para a sua própria honra. Deus lhe deu ordem como juízo, o Deus poderoso o pôs para juízo e correção (Hc 1.12), para que fosse instrumento para levar o Seu povo ao arrependimento, “... ainda que ele não cuide assim, nem o seu coração assim o imagine” (v. 7).




  1. A Assíria não pensa ser nem servo de Deus, nem amigo de Israel, e não imagina que não possa fazer nada além daquilo que Deus lhe permite, ou que não fará nada além do que Deus desejar que faça para o bem do seu povo. Deus deseja corrigir o seu povo e curá-lo da hipocrisia, e trazê-lo para mais perto de si; mas era esse o desejo de Senaqueribe? Não, isso era o que estava mais longe de seus pensamentos – ele não deseja isso. Observe: (1) O Deus sábio freqüentemente torna até mesmo as paixões e os projetos pecaminosos dos homens subservientes a seus grandes e santos propósitos. (2) Quando Deus usa os homens como instrumentos na sua mão para realizar a sua obra, é comum que Ele pretenda uma coisa; e eles, outra. Ou melhor, que eles pretendam exatamente o oposto do que Ele pretende. Aquilo que os irmãos de José intentaram para o mal, Deus o tornou em bem (Gn 50.20). Veja Miquéias 4.11,12. Os homens têm seus objetivos, e Deus os seus, mas nós temos certeza de que o conselho do Senhor permanecerá. Mas, o que pretendiam os orgulhosos assírios? “Para o coração dos reis não há investigação alguma”, mas Deus sabia o que havia no seu coração.




  2. Eles somente intentam destruir e desarraigar não poucas nações, e se tornarem senhores delas. [1] Eles desejam satisfazer a sua própria crueldade; nada lhes bastará, exceto destruir e eliminar. Eles esperam divertir-se com sangue e mortes; matar pessoas não seria suficiente, eles precisam desarraigar nações. Matar alguns está abaixo deles. Eles trabalham com mortes por atacado, em grandes quantidades. As nações, e não poucas, devem ter um único pescoço ao qual eles desejam ter o prazer de cortar. [2] Esse rei pretende satisfazer a sua própria cobiça e ambição, para passar por monarca universal, e para ajuntar a si todas as nações (Hc 2.5). Um desejo insaciável de riqueza e domínio é o que o motiva nessa empreitada.




  3. O profeta aqui o apresenta gabando-se e intimidando. E pelo que se deduz da carta de seu general a Ezequias, escrita em seu nome, vanglória e arrogância parecem ter entrado muito profundamente no espírito do homem. A sua arrogância e presunção são descritas detalhadamente, e a sua própria maneira de falar é reproduzida, em parte para descrevê-lo como ridículo e em parte para assegurar ao povo de Israel que ele seria destruído; pois, de modo geral, é verdadeira a máxima: o orgulho antecede à destruição. Isto também sugere que Deus observa e registra todas as palavras orgulhosas e arrogantes dos homens, com as quais eles parecem desafiar os céus e a terra. Aqueles que pronunciam palavras grandes e inchadas de vaidade as ouvirão outra vez, porém pronunciadas contra si mesmos.




  (1) Ele se vangloria das grandes coisas que tinha feito a outras nações. [1] Ele tinha feito dos reis seus cortesãos (v. 8): “Não são meus príncipes todos eles reis?” Aqueles que agora são meus príncipes já foram reis. Ou ele quer dizer que ergueu o seu trono a tal nível que os seus servos, e aqueles que estavam subordinados a ele, eram tão grandiosos e viviam em tanta pompa como reis de outras nações. Ou aqueles que eram príncipes absolutos em seus próprios domínios subordinavam a ele as suas coroas, e lhe prestavam homenagem. Era um orgulho inútil – mas como é grandioso o nosso Deus, ao qual servimos, que é, verdadeiramente, o Rei dos reis, e cujos súditos serão feitos reis para Ele! (Ap 1.6). [2] Ele se fez senhor das suas cidades. Ele cita diversas (v. 9) que foram todas conquistadas por ele. Calno logo se rendeu, como Carquemis, Hamate não pôde resistir mais do que Arpade, e Samaria havia se tornado sua, assim como Damasco. Para apoiar a sua vanglória, ele é obrigado a registrar as vitórias de seu antecessor, pois foi ele quem conquistou Samaria, e não Senaqueribe. [3] Ele tinha sido excessivamente duro com os seus ídolos, os seus deuses protetores; tinha alcançado os reinos dos ídolos e tinha descoberto maneiras para se apoderar deles (v. 10). Seus reinos tinham seus nomes obtidos dos ídolos que adoravam; os moabitas eram chamados de “povo de Quemos” (Jr 48.46) porque imaginavam que seus deuses eram seus patronos e protetores; portanto, Senaqueribe tolamente imaginava que a conquista de cada reino era a conquista de um deus. [4] Ele tinha ampliado seus próprios domínios, e removido os limites dos povos (v. 13), abrangendo muitos grandes territórios dentro dos limites de seu próprio reino, e avançando os antigos limites que seus pais tinham estabelecido. Ele não podia suportar ficar limitado, mas precisava ter mais espaço para progredir. O estudioso White entende remover os limites dos povos como transplantar colônias de um lugar a outro, que era costume constante dos assírios em todas as suas conquistas. E esta é uma interpretação provável. [5] Ele tinha se enriquecido com a riqueza deles, e a tinha trazido ao seu tesouro público: “... roubei os seus tesouros”. Nisso, ele diz, realmente, os grandes conquistadores freqüentemente não são melhores do que os grandes ladrões. [6] Ele tinha vencido toda a oposição que encontrou: “... como valente, abati aos que se sentavam sobre tronos”. Àqueles que se assentavam no alto, e, embora o fizessem firmemente, eu os humilhei e fiz descer.




  (2) Ele se vangloria da maneira como os tinha destruído: [1] De ter feito tudo isso pela sua própria política e pelo seu poder (v. 13): “Com a força da minha mão... como valente”. E “... com a minha sabedoria”, porque se achava inteligente; não pela permissão da Providência e pela bênção de Deus. Ele não sabe que é Deus que o torna aquilo que ele é, e que coloca a vara na sua mão, mas sacrifica à sua rede (Hc 1.16). “A minha força e a fortaleza de meu braço me adquiriram este poder” (Dt 8.17). O ateísmo e a profanação evidentes, assim como o orgulho e a vaidade, são as razões fundamentais pelas quais os homens atribuem a sua prosperidade e os seus sucessos a si mesmos e ao seu próprio comportamento, e nisso baseiam seu próprio caráter. [2] De ter feito tudo isso com grande facilidade, e para ele isso tinha sido apenas diversão, como se estivesse roubando ninhos de pássaros (v. 14): “... achou a minha mão as riquezas dos povos como a um ninho”. E quando as achou, não houve maior dificuldade em tomá-las do que em roubar um ninho, nem mais relutância ou arrependimento em seu próprio peito por destruir famílias e cidades do que por destruir ninhos de corvos; matar crianças não era, para ele, nada além de matar pássaros. Assim como alguém ajunta os ovos que são deixados no ninho pela fêmea, com igual facilidade “eu ajuntei toda a terra”. Como Alexandre, ele pensava ter conquistado o mundo. E qualquer que fosse a presa que ele capturasse, esta não seria como aquelas que movem as asas, ou que abrem a boca, ou que murmuram, como os pássaros fazem quando seus ninhos são roubados. Eles não fizeram nenhuma oposição, não esboçaram nenhuma queixa; tal era o assombro em que se encontravam devido a esse poderoso conquistador. Eram tão fracos que sabiam que era inútil resistir, e ele era tão arbitrário que eles sabiam que era inútil reclamar. É estranho que até mesmo os homens que foram feitos para fazer o bem se orgulhassem e se satisfizessem em fazer o mal a todos aqueles que estivessem ao seu redor, sem controle, e que computassem como sua glória aquilo que é sua vergonha! Mas chegará o dia daqueles que se comportam como o terror para os poderosos, e muito mais para os frágeis, na terra dos viventes.




  (3) Ele ameaça Jerusalém dizendo o que fará com ela, a cidade que estava prestes a sitiar (vv. 10,11). Ele conquistaria Jerusalém e seus ídolos, assim como tinha dominado outros lugares e seus ídolos. Em particular, Samaria. [1] Blasfemando, ele chama o Deus de Israel de ídolo, e o coloca no mesmo nível que os falsos deuses das outras nações, como se ninguém fosse o verdadeiro Deus, além de Mitra, o Sol, ao qual ele adorava. Observe como aquele homem era ignorante. Sendo assim, nós nos admiraremos menos de que ele fosse tão orgulhoso. [2] Ele prefere as imagens esculpidas de outras nações às de Jerusalém e Samaria, quando poderia ter sabido que os adoradores do Deus de Israel eram expressamente proibidos de fazer quaisquer imagens esculpidas, e se alguém as fizesse, seria furtivamente, e por isso não podiam ser tão ricas e pomposas como as de outras nações. Se ele se refere à arca e ao propiciatório, ele fala da maneira que lhe é peculiar, de modo muito tolo e como alguém que julgava segundo aquilo que via, e que poderia, portanto, ser facilmente enganado em questões espirituais. Aqueles que faziam da pompa exterior e do esplendor uma característica da verdadeira igreja seguiam a mesma regra. [3] Por ter conquistado Samaria, concluiu que naturalmente Jerusalém iria cair também: “... não o faria igualmente a Jerusalém e aos seus ídolos”, com a mesma facilidade, e com a mesma razão? Mas não foi isto o que aconteceu; pois Jerusalém era leal ao seu Deus, ao passo que Samaria o abandonara.




  III Veja como Deus, em sua justiça, repreende o orgulho dele e o condena. Nós já ouvimos o que o grande rei, o rei da Assíria, diz e com que grandeza ele fala. Agora vamos ouvir o que o grandioso Deus tem a dizer por intermédio do seu servo, o profeta, e veremos que, embora o rei se comporte de modo orgulhoso, Deus está acima dele.




  1. Ele mostra a inutilidade de suas ostentações insolentes e audaciosas (v. 15): “Porventura, gloriar-se-á o machado contra o que corta com ele? Ou presumirá a serra contra o que puxa por ela?” Igualmente absurdos são os motivos que esse homem orgulhoso tem para se gloriar. “Ó, quanta poeira eu faço!”, diz a mosca sobre a roda do carro, na fábula. “Quanta destruição eu faço entre as árvores”, diz o machado. O machado pode se vangloriar de duas maneiras sobre aquele que corta com ele: (1) Através de resistência e oposição. Senaqueribe blasfemou contra Deus, insultou-o, ameaçou servi-lo como tinha servido aos deuses das nações; isto era como se o machado se impusesse àquele que corta com ele. A ferramenta lutando contra o trabalhador não é menos absurda do que o barro lutando contra o oleiro. E da mesma maneira como é algo injustificável que os homens lutem contra Deus com a inteligência, e a riqueza e o poder que Ele lhes dá, também é algo que não deve ser permitido. Mas se os homens desejarem ser orgulhosos e ousados, e desafiarem tudo o que é justo e sagrado, podem esperar que Deus acerte as contas com eles; quanto mais insolentes eles forem, mais certa e amarga será a sua destruição. (2) Através de rivalidade e competição. O machado assumirá para si o louvor do trabalho para o qual é empregado? Igualmente sem sentido, igualmente absurdo, é que Senaqueribe dissesse: “Com a força da minha mão fiz isto e com a minha sabedoria” (v. 13). Isto seria como se a vara movesse os que a levantam, ou como se o bordão levantasse aquele que a carrega – assim pode ser interpretada a última sentença. Seja uma insígnia de autoridade (como os nobres do povo levavam bordões, Números 21.18), seja um instrumento de trabalho, para apoiar um homem fraco ou punir um homem mau, ainda é madeira, e não pode fazer nada, exceto o que lhe é ordenado por aquele que a usa. O salmista orou para que Deus fizesse com que as nações entendessem que eram constituídas por meros homens (Sl 9.20), e que a vara soubesse que é mera madeira.




  2. Ele prediz a sua queda e destruição, dizendo:




  (1) Que, depois que Deus tivesse acabado o seu trabalho por intermédio dele, então faria a sua obra contra ele (v. 12). Para consolo do povo de Deus, em referência à invasão de Senaqueribe, embora fosse um período funesto, eles devem saber: [1] Que Deus pretendia fazer o bem a Sião e a Jerusalém através dessa providência. Há uma obra a ser realizada na vida de cada um, que é o que Deus pretende, e que Ele irá realizar. Observe que quando Deus deixa livres os inimigos da sua igreja e do seu povo, e permite que prevaleçam durante algum tempo, é para a realização de alguma grande obra para eles. E, quando isto tiver sido feito, então, e não antes, Ele os libertará. Quando Deus permite que os problemas alcancem o seu povo, é para que sejam provados (Dn 11.35), para trazer o pecado à sua lembrança e humilhá-los por causa dos pecados que estiveram praticando. Assim o Senhor também os desperta para o senso do seu dever, para ensiná-los a orar uns pelos outros, amar e ajudar uns aos outros. E “... este será todo o fruto de se haver tirado o seu pecado” (cap. 27.9). Quando esses objetivos forem alcançados, de alguma maneira, mesmo que pela aflição, o pecado será removido por misericórdia (Lv 26.41,42). Caso contrário, ele não poderá ser tirado; pois, assim como a palavra, também a vara irá realizar tudo aquilo para que Deus a enviar. [2] Que, depois que Deus tivesse realizado essa obra de graça para o seu povo, Ele iria operar uma obra de ira e vingança contra seus invasores: “... visitarei o fruto do arrogante coração do rei da Assíria...”. Suas palavras grandiosas são consideradas como tendo saído do seu coração arrogante, e elas são o fruto dele; pois do que há em abundância no coração, disso fala a boca. Aqui também é observada “... a pompa da altivez dos seus olhos”, pois um olhar altivo é indicação de um espírito arrogante. Os inimigos da igreja normalmente são muito altivos e arrogantes; porém, mais cedo ou mais tarde, Deus irá ajustar contas com eles, pela sua arrogância. Ele se gloria (como uma prova incontestável do seu poder e da sua soberania) do fato de olhar para os homens arrogantes e os humilhar (Jó 20.11ss).




  (2) Que, por mais terrível que fosse essa ameaça sobre Sião e Jerusalém, certamente seria frustrada e subjugada, e reduzida a nada, e ele não seria capaz de levá-la a cabo (vv. 16,19). Observe:




  [1] Quem é que empreende a sua destruição, e será o seu autor. Não é Ezequias, nem seus príncipes, nem a milícia de Judá e Jerusalém (o que poderiam fazer contra um exército tão potente?), mas o próprio Deus a fará, como o Senhor dos Exércitos, e como a luz de Israel. Em primeiro lugar, nós temos certeza de que Ele pode fazer isso, pois é o Senhor dos Exércitos, de todos os exércitos do céu e da terra. Todas as criaturas obedecem ao seu comando; Ele faz delas o uso que desejar. Ele é o Senhor dos Exércitos, tanto de Judá como da Assíria, e pode dar a vitória a quem desejar. Nós não devemos temer os exércitos de nenhum inimigo se tivermos o Senhor dos Exércitos do nosso lado. Em segundo lugar, nós temos razões para esperar que Ele fará isso, pois é a “... Luz de Israel”, e o Santo de Israel. Deus é luz; nele há esplendor perfeito, há pureza e felicidade perfeitas. Ele é luz, pois Ele é o Santo. A sua santidade é a sua glória. Ele é a Luz de Israel, para orientar e aconselhar o seu povo, para beneficiá-los e estimulá-los, dessa maneira alegrando-os e consolando-os, nas piores ocasiões. Ele é o Santo de Israel, pois está em concerto com eles. A sua santidade está voltada a eles, e por eles é empregada. A santidade de Deus é o consolo dos santos. Eles dão graças por essa lembrança, e com grande satisfação o chamam de seu Santo (Hc 1.12).




  [2] Como é descrita essa destruição. Ela será: Em primeiro lugar, como o definhamento do corpo devido a uma doença: “O SENHOR dos Exércitos, fará definhar os que entre eles são gordos”. O seu numeroso exército, que era como um corpo coberto de gordura, seria reduzido e consumido, e se tornaria como um esqueleto. Em segundo lugar, como a devastação dos edifícios, ou das árvores e dos arbustos, pelo fogo: “... debaixo da sua glória”, daquilo de que ele se gloria, “... ateará um incêndio, como incêndio de fogo” que deixará em ruínas o seu exército, tão repentinamente quanto um fogo enfurecido deixa reduzida a cinzas uma nobre residência. Alguns entendem que isso é uma alusão ao fogo aceso debaixo dos sacrifícios; pois os pecadores arrogantes caem, como sacrifícios à justiça divina. Observe: a) Como esse fogo será aceso (v. 17). O mesmo Deus que é uma luz reconfortante para aqueles que o servirem fielmente será um fogo consumidor para aqueles que tentarem brincar com Ele ou se rebelarem contra Ele. A Luz de Israel virá a ser como fogo para os assírios, assim como a coluna de nuvem foi, simultaneamente, uma luz para os israelitas e um terror para os egípcios no Mar Vermelho. Quem pode se opor a tal fogo? Quem pode extingui-lo? b) A desolação que será feita: O incêndio abrasará e consumirá os seus espinheiros e as suas sarças, seus oficiais e seus soldados, que têm pouco valor e são irritantes para o Israel de Deus, como espinheiros e sarças, cujo fim é serem queimados, e que são fácil e rapidamente consumidos por um fogo consumidor. “Quem poria sarças e espinheiros diante de mim na guerra?” Eles estariam tão longe de interromper o incêndio, que o alimentariam. “Eu iria contra eles e juntamente os queimaria” (cap. 27.4). Eles serão devorados em um dia, todos extirpados em um único instante. Quando disseram não somente: Há paz e segurança, mas vitória e triunfo, então lhes sobreveio repentina destruição. Ela veio subitamente, e foi concluída dentro de pouco tempo. Até mesmo a glória da sua floresta (v. 18), os grupos escolhidos do seu exército, os veteranos, as tropas da casa, os mais valentes regimentos que a Assíria tinha, de que ela mais se orgulhava e nos quais mais confiava, que ela valorizava assim como os homens valorizam a sua melhor madeira (a glória da sua floresta) ou as suas árvores frutíferas (a glória do seu campo fértil), serão como espinheiros e sarças diante do fogo. Serão consumidos, tanto os corpos como as almas, integralmente consumidos, não somente um membro será queimado, mas toda a vida será retirada. Observe que Deus pode destruir tanto o corpo como a alma, e por isso nós devemos temê-lo mais do que a um homem, que só pode destruir o corpo. Grandes exércitos, diante dele, são apenas grandes bosques, que Ele pode derrubar ou incendiar quando o desejar.




  [3] Qual seria o resultado dessa grande matança. O profeta nos diz, em primeiro lugar, que o exército, com isso, ficaria reduzido a um número muito pequeno: “... o resto das árvores da sua floresta será tão pouco”; poucos irão escapar da espada do anjo destruidor, tão poucos que não precisarão de oficiais de revista, nem de secretários de guerra para contá-los, pois até mesmo “... um menino...” os poderá contar e escrever os seus nomes. Em segundo lugar, que esses poucos restantes estariam bastante desencorajados: “... será como quando desmaia o porta-bandeira”. Quando ele cai, ou foge, e o seu estandarte é tomado pelo inimigo, todo o seu exército é desencorajado e colocado numa confusão. A respeito de tudo isso devemos dizer: “Quem poderia estar em pé perante o Senhor, este Deus santo?” (veja 1 Samuel 6.20)




  O Encorajamento a Israel




  vv. 20-23




  O profeta havia dito (v. 12), que o Senhor iria concluir toda a sua obra no monte Sião e em Jerusalém com a invasão da terra, por Senaqueribe. Aqui nós vemos o que seria essa obra, uma obra realizada em duas partes:




  I A conversão de alguns, aos quais essa providência seria santificada e renderia o pacífico fruto da justiça, embora naquele momento não fosse nada alegre, mas dolorosa; é “... só um resto” (v. 22), “... os resíduos (ou remanescentes) de Israel” (v. 20), “... os resíduos (ou remanescentes) de Jacó” (v. 21), mas muito poucos, em comparação com o vasto número do povo de Israel que era como a areia do mar. Observe que a obra de conversão é operada somente em um resto, que se distingue dos demais e é consagrado a Deus. Quando vemos o quanto a nação de Israel é populosa, quão numerosos são os membros da sua congregação visível, como a areia do mar, e consideramos que somente um resto será salvo, que dos muitos que são chamados somente poucos são escolhidos, certamente nos esforçamos mais para entrar por aquela porta estreita e tememos não conseguir fazê-lo. Esse resto de Israel é descrito como aquele que tinha escapado da casa de Jacó, que escapou à corrupção da casa de Jacó, e conservou a integridade em épocas de apostasia geral. E foi um bom escape. E por isso escapam das desolações daquela casa e serão preservados em segurança em tempos de calamidade geral. E esse também será um bom escape, por uma porta estreita. Suas almas lhes serão dadas por despojo (Jr 45.5). Os justos conseguem se salvar com dificuldade. Então, temos: 1. Os remanescentes se originarão da confiança em um braço de carne, e essa providência os curará: “... nunca mais se estribarão sobre o que os feriu”, nunca mais confiarão nos assírios, como tinham feito, para ajudá-los contra seus outros inimigos, descobrindo que eles são seus piores inimigos. Ictus piscator sapit – os sofrimentos ensinam cautela. Então eles aprenderam, através de uma experiência cara, a loucura de se apoiarem sobre aquela vara que, no final, os afligiria. Tudo isso é parte do concerto de um povo que retorna (Os 14.3): “Não nos salvará a Assíria”. Observe que por intermédio dos nossos sofrimentos podemos aprender a não colocar a nossa confiança nas criaturas. 2. Eles voltarão para Deus, para o Deus forte (um dos nomes dados ao Messias, Isaías 9.6), ao Santo de Israel: “Os resíduos (ou remanescentes) se converterão” (isto era indicado pelo nome do filho do profeta, Sear-Jasube, Isaías 7.3), sim, os remanescentes de Jacó, ao Deus forte. Eles se converterão, depois do levantar do cerco de Jerusalém, não somente à tranqüila possessão de suas casas e terras, mas a Deus e ao seu dever. Eles se arrependerão, e orarão, e procurarão seu rosto, e reformarão suas vidas. Os remanescentes que escapam são remanescentes que retornam: eles retornarão a Deus, e sobre Ele se estribarão, nele se apoiarão. Observe que somente aqueles que se apóiam confortavelmente em Deus retornarão a Ele. Então poderemos ter uma humilde confiança em Deus, quando nos preocuparmos com o nosso dever para com Ele. Eles se estribarão sobre o Santo de Israel, verdadeiramente, e não apenas em intenção ou profissão. Essa promessa de conversão e salvação dos remanescentes de Israel é aplicada pelo apóstolo (Rm 9.27) aos remanescentes dos judeus, que receberam e aceitaram a primeira pregação do Evangelho, e prova, suficientemente, que não é novidade que Deus abandone à destruição uma grande quantidade da semente de Abraão, em plena força e virtude; pois era o que acontecia então. O número dos filhos de Israel era como a areia do mar (segundo a promessa, Gn 22.17), e, apesar disso, somente um remanescente seria salvo.




  II A destruição de outros: “... o Senhor Jeová dos Exércitos... executará” a destruição (v. 23). Não se trata de uma referência (como a do versículo 18) à destruição do exército assírio, mas à destruição das propriedades e das famílias de muitos dos judeus pelo exército assírio. Faz-se essa observação para enaltecer o poder e a bondade de Deus, no escape dos remanescentes distintos, e para nos informar o que será daqueles que não se converterem a Deus. Eles serão consumidos por essa destruição, essa decadência geral no meio de toda a terra. Observe que:




  1. É uma destruição feita pelo próprio Deus; Ele é o seu autor. “... o Senhor Jeová dos Exércitos”, a quem ninguém pode resistir, “a executará.”




  2. Ela é decretada. Não é o produto de uma resolução repentina, mas foi ordenada antecipadamente. Foi determinado não somente que haverá uma destruição, mas que ela será executada (é este o significado da palavra); foi particularmente indicada a sua extensão e por quanto tempo ela permaneceria, quem vai ser consumido por ela, e quem não vai ser.




  3. É uma destruição transbordante que se espalhará por sobre a terra e, como uma inundação ou correnteza poderosa, destruirá tudo o que houver diante dela.




  4. Embora seja transbordante, não é casual, mas em justiça, o que significa, ao mesmo tempo, sabedoria e justiça. Deus trará essa destruição sobre um povo provocador, mas com sabedoria e graça estabelecerá limites para ela. Até aqui virá, e não mais adiante.




  O Encorajamento a Israel




  vv. 24-34




  O profeta, na sua pregação, distingue entre o precioso e o vil; pois Deus, na sua providência o faz. Ele transmite terror, na invasão de Senaqueribe, aos hipócritas, que eram o povo da ira de Deus (v. 6). Mas aqui ele transmite consolo aos sinceros, que eram o povo do amor de Deus. O julgamento foi enviado por causa dos primeiros. A libertação foi realizada por causa dos últimos. Aqui temos:




  I Uma exortação ao povo de Deus para que não se atemorizasse com essa calamidade ameaçadora, nem se colocasse em confusão ou consternação por causa disso. Que se assombrem os pecadores de Sião (cap. 33.14); mas “Não temas, povo meu, que habitas em Sião” (v. 24). Observe que é contrário à vontade de Deus que o seu povo, aconteça o que acontecer, se entregue ao medo que atormenta e assombra. Aqueles que habitam em Sião, onde Deus habita e onde o seu povo o serve, e que são empregados em seu serviço, que estão sob a proteção dos antemuros que cercam Sião (Sl 48.13) não precisam ter medo de nenhum inimigo. Que suas almas habitem tranqüilamente em Deus!




  II Considerações oferecidas para apaziguar esse temor:




  1. Os assírios nada fariam contra eles, exceto aquilo que Deus tivesse indicado e determinado. Eles ouvem, portanto, de antemão, o que Ele fará, para que não seja surpresa para eles: “O exército assírio te ferirá com permissão divina, mas será com uma vara para punir-te, e não com uma espada para ferir-te e matar-te; na verdade, ele levantará o seu bordão contra você, e o ameaçará, e o assustará, e o agitará contra você, à maneira do Egito, como os egípcios agitaram suas varas contra nossos pais no Mar Vermelho, quando disseram: ‘Perseguirei, alcançarei’ (Êx 15.9), mas não puderam fazer-lhes nenhum mal”. Observe que não devemos nos amedrontar com esses inimigos que não podem fazer nada além de nos amedrontar.




  2. A tempestade em breve passaria (v. 25): “... daqui a bem pouco – muito pouco (é o que significa a palavra) se cumprirá a minha indignação e a minha ira”, que é a vara nas suas mãos (v. 5), de modo que, quando elas cessarem, eles estarão desarmados e incapacitados para fazer qualquer novo dano. Observe que a ira de Deus contra o seu povo dura só um momento (Sl 30.5). E quando ela cessa, e é desviada de nós, não precisamos temer a fúria de nenhum homem.




  3. O inimigo que os ameaça terá que prestar contas. A ira de Deus contra o seu povo cessará na destruição de seus inimigos; quando Ele desvia a sua ira de Israel, Ele a dirige contra os assírios. E a vara com a qual Ele corrigiu o seu povo não será deixada de lado, mas atirada ao fogo. Ele ergueu a sua vara contra Sião, mas suscitará um flagelo contra a Assíria (v. 26): A Assíria é um terror para o povo de Deus, mas Deus será um terror para ela. O anjo destruidor será o seu flagelo, do qual ela não poderá fugir, nem contra o qual poderá contender. O profeta, para incentivo do povo de Deus, cita alguns precedentes, e os relembra daquilo que Deus tinha feito anteriormente contra os inimigos da sua congregação, que eram muito fortes e formidáveis, mas foram levados à destruição. A destruição dos assírios será: (1) “... como a matança de Midiã” (que se realizou por um poder invisível, mas repentinamente, e foi um massacre total). E, como na rocha de Orebe, um dos príncipes de Midiã, depois da batalha, foi morto, também Senaqueribe foi morto no templo de seu deus, Nisroque, depois da derrota de seu exército, quando julgava que a amargura da morte já havia passado por ele. Compare isto com Salmos 83.11: “Faze aos seus nobres como a Orebe, e como a Zeebe”. E veja como as promessas de Deus e as orações de seu povo estão de acordo. (2) Da mesma maneira como a vara de Deus esteve sobre o mar, o Mar Vermelho, como a vara de Moisés esteve sobre aquele mar, para dividi-lo, a princípio, para que Israel escapasse, e, em seguida, para fechá-lo novamente, para a destruição de seus perseguidores, também aqui a sua vara se levantará, à maneira do Egito, para a libertação de Jerusalém e para a destruição dos assírios. Observe a semelhança entre as manifestações anteriores e posteriores de Deus para com o seu povo, e contra os seus inimigos, e os inimigos de seu povo.




  4. Eles serão completamente libertados do poder dos assírios, e do temor de tal poder (v. 27). Não somente serão libertados do exército assírio, que então estava alojado entre eles, e que é um doloroso jugo e uma carga para eles, como não mais pagarão ao rei da Assíria os tributos que antes ele lhes exigia (2 Rs 18.14), não mais estarão a seus serviços, nem estarão à sua mercê, como tinham estado. E ele jamais colocará outra vez a nação sob tributos. Alguns pensam que isso se refere a algo mais adiante, à libertação dos judeus do seu cativeiro na Babilônia. E ainda mais adiante, à redenção dos crentes da tirania do pecado e de Satanás. O jugo não somente será tirado, como será despedaçado. O inimigo não mais recuperará a sua força, para fazer o mal que tinha feito. E isto por causa da unção, por causa daqueles que participavam da unção. (1) Por causa de Ezequias, que era o ungido do Senhor e que tinha sido um reformista antigo, um homem a quem Deus queria bem. (2) Por causa de Davi. Isto é mencionado particularmente como a razão pela qual Deus defendeu Jerusalém de Senaqueribe (cap. 37.35): “Por amor de mim e por amor do meu servo Davi”. (3) Por causa do seu povo Israel, as pessoas boas entre aquelas que tinham recebido a unção da graça divina. (4) Por causa do Messias, o Ungido de Deus, em quem Deus pensava quando planejava e realizava todas as libertações da congregação do Antigo Testamento, e ainda pensa em todas as benevolências que mostra ao seu povo. Por causa dele que o jugo é despedaçado, e que somos realmente libertados.




  III Uma descrição do terror dos inimigos, e do terror com que muitos foram atingidos por ele, e a exposição da loucura de ambos (v. 28), no final. Observe aqui:




  1. Como eram formidáveis os assírios e como pretendiam parecer ousados e ameaçadores. Aqui está uma descrição particular da marcha de Senaqueribe, do caminho que ele tomou e dos rápidos avanços que fez: Ele veio “... a Aiate...”, etc. Daqui e dali ele se fez senhor, e não encontrou oposição. Em Micmás lançou sua bagagem, como se não tivesse mais necessidade da sua artilharia pesada, tanta era a facilidade com que destruía cada lugar; ou as cidades-armazéns de Judá, que eram fortificadas com este objetivo, e que agora tinham se tornado seus armazéns. Ele tinha dado um passo notável, e muito importante. Eles foram passando.




  2. Como eram covardes os homens de Judá, a semente degenerada daquele leãozinho. Eles tiveram medo. Eles fugiram ao primeiro alarme, e não esboçaram qualquer resistência contra o inimigo. A sua apostasia de Deus os tinha desencorajado, de modo que um só perseguia mil deles. Em lugar de um clamor valente, para se animarem, uns aos outros, nada se ouvia além de lamentos, que desencorajavam e enfraqueciam uns aos outros. E a pobre Anatote, uma cidade de sacerdotes, que tinha sido padrão de coragem, clama mais alto do que qualquer outra (v. 30). A respeito daqueles que se reuniam, eles não tinham apenas o intento de fugir, mas de fugir em bandos (v. 31). A intenção era: (1) Mostrar como corriam velozmente as notícias do progresso do inimigo: “Já vem chegando a Aiate”, diz um deles; não, diz outro: “Já vai passando por Migrom...”, e etc. E, talvez, não fosse tão ruim, considerando tudo, como a reputação comum o descreve. Mas devemos estar vigilantes contra o medo, não somente o medo de coisas más, mas o de más notícias, maus rumores, que freqüentemente tornam as coisas piores do que realmente o são (Sl 112.7). Ou: (2) Mostrar o perigo iminente em que se encontrava Jerusalém, quando seus inimigos avançavam tão ousadamente contra ela, e seus amigos não podiam oferecer-lhes resistência para defendê-la. Observe que quanto mais ousados e corajosos forem os inimigos da igreja, e quanto mais covardes aqueles que deveriam defendê-la, mais Deus será exaltado na sua própria força, quando, apesar disso, Ele operar a libertação a favor dela.




  3. Como será impotente essa sua investida contra Jerusalém: Ele “... parará em Nobe, acenará com a sua mão ao monte da filha de Sião” (v. 32). Ele a ameaçará, e isto será tudo. Ela estará segura, e o desafiará. A filha de Sião, para ajustar as contas com ele, meneará a cabeça para ele (cap. 37.22).




  4. Como isso provaria ser fatal, no resultado, a ele mesmo. Quando ele acenar com a mão a Jerusalém, e estiver a ponto de apoderar-se dela, então será o momento de Deus aparecer contra ele; pois Sião é o lugar de que Deus disse: “Este é o meu repouso para sempre”; por isso, aqueles que a ameaçam, afrontam ao próprio Deus. Então “... o Senhor Jeová dos Exércitos desbastará os ramos com violência... E cortará com o ferro a espessura da floresta” (vv. 33,34). (1) O orgulho do inimigo será humilhado, os ramos que se erguem para o alto serão desbastados, os de alta estatura serão cortados. E os altivos serão abatidos. Aqueles que se erguem em competição com Deus ou em oposição a Ele serão abatidos. (2) O poder do inimigo será quebrado: A espessura da floresta será cortada. Quando os soldados assírios estavam segurando suas armas, e suas lanças estavam erguidas, eles pareciam uma floresta, como o Líbano; mas, quando em uma noite todos eles se tornaram cadáveres, as lanças ficaram caídas no chão e o Líbano foi subitamente cortado por alguém poderoso, o anjo destruidor, o qual em pouco tempo matou muitos milhares deles. E, se este foi o fim desse arrogante invasor, que o povo de Deus não tenha medo dele. “Quem, pois, és tu, para que temas o homem, que é mortal?”




  CAPÍTULO 11




  É uma transição muito comum na profecia (seja em retórica ou não) passar da predição dos livramentos temporais do povo de Deus para a predição da grande salvação, que na plenitude dos tempos deveria ser operada por Jesus Cristo, do qual os outros eram tipos e figuras e do qual todos os profetas deram testemunho. E assim os antigos judeus os entendiam. Pois, o que mais levantou uma expectativa tão grande do Messias quanto na época em que ele veio? Na ocasião da profecia do livramento de Jerusalém das mãos de Senaqueribe, aparece a profecia a respeito do Messias, o Príncipe. 1. Seu surgimento da casa de Davi (v. 1). 2. Suas qualificações para a sua grande tarefa (vv. 2,3). 3. A justiça e a equidade de seu governo (vv. 3-5). 4. A paz de seu reino (vv. 6-9). 5) A ascensão dos gentios ao reino (v. 10), com os remanescentes dos judeus, que deveriam se juntar a eles no reino do Messias (vv. 11-16). E de tudo isso, de forma breve, Deus agora lhes daria um tipo. O Senhor também lhes daria alguma representação oculta, no excelente governo de Ezequias, a grande paz que a nação desfrutaria sob este governante, depois da ruína do plano de Senaqueribe, e o retorno de muitos das dez tribos vindos da dispersão aos seus irmãos da terra de Judá, quando desfrutavam essa grande tranqüilidade.




  A Profecia sobre o Messias.




  O Governo do Messias




  vv. 1-9




  O profeta tinha anteriormente, nesse sermão, falado de um menino que deveria nascer, um filho que seria dado, sobre cujos ombros estaria o governo, tencionando com isso a consolação do povo de Deus em tempos de dificuldade. Era como Jacó, pouco antes de morrer, no passado distante, que quis transmitir a expectativa de Siló para a consolação de sua semente que estivera aflita no Egito. Ele havia dito (cap. 10.27) que o jugo deveria ser destruído devido à unção. Aqui ele nos diz sobre quem esta unção deveria repousar. Ele prediz:




  I Que o Messias deveria, no devido tempo, levantar-se da casa de Davi, como o Renovo do Senhor que ele havia dito (cap. 4.2) que deveria ser excelente e glorioso. A palavra é Netzer, a qual alguns pensam ser mencionada em Mateus 2.23 e que teria sido pronunciada pelos profetas do Messias, de que Ele deveria ser chamado de nazareno. Observe aqui: 1. Quando esse rebento deveria proceder de Jessé. Ele seria o filho de Davi, com quem a aliança de lealdade foi feita, e a quem foi prometido, com juramento, que do fruto de seus lombos se levantaria o Cristo (At 2.30). Davi é freqüentemente chamado de filho de Jessé, e Cristo é assim chamado porque ele deveria ser não só o Filho de Davi, mas o próprio Davi (Os 3.5). 2. A simplicidade de seu aspecto: (1) Ele é chamado de rebento, e de renovo. Ambas as palavras usadas aqui significam um produto frágil e pequeno, um broto, um ramo (assim alguns traduzem as palavras), fácil de ser quebrado. Os inimigos da igreja de Deus foram comparados – pouco antes – a ramos de alta estatura e altivos (cap. 10.33), que serão cortados e abatidos com violência; mas Cristo foi comparado a um renovo (cap. 53.2); no entanto, Ele será vitorioso sobre eles. (2) Diz-se que ele saiu de Jessé em vez de Davi, porque Jessé viveu e morreu em vileza e obscuridade. Sua família era de pequena importância (1 Sm 18.18), e foi como uma maneira de desprezo e reprovação que Davi foi, às vezes, chamado de filho de Jessé (1 Sm 22.7). (3) Ele brota do tronco, ou cepo, de Jessé. Quando a família real, a qual havia sido um cedro, foi cortada, e somente o seu tronco foi deixado, quase ao nível da terra, ele estava como que perdido na relva do campo (Dn 4.15); no entanto, ele brotará novamente (Jó 14.7). Ele crescerá a partir de suas raízes, que estão enterradas na terra, sim, como as raízes das flores no inverno que não têm um tronco aparecendo acima do solo. A casa de Davi foi reduzida e muito abatida na época do nascimento de Cristo, o que é testemunhado pela obscuridade e pela pobreza de José e Maria. O Messias então iniciaria o seu estado de humilhação, ao qual, submetendo-se, deveria ser altamente exaltado, e logo mostraria que o seu reino não era deste mundo. Na paráfrase caldéia se lê o seguinte: Surgirá um Rei dos filhos de Jessé. E o Messias (ou Cristo) será ungido dentre os filhos de seus filhos.




  II Que ele deveria ser bem qualificado para aquela grande obra da qual foi incumbido. Esse renovo deveria ser banhado com os orvalhos do céu para se tornar uma vara forte e para governar com um cetro (v. 2). 1. De um modo geral, o Espírito do Senhor repousará sobre Ele. O Espírito Santo, em todos os seus dons e graças, não só virá, mas repousará e permanecerá sobre Ele. Ele terá o Espírito não por medida, mas sem medida, a plenitude da Divindade habitando nele (Cl 1.19; 2.9). Ele começou a sua pregação dizendo (Lc 4.18): “O Espírito do Senhor é sobre mim”. 2. De uma maneira particular, Ele terá o espírito de governo, pelo qual deveria de todas as maneiras ser qualificado para esse juízo que o Pai lhe entregou, e lhe deu autoridade para executar (Jo 5.22,27), e não apenas isso, mas ser feito a fonte e o tesouro de toda graça aos crentes, para que de sua plenitude todos eles pudessem receber o Espírito da graça, assim como todos os membros do corpo derivam seu espírito da cabeça. (1) Ele terá o espírito de sabedoria e de inteligência, de conselho e de fortaleza. Ele entenderá integralmente a tarefa na qual deverá estar envolvido. Ninguém conhece o Pai, senão o Filho (Mt 11.27). Ele mesmo estará familiarizado e informado com aquilo que dará a conhecer aos filhos dos homens a respeito de Deus, de seu pensamento e vontade (Jo 1.18). Ele saberá como administrar os assuntos do seu reino espiritual em todas as suas ramificações, bem como mostrar eficazmente as suas duas grandes intenções: a glória de Deus, e o bem-estar dos filhos dos homens. Os termos da aliança serão estabelecidos por Ele, como também as ordenanças instituídas em sabedoria: os tesouros da sabedoria estarão escondidos nele; Ele será o nosso conselheiro, e será feito, por Deus, sabedoria para nós. (2) O espírito de coragem, ou poder, ou força. A tarefa seria muito grande, e as muitas dificuldades deveriam ser transportas. Portanto, era necessário que Ele fosse assim dotado para que não pudesse falhar ou ficar desanimado (cap. 42.4). Ele se destacou pela coragem ao ensinar o caminho de Deus em verdade, não se importando com os homens (Mt 22.16). (3) O espírito de temor do Senhor. Ele mesmo não só terá um afeto reverente pelo seu Pai, como seu servo (cap. 42.1), sendo ouvido quanto ao que temia (Hb 5.7), mas terá um zelo pela adoração divina, e planejará o avanço dela em toda a sua tarefa. Nossa fé em Cristo não foi criada para substituir ou pressionar o nosso temor ao Senhor, mas para apoiá-lo e fazê-lo crescer.




  III Que ele deveria ser preciso, justo e muito exato na administração de seu governo, e no exercício do poder que lhe foi entregue (v. 3). O Espírito com o qual Ele será revestido demonstrará um entendimento rápido no temor do Senhor — cheio ou penetrante (é o que significa a palavra), porque as compreensões da mente são freqüentemente expressas pelas sensações do corpo. Observe: 1. São mais verdadeira e valiosamente inteligentes aqueles que estão no temor do Senhor, na atividade da fé, pois este é o alicerce e a pedra fundamental da sabedoria. 2. Por meio disso ficará patente que temos o Espírito de Deus, se tivermos os sentidos espirituais exercitados, e tivermos um entendimento rápido no temor do Senhor. Aqueles que conhecem seu dever, e sabem como proceder, são os que foram iluminados pelo precioso Senhor. 3. Portanto, Jesus Cristo tinha o espírito sem medida, para que pudesse demonstrar um perfeito entendimento de sua tarefa. E Ele assim o fez, como é demonstrado não só nas respostas admiráveis que deu a todos aqueles que o interrogaram, o que provou que Ele tinha um vívido e claro entendimento no temor do Senhor, mas no controle de toda a sua obra. Ele estabeleceu o grande tema da fé cristã de uma forma tão inesperadamente boa (de forma a assegurar eficazmente tanto a honra de Deus como a felicidade do homem) que deve ser reconhecido que Ele tinha um completo entendimento de todas as coisas.




  IV Que Ele deveria ser justo e reto em todos os atos de seu governo, demonstrando a sua equidade e sabedoria. Ele ia ser coerente em seu juízo (Jo 7.24). 1. Não segundo as aparências exteriores (v. 3): Ele “... não julgará segundo a vista dos seus olhos”, com respeito às pessoas (Jó 34.19) e segundo as demonstrações e aparências externas, nem repreenderá segundo o ouvir dos seus ouvidos, pela fama ou relato comum, e as representações dos outros, como os homens comumente fazem; nem julgará os homens pelas palavras boas que falam, chamando-o de Senhor, Senhor, ou pelas suas ações plausíveis diante dos olhos do mundo, o que eles fazem para ser vistos pelos homens; mas Ele julgará pelo homem oculto do coração, e pelos princípios interiores pelos quais os homens são governados, dos quais Ele é uma testemunha infalível. Cristo julgará os segredos dos homens (Rm 2.16), determinará a respeito deles, não segundo as pretensões e aparências deles (pois preferiam julgar de acordo com a vista dos seus olhos), não segundo a opinião que os outros têm deles (que preferiam julgar de acordo com o ouvir dos seus ouvidos), mas com certeza o seu juízo será segundo a verdade. 2. Ele julgará com justiça e retidão (v. 5): “E a justiça será o cinto dos seus lombos”. Ele será justo na administração de seu governo, e a sua justiça será o seu cinto. Ela sempre o cercará constantemente e se manterá fiel a Ele, será o seu ornamento e a sua honra. Ele se cingirá para toda ação, cingirá a sua espada para a guerra em justiça. A sua justiça será a sua força, e o tornará eficiente em suas tarefas, como um homem que possui os seus lombos cingidos. De conformidade com Cristo, os seus seguidores devem estar vestidos com o cinto da verdade (Ef 6.14), e esta será a estabilidade dos tempos. De um modo particular: (1) Ele com justiça defenderá os pobres e os oprimidos. Ele será o protetor deles (v. 4): Julgará os pobres com justiça; Ele julgará em favor e em defesa daqueles que estão ao seu lado, embora sejam pobres no mundo, sim, porque são pobres de espírito. É dever dos príncipes defender e livrar os pobres (Sl 82.3,4), e a honra de Cristo é que Ele é o Rei dos homens pobres (Sl 72.2,4). Ele defenderá os mansos da terra com eqüidade. Aqueles que suportam as injúrias que lhes são feitas, com mansidão e paciência, têm, de um modo especial, o direito ao cuidado e à proteção divina. Eu, como surdo, não ouvia. Assim, sou como homem que não ouve (Sl 38.13,14). Alguns lêem o texto sagrado da seguinte forma: Ele reprovará ou corrigirá os mansos da terra com eqüidade. Se o seu próprio povo, os mansos da terra, errarem, Ele visitará a transgressão deles “... com a vara de sua boca”. (2) Ele com justiça pleiteará contra os seus inimigos, que são orgulhosos e opressores (v. 4). Ele ferirá a terra, o homem da terra, que oprime (veja Salmos 10.18), os homens do mundo, que só pensam nas coisas terrenas (Sl 17.14); Ele ferirá estes com a vara de sua boca, proferindo o terror e a destruição contra eles. Suas ameaças se apoderarão deles, e serão executadas contra eles. Com o sopro dos seus lábios, pela operação do seu Espírito, segundo a sua palavra que opera através dele, os ímpios serão mortos. Ele fará isso facilmente, através da palavra da sua boca, assim como fez cair por terra aqueles que foram agarrá-lo, dizendo: “Sou eu” (Jo 18.6). Terrores de morte atacarão as suas consciências, juízos de morte destruirão tanto a eles como o poder deles, junto com todos os seus interesses. E, no outro mundo, a tribulação eterna será a recompensa daqueles que perturbam o seu povo pobre. O apóstolo aplica isso à destruição do homem do pecado, a quem ele chama de iníquo (2 Ts 2.8), ao qual o Senhor consumirá pelo sopro da sua boca. E no idioma caldeu aqui se lê: Ele matará o ímpio Rômulo, ou Roma, como entende Hugh Broughton.




  V Que haverá grande paz e tranqüilidade sob o seu governo. Esta é uma explicação do que foi dito no capítulo 9.6, de que Ele seria o Príncipe da Paz. Paz significa duas coisas:




  1. Unidade ou acordo, o que é sugerido nessas promessas figuradas, de que até mesmo o lobo habitará pacificamente com o cordeiro; homens das disposições mais ferozes e violentas, que costumavam morder e devorar a todos ao seu redor, terão o seu temperamento tão estranhamente alterado pela eficácia do Evangelho e da graça de Cristo, que viverão em amor até mesmo com os mais fracos, e dos quais anteriormente teriam feito uma presa fácil. Tão longe os cordeiros estarão de ferirem uns aos outros, como às vezes fazem (Ez 34.20,21), que até mesmo os lobos concordarão com eles. Cristo, que é a nossa paz, veio para aniquilar todas as inimizades e para estabelecer amizades duradouras entre os seus seguidores, particularmente entre judeus e gentios: quando as multidões de ambos, sendo convertidas à fé em Cristo, se unirem em um só aprisco, então o lobo e o cordeiro morarão juntos; o lobo não ameaçará o cordeiro, nem o cordeiro temerá o lobo. O leopardo não só não atacará o cabrito, mas se deitará com ele: até mesmo os seus filhotes se deitarão juntos, e serão ensinados em uma harmonia abençoada, visando a sua perpetuação. O leão cessará de ser devorador e comerá palha como o boi, como alguns pensam que todos os animais de rapina faziam antes da queda. A áspide e o basilisco deixarão de ser venenosos, de forma que seus pais permitirão que seus filhos brinquem com eles e coloquem as suas mãos entre eles. Uma geração de víboras se tornará uma semente de santos, e a antiga queixa do homo homini lupus – o homem é um lobo para o homem, terá fim. Aqueles que habitam o santo monte viverão tão amigavelmente quanto as criaturas viviam quando estavam com Noé na arca, e este será um meio de sua preservação, porque eles não ferirão nem destruirão uns aos outros como têm feito. Vemos então que: (1) Isto se cumpre no maravilhoso efeito do Evangelho sobre a mente daqueles que sinceramente o abraçam. Ele muda a natureza, e faz daqueles que pisaram nos mansos da terra, não só mansos como eles, mas carinhosos para com eles. Quando Paulo, que havia perseguido os santos, se juntou a eles, então o lobo habitou com o cordeiro. (2) Alguns esperam que ainda haja outro cumprimento nos últimos dias, quando as espadas serão transformadas em arados.




  2. Segurança. Cristo, o Sumo Pastor, cuidará do rebanho de um modo que aqueles que o feriam jamais voltariam a fazê-lo. Eles não só não destruirão uns aos outros, mas nenhum inimigo de fora terá permissão de causar-lhes qualquer dano. Os problemas e a própria morte serão tão alterados que não farão qualquer mal real, muito menos serão a destruição de qualquer um daqueles que tenha se convertido no santo monte (1 Pe 3.13). Quem ou o que poderá nos prejudicar, se formos seguidores Daquele que é bom? O povo de Deus será libertado, não só do mal, mas do temor do mal. Até mesmo uma criança que mama brincará sem medo na cova da áspide; o apóstolo Paulo certamente tinha isto em mente quando disse: “Quem nos separará do amor de Cristo?” E também: “Ó morte! Onde está o teu aguilhão?”




  Finalmente, observe qual será o efeito, e qual a causa desse maravilhoso abrandamento e suavização dos temperamentos dos homens pela graça de Deus. 1. O seu efeito será a afabilidade, e uma disposição para receber instrução: Uma criança pequena guiará aqueles que anteriormente zombavam da situação de serem controlados pelo homem mais forte. Calvino entende a submissão deles aos ministros de Cristo, que devem instruir com mansidão e não usar qualquer poder de coação, mas devem ser como crianças pequenas (Mt 18.3). Veja 2 Coríntios 8.5. 2. A sua causa será o conhecimento de Deus. Quanto mais houver dele, maior será a disposição para a paz. Eles assim viverão em amor, porque a terra se encherá do conhecimento do Senhor, que extinguirá as desavenças e as animosidades entre os homens. Quanto mais familiarizados estivermos com o Deus de amor, mais seremos mudados para a mesma imagem, e seremos mais apegados a todos aqueles que têm em si a sua imagem. A terra estará tão cheia desse conhecimento quanto estarão cheios de água os canais do mar. Tão amplo e extenso será esse conhecimento, que se espalhará até locais longínquos. Profundo e substancial será esse conhecimento, e durará por muito tempo. Há muito mais do conhecimento de Deus a ser adquirido através do Evangelho de Cristo do que poderia ser adquirido pela lei de Moisés. E, embora Deus fosse conhecido apenas em Judá, agora todos o conhecerão (Hb 8.11). O falso conhecimento semeia a discórdia entre os homens e correto conhecimento de Deus traz a paz.




  O Avanço do Reino do Messias




  vv. 10-16




  Temos aqui outra profecia da ampliação e avanço do reino do Messias, sob o tipo e figura da condição próspera do reino de Judá no final do reinado de Ezequias, após a derrota de Senaqueribe.




  I Essa predição foi em parte cumprida quando as grandes coisas que Deus fez por Ezequias e pelo seu povo se mostraram como um pendão, convidando as nações vizinhas a lhes perguntarem sobre as maravilhas feitas na terra, missão para a qual os embaixadores do rei foram enviados. A eles os gentios buscavam. E Jerusalém, o repouso ou a habitação dos judeus, era então gloriosa (v. 10). Então, muitos dos israelitas que pertenciam ao reino das dez tribos, que por ocasião da destruição daquele reino pelo rei da Assíria foram forçados a fugir em busca de um abrigo em todas as nações vizinhas, como também algumas que ficavam muito distantes, chegando até as ilhas do mar, foram estimulados a retornar para a sua própria terra, e a se colocarem sob a proteção e o governo do rei de Judá. Porque foi por um exército assírio que a terra deles havia sido destruída. Diz-se que essa foi uma recuperação deles pela segunda vez (v. 11), sendo um exemplo do poder e da bondade de Deus, e um reavivamento deles, como foi a sua primeira libertação do Egito. Então, os banidos de Israel deveriam ser reunidos, e levados para casa, como também os de Judá, que, na aproximação do exército assírio, se transferiram para a sua própria segurança. Nesse tempo, a antiga guerra entre Efraim e Judá será esquecida, e eles se juntarão contra os filisteus e seus outros inimigos comuns (vv. 13,14). Observe que aqueles que têm compartilhado as suas experiências nas aflições e nas misericórdias, perigos e livramentos, deveriam, em consideração a isso, se unir em segurança e proteção conjunta e mútua. E tudo estará bem com o povo de Deus quando Efraim e Judá forem um contra os filisteus. Então, o Senhor encontrará um modo ou outro de remover quaisquer dificuldades que possam existir no caminho de volta dos dispersos, como aconteceu quando Ele tão bondosamente tirou Israel do Egito, e secou o Mar Vermelho e o Jordão (v. 15), e os guiou para Canaã através dos obstáculos invencíveis de um vasto e imenso deserto (v. 16). Ele fará o mesmo ou algo equivalente nessa segunda vez. Quando chegar o tempo de Deus para a libertação do seu povo, montanhas de oposição se tornarão planícies diante dele. Não nos desesperemos, portanto, quando os interesses da igreja parecerem estar em desvantagem; Deus pode transformar rapidamente os dias melancólicos em dias gloriosos.




  II Ela faz outra referência aos dias do Messias e à ascensão dos gentios ao seu reino, porque a estes o apóstolo aplica o versículo 10, do qual os versículos seguintes são uma continuação. Observe o texto de Romanos 15.12: “Uma raiz em Jessé haverá, e, naquele que se levantar para reger os gentios, os gentios esperarão”. Esta é uma chave para a profecia, que fala de Cristo como a raiz de Jessé, ou um renovo de suas raízes (v. 1), uma raiz que surge de uma terra seca (cap. 53.2). Ele é a raiz de Davi (Ap 5.5), a Raiz e a Geração de Davi (Ap 22.16).




  1. Ele representará, ou será posto como, um pendão do povo. Quando o Senhor foi crucificado, ele foi levantado da terra como um farol, que poderia atrair a si os olhos e os corações de todos os homens (Jo 12.32). Ele é posto como um pendão na pregação do Evangelho eterno, no qual os ministros, como porta-bandeiras, exibem o estandarte de seu amor, para nos atrair a Ele (Ct 1.4), o estandarte de sua verdade, sob o qual podemos nos alistar, para travarmos uma guerra santa contra o pecado e Satanás. Cristo é o pendão por meio do qual os filhos de Deus que estavam espalhados pelo mundo são reunidos (Jo 11.51), e é nele que se encontram, e têm o centro de sua unidade.




  2. A Ele os gentios buscarão. Lemos de gregos que fizeram isso (Jo 12.21 — “ …queríamos ver a Jesus”), e nessa ocasião Cristo falou dele ser levantado, para atrair todos os homens a si. O apóstolo Paulo, na Septuaginta (ou talvez na Septuaginta depois do apóstolo, nas edições depois de Cristo), diz (Rm 15.12): “... naquele que se levantar para reger os gentios, os gentios esperarão.”




  3. O seu repouso será glorioso. Alguns entendem isso como uma referência à morte de Cristo (os triunfos da cruz equiparados à glória de Deus); outros, à sua ascensão, quando Ele retomou o seu lugar à mão direita de Deus. Outros entendem que isso se refira à igreja do Evangelho, ao Monte Sião, do qual Cristo disse: Este é o meu repouso, e no qual Ele habita. Embora tudo isso seja desprezado pelo mundo, o fato de ter sobre si a beleza da santidade é algo verdadeiramente glorioso, um trono de glória extremamente elevado (Jr 17.12).




  4. Tanto judeus como gentios serão congregados nele (v. 11). Um resíduo (ou remanescente) de ambos, um pequeno resíduo por assim dizer, que será recuperado com grande dificuldade e risco. Assim como Deus livrou o seu povo anteriormente, e os ajuntou de todas as nações em que haviam se espalhado (Sl 106.47; Jr 16.15,16), Ele o fará uma segunda vez, de outra maneira, através de uma operação poderosa do Espírito da graça, através da Palavra. Ele moverá a sua mão para fazer isso; Ele exercerá o seu poder; o braço do Senhor será revelado para fazer isso. (1) Haverá um resíduo de judeus congregados: Os banidos de Israel e os dispersos de Judá (v. 12), muitos dos quais, na época em que foram trazidos a Cristo, eram judeus originários da dispersão — as doze tribos que foram espalhadas pelo mundo (Tg 1.1; 1 Pe 1.1) —, se juntarão a Cristo como um rebanho. E provavelmente mais daqueles judeus espalhados foram trazidos para a igreja (em termos proporcionais) do que aqueles que permaneceram em sua própria terra. (2) Muitas das nações, os gentios, serão trazidas pelo levantamento do pendão. Jacó predisse a respeito de Siló, que a ele o povo deveria se juntar. Aqueles que eram estrangeiros deveriam se aproximar. Os judeus ficaram com ciúmes de Cristo ter ido àqueles que estavam dispersos entre os gentios, e de seu ensino aos gentios (Jo 7.35).




  5. Haverá uma feliz boa-vontade entre Judá e Efraim, e ambos estarão seguros de seus adversários e terão domínio sobre eles (vv. 13,14). A união entre Judá e Israel naquele momento foi um tipo e uma figura da união dos judeus e gentios, que por muito tempo divergiram na igreja primitiva. A casa de Judá andará com a casa de Israel (Jr 3.18) e se tornarão uma só nação (Ez 37.22). Assim, dos judeus e dos gentios o precioso Senhor fez um novo homem (Ef 2.15). E estando em paz um com o outro, aqueles que são adversários dos dois serão cortados; porque eles voarão sobre os ombros dos filisteus, como uma águia ataca a sua presa, e despojarão aqueles que estiverem do lado ocidental deles, e então estenderão as suas conquistas para o Oriente, sobre os edomitas, moabitas e amonitas. O Evangelho de Cristo terá êxito em todas as partes, e muitos de todas as nações se tornarão obedientes à fé.




  6. Todas as coisas que poderiam prejudicar o progresso e o sucesso do Evangelho serão tiradas do caminho. Deus tirou Israel do Egito e secou o Mar Vermelho e o Jordão diante deles (cap. 63.11,12). Depois disso, tirou os judeus da Babilônia, e preparou-lhes o caminho (cap. 62.10). O precioso Senhor fará o mesmo quando os judeus e os gentios forem congregados na igreja de Cristo: todos os obstáculos serão removidos (vv. 15,16), as dificuldades que pareciam insuperáveis serão estranhamente transpostas, e os cegos serão guiados por um caminho que não conheciam. Veja o cap. 42.15,16; 43.19,20. Os convertidos serão trazidos em carros e em liteiras (cap. 66.20). Alguns pensam que essa é a ascensão posterior das multidões à igreja apontada naquela profecia obscura do secar do rio Eufrates, para que o caminho dos reis do Oriente possa ser preparado (Ap 16.12), o qual parece se referir a essa profecia. Observe que ao chegar o tempo de Deus para as nações, ou para as pessoas em particular — para aqueles em quem o próprio Senhor habitará —, a graça divina vence toda a oposição. Na presença do Senhor o mar fugirá e o Jordão retrocederá. E aqueles que voltarem os seus rostos em direção ao céu descobrirão que não existem, no caminho, as dificuldades que eles pensavam existir, porque haverá uma estrada ali (cap. 35.8).




  CAPÍTULO 12




  A salvação prometida no capítulo anterior foi comparada à salvação de Israel no dia em que o maravilhoso Senhor tirou “Israel... da terra do Egito”. Assim aquele capítulo termina. Então, assim como Moisés e os filhos de Israel cantaram um cântico de louvor à glória de Deus (Êx 15.1), assim também o povo de Deus fará naquele dia quando a raiz de Jessé se levantar como um pendão do povo, sendo o desejo e a alegria de todas as nações. Naquele dia: I. Cada crente em particular cantará um cântico de louvor pelo seu próprio interesse nessa salvação (vv. 1,3). “E dirás, naquele dia: Graças te dou, ó SENHOR”. Cada crente dará suas ações de graças. II. Muitos de comum acordo se unirão em louvor a Deus pelo benefício comum que advirá dessa salvação (vv. 4-6): “E direis, naquele dia: Dai graças ao SENHOR”. A obra de ação de graças será uma obra da congregação. E os louvores a Deus serão cantados publicamente nas congregações dos justos.




  Um Cântico de Louvor




  vv. 1-3




  Essa é a porção padrão do hino de louvor, preparado para o uso da congregação judaica, a ser cantado quando Deus operasse grandes livramentos por amor a eles, e da igreja cristã, quando o reino do Messias fosse estabelecido no mundo a despeito da oposição dos poderes das trevas: “E dirás, naquele dia: Graças te dou, ó SENHOR”. A igreja dispersa, sendo unida em um só corpo, como um único homem, com uma só mente e uma só boca, louvará assim a Deus, que é único, e possui um nome que é único. “Naquele dia, quando o Senhor fizer essas grandes coisas a ti, direis, ó Senhor, eu te louvo”. Ou seja:




  I Tereis motivos para falar assim. A promessa é certa, e as bênçãos contidas nela são muito ricas. E, quando elas forem concedidas, proverão a igreja com coisas abundantes, nas quais ela se alegrará. Portanto, a igreja terá abundância de motivos para oferecer ações de graças. As profecias do Antigo Testamento relacionadas aos tempos do Evangelho são freqüentemente expressadas pela alegria e louvor que seriam então estimulados; porque os inestimáveis benefícios que desfrutamos através de Jesus Cristo requerem e merecem ações de graças abundantes e muito elevadas.




  II Tereis um coração que desejará agradecer. Todos os outros dons de Deus ao seu povo serão coroados com isso. O bendito Senhor lhes dará a graça necessária para que a Ele atribuam toda a glória, para que falem das bênçãos recebidas em todas as ocasiões com ações de graças e louvor. Dirás, isto é, deverás dizer assim: Naquele dia, quando muitos forem levados a Jesus Cristo e se juntarem a Ele como pombas nas janelas – em vez de invejarem a gentil recepção que eles encontram em Cristo, como os judeus se ofenderam por causa do favor mostrado aos gentios – dirás: Graças de dou, ó Senhor. Observe que devemos nos regozijar e ser agradecidos pela graça de Deus manifestada tanto aos outros, como a nós mesmos.




  1. Aqui os crentes são ensinados a render graças a Deus pelo fato de Deus ter desviado o seu desprazer deles, voltando-lhes o seu favor (v. 1): “Graças te dou, ó SENHOR... ainda que te iraste contra mim”. Observe que mesmo quando Deus nos repreende, isso não é motivo para que deixemos de louvá-lo; mesmo que Ele fique irado conosco, mesmo que nos mate, devemos depositar a nossa confiança nele, e dar-lhe graças. Deus freqüentemente tem motivos justos para ficar irado conosco, mas nunca temos qualquer razão para ficarmos irados com Ele, nem falarmos algo que não seja bom em relação a Ele. Devemos louvá-lo até mesmo quando Ele nos considera culpados. “... ainda que te iraste contra mim, a tua ira se retirou”. Observe: (1) Deus às vezes fica irado com o seu próprio povo, e os frutos da sua ira aparecem. O seu povo deve se dar conta disso, de que deve se humilhar sob a mão poderosa do bendito Senhor. (2) Embora Deus possa ficar irado com o seu povo por algum tempo, a sua ira, no final, será desviada. Ela dura apenas um momento, e Ele não contenderá para sempre. Através de Jesus Cristo, a raiz de Jessé, a ira de Deus contra a humanidade foi desviada; porque Ele é a nossa paz. (3) Deus consola aqueles com quem se reconcilia. A retirada da sua ira é uma consolação a eles; no entanto, isso não é tudo: aqueles que estão em paz com Deus podem se regozijar na esperança da glória de Deus (Rm 5.1,2). Deus às vezes leva o seu povo para o deserto para que, ali, Ele possa falar confortavelmente com eles (Os 2.14). (4) A retirada da ira de Deus, e o retorno de suas consolações em nossa vida, deveriam ser motivo dos nossos louvores alegres e gratos.




  2. Eles são ensinados a triunfar em Deus, e também sobre o interesse que têm nele (v. 2): “Eis que Deus é a minha salvação; não só o meu Salvador, por quem eu sou salvo, mas a minha salvação, em quem estou seguro. Eu dependo dele como a minha salvação, porque descobri que Ele é o meu Salvador. Ele receberá a glória de todos os livramentos que foram operados em meu favor, e dele somente esperarei os livramentos de que precisarei depois. A minha esperança não vem das colinas e montanhas. E, já que Deus é a minha salvação, Ele realizará a minha salvação eterna. Assim, eu confiarei nele para me preparar para ela, e me preservar para ela. Eu confiarei a Ele todas as minhas preocupações temporais, sem duvidar de que Ele fará toda a obra para o meu bem. Serei confiante, isto é, sempre manterei a minha mente tranqüila”. Observe que aqueles que têm a sua salvação em Deus podem desfrutar uma segurança santa e uma serenidade de espírito. Deixemos que a fé em Deus, assim como a nossa salvação, seja eficaz: (1) Para calar os nossos temores. Devemos confiar, e não ter medo, não ter medo de que o Deus em quem confiamos falhe conosco; não, não existe este risco. Não devemos ter medo de nenhuma criatura, por mais terrível e ameaçadora que pareça. Observe que a fé em Deus é um remédio soberano contra os medos perturbadores e atormentadores. (2) Para apoiar nossas esperanças. O Senhor Jeová é a nossa salvação? Então Ele será a nossa força e o nosso cântico. Temos trabalho a fazer e tentações a resistir, e podemos depender dele para nos capacitar para ambos, para nos fortalecer com todo poder pelo seu Espírito no homem interior, porque Ele é a nossa força. A sua graça é assim, e esta graça deve ser suficiente para nós. Nós passamos por muitas dificuldades, e muitas vezes podemos esperar tristezas em um vale de lágrimas; porém podemos depender dele para nos consolar em todas as nossas tribulações, porque Ele é o nosso cântico. Ele merece o nosso louvor até mesmo nos momentos mais turbulentos. Se fizermos de Deus a nossa força, e colocarmos nele a nossa confiança, Ele será de fato a nossa força. Se fizermos dele o nosso cântico, e esperarmos dele a nossa consolação, Ele será de fato o nosso cântico. Muitos bons cristãos têm a Deus como sua força, mas não o têm como o seu cântico. Eles andam em trevas, mas a luz é semeada para eles. E aqueles que têm a Deus como sua força devem fazer dele o seu cântico, isto é, devem dar a Ele a glória devida (veja Salmos 68.35) e tomar para si a sua consolação, porque Ele se tornará a sua salvação. Observe o título que aqui é dado a Deus: Já, Jeová. Já é a contração de Jeová, e ambos significam a sua eternidade e a sua imutabilidade, que é uma grande consolação para aqueles que dependem dele como a sua força e o seu cântico. Alguns interpretam “Já” como o Filho de Deus feito homem; Ele é Jeová, e a Ele podemos glorificar como a nossa força, cântico, e salvação.




  3. Eles são ensinados a tirar, do amor de Deus e de todos os sinais deste amor, consolação para si mesmos (v. 3): “Porque o SENHOR Jeová é a minha força e o meu cântico e se tornou a minha salvação. E vós, com alegria, tirareis águas das fontes da salvação”. Observe que as certezas que Deus tem nos dado de seu amor, e as experiências que temos tido do benefício e da consolação de sua graça, deveriam encorajar grandemente a nossa fé e as nossas expectativas nele: “Das fontes da salvação em Deus, que é a fonte de todo o bem para o seu povo, você tirará água com alegria. O favor de Deus fluirá para você, e você terá a sua consolação e fará uso dos seus frutos benditos”. Observe: (1) As promessas de Deus reveladas, ratificadas, e dadas a nós, em suas ordenanças, são fontes de salvação; fontes do Salvador (assim alguns lêem), porque nelas o Salvador e a salvação se tornam conhecidos a nós e passam a fazer parte de nossa vida. (2) É nosso dever, pela fé, tirarmos água desses poços, para aproveitarmos o benefício e a consolação que estão guardados para nós neles, como aqueles que reconhecem que todas as nossas fontes de água fresca estão ali e que todas as nossas correntes de água procedem do nosso Senhor (Sl 87.7). (3) A água deve ser tirada das fontes da salvação com muito prazer e satisfação. A vontade de Deus é que nos alegremos na presença dele e que nos regozijemos nele (Dt 26.11), que sejamos alegres em sua casa de oração (cap. 56.7), e que guardemos a sua comunhão com alegria (At 2.46).




  Um Cântico de Louvor




  vv. 4-6




  Temos aqui a segunda parte desse cântico, que tem o mesmo significado da primeira parte: ali os crentes se movem para louvar a Deus. Aqui eles convidam e encorajam uns aos outros a fazê-lo, e estão planejando espalhar o seu louvor e atrair outros para se juntarem a eles nesse ato de louvor. Observe:




  I Quem são aqueles convocados a louvar a Deus – os habitantes de Sião e Jerusalém, a quem Deus havia de uma maneira especial protegido da violência de Senaqueribe (v. 6). Aqueles que receberam favores distintos de Deus deveriam estar mais ansiosos e zelosos para louvá-lo. A igreja do Evangelho é Sião. Cristo é o Rei de Sião. Aqueles que possuem um lugar e um nome na igreja devem se dispor a anunciar o conhecimento de Cristo e a levar muitas pessoas a Ele. “Ó habitante de Sião”. A palavra no original é feminina. Que o sexo frágil seja forte no Senhor, e o louvor da sua boca será aperfeiçoado.




  II Como eles devem louvar ao Senhor. 1. Através da oração: “... invocai o seu nome”. Dar graças por misericórdias anteriores é uma maneira correta de pedir misericórdias futuras, de forma que esta súplica é algo misericordiosamente aceito como um grato reconhecimento das misericórdias que já recebemos. Ao invocarmos o nome de Deus, damos a Ele uma parte da glória que é devida ao seu Nome como nosso benfeitor poderoso e generoso. 2. Através da pregação e da escrita. Não devemos apenas falar com Deus, mas falar com outros a respeito dele; não só invocar o seu nome, mas (como se lê na margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada) anunciar o seu nome; que os outros conheçam algo mais a respeito de Deus por nosso intermédio, sim, algo que não conheciam antes, as coisas por meio das quais Ele se fez conhecido. Declare os seus feitos, os seus conselhos (assim alguns lêem). A obra da redenção é realizada segundo o conselho da sua vontade. Nessa e em outras obras maravilhosas que Ele tem feito, devemos notar os seus pensamentos que são dirigidos a nós (Sl 40.5). Declare essas palavras preciosas entre as pessoas, entre os descrentes, para que eles sejam trazidos à comunhão com o Deus de Israel. Quando os apóstolos pregaram o Evangelho a todas as nações, começando por Jerusalém, então essa escritura foi cumprida, que os seus feitos deveriam ser manifestos entre os povos, e que o que Ele fez deveria ser conhecido em toda a terra. 3. Através de uma santa exultação e da manifestação de uma alegria contagiante: “Clamai e gritai; recebei o Evangelho entre vós e anunciai-o aos outros com vivas e altas aclamações, como aqueles que dão brados de vitória (Êx 32.18), ou como aqueles que participam da coroação de um rei” (Nm 23.21).




  III Motivos pelos quais eles devem louvar ao Senhor. 1. Porque Ele glorificou a si mesmo. Lembre-se, e mencione isso aos outros, que esse nome é exaltado, e se tornou mais célebre e mais notável; nisto todo homem bom deve se regozijar. 2. Porque Ele glorificou o seu povo: Ele fez coisas excelentes por eles, coisas que fizeram com que se parecessem grandes e consideráveis. 3. Porque Ele é, e será, grande entre eles: “Grande é o Santo, porque Ele é glorioso em santidade; é grande porque é Santo”. A verdadeira bondade é a verdadeira grandeza. Ele é grande, é o Santo de Israel, está no meio deles, é louvado por eles (Sl 76.1), manifesta-se entre eles e a favor deles de uma forma gloriosa. Para honra e felicidade de Israel, o Deus que está em aliança com eles, e no meio deles, é infinitamente grande.




  CAPÍTULO 13




  Até aqui as profecias desse livro diziam respeito apenas a Judá, Israel, e especialmente a Jerusalém; mas agora o profeta começa a olhar para outras nações, e a falar sobre o destino de diversos estados e reinos vizinhos: porque aquele que é o Rei dos santos também é o Rei das nações, e legisla nos assuntos dos filhos dos homens, bem como nos assuntos dos seus próprios filhos. Mas as nações a quem essas profecias diziam respeito eram todas como o povo de Deus, eram, de uma forma ou de outra, conhecedoras e preocupadas se haviam tratado Israel com gentileza ou maus tratos, e desse modo Deus as trataria com favor ou com ira; porque a porção do Senhor é o seu povo. Ele tem um cuidado especial em todas as dispensações de sua providência em relação a todos aqueles que os cercam (Dt 32.8,9). As ameaças que encontramos aqui contra a Babilônia, Moabe, Damasco, Egito, Tiro, etc., tinham como objetivo a consolação daqueles que temiam a Deus em Israel, mas que sofriam terror e opressão dos seus vizinhos poderosos. Elas também eram advertências àqueles que, dentre eles, eram ímpios. Se Deus ajustaria contas severamente pelos pecados daqueles que não o conheciam, e que não professavam o seu nome, quão severo Ele seria com aqueles que foram chamados pelo seu nome, mas que, no entanto, viviam em rebelião contra Ele! E talvez o direcionamento de profecias específicas às nações vizinhas poderia convidar algumas daquelas nações à leitura da Escritura dos judeus, e assim poderiam ser trazidas à religião judaica. Tanto esse capítulo como o seguinte contém o que Deus tinha a dizer à Babilônia e ao rei da Babilônia, que na época eram pouco conhecidos de Israel, mas, com o passar do tempo, essa nação se tornaria o maior inimigo que já haviam tido. Por esta razão, Deus, no final, ajustaria contas com eles. Nesse capítulo temos: 1. Uma reunião geral das forças que deveriam ser empregadas contra a Babilônia (vv. 1-5). 2. O trabalho terrivelmente sangrento que essas forças deveriam fazer na Babilônia (vv. 6-18). 3. A completa ruína e desolação da Babilônia, como resultado de tudo isso (vv. 19-22).




  A Ruína da Babilônia




  vv. 1-5




  O título geral desse livro era: “Visão de Isaías, filho de Amoz” (cap.1.1). Aqui temos o que Isaías viu, e que foi representado à sua mente tão clara e completamente como se ele o tivesse visto com seus olhos físicos; mas a inscrição específica desse discurso é o fardo da Babilônia.




  1. Ela é um fardo, uma lição que eles deveriam aprender (assim alguns entendem). Mas eles seriam relutantes em aprender, e ela seria um fardo para as suas memórias, ou uma carga que deveria jazer pesadamente sobre eles, e sob a qual eles deveriam afundar. Aqueles que não fizerem da Palavra de Deus o seu repouso (cap. 28.12; Jr 6.16) senti-la-ão como um fardo sobre seus ombros.




  2. É o fardo da Babilônia, ou Babel, que nessa época era dependente da monarquia assíria (a metrópole da qual Nínive fazia parte), mas que logo depois se revoltou contra ela e se tornou uma monarquia, e uma monarquia poderosa, com Nabucodonosor. Isaías depois predisse o cativeiro dos judeus na Babilônia (cap. 39.6). Aqui ele prediz as represálias que Deus traria sobre a Babilônia pelas maldades feitas ao seu povo. Nesses versículos uma convocação é feita àquelas nações poderosas e guerreiras, às quais Deus usaria como instrumentos de sua ira para a destruição da Babilônia. Ele posteriormente os chama (v. 17) de medos, aqueles que, em conjunto com os persas, sob o comando de Dario e Ciro, foram a ruína da monarquia babilônica.




  I O lugar condenado à destruição é a Babilônia. Ela é aqui chamada de porta dos príncipes (v. 2), por causa da abundância de casas dos príncipes que existiam ali, imponentes e ricamente mobiliadas, que convidaria os inimigos ao ataque na esperança de um rico despojo. As portas dos príncipes eram fortes e bem guardadas; no entanto, elas não seriam obstáculos contra aqueles que vinham com a missão de executar os juízos de Deus. Diante de seu poder e ira, palácios não passam de cabanas. Não são apenas as portas dos príncipes, mas toda a terra está condenada à destruição (v. 5); porque, embora os príncipes fossem os líderes da perseguição e da opressão ao povo de Deus, toda a terra cooperava com eles nisso.




  II As pessoas reunidas para destruir a Babilônia são aqui chamadas de: 1. Os santificados de Deus (v. 3), nomeados para esse serviço e separados para isso pelo propósito e providência de Deus, livres de outros projetos, para que pudessem se dedicar totalmente a isso, de forma que foram qualificados para aquilo a que foram chamados. Deus emprega os homens que sejam os mais adequados para cada tarefa. Isto sugere igualmente que, segundo a intenção de Deus, embora não fosse a deles, essa era uma guerra santa. Eles tinham apenas o objetivo de aumentar o seu próprio império, mas o objetivo de Deus era libertar o seu povo, e tipificar a destruição da Babilônia do Novo Testamento. Ciro, a principal pessoa interessada, foi de forma justa chamado de santificado, porque ele era ungido de Deus (cap. 45.1) e uma figura daquele que viria. É uma pena que todos os soldados, especialmente aqueles que lutam as batalhas do Senhor, devam ser no sentido mais estrito os santificados. E é estranho pensar que esses – cuja vida está em constante perigo – ousem ser profanos. 2. Eles são chamados de valentes de Deus, pelo fato de receberem o seu poder de Deus. Agora deveriam usá-lo para Ele. É dito de Ciro que nessa expedição Deus segurou a sua mão direita (cap. 45.1). Os santificados de Deus são os seus valentes. Deus qualifica aqueles a quem chama; Ele fortalece em espírito aqueles a quem santifica. 3. É dito que eles se regozijam em sua majestade, isto é, servem à sua glória e aos seus propósitos com grande entusiasmo. Embora Ciro não conhecesse a Deus, nem na verdade quisesse honrá-lo no que fez, Deus o usou como seu servo (cap. 45.4 — “ …pus-te o teu sobrenome, ainda que não me conhecesses”), e ele se alegrou nesses sucessos pelos quais Deus exaltou o seu próprio nome. 4. Eles são muito numerosos, uma multidão, um grande povo, reinos de nações (v. 4). Não são rudes e bárbaros, mas tropas exemplares e regulares, que são providas por reinos bem ordenados. O grande Deus tem exércitos às suas ordens. 5. Eles são forçados. Eles vêm de um país distante, da extremidade do céu. A grande terra da Assíria ficava entre a Babilônia e a Pérsia. Deus pode fazer deles um flagelo e uma ruína aos seus inimigos que se situam muito longe deles e que, portanto, são menos temidos.




  III As convocações a eles são eficazes, sua obediência pronta, e fazem uma aparição terrível: Uma bandeira é alçada sobre o monte elevado (v. 2). O estandarte de Deus é levantado, uma bandeira de desafio é pendurada contra a Babilônia. Ela é hasteada no alto, onde todos possam vê-la; quem a vir poderá se chegar e se alistar sob ela, e assim todos serão aceitos imediatamente na lista de convocados de Deus. Aqueles que se colocam como voluntários devem exaltar a voz ao fazerem a proclamação, para encorajarem os soldados a entrar. Eles devem acenar para aqueles que estão longe, além de animarem aqueles que se alistaram. E eles não farão isso em vão; Deus ordena e chama aqueles a quem Ele pretende usar (v. 3), e o poder acompanha os seus chamados e as suas ordens, aos quais ninguém pode resistir. Aquele que torna os homens capazes para servi-lo pode, quando quiser, torná-los dispostos também. É o Senhor dos Exércitos que congrega o exército da batalha (v. 4). Ele os levanta, os reúne, coloca-os em ordem, passa em revista, possui uma conta exata deles em sua lista de chamada, verifica que eles estejam em seus respectivos postos, e lhes dá as ordens necessárias. Observe que todos os exércitos de guerra estão sob o comando do Senhor dos Exércitos. E o que os torna verdadeiramente terríveis é que, quando vêm contra a Babilônia, o Senhor vem, e os traz consigo como instrumentos da sua indignação (v. 5). Observe que os grandes príncipes e os grandes exércitos são apenas instrumentos nas mãos de Deus, armas que ele se agrada em usar para operar a sua obra, e é a sua ira que lhes arma e lhes dá sucesso.




  A Ruína da Babilônia




  vv. 6-18




  Temos aqui uma descrição muito vívida da terrível confusão e desolação que deveria ser feita na Babilônia pela vinda dos medos e persas sobre ela. Aqueles que agora estavam seguros e tranqüilos receberam ordens para gritar e fazer uma triste lamentação. Tudo isso pelo fato de que:




  I Deus estava prestes a aparecer em ira contra eles, e é uma coisa terrível cair em suas mãos: “... o dia do SENHOR está perto” (v. 6), um pequeno dia de juízo, quando Deus agirá como um justo vingador de si mesmo e da causa de seu povo, que foi prejudicada. E há aqueles que terão motivos para tremer quando aquele dia chegar. “Eis que o dia do SENHOR vem” (v. 9). Os homens têm o seu dia agora, e eles pensam em triunfar; mas Deus ri deles, porque vê que o seu dia está chegando (Sl 37.13). A ira não está em Deus; no entanto, foi dito que o dia do seu ajuste de contas com os babilônios será cruel, repleto de ira e furor. Deus os tratará com severidade pelas severidades que eles exerceram sobre o povo de Deus. Ele se mostrará intransigente e cruel com aqueles que forem intransigentes e cruéis, e dará sangue a beber aos que tiverem sede de sangue.




  II Os seus corações os reprovarão, e não terão coragem nem consolação sobrando. Eles não serão capazes de resistir ao juízo que vem, não suportarão estar debaixo dele, nem conseguirão se opor ao inimigo ou se sustentarem (vv. 7,8). Quando a dificuldade vier, aqueles que no dia da sua paz eram orgulhosos, arrogantes, e terríveis (v. 11), ficarão bastante desanimados e não saberão o que fazer: Todas as mãos ficarão fracas, e incapazes de segurar uma arma, e o coração de todo homem se derreterá, de forma que ficarão prontos para morrer pelo medo. As dores do seu medo serão como as dores de parto de uma mulher em trabalho difícil, e ficarão todos espantados. Ao ficarem apavorados, apavorarão uns aos outros, ficarão admirados por verem tremendo aqueles que costumavam ser ousados e corajosos; ou ficarão espantados olhando uns aos outros, como homens perplexos (Gn 42.1). Seus rostos serão como chamas, estarão descorados como a chama devido ao medo (assim alguns entendem), ou estarão vermelhos como a chama por se envergonharem de sua própria covardia. Outros entendem que os seus rostos serão chamuscados, ou estarão como os rostos daqueles que trabalham no fogo, podendo até mesmo ter o seu aspecto mais negro do que o carvão, ou como fumaça (Sl 119.83).




  III Toda consolação e esperança os abandonarão (v. 10): As estrelas do céu não darão a sua luz, mas ficarão ocultas e banidas; o sol se escurecerá ao nascer, surgindo brilhante, mas se perderá novamente, um sinal certo de tempo ruim. Eles serão como homens em aflição no mar, quando nem o sol nem as estrelas aparecem (At 27.20). Será um tempo de tanto horror para eles, como seria com a terra se os luminares celestiais se transformassem em trevas, algo que lembra o dia do juízo, quando o sol se transformará em trevas. O fato de os céus ficarem assim sombrios é uma indicação do desagrado do Deus do céu. Quando as coisas parecerem negras na terra, ainda estará bem se tudo estiver claro em cima; mas, se não tivermos qualquer consolação dali, de onde receberemos consolo?




  IV Deus os visitará pelas iniqüidades que praticaram. E tudo isso tinha como objetivo a punição do pecado, e particularmente do pecado da soberba (v. 11). Isso coloca absinto e fel na aflição e na desgraça. 1. Para que o pecado agora tenha o seu castigo. Embora a Babilônia seja um mundo pequeno, ser um mundo ímpio é motivo suficiente para não ficar impune. O pecado traz a desolação sobre o mundo dos maus. E quando os reinos da terra estão discutindo uns com os outros, este é o fruto da controvérsia de Deus com todos eles. 2. Para que a soberba tenha agora a sua queda: A arrogância dos terríveis deve ser agora abatida, particularmente a de Nabucodonosor e de seu filho Belsazar, que tinham, em seu orgulho, pisado e se tornado terríveis ao povo de Deus. A soberba de um homem o abaterá.




  V Haverá uma carnificina tão grande que fará com que haja uma escassez de homens (v. 12): “Farei que um homem seja mais precioso do que o ouro puro”. Você não poderia ter um homem empregado em nenhum dos assuntos de estado, nenhum homem alistado no exército, nenhum homem para se casar com uma filha, para o crescimento de uma família, mesmo se você quisesse comprar um. As tropas das nações vizinhas não seriam contratadas para servir ao rei da Babilônia, porque eles viam que tudo ia contra ele. Países populosos perdem logo a sua população devido à guerra. E Deus pode, com rapidez, fazer com que um reino que tem sido cortejado e admirado, seja temido e evitado por todos, como uma casa que está caindo, ou um navio que está afundando.




  VI Haverá uma confusão e uma consternação universal, uma confusão tão grande de seus assuntos que será como o abalo dos céus com horríveis trovões e a remoção da terra por terremotos não menos horríveis. Tudo será destruído no dia da ira do Senhor dos Exércitos (v. 13). E essa consternação tomará tanto os seus espíritos que a Babilônia, que costumava ser como um leão que ruge e um urso feroz para todos ao seu redor, se tornará como uma corsa que foge, e como uma ovelha que nenhum homem consegue apanhar (v. 14). O exército que eles levarão para o campo, consistindo de tropas de diversas nações (como os grandes exércitos geralmente são), ficará tão desencorajado pelas suas próprias apreensões e tão disperso pela espada de seus inimigos, que farão voltar cada homem para o seu próprio povo; todo homem se mudará para a sua própria segurança; os homens de força não acharão as suas próprias mãos (Sl 76.5), mas fugirão.




  VII Haverá uma cena geral de sangue e horror, como é usual onde a espada despedaça. Não é de admirar-se que todos tirem o melhor partido a seu modo, visto que o conquistador não tem compaixão, mas fere todos à espada, e não somente aqueles que estão armados, como é usual conosco, mesmo nas carnificinas mais cruéis (v. 15). Todos aqueles que forem achados vivos serão aniquilados, tão logo pareça que é um babilônio. Devido ao fato de a espada despedaçar tanto um quanto o outro, todos os que estiverem juntos cairão pela espada. Aqueles que fizerem parte de outras nações e entrarem para ajudá-los, serão cortados com eles. É perigoso estar em má companhia, e ajudar aqueles a quem Deus está prestes a destruir. Aqueles particularmente que se unirem à Babilônia devem esperar compartilhar as suas pragas (Ap 18.4). E, visto que as leis mais sagradas da natureza, e da própria humanidade, são silenciadas pela violência da guerra (embora elas não possam ser anuladas), os conquistadores irão, da maneira mais bárbara e cruel, despedaçar as crianças, e violentar as mulheres. Jusque datum sceleri – A maldade terá livre curso (v. 16). Eles haviam tratado assim o povo de Deus (Lm 5.11), e agora serão pagos com a mesma moeda (Ap 13.10). Foi particularmente predito (Sl 137.9) que os pequenos da Babilônia deveriam ser arremessados contra as pedras. Por mais que aqueles que fizeram isso pareçam cruéis e injustos, Deus foi justo ao ordenar que fosse feito, e feito perante os seus olhos, para maior terror e aflição. Também foi algo justo que as casas que eles haviam enchido com o despojo de Israel fossem saqueadas e pilhadas. Aquilo que é obtido através de roubo é freqüentemente perdido da mesma maneira.




  VIII O inimigo que Deus enviará contra eles será inexorável, provavelmente ficando, por uma ou outra provocação, mais irritado contra eles do que geralmente ficaria; ou, seja de que modo for, o próprio Deus moverá os medos para usarem o seu rigor com os babilônios. Ele não só os fará servir aos seus próprios propósitos através de suas disposições e planos, mas colocará em seus corações o desejo de fazer esse ataque contra a Babilônia, permitindo que eles o executem com toda a sua fúria. Deus não é o autor do pecado, mas Ele não o permitiria se não soubesse como trazer glória a Si mesmo a partir disso. Esses medos, juntamente com os persas, executarão todo o trabalho. 1. Eles não aceitarão suborno (v. 17). Os homens dariam tudo o que têm por sua vida, mas os medos não farão caso da prata; é de sangue que eles têm sede, não de ouro; nenhum homem poderá utilizar as suas riquezas como o resgate de sua vida. 2. Eles não se compadecerão de ninguém (v. 18), nem mesmo dos jovens que estiverem na melhor fase de sua vida – eles os atacarão com os seus arcos, e então os despedaçarão. Não haverá compaixão pela idade da inocência – eles não se compadecerão do fruto do ventre, nem pouparão as crianças pequenas, cujo clamor e pavor poderiam fazer até mesmo olhos de mármore verter lágrimas, e amolecer os corações de diamante. Faça uma pequena pausa aqui e imagine: (1) Que os homens seriam assim cruéis e desumanos, e totalmente desprovidos de toda compaixão; observe como a natureza se tornou tão corrompida e degenerada. (2) Que o Deus de infinita misericórdia permitiria isso, e faria com que isso fosse a execução de sua justiça, o que mostra que, embora seja misericordioso, Ele é o Deus a quem pertence a vingança. (3) Que crianças pequenas, que nunca foram culpadas de nenhum pecado real, sofreriam tamanhos abusos, o que mostra que em alguns casos a vida é privada de seus direitos.




  A Ruína da Babilônia




  vv. 19-22




  O grande dano e a destruição preditos pelo profeta Isaías, a serem feitos pelos medos e persas na Babilônia, aqui termina com a destruição final dela. 1. O texto profético reconhece que a Babilônia era uma cidade nobre. Era a glória de reinos e a beleza da excelência dos caldeus. Era a cabeça de ouro (Dn 2.37,38). Era chamada de senhora de reinos (cap. 47.5), o louvor de toda a terra (Jr 51.41), como uma corça alegre (este é o significado da palavra); mas será como uma corça que foge (v. 14). Os caldeus se gloriavam na beleza e na riqueza de sua metrópole. 2. Prediz-se que ela seria totalmente destruída, como Sodoma e Gomorra; não tão miraculosamente, não tão de repente, mas de forma eficaz, embora gradualmente. E a destruição viria sobre eles como veio sobre Sodoma, quando estavam seguros, comendo e bebendo (Lc 17.28,29). A Babilônia foi tomada quando Belsazar estava em sua festa. E, embora Ciro e Dario não a tenham demolido, ela se deteriorou aos poucos, e, com o passar do tempo, ficou totalmente em ruínas. Prediz-se aqui (v. 20) que ela nunca mais seria habitada; na época de Adriano nada permaneceu, além do muro. E enquanto profetiza-se a respeito de Nínive, aquela grande cidade, que quando ficasse deserta e deixada desolada os rebanhos iriam deitar-se no meio dela, diz-se aqui a respeito da Babilônia que os árabes, que eram pastores, não armariam as suas tendas ali; o campo ao redor ficaria tão estéril que não haveria pasto; não, nem mesmo para as ovelhas. Ela seria um lugar de animais selvagens, que vivem solitários. As casas da Babilônia, onde os filhos e as filhas do prazer costumavam encontrar-se, estarão repletas de criaturas sombrias, corujas e sátiros. Até mesmo esses animais estarão assustados ali. Esse será um local apropriado para eles, e esses animais assustarão todos os outros ali. Os historiadores dizem que isso se cumpriu à risca. Benjamin Bar-Jona, em seu livro Itinerário, falando de Babel, expressou as seguintes palavras: “Esta é aquela Babel do passado, com cinqüenta quilômetros de extensão. Ela agora está destruída. Ainda pode-se ver as ruínas de um palácio de Nabucodonosor, mas os filhos dos homens não ousam entrar, com medo das serpentes e dos escorpiões que dominam o lugar”. Ninguém fique orgulhoso de seus palácios majestosos, porque não sabe se poderão tornar-se locais piores do que choupanas. E ninguém pense que as suas casas durarão para sempre (Sl 49.11), pois talvez nada possa restar delas além de ruínas e escombros. 3. Sugere-se que essa destruição virá em breve (v. 22): O seu tempo está próximo. Essa profecia sobre a destruição da Babilônia tinha como objetivo apoiar e consolar o povo de Deus quando estava cativo ali e tristemente oprimido. E o cumprimento da profecia ocorreu aproximadamente duzentos anos depois da época em que ela foi revelada; portanto, ela se cumpriu no tempo determinado. Quando o povo de Israel estava gemendo debaixo do pesado jugo da tirania babilônica, sentando-se em lágrimas perto dos rios da Babilônia, e entristecidos pelos cânticos de Sião, e os seus opressores insolentes se mostravam ainda mais soberbos e arrogantes (v. 11), então souberam, para a sua própria consolação, que o tempo da Babilônia, o dia da sua queda, estava determinado, e que os dias de sua prosperidade não seriam mais prolongados. Deus começaria a puni-la, e traria um fim. Assim foi dito sobre a destruição da Babilônia do Novo Testamento, da qual a primeira era um tipo. O seu juízo ocorrerá no tempo determinado.




  CAPÍTULO 14




  Nesse capítulo temos: I. Maior peso é acrescentado ao fardo da Babilônia, suficiente para afundá-la como se fosse uma mó de moinho. 1. E é a causa de Israel que será pleiteada nessa disputa com a Babilônia (vv. 1-3). 2. Sob as atuais circunstâncias, o rei da Babilônia será notavelmente derrotado e vencido (vv. 4-20). 3. Toda a raça dos babilônios será eliminada e extirpada (vv. 21-23). II. A confirmação da profecia sobre a destruição da Babilônia, que era um fato ainda muito longínquo, é mencionada aqui na profecia sobre a destruição do exército assírio que havia invadido aquela terra, o que aconteceu não muito tempo depois (vv. 24-27). III. Também está previsto aqui o sucesso de Ezequias sobre os filisteus e, em vista disso, as vantagens que o seu povo desfrutaria (vv. 28-32).




  Promessas a Israel




  vv. 1-3




  Eis aqui a razão pela qual a Babilônia deve ser derrotada e destruída: porque Deus tem reservada uma grande misericórdia para o seu povo. Portanto: 1. Todas as injúrias praticadas contra eles deverão ser consideradas e vingadas nos seus perseguidores. A misericórdia concedida a Jacó se transformará na ira e na destruição aos seus impenitentes e implacáveis adversários, exatamente como era a Babilônia. 2. O jugo da opressão, que há muito tempo a Babilônia havia colocado no pescoço do seu povo, deveria ser rompido, e esse povo deveria ser posto em liberdade. Para tanto, a destruição da Babilônia era tão necessária como havia sido necessária a destruição do Egito e do Faraó, a fim de que o povo fosse liberto daquele estado de servidão. A mesma profecia representa simultaneamente uma promessa ao povo de Deus e uma ameaça aos seus inimigos, porquanto a mesma providência divina tem um lado brilhante em relação a Israel e um lado sombrio e tenebroso em relação aos egípcios. Observe:




  I O fundamento desses favores a Jacó e Israel – a bondade que Deus manifestava por eles e o fato de terem sido escolhidos por Ele (v. 1): “…o SENHOR se compadecerá de Jacó”, pois a semente de Jacó está agora cativa na Babilônia. Ele vai mostrar que sente compaixão por eles, e também uma grande misericórdia, e que nunca mais vai mostrar-se contra eles novamente. Ele vai escolher esse povo e voltar-se novamente para ele. Embora durante algum tempo tenha mostrado a sua rejeição e recusa, agora Ele vai mostrar que eles são o seu povo escolhido e que essa escolha será permanente. Entretanto, a despeito do que possa nos parecer, a benignidade de Deus não estava ausente, nem as suas promessas haviam cessado (Sl 77.8).




  II Os favores especiais designados a eles. 1. Ele vai levar seu povo de volta à sua terra natal e ao seu espaço de origem. O Senhor vai estabelecê-los “... na sua própria terra”, da qual haviam sido anteriormente expulsos. Um lar na terra santa, na terra da promessa, representa um fruto da misericórdia divina, uma misericórdia especial. 2. Muitos deverão ser os convertidos à sua santa adoração, e deverão retornar com eles, induzidos a assim proceder pelos evidentes sinais da benigna presença de Deus entre eles, pelas obras neles realizadas pela graça de Deus e pela providência que Ele lhes concedeu. Estranhos irão juntar-se a eles dizendo: “Iremos convosco, porque temos ouvido que Deus está convosco” (Zc 8.23). Muita honra e poder serão concedidos a Israel quando estranhos se juntarem ao seu povo. O mesmo ocorreu quando foram acrescentados pelo Senhor, à igreja, aqueles que se haviam de salvar (At 2.47). Que os filhos da igreja não se envergonhem dos estranhos, mas recebam aqueles a quem Deus recebe, fazendo com que todos aqueles que forem fiéis possam se unir à casa de Jacó. 3. Esses prosélitos não representariam apenas um mérito à causa dos israelitas, mas seriam úteis e os ajudariam no seu retorno ao lar. O povo, no seio do qual viveriam, deveria aceitá-los, cuidar deles, ter piedade deles e os colocar no seu lugar – como amigos que, de boa vontade, iriam lhes fazer companhia, e como servos dispostos a executar todos os bons ofícios da melhor maneira que pudessem. O povo de Deus deveria empenhar-se para ter, em todas as ocasiões, uma conversa exemplar e positiva, obtendo assim o afeto daqueles que os rodeiam, procurando colaborar para que tenham uma boa opinião a respeito da fé judaico-cristã. Isto se cumpriu por ocasião do retorno dos cativos da Babilônia e de todos os que estavam junto com eles. A proclamação de Ciro foi cumprida, e assim contribuíram para a sua partida (Ed 1.4,6), não como haviam feito os egípcios, que estavam cansados deles, mas porque os amavam. 4. E também muitos se beneficiariam dos seus serviços, pois quando o povo de Deus voltasse para casa muitos iriam preferir acompanhá-lo, mesmo na mais desprezível posição, em vez de permanecer onde estavam. Na terra do Senhor eles seriam possuídos como servos e servas, pois a lei dessa terra os salvava do sofrimento dos servos, ao determinar que não deveriam ser oprimidos. Desse modo, as vantagens oferecidas por essa terra transformavam-na num paraíso para esses servos que eram estranhos às promessas divinas, pois havia uma lei para eles e outra para os que ali haviam nascido. Aqueles que tinham a sua sorte na terra do Senhor, que era uma terra de luz, deviam cuidar para que seus servos e servas pudessem compartilhar os benefícios que essa terra oferecia àqueles que preferiam tornar-se servos na terra do Senhor do que serem senhores em qualquer outra terra. 5. O povo de Deus triunfaria sobre os seus inimigos e aqueles que não se ajustassem a ele seriam rebaixados e humilhados. Esse povo levaria esses cativos, dos quais ele mesmo havia sido anteriormente cativo, e governaria sobre seus antigos opressores de forma justa, mas sem espírito de vingança. Talvez os judeus tivessem comprado os prisioneiros babilônios das mãos dos medos e persas para depois transformá-los em escravos. Ou estes poderiam ter sido conquistados nas vitórias obtidas sobre seus inimigos na época dos macabeus. Seria apropriado atribuir o sucesso do Evangelho (quando, como Paulo, aqueles que foram levados a obedecê-lo lhe haviam feito, anteriormente, uma grande oposição), ao interesse que os crentes demonstravam pelas vitórias de Cristo sobre os seus inimigos espirituais. Ele levou cativo o cativeiro ao poder que está acima das corrupções deles, e ao domínio que os justos têm na manhã (Sl 49.14). 6) Eles veriam um feliz término das suas injustiças (v. 3): O Senhor lhes daria “... descanso do teu trabalho, e do teu tremor, e da dura servidão...”. O próprio Deus realizará essa obra, essa bendita mudança: (1) Na sua situação. Eles ficarão aliviados dessa servidão. Os dias da sua aflição, embora tenham sido muitos, terão um fim, e o açoite dos ímpios, embora tenha sido longo, não permanecerá contra eles. (2) No seu espírito, pois eles ficarão aliviados da sua tristeza e do temor, do entendimento das suas atuais opressões e do receio do pior. Às vezes o temor coloca a alma num estado de comoção, tanto como a tristeza, e eles deverão se sentir tranqüilos porque Deus lhes deu o alívio de ambos. Aqueles que são libertos da escravidão do pecado encontram no alicerce que para eles foi estabelecido o verdadeiro repouso do temor e da aflição.




  A Ruína do Rei da Babilônia




  vv. 4-23




  Os reis da Babilônia foram, sucessivamente, grandes inimigos e opressores do povo de Deus; portanto, a destruição da Babilônia, a queda do seu rei, e a ruína da sua família, foram aqui particularmente observadas quando eles foram vencidos. No dia em que Deus concedeu alívio a Israel, o seu povo adotou esse provérbio contra o rei da Babilônia. Não devemos nos regozijar quando o nosso inimigo cai numa desgraça igual à nossa; mas quando a Babilônia, inimigo comum de Deus e do seu Israel, é derrotada, então devemos nos alegrar por isso: “Alegra-te sobre ela, ó céu, e vós, santos apóstolos e profetas” (Ap 18.20). A monarquia da Babilônia proclamou claramente que seria universal e perpétua e, em vista das suas pretensões, pretendeu competir com o Altíssimo; é, portanto, muito justo que tenha sido não só derrotada, como também insultada por ocasião da sua humilhação. E não foi apenas o seu último monarca, Belsazar, assassinado na noite em que a Babilônia foi conquistada (Dn 5.30) que foi aqui derrotado, mas toda a monarquia caiu junto com ele. E não devemos deixar de fazer especial referência a Nabucodonosor, em cuja pessoa essa monarquia atingiu seu apogeu. Então veja:




  I A queda do rei da Babilônia provocou grande alegria, e uma obra literária muito elegante e curiosa foi aqui elaborada, não para adornar o seu carro fúnebre, mas para expor a sua memória e afixar sobre ela um duradouro estigma de infâmia. Ela nos faz um relato da vida e morte desse poderoso monarca, de como ele caiu assassinado no abismo, embora tivesse sido o terror dos heróis da terra dos viventes (Ez 32.27). Nessa parábola podemos observar:




  1. O extraordinário acúmulo de riqueza e poder que esse monarca havia acumulado. A Babilônia era uma “... cidade dourada...” (v. 4 — trata-se de uma palavra caldéia no original, sugerindo que ela costumava assim se intitular), pelo tanto que abundava em riquezas e sobrepujava as demais cidades, da mesma forma como o ouro se sobrepõe aos outros minerais. Era sedenta de ouro, ou uma arrecadadora dele (assim alguns interpretaram); pois como os homens conquistavam riquezas para si, a não ser tirando-a de outros? A Nova Jerusalém é a única cidade verdadeiramente feita de ouro puro (Ap 21.18,21). O rei da Babilônia, gozando de tanta riqueza nos seus domínios e de absoluto comando sobre ela, com a ajuda da riqueza dominava as nações (v. 6), dava-lhes a lei, proclamava sua sentença e, ao seu bel-prazer, debilitava as nações (v. 12) para que não fossem capazes de fazer-lhe frente. Tão grandes e vitoriosos eram os exércitos que levava ao campo de batalha que, para qualquer lugar que ele olhasse, levava a terra a estremecer e os reinos a tremer (v. 16); todos os vizinhos o temiam e eram obrigados a se submeterem a ele. Nenhum homem conseguiria fazer isso através do seu próprio poder pessoal, a não ser que tivesse os números à sua disposição. Os grandes tiranos, ao obrigarem alguns a obedecer à sua vontade, fazem com que outros sofram tudo aquilo que desejam. Como é digna de piedade a situação da humanidade que parece ter forjado um pacto contra si mesma, e contra seus direitos e liberdades, que não poderiam ser destruídos a não ser através do seu próprio poder!




  2. O ignóbil abuso de toda essa riqueza e poder, do qual o rei da Babilônia era culpado, em dois exemplos:




  (1) Grande opressão e crueldade. Ele é conhecido pelo nome de “... opressor” (v. 4). Ele tem “... o cetro dos dominadores” (v. 5), exerce o comando sobre todos os príncipes que o cercam; no entanto, sua opressão é o “ …bastão dos ímpios”, um bastão no qual ele se apóia na sua iniqüidade, e com o qual perversamente atinge todos ao seu redor. Ele feriu os povos, não com justiça, para sua correção ou emenda, mas os dominava pela ira (v. 6) e para satisfazer seus obstinados ressentimentos, e continuamente os atacava e perseguia com seus exércitos, sem dar-lhes repouso, nem tempo para respirar, nem cessação de armas. Ele “... dominava as nações”, mas imperava sobre elas tomado de ira, tudo que dizia e fazia era movido pela paixão. De modo que ele, que tinha o domínio de tudo que o cercava, não tinha o domínio de si próprio. Ele fez do mundo um deserto, como se tivesse orgulho de ter sido a praga da sua geração e uma maldição para a humanidade (v. 17). Os grandes príncipes geralmente se orgulham de ter construído cidades, mas ele se gloriava por tê-las arrasado (veja Sl 9.6). Dois exemplos especiais, piores que os demais, são dados aqui como amostra da sua tirania: [1] De como ele era rigoroso com os cativos (v. 17), não dava liberdade aos seus prisioneiros, não permitia que fossem para casa. Ele os mantinha em estrito confinamento e nunca permitia que alguém voltasse para sua própria terra. Isso se refere especialmente ao povo judeu e foi isso que fez transbordar a medida da iniqüidade do rei da Babilônia, uma vez que ele manteve o povo de Deus em cativeiro e de maneira nenhuma o libertaria. E também por profanar os vasos do templo de Deus em Jerusalém, proclamando verdadeiramente que eles nunca mais iriam voltar a seu uso anterior (Dn 5.3). Por essa razão, ele foi rápida e justamente assassinado por alguém cujo ato primeiro foi abrir a casa dos prisioneiros de Deus e enviar para seu lar os vasos do templo. [2] De que era um opressor dos seus próprios súditos (v. 20): “ …destruíste a tua terra e mataste o teu povo”. E o que ele conseguiu com isso, uma vez que a riqueza da terra e a quantidade do seu povo representam o poder e a honra de um príncipe, que nunca governa com tanta segurança, e com tanta glória, do que quando conquista o afeto e o coração do seu povo? Mas os tiranos sacrificam seus interesses às suas luxúrias e paixões, e Deus vai ajustar contas com eles por causa da maneira bárbara como usou aqueles que estão sob o seu poder, e de quem pensam utilizar como melhor lhes apraz.




  (2) Demasiada soberba e altivez. Aqui somos informados sobre sua pompa e a extravagância do seu cortejo (v. 11). Ele era inclinado a mostrar-se com toda magnificência, mas isso não era o pior, e sim a disposição da sua mente e a exaltação daquilo que o amadureceu para a ruína (vv. 13,14). Como Lúcifer, “... tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu”. Eis aqui a expressão da sua vanglória, emprestada talvez daquela dos anjos que caíram, que não estando contentes com o seu estado primitivo, e com o posto a eles designado, desejavam rivalizar com Deus e tornarem-se não só independentes dele, mas semelhantes a Ele. Ou talvez esteja se referindo a Nabucodonosor que, quando desejou ser mais do que um homem, foi justamente transformado num animal irracional (Dn 5.30). Aqui o rei da Babilônia promete a si mesmo: [1] Que sua pompa e poder sobrepujariam os de todos os seus vizinhos, e que ele alcançaria o píncaro da glória e da felicidade terrenas. Sua grandeza e felicidade seriam todas aquelas que o mundo poderia lhe dar, que são a bem-aventurança de um coração humano, e que a isso esperava ascender e colocar-se bem acima daqueles que o cercavam, da mesma forma como o céu está acima da terra. Os príncipes são as estrelas de Deus, e são eles que dão alguma luz a esse mundo escuro (Mt 24.29); mas ele exaltaria o seu trono sobre todos os demais. [2] Que lançaria, particularmente, injúrias sobre o Monte Sião, o monte de Deus contra o qual Belsazar, na sua derradeira e embriagada loucura, parece ter abrigado uma ofensa particular ao exigir os vasos do templo de Jerusalém para profaná-los (veja Daniel 5.2). Possuído do mesmo capricho ele disse aqui: “ …no monte da congregação, me assentarei (a mesma palavra usada para as convocações sagradas), da banda dos lados do Norte”, pois ali se acreditava que o Monte Sião devia estar situado (Sl 48.2). Talvez Belsazar estivesse projetando uma expedição a Jerusalém para triunfar sobre suas ruínas, no tempo que Deus disse que ele seria eliminado. [3] Que rivalizaria com o Deus de Israel, do qual havia realmente ouvido gloriosas coisas, e de que teria sua morada “... acima das mais altas nuvens”. “Mas” diz ele, “eu irei ascender acima das mais altas nuvens e serei tão grande como aquele a quem chamam de Altíssimo, serei semelhante ao Altíssimo”. Não deixa de ser uma grande ambição pretender ser semelhante ao Altíssimo, pois ele disse: “Sede santos, porque eu sou santo”; mas é uma ambição pecaminosa pretender ser semelhante ao Altíssimo, pois Ele disse: “Qualquer que a si mesmo se exaltar será humilhado”, e o diabo levou nossos primeiros pais a comer do fruto proibido prometendo-lhes que seriam “como Deus” (Gn 3.5). [4] Que ele seria deificado depois da sua morte, da mesma forma como foram deificados alguns dos primeiros fundadores da monarquia assíria, e até as estrelas receberam os seus nomes. “Mas”, diz ele, “eu exaltarei o meu trono sobre todos os demais”. Assim era a sua soberba, revelando o incontestável sinal da sua destruição.




  3. A absoluta ruína que seria lançada contra ele. E a respeito dela já havia sido previsto: (1) Que a sua riqueza e poder seriam esmagados e um ponto final seria colocado sobre sua pompa e prazer. Durante longo tempo ele havia sido um opressor, mas cessaria de ser como tal (v. 4). Caso ele tivesse deixado de ser assim, pelo verdadeiro arrependimento e conversão, de acordo com o conselho de Daniel a Nabucodonosor, poderia ter havido um alongamento da sua vida e da sua tranqüilidade. Mas Deus faz cessar aqueles que não cessam de pecar. A “... cidade dourada”, que todos pensavam que continuaria para sempre, havia cessado de existir. Existe um fim para aquela Babilônia. O Senhor, o Deus de justiça, havia quebrantado o bastão sobre a cabeça daquele príncipe ímpio, como sinal de tê-lo privado do seu ofício. Deus havia retirado dele todo o seu poder, tornando-o incapaz de praticar qualquer outro ato de insensatez; havia quebrado seus cetros, pois esses são apenas coisas frágeis, facilmente quebráveis, e muitas vezes com justiça. (2) Que ele mesmo deveria ser seqüestrado – ele seria “ …perseguido” (v. 6); mãos violentas seriam postas sobre ele e ninguém iria impedir. Esse é um destino comum a todos os tiranos quando caem em poder dos seus inimigos: Serem abandonados pelos seus bajuladores a quem consideravam como amigos. A Escritura fala de outro inimigo tal qual como este, de quem foi previsto que teria um fim e que ninguém iria ajudá-lo (Dn 11.45). Os imperadores Tibério e Nero também se viram abandonados. (3) Que ele seria assassinado e faria parte da congregação dos mortos, para ser solto entre eles, da mesma maneira como aqueles que morrem deixam de ser lembrados (Sl 88.5). Ele será tão fraco como os mortos, e semelhante a eles (v. 10). Sua pompa será levada ao túmulo (v. 11), isto é, perecerá com ele. A pompa da sua vida não irá, como de costume, ter seu fim numa pompa funérea. A verdadeira glória (isto é, a verdadeira graça) subirá ao céu junto com a alma, mas a pompa vã descerá ao túmulo junto com o corpo, e terá o seu fim. O som dos seus instrumentos não será mais ouvido. A morte representa o adeus aos prazeres, assim como às pompas desse mundo. Esse poderoso príncipe, que costumava reclinar-se num leito de penas, caminhar sobre ricos tapetes e ter cobertores e dosséis requintados e finos, terá agora vermes esparramados por debaixo de si e, como sua cobertura, vermes nascidos do seu próprio corpo putrefato. Embora imaginasse ser um deus, esses vermes provaram que era feito da mesma natureza dos outros homens. Quando estamos mimando e enfeitando nosso corpo, é bom nos lembrarmos de que em breve ele se tornará alimento de vermes. (4) Que ele não teria as honras de um enterro, muito menos as de um enterro decente no sepulcro dos seus antepassados. Os reis das nações com honra (v. 18) têm seu corpo embalsamado a fim de preservá-lo da putrefação, como faziam os antigos egípcios, ou então têm sua efígie (como acontece em nossos dias) retratada sobre seu túmulo. Assim, se desejarem desafiar a ignomínia da morte, eles repousarão numa pobre e tímida espécie de honra, cada um na sua própria casa; isto é, na sua própria sepultura (pois a sepultura é a futura casa designada a todos os vivos), uma casa para dormir, onde os ocupados e os importunos irão repousar tranqüilamente e os laboriosos e os cansados irão descansar. Mas esse rei da Babilônia foi banido e não teve sepultura (v. 19), seu corpo morto foi lançado, como uma coisa abominável, na vala mais próxima ou sobre o monturo mais próximo, como se fosse “... um renovo abominável” de alguma planta venenosa, que ninguém deseja tocar, ou como as vestes dos malfeitores condenados à morte pelas mãos da justiça que foram atravessados à espada, sobre cujos cadáveres foram erguidos montes de pedras, ou então foram lançados às profundezas de uma pedreira, a um covil de pedras, por entre as rochas de uma cova. Não, o corpo do rei da Babilônia seria como as carcaças daqueles que são assassinados numa batalha, que são esmagados sob os pés dos soldados e as patas dos cavalos, e reduzidos a pedaços. Dessa forma ele não se reuniria aos seus antepassados na sepultura (v. 20). O fato de alguém ter sido privado de um enterro decente representa uma desgraça, e se tal lhe tiver sido infligido em nome da justiça (como em Salmos 79.2), ele poderá, como em outros semelhantes opróbrios, tornar-se motivo de regozijo (Mt 5.12), e estar no meio de duas testemunhas (Ap 11.9). Mas e se, como aqui, for o castigo da iniqüidade, ele representará a notificação que o diabo envia aos pecadores impenitentes depois da sua morte. Não existe maior mal do que esse, pois ressuscitarão para uma eterna vergonha e desprezo.




  4. Os muitos triunfos que deverão acontecer com a sua queda.




  (1) Aqueles de quem ele havia sido um grande tirano, e um terror para eles, vão ficar felizes por terem se livrado dele (vv. 7,8). Agora que ele não mais existia, toda a terra descansa e está sossegada, pois ele era o grande perturbador da paz. Agora todos eles vão começar a cantar, pois “perecendo os ímpios, há júbilo” (Pv 11.10). As figueiras e os cedros do Líbano agora se julgam a salvo; não mais existe perigo de serem agora derrubados para abrir caminho aos seus grandes exércitos ou para lhes fornecer o lenho. Os príncipes vizinhos e os grandes homens, que são comparados às figueiras e aos cedros (Zc 11.2), podem agora descansar, sem medo de serem destituídos dos seus direitos, pois “foi cortado e quebrado o martelo de toda a terra!” (Jr 50.23), foi cortado o machado que se gloriava contra aquele que cortava com ele (cap. 10.15).




  (2) A congregação dos mortos vai lhe dar as boas vindas, especialmente aqueles a quem ele havia barbaramente enviado para lá (vv. 9,10): “O inferno, desde o profundo, se turbou por ti, para te sair ao encontro na tua vinda”, para cumprimentá-lo na sua chegada à horrível região das trevas. Aqueles príncipes da terra, que quando vivos ficavam intimidados perante ele e não ousavam se aproximar dele, mas levantavam do seu trono para dar-lhe lugar, agora vão reprová-lo quando ele morrer. E irão ao seu encontro, tal qual faziam quando entrava nas cidades das quais havia se tornado chefe. Com a mesma procissão ele será introduzido às regiões de terror, para tornar sua desgraça e seu tormento mais dolorosos para ele. Cheios de escárnio, esses príncipes se levantarão do seu trono e do seu assento e vão perguntar se, por favor, ele gostaria de sentar neles, como costumava fazer nos seus tronos da terra. E, a confusão que se estabelecerá nele será motivo de galhofa: “Tu também, como nós, estás fraco? (v. 10, RA). Quem poderia imaginar? Isto não seria uma coisa que nunca esperaste que pudesse acontecer quando tu eras em tudo demasiado injusto conosco? Tu que te colocavas entre os deuses imortais, será que tu vieste para assumir teu destino entre nós, pobres homens mortais? Onde está a tua pompa agora, e onde está a tua alegria?”. “Como caíste do céu, [ó Lúcifer] ó estrela da manhã, filha da alva!” (vv. 11,12). O rei da Babilônia brilhava tanto como a estrela da manhã, e imaginava que para onde fosse levaria consigo a luz do dia. Será que um príncipe tão ilustre como este seria a estrela que se transformou em um tolo? Será que algum homem jamais caiu de tamanha honra num tal abismo de vergonha e miséria? Isto é geralmente mencionado (com mera alusão) para ilustrar a queda dos anjos que eram estrelas da alva (Jó 38.7), mas observe como eles caíram! Como pode ser lançado à terra e ser igualado a ela, aquele que debilitou as nações! Deus avaliará aqueles que invadem os direitos e perturbam a paz da humanidade, pois Ele é o Rei das nações, assim como dos santos. Essa recepção ao rei da Babilônia nas regiões dos mortos, como aqui foi descrita, representa certamente mais que um vôo da imaginação, e tem o propósito de ensinar essas sólidas verdades: [1] Que existe um mundo invisível, um mundo de espíritos, para onde são levadas as almas dos mortos e no qual elas existem e agem num estado de separação do corpo. [2] Que essas almas separadas dos corpos têm conhecimento e conversam umas com as outras, embora não tenhamos contato com elas – a parábola do rico e Lázaro assim sugere. [3] Que a morte e o inferno serão morte e inferno para aqueles que morrem sem se purificarem das suas pompas mundanas e da plenitude dos seus prazeres. “Filho, lembra-te...” (Lc 16.25).




  (3) Os espectadores ficarão admirados com sua queda. Quando ele for levado “... ao inferno, ao mais profundo do abismo” e lá se alojar, “Os que te virem te contemplarão” (vv. 15,16). E quase não acreditarão nos seus olhos. A morte nunca fez tanta mudança em um homem como aquela que aconteceu com ele. Será possível que um homem, que poucas horas antes tinha uma aparência tão impressionante, tão satisfeita, e estava tão esplendidamente adornado e escoltado, teria agora uma aparência tão terrível, tão desprezível, e permaneceria despido e abandonado? “É este o varão que fazia estremecer a terra e que fazia tremer os reinos?” Quem poderia pensar que isso lhe aconteceria? (Sl 82.7).




  5. Eis aqui uma conclusão disso tudo (v. 20): “... a descendência dos malignos não será nomeada para sempre”. Os príncipes da monarquia da Babilônia eram todos malignos e opressores do povo de Deus. Portanto, tinham essa infâmia incrustada em si mesmos. Jamais seriam nomeados (para todos saberem). Eles poderiam parecer grandes, às vezes, mas no final toda a sua pompa só serviria para tornar a sua desgraça ainda mais vergonhosa. Não há nenhuma vantagem em se permanecer no caminho do pecado.




  II A completa ruína da família real foi aqui prevista, juntamente com a devastação da cidade real.




  1. A família real seria totalmente extirpada. Os medos e os persas, que seriam empregados para executar esse trabalho de destruição, já haviam recebido as ordens. Assim que tivessem assassinado Belsazar, deviam preparar a matança dos seus filhos (v. 21), e estes não deveriam ser poupados. Os filhos menores deveriam ser lançados contra as pedras (Sl 137.9). Essas ordens podem parecer demasiado cruéis, mas: (1) Eles sofreriam pela iniqüidade dos pais, que muitas vezes recai sobre os filhos para mostrar como Deus odeia o pecado e se entristece com ele, e atemoriza os pecadores contra ele, pois ele representa a causa do castigo. Nabucodonosor havia degolado os filhos de Zedequias (Jr 52.10) e, por causa dessa iniqüidade, seus descendentes receberiam o pagamento na mesma moeda. (2) Eles seriam eliminados naquele tempo, para que nunca mais pudessem se levantar para possuir terras e praticar tanta maldade nos seus dias como as maldades que seus pais haviam praticado antes – para que eles não pudessem ser tal tormento para o mundo, construindo cidades para suportar a sua tirania (como era a política de Ninrode, Gênesis 10.10,11), da mesma forma como seus ancestrais haviam sido um tormento quando destruíam as cidades. O Faraó foi um opressor de Israel no Egito, determinando que eles deveriam construir cidades (Êx 1.11). Mais do que podemos imaginar, a providência de Deus leva em consideração o bem-estar das nações, eliminando alguns que, se tivessem vivido, somente iriam praticar o mal. Os inimigos poderiam eliminar os filhos com justiça: “Porque me levantarei contra eles, diz o SENHOR dos Exércitos” (v. 22). E se Deus revelar que esse é o seu pensamento e que o fará, assim como ninguém poderá impedi-lo, também ninguém precisará ter o escrúpulo de tentar ajudá-lo. Talvez a Babilônia se orgulhasse dos membros da família real, mas Deus estava determinado a eliminar o seu nome e os seus descendentes, de modo que ninguém deveria ser poupado, para que não houvesse filhos nem netos do rei assassinado. No entanto, temos certeza de que Ele nunca fez nem fará mal algum a qualquer uma das suas criaturas.




  2. A cidade real seria demolida e se transformaria num deserto (v. 23). Ela seria reduzida à possessão de pássaros solitários e assustadores, particularmente a coruja junto com o pelicano e o bufo (cap. 34.11). Assim foi mostrada a destruição da Babilônia no Novo Testamento (Ap 18.2). Ela se tornou o “refúgio de toda ave imunda e aborrecível!” Babilônia se tornou tão degradada e tão deserta, sem ninguém para cuidar da terra, que logo se transformou em lagoas de águas, com permanentes e nocivos lamaçais, tanto insalubres como desagradáveis. Assim ela foi varrida por Deus, com “... vassoura de perdição”. Quando um povo nada ostenta dentro de si a não ser imundície e corrupção, e não pode ser purificado com a vassoura da correção, o que ele pode esperar além de ser varrido da face da terra com a vassoura de perdição?




  A Ruína dos Assírios. A Ruína dos Filisteus




  vv. 24-32




  A destruição do império da Babilônia e dos caldeus foi um fato que aconteceu há muito tempo. Esse império não havia ainda alcançado nenhum poder considerável quando sua queda foi aqui prevista. Passaram-se quase duzentos anos dessa previsão da queda da Babilônia até a sua real efetivação. E os que ouviram Isaías declarar essa profecia poderiam perguntar: “O que isso representa para nós, o que nos trará de melhor e que segurança teremos disso?” A tais questões ele respondeu com esses versículos, fazendo uma previsão da ruína dos assírios e dos filisteus, seus inimigos da época, que os infestavam e da qual brevemente seriam testemunhas oculares, e se beneficiariam com essa ruína. Os versículos serviriam de consolo para essas pessoas, assim como a promessa de uma futura libertação, ao confirmar a fé da sua posteridade. Deus é hoje para o seu povo o mesmo que foi ontem e será amanhã, e será para sempre o mesmo que foi e que é. Aqui temos:




  I A segurança que foi dada sobre a destruição dos assírios (v. 25): “Quebrantarei a Assíria na minha terra...”. Senaqueribe havia conduzido um exército formidável até a terra de Judá, mas então Deus o destruiu e acabou com todos os seus regimentos com a espada de um anjo destruidor. Observe que aqueles que de modo iníquo invadem a terra do Senhor irão descobrir que estão correndo perigo, e aqueles que com os seus pés profanos pisarem sobre as suas santas montanhas serão, eles mesmos, pisados sob os seus pés. Deus assim o faz para satisfazer a si mesmo, pois o seu povo não tinha poder contra essa grande empreitada que lhe sobreveio: “Quebrantarei a Assíria”, pois cabe ao Senhor fazer isso, pois Ele tem anjos, exércitos de anjos, sob seu comando. Quebrantar o poder dos assírios seria o mesmo que quebrar o jugo colocado no pescoço do povo de Deus. O peso seria desviado dos seus ombros, o peso de aquartelar aquele vasto exército e de pagar uma contribuição; portanto, os assírios deveriam ser derrotados para que Judá e Jerusalém pudessem se tranqüilizar. Aqueles que se transformam num jugo e num peso para o povo de Deus não imaginam o que podem esperar. Então: 1. Essa profecia foi aqui ratificada e confirmada através de um juramento (v. 24). “O SENHOR dos exércitos jurou”, e mostrará a imutabilidade do seu conselho para que seu povo possa ter uma firme consolação (Hb 6.17,18). O que aqui foi dito sobre essa intenção particular representa a verdade de todos os propósitos de Deus. Assim como havia pensado, isso se realizará, pois quando Ele tem um pensamento, ninguém pode mudá-lo. Ele jamais aceitará novos conselhos ou será obrigado a tomar novas medidas, como fazem muitas vezes os homens quando acontecem coisas que eles não previram. Que aqueles que são chamados pelo decreto de Deus possam se consolar com o conselho que Deus determinou, pois esse decreto permanecerá e dele depende a estabilidade deles. 2. A destruição do poder dos assírios representa um exemplo daquilo que Deus faria com todos os poderes das nações que se colocassem contra Ele e seu povo (v. 26). “Este é o conselho que foi determinado sobre toda esta terra” (ao mundo todo, conforme a LXX), a todos os habitantes da terra (também aos caldeus) e não somente ao império assírio (que era então considerado um exemplo em todo o mundo, assim como posteriormente aconteceu com o império romano, Lucas 2.1. Com ele caíram muitas nações que dependiam dele), mas também a todos aqueles estados e potentados que em qualquer época atacassem a sua terra e as suas montanhas. O destino dos assírios seria este: Eles logo descobririam que haviam se intrometido apenas para se ferirem. Para os assírios, assim como para todos os povos, Jerusalém representava uma pedra pesada, dura de suportar. “ …todos os que carregarem com ela certamente serão despedaçados” (Zc 12.3,6). A mesma mão de poder e justiça que agora se estende contra os assírios por terem invadido o povo de Deus, será estendida contra todas as nações que fizerem o mesmo. Isto ainda é verdade, e sempre será. Malditos todos aqueles que amaldiçoarem o Israel de Deus (Nm 24.9). Deus será inimigo dos inimigos do seu povo (Êx 23.22). 3. Todos os poderes da terra estão desafiados a invalidar o conselho de Deus (v. 27). O Deus dos exércitos determinou que iria quebrantar o jugo dos assírios e também cada vara dos iníquos, lançada sobre os justos, e quem invalidaria esse propósito? Quem poderia persuadi-lo a revogar esse propósito ou descobrir um pretexto para fugir dele? A sua mão estava estendida para executar a sua determinação, e quem teria poder suficiente para fazê-lo voltar atrás ou interromper o curso da sua sentença?




  II A segurança que também foi dada a respeito da destruição dos filisteus e do seu poder. “ …este peso” (ou profecia), assentado como uma carga sobre eles para afundar a sua nação, aconteceu “No ano em que morreu o rei Acaz”, que foi o primeiro ano do reinado de Ezequias (v. 28). Quando um rei bom toma o lugar de um rei mau, esta agradável mensagem é enviada a todos. Então, quando nos convertemos, e somente quando nos convertemos, podemos esperar por boas notícias do céu. Portanto, aqui temos: 1. Um repúdio aos filisteus por terem se regozijado com a morte do rei Uzias. Ele havia sido como uma cobra para eles (v. 29), tinha ferido e prostrado os filisteus e os humilhado (2 Cr 26.6). Ele guerreou contra os filisteus, derrubou seus muros e construiu cidades entre eles. Mas quando Uzias morreu, ou melhor, quando abdicou, isso foi contado com alegria em Gate e proclamado nas ruas de Asquelom. Mas não é correto regozijar-se assim com a queda do próximo. Mas eles não deviam se sentir seguros, pois quando Uzias morreu os filisteus se vingaram de Acaz e tomaram muitas cidades de Judá (2 Cr 28.18). Mas da raiz de Uzias nasceria um basilisco, um inimigo mais formidável que Uzias, e esse foi Ezequias, o fruto de cujo governo seria uma “... serpente ardente, voadora...” que cairia sobre eles com incrível rapidez e fúria. E nós sabemos que ele fez isso (2 Rs 18.8): “Ele feriu os filisteus até Gaza”. Observe que, se Deus remove um instrumento útil em meio ao seu trabalho, Ele pode elevar, e elevará, outros para continuar e completar o mesmo trabalho em que o primeiro estava empenhado, e deixara por terminar. 2. A profecia da destruição dos filisteus pela fome e pela guerra. (1) Pela fome (v. 30). “O povo de Deus, a quem os filisteus haviam devastado, e angustiado e empobrecido, se alegraria muito novamente” e os primogênitos dos seus pobres seriam apascentados (os mais pobres entre eles teriam alimento suficiente), porém, quanto aos filisteus, Deus mataria a sua raiz com a fome: “…farei morrer de fome a tua raiz”. Aquilo que era a sua força – e que pensavam ter se estabelecido tão fortemente como a raiz de uma árvore – se secaria gradualmente, como acontece com aqueles que morrem de inanição. E assim o Senhor destruiria os remanescentes, “... os teus resíduos”, aqueles que escaparam de alguma destruição, mas foram reservados para outra; quando restassem apenas alguns, estes seriam finalmente eliminados, pois Deus vai até o fim. (2) Pela guerra. Enquanto o necessitado povo de Deus estará em segurança, sem se aterrorizar com os alarmes de guerra, e desfrutando com os cânticos da paz, as portas e todas as cidades dos filisteus estarão gritando e uivando (v. 31), e haverá uma dissolução total do seu estado; pois desde a Judéia, que está ao norte dos filisteus, virá uma fumaça (um vasto exército levantando grande poeira, uma fumaça indicando a presença de um fogo devorador) e nenhum membro desse exército estará sozinho nesses tempos, nenhum deles irá se desgarrar ou se ausentar quando deve se empenhar. E todos eles serão vigorosos e unânimes no ataque ao inimigo comum, quando chegar o momento certo de atacar. Nenhum deles irá fugir ao serviço da nação, como aconteceu na época de Débora, quando Rúben ficou entre os rebanhos e Aser se assentou nos portos do mar (Jz 5.16,17). Quando Deus tiver um trabalho a fazer Ele irá dispor de homens e dotá-los maravilhosamente para fazê-lo.




  III O bom uso que deveria ser feito de todos esses eventos para encorajar o povo de Deus (v. 32). “Que se responderá, pois, aos mensageiros do povo?”.




  1. Isso significa: (1) Que as grandes coisas que Deus faz pelo seu povo são, e não poderiam deixar de ser, observadas pelos seus vizinhos. Aqueles que estão entre os pagãos fazem comentários sobre elas (Sl 126.2). (2) Que mensageiros serão enviados para fazer perguntas sobre elas. Há muito tempo Jacó e Israel tinham sido um povo distinto de todos os outros, e honrado com favores incomuns; por isso, alguns por boa vontade e outros por má vontade, mas todos movidos pela curiosidade, mostravam-se interessados nessas coisas. (3) Que tudo isso também diz respeito a nós, pois devemos estar prontos para dar uma razão da esperança que temos na providência de Deus, assim como na sua graça, respondendo com mansidão e temor a qualquer que perguntar (1 Pe 3.15). E há um motivo para não precisarmos ir além das verdades sagradas da Palavra de Deus; pois Ele, em tudo que faz, está cumprindo a Escritura. (4) A questão da conduta de Deus para com o seu povo será tão clara e manifestamente gloriosa que qualquer um, ou todos, serão capazes de fazer um relato dela àqueles que perguntarem a esse respeito. Portanto:




  2. As respostas que devem ser dadas aos mensageiros das nações são: (1) Que Deus é e sempre será um fiel amigo do seu povo e irá assegurar e fazer prosperar seus interesses. Eles dirão aos mensageiros “Que o SENHOR fundou a Sião”, e farão um relato tanto sobre a obra que Ele fez, como sobre as suas razões. E falarão também sobre aquilo que Deus está fazendo no mundo e qual é o seu propósito em todas as revoluções dos estados e dos reinos, tanto na ruína de algumas nações como na ascensão de outras. Ele está, em tudo, fundando Sião, está planejando o progresso dos interesses do seu povo e tudo aquilo que planeja Ele irá realizar. Os mensageiros das nações, quando enviados para inquirir sobre o sucesso de Ezequias contra os filisteus, esperam aprender sobre políticas, receber conselhos e aprender as artes de uma guerra que ele levou a tal ponto; mas serão informados de que esses sucessos não eram devidos a qualquer coisa da natureza, mas aos cuidados que Deus dedicava ao seu povo e ao interesse que manifestava por ele. O Senhor havia fundado Sião, portanto os filisteus deviam ser destruídos. (2) Que o seu povo é, e sempre será, dependente dele. Os pobres entre o seu povo deviam confiar nele, seu pobre povo ultimamente tão humilhado, os mais pobres entre eles ainda mais que os outros, pois não têm ninguém mais em quem confiar (Sf 3.12,13). “Aos pobres é anunciado o evangelho” (Mt 11.5). E eles confiarão nele, confiarão nessa grande verdade: “Que o Senhor fundou a Sião”; nisto depositarão as suas esperanças, e não nos braços de carne. Isto deveria nos proporcionar uma abundante satisfação. Pois os negócios públicos podem ser executados por certas pessoas, grupos e interesses; porém a igreja tem como fundador o próprio Deus, e Cristo como a Rocha da sua fundação; por essa razão, ela só poderá se manter firme. Os pobres entre o seu povo se valerão disso (assim alguns interpretam esses textos), se juntarão à igreja e se envolverão nos seus interesses. Eles irão cooperar com Deus nos seus desígnios de estabelecer o seu povo, e todos participarão do mesmo plano, direcionando dessa forma todas as suas pequenas preocupações e projetos. Aqueles que considerarem o povo de Deus como se fosse o seu próprio povo devem estar dispostos a ter a sua sorte entre eles. Os mensageiros das nações deviam saber que os pobres israelitas que confiavam em Deus tinham, assim como Sião, o seu fundamento nos montes santos (Sl 87.1) que não se abalam, mas permanecem para sempre (Sl 125.1). Portanto, eles não temiam aquilo que os homens pudessem fazer contra eles.




  CAPÍTULO 15




  Esse capítulo, como também o próximo, trata da ruína de Moabe – uma profecia sobre a grande desolação que cairia sobre essa nação que fazia fronteira com a terra de Israel, e que havia muitas vezes injuriado e desgostado os israelitas. Embora os moabitas fossem descendentes de Ló, dos filhos de Abraão e de seus acompanhantes e, por desígnio de Deus, tivessem sido poupados, os israelitas poderiam tê-los eliminado fácil e justamente, junto com seus vizinhos. Nesse capítulo temos: I. A grande lamentação dos moabitas e do próprio profeta por causa deles (vv. 1-5). II. As grandes calamidades que causaram e justificaram essas lamentações (vv. 6-9).




  O Peso de Moabe




  vv. 1-5




  A nação de Moabe tinha uma pequena extensão de terra, mas era muito fecunda. Limitava-se com as terras de Rúben, do outro lado do Jordão, e com o Mar Morto. Foi lá que Noemi permaneceu durante algum tempo quando houve uma epidemia de fome em Canaã. Esse é o país (segundo dizem) que seria devastado e tristemente atormentado, e quase arruinado nessa ocasião, pois encontramos outra profecia sobre a sua ruína (Jr 48) concretizada por Nabucodonosor. A presente profecia se tornaria realidade dentro de três anos (cap. 16.14) e foi isso que aconteceu com a devastação que o exército dos assírios fez nesse país. Durante muitos anos esse exército assolou aquelas regiões, enriquecendo-se com as pilhagens e os saques. Isso foi feito pelo exército de Salmaneser, por ocasião da conquista de Samaria, no quarto ano do reinado de Ezequias (o que seria mais provável) ou pelo exército de Senaqueribe que, depois de dez anos, invadiu Judá. Não podemos supor que o profeta tivesse estado entre os moabitas para pregar a eles esse sermão, mas que foi endereçado ao seu próprio povo: 1. Para mostrar-lhe que, embora o castigo comece pela casa do Senhor, ele não termina ali – e que existe uma providência que governa o mundo e todas as nações que nele estão. Conforme determinado pelo Deus de Israel, os adoradores dos falsos deuses seriam responsabilizados e sofreriam o seu juízo. 2. Para dar-lhes uma prova do cuidado e do zelo que Deus tem por eles, e para convencê-los de que Deus era inimigo dos inimigos do seu povo, pois era exatamente isso que os moabitas eram. 3. Que o cumprimento dessa profecia, que estava para acontecer muito em breve (dentro de três anos), poderia representar a confirmação da missão do profeta e da veracidade de todas as suas outras profecias, e também servir para encorajar os fiéis a dependerem delas. Então, eis aqui o que foi profetizado a respeito de Moabe:




  I Que as suas principais cidades seriam surpreendidas e conquistadas pelo inimigo durante a noite, provavelmente porque seus habitantes, por serem homens de Laís, se entregavam ao lazer e à luxúria e neles permaneciam com segurança (v. 1). Portanto, haveria uma grande tristeza porque à noite as cidades de Ar de Moabe e Quir de Moabe seriam destruídas, elas que eram as duas principais cidades daquele reino. Foi durante a noite que elas foram conquistadas, ou saqueadas, e Moabe foi eliminada. A conquista de Moabe fez com que toda a nação ficasse exposta e tornou toda sua riqueza uma presa fácil para o exército vitorioso. Observe que: 1. Grandes mudanças, e outras muito pequenas, mas tristes, podem ser feitas num pequeno espaço de tempo. Aqui estão duas cidades que foram destruídas durante a noite, embora seja esse o momento do repouso. Devemos, portanto, nos comportar como aqueles que nada sabem sobre o que a noite pode trazer. 2. Da mesma maneira como o campo alimenta as cidades, as cidades protegem o campo e nenhum pode dizer ao outro: “Não tenho necessidade de ti.”




  II Que os moabitas, por terem sido expostos à maior consternação imaginável, recorreriam aos seus ídolos à procura de alívio, derramando lágrimas perante eles (v. 2). Ele (isto é, Moabe, que era o rei da sua nação) havia subido a Bajite (ou melhor, a casa ou templo de Quemos) e a Dibom, e seus habitantes haviam procurado os lugares mais elevados, aonde foram para adorar os seus ídolos e apresentar suas queixas. Observe que o desespero leva um povo a procurar o seu deus. E não seríamos nós, que andamos em nome do Senhor, nosso Deus, e recorremos a Ele nos momentos difíceis, que derramaríamos lágrimas tão inúteis e infrutíferas como os moabitas derramaram perante os falsos deuses.




  III Que haveria de levantar-se a voz de um sofrimento geral em toda a nação. Isto foi descrito aqui de forma muito elegante e comovente. A nação de Moabe se tornará um vale de lágrimas – e se tornará um pequeno ponto no mapa deste mundo (v. 2). Os moabitas lamentarão a perda de Nebo e de Medeba, duas consideráveis cidades, que serão provavelmente saqueadas e incendiadas. Eles arrancarão seus cabelos, cheios de tristeza, de tal maneira que todas as cabeças ficarão raspadas, e também irão raspar as barbas, de acordo com a habitual expressão de lamento que existia naqueles tempos, e naqueles países. Ao viajarem para outros países eles teriam tão pouco desejo de se mostrarem belos que nas ruas se cingiriam com sacos (v. 3), e talvez fossem forçados a usar as pobres vestes, pois os seus inimigos os haviam roubado ao pilharem suas casas, deixando-os sem nenhuma outra peça de roupa. Quando regressassem às suas casas, ao invés de se dedicarem aos seus afazeres, subiriam ao telhado para chorar abundantemente, ou melhor, eles uivariam quando estivessem implorando aos seus deuses. Aqueles que não clamam a Deus com seu coração dão “uivos nas suas camas” (Os 7.14; Am 8.3). Eles se humilharão com o seu pranto (assim diz a anotação de margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada), descerão do seu pedestal e do topo da sua casa chorando tanto quanto antes de subirem. Orar ao verdadeiro Deus alivia o coração (1 Sm 1.18), mas as orações feitas aos falsos deuses não alivia. Diversos lugares foram citados. Estes deveriam estar repletos de lamentações (v. 4). Ter tantos companheiros de sofrimento e de lamentação é algo que não serve como consolo. Para quem tem um espírito público representa quase uma agravante ter socios habuisse doloris – associados na aflição.




  IV Que lhes faltaria a coragem da sua milícia. Embora fossem soldados desde bem jovens, e estivessem bem armados, ainda assim pediriam ajuda e gritariam de medo e para cada um deles sua vida se tornaria dolorosa, embora uma das características da vida militar seja encontrar prazer no perigo (v. 4). Veja com que facilidade Deus pode desencorajar o homem mais arrojado e privar uma nação do benefício daqueles dos quais mais depende para sua defesa. Os moabitas estariam, em geral, tão dominados pela dor que a própria vida haveria de transformar-se num peso para eles. Deus pode, com muita facilidade, tornar cansados da vida aqueles que são os maiores amantes dela. V. Que o clamor por causa dessas calamidades se propagaria como um lastimoso pranto a todas as regiões vizinhas (v. 5). 1. O próprio profeta se mostrava muito sensível às impressões causadas sobre o seu espírito quando fez essas previsões: “O meu coração clama por causa de Moabe.... Embora sejam inimigos de Israel, eles também são criaturas como nós, que têm a mesma dignidade e, por isso, também deveríamos nos entristecer ao vê-los passar por tamanha aflição. Pois não sabemos se muito em breve não será a nossa vez de beber do mesmo cálice da vacilação”. Observe como é apropriado que os ministros de Deus tenham um espírito terno e livre do anseio de um dia de aflição, e sejam iguais ao seu Mestre, que chorou por Jerusalém, mesmo quando a abandonou à sua ruína. Eles devem ser como o seu Deus, que não deseja que os pecadores morram no pecado. 2. Todas as cidades ecoarão as lamentações de Moabe. Os fugitivos, que estão fazendo o melhor possível ao se deslocarem para sua própria segurança, levarão seu clamor a Zoar, a cidade para onde fugiu seu antepassado Ló, procurando abrigar-se das chamas de Sodoma, e que, por sua causa, foi poupada. Eles farão grande barulho com seu clamor, da mesma forma como berra uma novilha de três anos quando caminha para o abatedouro, como vemos em 1 Samuel 6.12. Eles “ …vão chorando pela subida de Luíte” (da mesma forma quando Davi foi pela subida das Oliveiras, com muitos passos cansados, e todo o povo que ia com ele, chorando sem cessar, 2 Samuel 15.30), “... no caminho de Horonaim” (um final duplo) e no caminho que leva às duas Bete-Horons, a de cima e a de baixo, como lemos em Josué 16.3,5. Até lá o pranto será levado, e nesse lugar ele se elevará, mesmo a essa grande distância. Um grito de destruição, que será como um grito de “Fogo, fogo! Estamos todos mortos”. A dor é contagiosa e também o temor e, com justiça, quando a desgraça nasce e se espalha, quem poderá saber onde terminará?




  O Peso de Moabe




  vv. 6-9




  Nesse ponto, o profeta descreve as aflitas e piedosas lamentações que poderiam ser ouvidas por todo o país de Moabe quando se tornou presa do exército assírio. “Porque o pranto rodeará os limites de Moabe” (v. 8). Cada lugar da nação já havia recebido o alarme e, por causa dele, se encontrava na maior confusão. E já havia chegado até Eglaim, cidade localizada em uma das extremidades do país, e a Beer-Elim, uma cidade tão distante como a outra. Onde o pecado tem se generalizado e toda carne tem se corrompido o que podemos esperar a não ser uma grande desolação? Duas coisas são mencionadas aqui como causas dessa lamentação:




  I “... as águas de Ninrim serão pura assolação” (v. 6), isto é, o país foi saqueado e ficou empobrecido, e toda riqueza e todas as posses haviam sido removidas à força pelo exército vitorioso. Geralmente, a fome é a triste conseqüência da guerra. Olhando para os bem irrigados campos, os prados fecundos que haviam dado razão a uma agradável expectativa e os mais deliciosos frutos, tudo havia sido comido, ou carregado pela pilhagem dos inimigos, e o que restou foi pisado pelos seus cavalos. Se um exército acampar em verdes campos como esses, não restará verdura alguma. Olhando para as casas, elas foram desnudadas também (v. 7). A abundante riqueza que haviam obtido com grande habilidade e esforço, e que haviam guardado com grande zelo e confiança, eles a carregariam até “... ao ribeiro dos salgueiros”. Ou seus donos a esconderiam ali, ou os inimigos a levariam para empacotar e enviar para casa, talvez até pelos rios, para seu próprio país. Observe que: 1. Aqueles que estão ansiosos por alcançar abundância nesse mundo, e são solícitos em acumular o que conseguiram, não imaginam aquilo em que as suas riquezas poderão se transformar, ou a brevidade com que será retirada deles. A grande abundância que tenta os ladrões, também expõe os seus donos. E aqueles que dependem dela para os proteger descobrem, muitas vezes, que ela só serve para traí-los. 2. Em tempos de infortúnio, as grandes riquezas são muitas vezes motivo de grandes preocupações, e só servem para aumentar o cuidado dos seus donos ou a força dos seus inimigos. Cantabit vacuus coram latrone viator – o paupérrimo viajante irá exultar quando atacado pelo ladrão, pois nada tem em si para ser roubado.




  II “... as águas de Dimom estão cheias de sangue” (v. 9), isto é, os habitantes daquele país foram assassinados em grande número, de modo que as águas vizinhas às cidades, fossem elas dos rios ou dos tanques, estavam pintadas com sangue humano, desumanamente derramado como água. Dimom significa sangrento e esse lugar faria jus a esse nome. Talvez tenha sido esse o lugar de Moabe onde as águas se pareciam com sangue para os moabitas (2 Rs 3.22,23), o que ocasionou a sua ruína. Mas agora, disse Deus, enviarei a Dimom mais sangue do que já foi derramado, ou assim pensaram já ter visto naqueles tempos. “Enviarei mais a Dimom (este é o significado da palavra), mais pragas. Eu ainda tenho mais castigos reservados para eles”. Pois a ira de Deus não havia se aplacado. Quando Ele castiga, Ele se supera, e à relação de maldições serão acrescentadas muitas outras semelhantes (Jr 36.32). Veja aqui todo o mal que ainda vai ser causado a Dimom, de Moabe, lugar que vai ser transformado numa terra de sangue. Alguns vão fugir, e conseguir escapar, outros vão ficar imóveis e vão ser omitidos, e serão os remanescentes da terra; mas sobre todos Deus irá lançar os leões, as bestas de rapina (considerados um dos quatro maus juízos de Deus, Ezequiel14.21), que alcançarão rapidamente aqueles que escaparem da espada do inimigo. Aqueles que continuam impenitentes em seus pecados, quando preservados de um castigo ficam reservados para outro.




  CAPÍTULO 16




  Esse capítulo continua e conclui o peso de Moabe. Nele: I. O profeta dá bons conselhos aos moabitas, e lhes pede para corrigirem o que estava errado entre eles e, particularmente, para que sejam bons com o povo de Deus, pois provavelmente essa seria a melhor maneira de evitar os castigos com os quais haviam sido anteriormente ameaçados (vv. 1-5). II. Com receio de que não aceitassem esse conselho (eles eram muito orgulhosos), ele continua a predizer uma lamentável devastação para o país deles e a confusão à qual seriam submetidos, e que isso aconteceria dentro de três anos (vv. 6-14).




  Exortações a Moabe




  vv. 1-5




  Deus deixou claro que não se alegra com a ruína dos pecadores, mas lhes diz o que podem fazer para evitar a ruína, e é isso que Ele diz agora a Moabe.




  I Ele aconselha que Moabe seja justo com a casa de Davi, que pague os tributos que havia anteriormente prometido pagar aos reis da sua descendência (v. 1), e que envie “... o cordeiro ao dominador da terra”. Davi havia feito dos moabitas seus contribuintes (2 Sm 8.2). Eles se tornaram seus servos e lhe levaram presentes. Depois, pagaram tributos aos reis de Israel (2 Rs 3.4), pagando com cordeiros. Agora, o profeta está requerendo que Moabe pague a Ezequias. É preciso que o tributo seja levantado e aplicado a todas as partes do país, desde Sela, uma cidade fronteiriça de Moabe, de um lado, até o deserto, o limite do reino que estava do outro lado. É preciso que seja enviado para o seu destino, “... até ao monte da filha de Sião”, a cidade de Davi. Alguns aceitaram o conselho de enviar um cordeiro para ser sacrificado a Deus, o dominador da terra (assim se pode entender), o Senhor de toda a terra, dominador de todas as terras, da terra de Moabe, assim como da terra de Israel: “Envie ao templo construído no Monte Sião”. E alguns pensam que isso foi dito com um sentido irônico, reprovando os moabitas pela loucura deles de demorarem a arrepender-se e estabelecer a paz com Deus. “Agora, vocês irão se alegrar por enviar um cordeiro ao Monte Sião, na tentativa de ter como amigo o Deus de Israel; mas é tarde demais, o decreto já foi expedido e a devastação já foi determinada e as filhas de Moabe serão como o pássaro vagueante” (v. 2). Eu prefiro aceitar isso como um bom conselho dado com seriedade, semelhante ao conselho de Daniel a Nabucodonosor quando lhe declarava o seu destino (Dn 4.27): “Desfaze os teus pecados pela justiça e as tuas iniqüidades... e talvez se prolongue a tua tranqüilidade”. E isso pode ser aplicado ao grande ensino do Evangelho sobre a submissão a Cristo, como o dominador da terra e também como nosso dominador: “Enviai-lhe o cordeiro, o melhor que tiverdes, e sejais vós mesmos um sacrifício vivo. Quando você se dirigir a Deus, o grande dominador, faça-o em nome do Cordeiro, do Cordeiro de Deus. Pois assim (como podemos ler) como um pássaro vagueador lançado fora do ninho, assim também acontecerá com as filhas de Moabe. Se não pagardes o tributo, vossos justos tributos ao rei de Judá, sereis expulsos das vossas casas. As filhas de Moabe (as cidades do país ou as suas mulheres) irão esvoaçar sobre os leitos do rio Arnon, tentando assim fugir para alguma outra terra, como um pássaro vagueante ainda meio emplumado lançado para fora do ninho”. Aqueles que não se submeterem a Cristo, nem forem reunidos sob a sombra das suas asas, serão como um pássaro que vagueia longe do seu ninho, que será arrebatado pelo próximo pássaro de rapina ou irá vaguear eternamente em permanente temor. Aqueles que não cedem ao temor de Deus irão ceder ao temor de tudo mais que existe.




  II Ele o aconselha a ser bom para os filhos de Israel (v. 3): “Toma conselho, convoque uma convenção, faça consultas sobre o que seria mais apropriado ser feito nessa presente e crítica conjuntura. E irá descobrir a melhor maneira de executar o juízo, de reverter todos os injustos decretos que emitiu, pelos quais colocou opressão sobre o povo de Deus e, como sinal de ter se arrependido deles, procure estudar como poderia agradá-los e isso será mais aceito por Deus do que sacrifícios, holocaustos e ofertas queimadas.”




  1. O profeta previu alguma tempestade desabando sobre o povo de Deus, talvez sobre o bom povo das dez tribos, ou sobre as duas tribos no outro lado do Jordão, cujas terras se juntavam às de Moabe, e sobre aqueles que pela misericordiosa providência divina haviam escapado à fúria do exército assírio e cujas vidas lhe haviam sido oferecidas como presa. Eles haviam sido reservados para tempos melhores, mas foram submetidos ao supremo limite de ter de deslocar-se para sua própria segurança. O perigo e as dificuldades por que passavam era como o escaldante calor do meio-dia. A imagem do saqueador era muito feroz para eles e o opressor e o usurpador estavam prontos para engoli-los depois de tirar deles tudo que possuíam.




  2. Ele reservou para eles um abrigo na terra de Moabe, pois sua própria terra havia se tornado demasiadamente perigosa para eles. E o povo de Maobe devia executar essa sentença. Assim deveria se comportar sabiamente e lidar bondosamente com o povo de Deus. Se desejarem permanecer na sua habitação, não deixem de abrir as portas aos aflitos e dispersos membros da congregação de Deus e sejam como uma sombra fresca para aqueles que carregam o peso do calor do dia. Não descubras aqueles entre eles que se evadiram da justiça, nem os entregue aos perseguidores que os procuravam: “Não traia aqueles que vagueiam, nem os entregue” (como fizeram os edomitas, Obadias 13,14), mas “... esconde os desterrados”. Esta foi a boa obra praticada por Raabe e pela qual a sua fé foi justificada e se mostrou sincera (Hb 11.31). Não os esconda apenas por algum tempo, se houver ocasião, mas deixe que se naturalizem. “Habitem entre ti os meus desterrados, ó Moabe” (v. 4), encontre um alojamento para eles e sirva-lhes “... de refúgio”. “Deixe que sejam tomados sob a proteção do governo, embora sejam pobres e provavelmente um peso para vocês”. Observe que: (1) Muitas vezes um grupo, mesmo de israelitas, é formado por desterrados que foram despejados das suas casas e foram abrigados contra a perseguição ou a guerra (Hb 11.37). (2) Quando os homens os rejeitarem e repudiarem, eles pertencerão a Deus. Eles foram desterrados, mas são os meus desterrados. O Senhor conhece os que são seus, e sempre os contempla, até mesmo nos lugares onde ninguém os conhece. (3) Deus irá encontrar repouso e abrigo para os seus desterrados; pois, embora tenham sido perseguidos, eles não foram esquecidos. Ele mesmo será a sua morada, caso não tenham outra e, com Ele, estarão em casa. (4) Deus pode, se assim lhe agradar, encontrar amigos para o seu povo, mesmo entre os moabitas, quando não puderem encontrar ninguém em toda a terra de Israel que ouse abrigá-los. A terra muitas vezes ajuda a mulher (Ap 12.16). (5) Aqueles que esperam encontrar favor quando estiverem em dificuldades, também devem demonstrar favor aos que se encontrarem em dificuldades – e qualquer serviço prestado aos desterrados de Deus será, sem dúvida, recompensado de uma forma ou outra.




  3. Ele lhes assegura a misericórdia que Deus tem reservado para o seu povo, mostrando-lhes: (1) Que eles não deverão mais precisar da sua bondade, ou lhes dar trabalho; pois o usurpador já está perto do seu fim e os opressores serão consumidos. Alguns entendem que o povo de Deus logo deixará de ser desterrado, mas terá uma tribulação de dez dias (Ap 2.10), e isso será tudo. O espoliador nunca deixará de saquear se puder praticar a sua vontade, mas Deus já o acorrentou. Portanto, ele irá, mas não muito longe. (2) Que os israelitas deverão, sem demora, ter a capacidade de retornar à sua benignidade (v. 5): “Embora o trono das dez tribos possa ser levado à ruína e ser aniquilado, ainda assim o trono de Davi será estabelecido em benignidade, pela benignidade que recebe de Deus e pela benignidade que mostrar aos outros. E pelos mesmos métodos seu trono poderá ser estabelecido se assim desejar”. Grandes homens se dedicariam a ser bondosos para o povo de Deus se apenas observassem, como poderiam facilmente fazer, quantas vezes tal conduta leva as bênçãos de Deus sobre os reinos e as famílias. “Faça de Ezequias seu amigo e descobrirá que isso é de seu interesse pela presença da graça de Deus nele, assim como a presença de Deus ao seu lado. Ele irá em verdade assentar-se no trono e realmente o fará cheio de honra e firmeza. Então, Ele irá julgar, e também será um protetor daqueles que foram um abrigo para o povo de Deus”. E nele poderá ser visto o caráter de um bom magistrado. [1] Ele julgará, isto é, procurará ocasiões para agir corretamente com aqueles que foram ofendidos, e castigará os injuriosos mesmo antes de terem sido acusados; ou investigará diligentemente cada causa que for levada à sua presença, para poder descobrir onde está o certo. [2] Ele buscará o juízo e não demorará em fazer justiça, mas se apressará para atender os que suplicam a reparação das suas injustiças. Embora procure fazer justiça e delibere sobre ela, ele não irá, sob pretexto dessa deliberação, retardar o progresso do fluxo da justiça. Os moabitas devem seguir este exemplo, e depois se assegurarem de que as suas posses serão estabelecidas.




  O Orgulho de Moabe. A Ameaça contra Moabe. O Destino de Moabe




  vv. 6-14




  Aqui temos:




  I Os pecados dos quais Moabe é acusado (v. 6). O profeta parece conter-se e não partir para dar bons conselhos aos moabitas, concluindo que não iriam aceitar os conselhos que lhes desse. Ele lhes falou sobre o dever deles (caso ouvissem ou se abstivessem), mas desistiu de esperar que deles viesse alguma coisa boa. Ele poderia ter curado a todos eles, mas não aceitaram. Aqueles que não desejam receber conselhos não podem ser ajudados. Os pecados deles eram: 1. Orgulho. Sobre isso o profeta insistiu muito, pois talvez existam mais almas preciosas arruinadas pelo orgulho do que por qualquer luxúria. Os moabitas eram notórios nesse aspecto: “Já ouvimos da soberba de Moabe, a soberbíssima, e da sua altivez, e da sua soberba, e é por essa razão que todos os seus vizinhos clamam para que desgraças caiam sobre eles. Moabe é soberbíssima, e toda a sua nação também, esquecendo a baixeza da sua origem e a marca da infâmia cravada sobre eles por aquela lei de Deus que proíbe os moabitas de pertencerem à congregação do Senhor, eternamente” (Dt 23). 2. Altivez e soberba. Não se trata de uma estouvada e severa censura a um ou dois deles, mas do caráter que lhes é atribuído por todos que os conhecem. Eles são um povo orgulhoso; portanto, não aceitarão qualquer bom conselho que alguém possa lhes dar. Eles se julgam muito sábios para serem aconselhados, portanto não seguirão o exemplo de Ezequias de praticar a justiça e amar a beneficência. Seu desprezo os impede de imitar o profeta, pois acreditam que são capazes de ensiná-lo. São orgulhosos, portanto não irão submeter-se ao próprio Deus, nem considerar os avisos que Ele lhes dá. O iníquo, dominado pelo orgulho da sua imagem, não vai buscar a Deus. Eles são orgulhosos, portanto não vão receber nem proteger os desterrados de Deus e escarnecem deles apenas para ter o que fazer com eles. Mas isso não é tudo. 3. Ira. Ouvimos também do seu furor (pois aqueles que são muito orgulhosos são em geral muito emotivos), e particularmente sobre o seu furor contra o povo de Deus a quem passarão, portanto, a proteger ao invés de perseguir. 4. E com essas mentiras eles ganham as recompensas do seu orgulho e da sua veemência, mas deixarão de ser assim. Moabe não praticará mais o seu orgulho nem os seus inflamados projetos, como esperava. Alguns já sabem. Sua altivez, sua soberba, e seu furor são maiores que o seu poder. “Sabemos que, se nos colocarmos à sua mercê, nele não encontraremos misericórdia, e que o seu poder não é igual à sua crueldade. Seu orgulho lança a ruína sobre ele, pois é o prefácio da destruição e ele não tem forças para defender-se contra ela.”




  II Os sofrimentos que ameaçam Moabe (v. 7). Portanto, “Moabe uivará por Moabe”. Todos os seus habitantes lamentarão amargamente a ruína do seu país e se queixarão uns aos outros. Todos uivarão tomados de desespero e ninguém perceberá qualquer motivo ou sentirá suficiente amor para encorajar seus amigos. Observe:




  1. As causas desse sofrimento: (1) A destruição das suas cidades: “... gemereis pelos fundamentos de Quir-Haresete”. Esta grande e poderosa cidade, que havia se colocado frente a um poderoso exército (2 Rs 3.25), seria agora arrasada até os alicerces, destruída ou incendiada, e seus fundamentos seriam arrasados, destruídos e despedaçados (este é o significado da palavra). Os moabitas uivarão quando virem suas esplêndidas cidades transformadas em montes de ruínas. (2) A desolação dos seus campos. Moabe era uma nação famosa pelos seus campos e vinha; mas tudo isso seria transformado em deserto pelo exército invasor (vv. 8,10). Observe: [1] Que campos férteis e agradáveis eles tinham – eram como “o jardim do Senhor” (Gn 13.10). Havia sido plantado com vinhas nobres e escolhidas, com plantas especiais que chegavam até Jazer, uma cidade da tribo de Gade. Os ramos luxuriantes das suas vinhas se desenvolviam e se enrolavam ao longo das amarras sobre as quais haviam se espalhado, até mesmo através do deserto de Moabe. Lá também havia vinhas, isto é, elas se alongavam e chegavam até o mar, o Mar Morto. As melhores uvas cresciam nas fileiras das suas cercas. [2] Como haviam sido alegres e felizes nelas. Muitas vezes haviam gritado por causa dos frutos de verão, e pelas suas colheitas, como muitas vezes fazem os nossos campesinos quando acabam de colher todo o seu milho. Eles encontravam alegria e felicidade nos seus campos e vinhas, e cantavam e gritavam quando negociavam suas uvas. Nada é mencionado sobre louvarem a Deus pela sua abundância ou de terem lhe concedido a devida glória. Se tivessem feito disso o assunto da sua ação de graças ainda poderiam ter o alimento e o alento para suas luxúrias; veja, portanto, [3] Como seriam privados de tudo. “Os campos irão definhar, e todos os seus frutos serão roubados ou esmagados. Agora não poderiam mais enriquecer os seus donos como haviam feito antes, pois definhariam. Os soldados, chamados aqui de ‘…senhores das nações….’, quebrariam todas as plantas, embora fossem plantas especiais, as melhores que poderiam encontrar. Então, os gritos de alegria pelos frutos de verão diminuíram e se transformaram em uivos porque foram perdidos. A alegria das colheitas cessou, não há mais cantos, nem gritos no lagar do vinho. Haviam perdido a razão de regozijar, nem tinham disposição para isso, pois a ruína do seu país havia destruído sua alegria”. Observe, em primeiro lugar, que Deus pode facilmente mudar o estigma daqueles que são mais viciados na alegria e no prazer e pode rapidamente transformar seu riso em lamentação e seu júbilo em aflição. Em segundo lugar, a alegria que temos em Deus é muito superior à alegria trazida por uma boa colheita. E é esta alegria que não pode ser roubada de nós (Sl 4.6,7). Destrua as videiras e as figueiras e você fará cessar toda alegria de um coração humano (Os 2.11,12). Mas uma alma bondosa poderá se regozijar no Senhor, que é o Deus da sua salvação, mesmo quando a figueira não florescer e não houver frutos na vide (Hc 3.17,18). Em Deus, portanto, devemos sempre nos regozijar com um santo triunfo, e em todas as outras coisas devemos sempre nos regozijar com um santo tremor, como se nunca tivéssemos nos regozijado antes.




  2. A conformidade do profeta com eles nesse sofrimento: “Pelo que prantearei, com o pranto de Jazer, a vinha de Sibma, e olharei com uma piedosa inquietação as desolações de um campo tão agradável”. “... regar-te-ei com as minhas lágrimas, ó Hesbom, e misturá-las-ei com as tuas lágrimas”. Na verdade (v. 11), isso parece ser uma dor interior: “... minhas entranhas soam por Moabe como harpa”, e deverão causar nele tal impressão que sentirá um tremor interior semelhante àquele que sente as cordas de uma harpa quando ela é tocada. É apropriado aos profetas de Deus tomarem conhecimento da dor; os grandes profetas assim fizeram. As aflições do mundo, assim como as da igreja, devem ser também as nossas aflições. Veja Isaías 15.5.




  III No encerramento desse capítulo temos: 1. A incompetência dos deuses de Moabe, dos falsos deuses, para ajudá-los (v. 12). Moabe logo se cansará nos altos. Em vão ele cansará seu espírito e suas forças orando para os seus ídolos: eles não podem ajudá-lo e ele irá se convencer disso. Vemos que não existe propósito em esperar qualquer alívio dos lugares elevados da terra, pois ele somente virá de um lugar acima dos montes. Os homens são geralmente tão tolos a ponto de não acreditarem, até serem levados a ver a vaidade dos ídolos, e de todas as criaturas nas quais depositaram a sua confiança. Eles também não os deixarão até se cansarem deles. Mas, quando estiver cansado dos lugares elevados, Moabe não irá, como deveria ir, ao santuário de Deus, mas ao templo de Quemos, o principal ídolo de Moabe (pois assim é geralmente entendido) e lá irá clamar, mas não terá nenhum proveito, nenhum proveito para o seu caso e sua satisfação, da mesma forma como aconteceu nos altos. Pois quaisquer que sejam as homenagens que os idólatras possam oferecer aos seus ídolos, está claro e patente que esses ídolos não são capazes de ajudá-los. Quer eles sejam dii majorun gentiun – deuses de ordem mais elevada, quer sejam minorum – menores, das ordens mais baixas, eles são iguais às criaturas da imaginação dos homens e às obras das suas mãos. Talvez se envergonhassem de ir ao santuário de Deus. Mas quando descobrissem que nenhum socorro lhes seria dado nos altos, alguns iriam ao templo de Deus em Jerusalém, para ali orar, mas seria em vão; pois o Senhor os enviaria, com toda a justiça, aos deuses que haviam escolhido (Jz 10.14). 2. A suficiência do Deus de Israel, o Deus único e verdadeiro, transformará em verdade a palavra que falou contra eles no passado. (1) Isso havia sido determinado muito tempo atrás (v. 13): “Esta é a palavra que o SENHOR falou, no passado, contra Moabe”, desde quando começou a tornar-se tão orgulhoso, insolente e difamador do povo do Deus. Já fazia muito tempo que seu país havia sido condenado à ruína, e a palavra que o Senhor havia proferido era suficiente para assegurá-lo de que Ele nunca iria desdizer o que havia falado, e da mesma forma nem todo o poder do inferno e da terra poderiam contradizê-la, ou obstruir a sua execução. (2) Então, todos souberam quando a profecia se cumpriria. Esse tempo, antes determinado no conselho de Deus, foi agora revelado. O Senhor falou que seria dentro de três anos (v. 14). Não nos compete saber, ou desejar saber, os tempos e as estações, além daquilo que Deus julgou apropriado que soubéssemos; porém, podemos e devemos tomar conhecimento de tudo o que o Senhor nos mostrar. Veja como Deus manifesta o seu pensamento gradativamente: a luz da revelação divina brilhou mais e mais, da mesma forma que a luz da graça divina no coração. Observe: [1] A sentença que foi proferida contra Moabe. Sua glória envileceria, isto é, ela se tornaria desprezível quando todas as coisas pelas quais se gloriava se tornassem como nada. Tal é a glória desse mundo, tão passageira e incerta, admirada por algum tempo, mas logo desprezada. Portanto, que aquilo que logo se tornará desprezível aos olhos dos outros seja sempre desprezível aos nossos olhos quando comparado com o excelso poder da glória. A glória de Moabe se baseava no fato de que seu país era muito populoso e seus exércitos muito corajosos. Mas onde está essa glória quando as grandes multidões são, por assim dizer, eliminadas, alguns por um motivo, outros por outro, e os que restaram são muito poucos e fracos, incapazes de suportar o seu próprio sofrimento e menos ainda de enfrentar os insultos dos seus inimigos? Os fortes não devem gloriar-se na sua força, nem no fato de serem numerosos. [2] O momento fixado para a execução dessa sentença; isto é, “Dentro em três anos, tais quais os anos de assalariados”, exatamente ao fim de três anos, como o servo que é contratado para um certo período, e conta cada dia. Que Moabe saiba que a sua ruína está muito próxima, e que deverá se preparar adequadamente para ela. Uma justa advertência foi dada, e com ela o tempo necessário para o arrependimento. Caso esse tempo tivesse sido aproveitado, como aconteceu em Nínive, temos razões para pensar que os castigos com os quais foram ameaçados teriam sido evitados.




  CAPÍTULO 17




  A Síria e Efraim eram aliados contra Judá (cap. 7.1,2) e, por serem tão intimamente ligadas em seus conselhos, esse capítulo, embora seja intitulado “Peso de Damasco” (que era a principal cidade da Síria), apresenta também a condenação de Israel. I. A destruição das cidades fortes da Síria e de Israel é predita aqui (vv. 1-5; 9-11). II. Em meio ao julgamento, a misericórdia é relembrada a Israel, e é feita uma graciosa promessa de que um remanescente seria preservado das calamidades e a partir dele se obteria o bem (vv. 6-8). III. A derrota do exército assírio diante de Jerusalém é indicada (vv. 12-14). Em ordem cronológica, este capítulo deveria estar inserido depois do capítulo 9, pois a destruição de Damasco, aqui predita, teve lugar durante o reinado de Acaz (2 Rs 16.9).




  A Condenação da Síria e de Israel




  vv. 1-5




  Aqui temos o peso de Damasco (a paráfrase dos caldeus apresenta: “Peso do cálice da maldição a ser bebido por Damasco”). E, por estarem as dez tribos aliadas, deviam esperar comprometer-se com Damasco nesse cálice de tremor que deveria passar por todas. 1. A própria Damasco, a principal cidade da Síria, seria destruída. As casas, provavelmente, seriam queimadas, pelo menos seus muros e suas portas, e as fortificações demolidas, e os habitantes levados cativos, de modo que “... já não será cidade, mas um montão de ruínas” (v. 1). É uma obra desoladora como esta que o pecado faz às cidades. 2. As cidades do campo serão abandonadas por seus habitantes, que fugirão assustados ou expulsos pelos invasores: “As cidades de Aroer (uma província da Síria com este nome) serão abandonadas” (v. 2); os vencidos não ousarão habitar nelas, e os conquistadores não terão oportunidade de ficar nelas, nem as sitiarão por necessidade, mas por petulância. De modo que os lugares em que os homens deveriam viver “... hão de ser para os rebanhos, que se deitarão sem haver quem os espante”. As casas da nobreza serão convertidas em currais. É estranho que os grandes conquistadores se orgulhem de ser inimigos comuns à humanidade. Mas, por mais injustos que eles sejam, Deus é justo ao fazer com que essas cidades vomitem seus habitantes, que, pela iniqüidade deles, se tornaram infames; é melhor que rebanhos se deitem ali do que essas cidades abriguem pessoas que estão em rebelião declarada contra Deus e a justiça. 3. As fortalezas de Israel, o reino das dez tribos, serão arruinadas: “E a fortaleza de Efraim cessará” (v. 3), tanto a de Samaria como todas as demais. Elas tinham se aliado à Síria na invasão de Judá, de maneira pouco natural. E agora aqueles que tinham participado desse pecado participariam da sua ruína, com razão. Quando a fortaleza de Efraim cessar, o que enfraquecerá Israel, o reino de Damasco também cessará, o que arruinará a Síria. Os sírios eram líderes na aliança contra Judá, e por isso são punidos em primeiro lugar, e do modo mais amargo. E, por terem se vangloriado da sua aliança com Israel, agora que Israel está enfraquecido, eles são censurados por essa ostentação – o resíduo da Síria será como a glória dos filhos de Israel; os poucos que restarem dos sírios estarão em uma condição tão humilde e desprezível como a condição em que estão os filhos de Israel, e a glória de Israel não lhes trará alívio nem reputação. As alianças pecaminosas não trarão força nem apoio aos aliados, quando os juízos de Deus lhes sobrevierem. Veja aqui qual é a glória de Jacó quando Deus contende com ele, e as poucas razões que a Síria tinha para orgulhar-se de ser semelhante à glória de Jacó. (1) A glória de Jacó “... será diminuída”, como um homem doente (v. 4). A glória de Jacó era o seu grande número, pois eles eram como a areia do mar em quantidade; mas essa glória seria diminuída, quando muitos fossem eliminados e poucos restassem. Então, a gordura da sua carne, que era o seu orgulho e a sua segurança, desaparecerá, e o corpo do povo se tornará um esqueleto perfeito, nada além de pele e ossos. Israel morreu de uma doença prolongada; o reino das dez tribos desapareceu gradativamente; Deus era como a traça para eles (Os 5.12). Assim é toda a glória deste mundo – logo enfraquece, e diminui. Mas existe uma glória muito superior destinada à semente espiritual de Jacó, que não está sujeita a nenhuma decadência – a gordura da casa de Deus, que não diminuirá. (2) Será recolhida e levada pelo exército assírio, assim como o trigo é colhido pelo segador (v. 5). O trigo é a glória de Israel (Sl 65.13); mas, depois de colhido, onde está a glória? O povo, por causa de seus pecados, estava pronto para a destruição, e a sua glória foi cortada e removida, tão rápida, fácil, adequada e irresistivelmente quanto o trigo é tirado do campo pelo agricultor. Os juízos de Deus são comparados ao lançar da foice quando a seara já está madura (Ap 14.15). E o exército vitorioso, como os cuidadosos agricultores no vale dos Refains, onde o trigo era extraordinário, não deixaria, se pudesse, sequer uma espiga para trás; não perderia nada em que pudesse colocar as mãos.




  A Condenação da Síria e de Israel




  vv. 6-8




  A misericórdia aqui é reservada, em um parêntesis e em meio ao juízo, para um resíduo que iria escapar à destruição comum do reino das dez tribos. Embora os assírios tomassem todos os cuidados possíveis para que ninguém escapasse da sua rede, ainda assim os mansos da terra estavam escondidos no dia da ira do Senhor, e tiveram suas vidas preservadas, e tornadas confortáveis para si, através da ida deles à terra de Judá, onde tiveram a liberdade dos átrios de Deus. 1. Haveria um pequeno resíduo, muito pequeno, que seria assinalado para a preservação (v. 6): “... ficarão... alguns...”. O povo foi levado em cativeiro, mas aqui e ali alguém foi deixado para trás. Talvez um de dois que estivessem em uma cama, quando o outro foi levado (Lc 17.34). Os mais desesperadores juízos deste mundo não se equiparam ao juízo final, que será universal e do qual ninguém irá escapar. Nas épocas das maiores calamidades alguns são mantidos a salvo, e em épocas de maior degeneração religiosa alguns são mantidos puros. Mas a pouca quantidade daqueles que escapam pressupõe o cativeiro de uma quantidade muito maior. Aqueles que são deixados são apenas os pobres restos de uma oliveira depois que ela foi cuidadosamente sacudida pelo seu proprietário. Se houver dois ou três frutos no topo do ramo mais alto (fora do alcance daqueles que sacudiram a árvore), isto será tudo. Tal é o resíduo, segundo a eleição da graça, muito pouco em comparação com as multidões que andam pelo caminho largo e espaçoso. 2. Será um resíduo santificado (vv. 7,8). Aqueles poucos que são assim preservados são os que, com a perspectiva do juízo que se aproximava, tinham se arrependido de seus pecados e modificado suas vidas, e por isso são recolhidos como tições tirados das chamas, ou como tendo escapado, e se tornado refugiados em nações estrangeiras. Eles foram motivados a retornar a Deus, parcialmente por um senso da misericórdia diferenciadora da sua libertação, e parcialmente pelas aflições em que ainda se encontravam. (1) Eles olharão para o seu Criador, e perguntarão: “Onde está Deus, que me fez? Que dá salmos entre a noite?” Em uma noite de aflição, como esta? (Jó 35.10,11). Eles reconhecerão a mão de Deus em todos os eventos que lhes dizem respeito, tanto misericordiosos como aflitivos, e se submeterão à sua mão. Eles lhe darão a glória devida ao seu nome, e serão adequadamente influenciados pelas suas providências. Eles vão esperar alívio e socorro por parte dele, e confiarão que Ele os auxiliará. Seus olhos mostrarão respeito por Ele, “... como os olhos dos servos atentam para as mãos do seu senhor” (Sl 123.2). Observe que é nosso dever, em todas as ocasiões, ter respeito por Deus, ter nossos olhos sempre voltados para Ele, tanto como nosso Criador (o autor da nossa existência e o Deus da natureza), quanto como o Santo de Israel, um Deus em concerto conosco e o Deus de toda a graça; particularmente, quando estivermos em aflição, os nossos olhos devem estar voltados para o Senhor, para tirar os nossos pés da rede (Sl 25.15). O desígnio da sua providência é trazer-nos para essa bênção e para a obra da sua graça, pois Ele é o nosso Criador, o Santo de Israel. (2) Eles desviarão os olhos de seus ídolos, das criaturas da sua própria fantasia, não mais os adorarão, nem recorrerão a eles, ou esperarão alívio vindo deles. Pois Deus será considerado o único, caso contrário se considerará como não considerado por eles. Aquele que olha para o seu Criador não deve olhar para os altares, as obras das suas mãos, mas deve renegá-las e livrar-se delas, não deve conservar o menor respeito por tudo o que fizeram os seus dedos, mas, deve despedaçar todas essas coisas, ainda que sejam sua própria criação – os bosques e as imagens. A palavra significa as imagens feitas em honra ao sol, e pelas quais ele era adorado, a idolatria mais antiga e plausível (Dt 4.19; Jó 31.26). Nós temos razão para considerar benéficos aqueles sofrimentos que nos separam de nossos pecados, e devemos ter firme convicção da inutilidade do mundo (este grande ídolo), devemos esfriar nosso afeto por ele, e diminuir as nossas expectativas dele.




  A Condenação da Síria e de Israel




  vv. 9-11




  Aqui o profeta volta a predizer as dolorosas desolações que seriam infligidas à terra de Israel pelo exército dos assírios. 1. Que as cidades seriam abandonadas. Até mesmo as cidades fortes, que deveriam ter protegido o país, não seriam capazes de proteger a si mesmas. Elas seriam como um ramo abandonado, um ramo superior de uma árvore velha, que entrou em decadência, e é abandonado pelas suas folhas, e aparece no topo da árvore, nu, e seco, e morto. Assim parecerão as suas cidades fortes, quando todos os seus habitantes as tiverem abandonado, e o vitorioso exército do inimigo as tiver saqueado e desfigurado (v. 9). Elas serão como as cidades (isto pode ser acrescentado) que foram abandonadas pelos cananeus, os antigos habitantes da terra, por causa dos filhos de Israel, quando Deus os trouxe com mão forte, para que se apossassem daquela boa terra, e de cidades que não edificaram. Assim como os cananeus, então, fugiram diante de Israel, também Israel agora fugiria, diante dos assírios. E aqui se cumpriu a palavra de Deus, de que, se cometessem as mesmas abominações, a terra os vomitaria, como tinha vomitado as nações que ali habitaram antes deles (Lv 18.28). Naquele tempo, enquanto tinham Deus do seu lado, um deles perseguiu a mil, mas agora, ao fazerem-no seu inimigo, mil deles fugiriam com o grito de um. De modo que nas cidades haveria desolação, em conformidade com as ameaças da lei (Lv 26.31; Dt 28.51). 2. Que a nação seria desolada (vv. 10,11). Observe aqui: (1) O pecado que provocou o Deus santo, para que Ele promovesse uma destruição tão grande sobre aquela terra agradável. Foi por causa da iniqüidade daqueles que ali habitavam. “Porquanto te esqueceste do Deus da tua salvação..., e de todas as grandes salvações que Ele realizou por ti, te esqueceste da tua dependência dele e das tuas obrigações para com Ele, e não te lembraste da rocha da tua fortaleza”, não somente Aquele que é, Ele mesmo, uma rocha forte, mas que foi a tua fortaleza, mais de uma vez, ou já terias afundado e sido quebrantado há muito tempo. Observe que o Deus da nossa salvação é a rocha da nossa fortaleza. E o nosso esquecimento e desconsideração por Ele estão na base de todo o pecado. Nós pervertemos o nosso caminho porque nos esquecemos do Senhor, nosso Deus, e assim nos destruímos. (2) A destruição propriamente dita, agravada pelo grande cuidado que tomaram para melhorar a sua terra e torná-la ainda mais agradável. [1] Observe que o solo, na época da semeadura, era tudo como um jardim e uma vinha. Aquela terra agradável estava cheia de plantas agradáveis, as mais perfeitas entre elas; na verdade, tão minuciosos e curiosos eram os habitantes que, não satisfeitos com elas, buscaram novos brotos em todas as nações vizinhas, brotos mais valiosos por serem estrangeiros, incomuns, obtidos de lugares distantes e comprados por preços exorbitantes, embora talvez não tivessem, entre as suas plantas, nada inferior a eles. Este foi um exemplo do seu orgulho e da sua vaidade (o erro que os destruiu), e do seu afeto e interesse por serem como as nações. Trigo, e mel, e azeite, eram seus artigos de primeira necessidade (Ez 27.17); mas, não satisfeitos com esses, precisavam ter flores e plantas com nomes estranhos, importadas de outras nações, sendo necessário fazer grandes esforços e tomas grandes precauções com estufas para que essas plantas crescessem; o solo precisava ser compactado, e elas precisavam ser cobertas com vidro, para protegê-las, e os jardineiros precisavam levantar-se muito cedo, pela manhã, para fazer a semente brotar, para que superasse a de seus vizinhos. Os enfeites da natureza não devem ser completamente desprezados, mas é uma tolice apreciá-los excessivamente, e dedicar mais tempo, e custos, e esforços além dos que eles merecem, como muitos fazem. Mas aqui esse exemplo parece indicar, de modo geral, o grande esforço deles em cultivar o seu solo, e as suas expectativas com tal cultivo. Eles não duvidam que suas plantas irão crescer e brotar. Mas, [2] Observe o mesmo solo, na época da colheita, como está um deserto, um lugar lúgubre e melancólico, até mesmo para os espectadores, e muito mais para os proprietários; pois a colheita será uma pilha, toda confusa, no dia da tribulação e das dores insofríveis. A colheita costumava ser uma época de alegria, de canto e de júbilo (cap. 16.10); mas, a “... sua messe a devora o faminto” (Jó 5.5), o que faz deste um dia de tribulação, e ainda mais porque as plantas eram formosas e caras (v. 10) e suas expectativas cresciam proporcionalmente. A colheita às vezes era um dia de tribulação, se a colheita fosse pequena e o clima fosse inoportuno. E, ainda assim, neste caso, havia esperanças de que a seguinte seria melhor. Mas esse será um dia de dores insofríveis, pois não somente verão destruídos os produtos daquele ano, mas a propriedade da terra modificada e seus conquistadores como senhores dela. Anotações na margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada dizem: A colheita será removida (para a nação ou para o campo do inimigo, Deuteronômio 28.33), no dia da herança (quando pensavas herdá-la), e haverá dores terríveis. Essa é uma boa razão pela qual não devemos acumular tesouros que consistem nessas coisas de que podemos ser despojados com igual rapidez; o nosso tesouro deve ser aquela boa parte que jamais poderá ser tirada de nós.




  A Condenação da Síria e de Israel




  vv. 12-14




  Esses versículos apresentam a condenação daqueles que roubam e saqueiam o povo de Deus. Se os assírios e israelitas invadirem e saquearem Judá, se o exército assírio levar cativo o povo de Deus e devastar a sua nação, que saibam que a destruição será o destino deles. Aqui eles são apresentados: 1. Triunfando sobre o povo de Deus. Eles tinham grande confiança na sua grande multidão. O exército assírio era constituído de diversas nações: era uma “... multidão dos grandes povos...” (v. 12), com cujo peso eles esperavam vencer a causa. Eram muito ruidosos, tal como o bramar dos mares. Eles contavam vantagens, vangloriando-se e ameaçando, para assustar o povo de Deus, para que não resistissem a eles, e para assustar os aliados, para que não enviassem ajuda ao povo de Deus. Senaqueribe e Rabsaqué, em seus discursos e cartas, bramavam para incutir o terror sobre Ezequias e seu povo. As nações que os seguiam bramavam como o ruído das muitas e impetuosas águas que ameaçam derrubar tudo o que está à sua frente e levar consigo tudo o que estiver no seu caminho. As águas ergueram sua voz, ergueram suas ondas; tal é o tumulto do povo, e dos pagãos, quando se enfurecem (Sl 2.1; 93.3). 2. Vencidos pelos juízos de Deus. Eles pensavam que conseguiriam vencer por causa do seu ruído; mas ai deles (v. 12), pois Deus os repreenderá, isto é, Alguém em quem eles pouco pensavam, a quem não consideravam e não respeitavam, faria isso; Ele os repreenderá com mão invisível, e então eles fugirão para longe. Senaqueribe e Rabsaqué, e os restos de seus exércitos fugirão amedrontados, e serão perseguidos por seus próprios terrores, como a pragana dos montes diante do vento e como uma bola diante do tufão, como a lanugem do cardo (segundo anotações de margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada). Eles se fazem como pragana perante o vento (Sl 35.5) e então o anjo do Senhor (como vemos a seguir), o mesmo anjo que tinha matado a muitos deles, perseguirá os demais. Deus os fará como uma bola, ou algo que rola, e os perseguirá com sua tempestade e os assombrará com seu torvelinho (Sl 83.13,15). Observe que Deus pode desencorajar os inimigos da sua igreja quando eles se sentem mais corajosos e confiantes, e dissipá-los quando parecem mais fortemente unidos. Isto acontecerá repentinamente (v. 14). “Ao anoitecer”, eles criarão muitos problemas e ameaçarão o povo de Deus; mas, antes que amanheça, não mais existirão. À noite serão lançados num sono profundo (Sl 76.5,6). Foi durante a noite que o anjo atacou o exército assírio. Deus pode, em um momento, romper o poder dos inimigos da sua igreja, mesmo que este poder pareça ser extremamente formidável. E isso é escrito para o incentivo do povo de Deus em todas as épocas, quando julgarem não ser páreo para os seus inimigos; pois esta é “... a sorte daqueles que nos saqueiam”: eles serão saqueados. Deus defenderá a causa do seu povo, e aqueles que se intrometerem com ele trarão sobre si mesmos as suas próprias feridas.




  CAPÍTULO 18




  Qualquer que seja essa nação aqui descrita como “... terra que ensombra com as suas asas”, aqui está um ai proferido contra ela, pois com ela Deus tem uma contenda, por causa do seu povo. I. Ela ameaça o povo de Deus (vv. 1,2). II. Todos os vizinhos são chamados para presenciar qual será o resultado (v. 3). III. Embora Deus pareça despreocupado com a aflição do seu povo durante algum tempo, ao final Ele se manifestará contra seus inimigos e os eliminará de maneira admirável (vv. 4-6). IV. Isso resultará na glória de Deus (v. 7).




  Os Julgamentos são Anunciados




  vv. 1-7




  Os intérpretes se confundem quanto à localização dessa terra “... que está além dos rios da Etiópia!”. Alguns entendem que se trata do Egito, um país marítimo e cheio de rios, que cortejou Israel para que dependesse dele, mas provou ser uma cana quebrada; mas contra essa tese existe a forte objeção de que o próximo capítulo é diferenciado deste, pelo título “Peso do Egito”. Outros julgam tratar-se da Etiópia, e interpretam que está próxima ou ao lado dos rios da Etiópia, não da África, que fica ao sul do Egito, mas a terra que chamamos Arábia, que fica a leste de Canaã, onde Tiraca era rei naquela ocasião. Ele pensava proteger os judeus, de certa forma, sob a sombra das suas asas, fornecendo uma poderosa distração ao rei da Assíria, quando atacasse o seu país, na ocasião em que atacava Jerusalém (2 Rs 19.9). Embora, por meio de seus embaixadores, ele desafiasse o rei da Assíria, e encorajasse os judeus a confiarem nele, Deus, por meio do profeta, o despreza, e não irá adiante com ele. Ele seguirá seu caminho, mas Deus seguirá outro caminho para proteger Jerusalém, enquanto permite que o intento de Tiraca fracasse e que o seu exército árabe seja destruído; pois o exército assírio se tornará um presente ou um sacrifício para o Senhor dos Exércitos, e ao lugar do seu nome, pela mão de um anjo, e não pela mão de Tiraca, rei da Etiópia (v. 7). Esta é uma explicação muito provável desse capítulo. Mas com base em uma sugestão do Dr. Lightfoot, em sua obra Harmony of the Old Testament, eu estou inclinado a interpretar esse capítulo como uma profecia contra a Assíria, e, desta forma, uma continuação da profecia dos últimos três versículos do capítulo anterior, com os quais, portanto, esse deve se unir. Aquela profecia foi proferida contra o exército dos assírios que invadiam Judá. Esta é contra a própria terra assíria, que está além dos rios da Arábia, isto é, os rios Eufrates e Tigre, que fazia fronteira com o deserto da Arábia. E ao chamá-la de “... terra que ensombra com as suas asas” talvez queira referir-se ao que Ele mesmo tinha dito sobre ela (cap. 8.8): “... e a extensão de suas asas encherá a largura da tua terra, ó Emanuel”. O profeta poderia, talvez, descrever os assírios com essas expressões obscuras, não os mencionando pela mesma razão pela qual o apóstolo Paulo, na sua profecia, fala sobre o império romano com uma perífrase: “…um que… resiste” (2 Ts 2.7). Aqui temos:




  I A investida feita por essa terra (qualquer que seja ela) contra “... uma nação alta e polida” (v. 2). Mensageiros velozes são enviados por mar para proclamar guerra contra eles, como uma nação marcada pela Providência e medida para ser pisada pelos pés. Quer isso seja referente aos etíopes guerreando contra os assírios, ou aos assírios guerreando contra Judá, nos ensina: 1. Que um povo que foi “... terrível desde o seu princípio”, tendo sido numeroso e com poderosa influência, pode ficar disperso e ser polido e despido de seus próprios rios, que enriquecem tanto o agricultor como o comerciante. Nações que foram formidáveis, e assombraram todos os que estavam ao seu redor podem se tornar – por uma coincidência de acidentes – desprezíveis e uma presa fácil para os seus vizinhos belicosos. 2. Os príncipes e os estados que ambicionam ampliar seus territórios sempre terão um pretexto ou outro para guerrear contra aquelas nações que os interessam. “Uma nação que foi terrível, e por isso devemos nos vingar dela; uma nação agora dispersa e desprovida, medida e pisada, que será uma presa fácil para nós”. Talvez a nação não estivesse tão rebaixada como está descrito aqui. O povo de Deus pode ser pisado como uma nação dispersa e desprovida; mas quem quer que pense em engoli-los descobrirá que eles ainda são tão terríveis quanto o foram no seu princípio. Eles podem estar abatidos, mas não estão abandonados nem destruídos.




  II O alarme soou para as nações vizinhas, pelo qual eles são chamados a observar o que Deus estava a ponto de fazer (v. 3). Os etíopes e os assírios têm seus conselhos e desígnios, que consideram profundamente, e pelos quais se prometem muito, e, dando prosseguimento a eles, enviam seus embaixadores e mensageiros, de um lugar a outro; mas agora vamos ver o que o grande Deus diz de tudo isso. 1. Ele arvora uma bandeira nos montes, e toca uma trombeta, e com isso proclama guerra contra os inimigos da sua igreja, e convoca ao seu serviço todos os seus amigos e os interessados no seu bem (v. 3). Ele avisa que está pronto a realizar alguma grande obra, como Senhor dos Exércitos. 2. Todo o mundo é chamado para observar; todos os habitantes da terra devem ver a bandeira e ouvir a trombeta, devem observar os movimentos da divina providência e obedecer às orientações da vontade divina. Que todos se reúnam debaixo da bandeira de Deus, e estejam a seu lado, e ouçam à trombeta da sua palavra, que não emite som incerto.




  III A certeza que Deus dá a seu profeta, e que deverá ser transmitida, por ele, ao seu povo, de que, embora Ele pareça durante algum tempo assentar-se como um espectador desinteressado, ainda assim, certa e oportunamente, Ele aparecerá para o consolo do seu povo e a confusão dos seus inimigos, e dos inimigos do seu povo (v. 4): “... assim me disse o SENHOR”. Os homens têm suas palavras, mas Deus tem a sua Palavra. E, da mesma maneira como podemos ter certeza de que a palavra do Senhor permanecerá, assim também Ele freqüentemente a sussurra nos ouvidos de seus servos, os profetas. Quando Ele diz: “Estarei quieto”, não é como se estivesse cansado de governar o mundo, como algo de que precisasse ou desejasse afastar-se, e de que precisasse descansar; mas indica que o grande Deus tem um perfeito e imperturbável prazer em si mesmo, em meio a todas as agitações e modificações deste mundo (o Senhor se assenta até mesmo sobre as inundações inabaláveis. E a mente eterna está sempre tranqüila). E embora às vezes possa parecer ao seu povo que Ele não percebe o que acontece neste mundo inferior (eles são tentados a pensar que o Senhor está dormindo, ou desinteressado, Salmos 44.23; Jeremias 14.9), Ele sabe muito bem o que os homens estão fazendo e o que Ele mesmo irá fazer.




  1. Ele cuidará do seu povo e será um refúgio para eles. Ele olhará da sua morada. Seus olhos e seu coração estão, e estarão, sobre ele, para sempre, continuamente. Sião é o seu descanso, onde Ele habitará para sempre. E Ele cuidará dela (assim alguns interpretam). Ele levantará a luz do seu rosto sobre ela, considerará o que deve ser feito, e estará certo de fazer o melhor possível. Ele adaptará os consolos e alívios que fornece ao seu povo às exigências do caso deles. E, por isso, eles serão aceitáveis, porque se manterão na posição correta em sua gloriosa presença. (1) Como um calor depois da chuva (conforme anotação na margem de várias traduções da Bíblia Sagrada), que é muito revigorante e agradável, e faz com que as ervas brotem e cresçam. (2) Como um orvalho e uma nuvem no calor da colheita, que são muito bem-vindos, o orvalho para o solo, e a nuvem para os trabalhadores. Observe que em Deus existe aquilo que é um refúgio e um alívio para o seu povo, em todos os climas, e que os protege contra as inconveniências de cada mudança. Faz frio? Há, na sua benevolência, aquilo que os aquecerá. Faz calor? Há, na sua benevolência, aquilo que os refrescará. Grandes homens têm casa de inverno e casa de verão (Am 3.15); mas aqueles que estão em paz com Deus têm refúgio no Senhor.




  2. Ele ajustará contas com os seus inimigos, e com os inimigos deles (vv. 5,6). Quando o exército assírio prometer a si mesmo uma abundante colheita na tomada de Jerusalém e na pilhagem daquela rica cidade; quando o renovo daquele projeto estiver perfeito, antes da colheita. Enquanto as uvas verdes da inimizade entre o seu povo e Ezequias estiverem amadurecendo, e o desígnio estiver pronto para ser colocado em execução, Deus vai destruir esse exército tão facilmente como o agricultor poda os ramos da vinha com podadeiras; pelo fato de a uva ser amarga e não servir para nada, e sabendo que não amadurecerá, ele elimina e tira os ramos. Isto parece indicar a derrota do exército assírio por um anjo destruidor, quando os cadáveres dos soldados ficarão espalhados como os ramos de uma vinha selvagem, que o agricultor precisa cortar em pedaços. E eles serão deixados como presa para as aves dos montes e para os animais da terra, que os atacarão tanto no inverno como no verão; pois assim como o povo de Deus é protegido, em todas as estações do ano, tanto no frio como no calor (v. 4), também os seus inimigos, em todas as estações, são expostos ao perigo. As aves e os animais predatórios os atacarão tanto no inverno como no verão, até que estejam completamente arruinados.




  IV O tributo de louvor que será trazido a Deus com todo esse acontecimento (v. 7): “Naquele tempo”, quando tudo isso tiver se cumprido, um presente será trazido ao Senhor dos Exércitos. 1. Alguns entendem que isso se refere à conversão dos etíopes à fé em Cristo, nos últimos dias, de que temos uma amostra e início no batismo que Filipe realiza do eunuco etíope (At 8.27ss). Aqueles que eram um povo alto e polido, medido e pisado (v. 2), serão como um presente para o Senhor: e, embora pareçam inúteis e sem valor, serão um presente aceitável para Aquele que julga os homens pela sinceridade da sua fé e do seu amor, e não pela pompa e prosperidade de suas condições externas. Por isso, o Evangelho foi ministrado aos gentios, para que a oferta dos gentios pudesse ser agradável (ou aceitável, Romanos 15.16). Foi profetizado (Sl 68.31) que “a Etiópia cedo estenderá para Deus as suas mãos”. 2. Outros entendem que se trata do espólio do exército de Senaqueribe, do qual, como de costume, eram trazidos presentes ao Senhor dos Exércitos (Nm 31.50). Foi o presente de um povo alto e polido. (1) Foi trazido dos assírios que, agora, estavam reduzidos a tal condição como aquela em que se encontrava Judá, tão zombeteiramente descrita (v. 1). Aqueles que pisam injustamente sobre os outros serão eles mesmos pisados, e com justiça. (2) Foi oferecido pelo povo de Deus, que foi, desdenhosamente, chamado de povo alto e polido. Deus dará honra ao seu povo, ainda que os homens lhe dediquem desprezo. Finalmente, observe que o presente que é trazido ao Senhor dos Exércitos deve ser trazido ao lugar do nome do Senhor dos Exércitos. Aquilo que é oferecido a Deus deve ser oferecido da maneira como Ele indicou; nós devemos ter certeza de comparecer à sua presença, e esperar que Ele nos encontre “... no lugar do nome do SENHOR dos Exércitos, ao monte Sião”.




  CAPÍTULO 19




  Da mesma maneira como a Assíria era uma vara quebrada para Judá, com a qual ela foi ferida, também o Egito era uma cana quebrada, com a qual ela foi enganada. E por isso Deus teve uma contenda com ambas as nações. Antes, nós lemos sobre a condenação dos assírios. Aqui temos o peso do Egito, uma profecia a respeito dessa nação. I. Que ela seria grandemente enfraquecida e humilhada, e seria tão desprezível entre as nações como agora era digna de consideração, e tudo isso como resultado de uma combinação de juízos que Deus traria sobre eles (vv. 1-17). II. Que, por fim, a santa adoração de Deus seria trazida ao Egito, e ali seria estabelecida, em parte pelos judeus que para lá fugiram, em busca de refúgio, porém mais completamente pelos pregadores do Evangelho de Cristo, cujos ministérios fundariam igrejas no Egito no tempo do Messias (vv. 18-25), o que compensaria, com abundância, todas as calamidades aqui ameaçadas.




  A Condenação do Egito




  vv. 1-17




  Embora a terra do Egito tivesse, antigamente, sido uma casa de escravidão para o povo de Deus, onde tinham sido governados com rigor, ainda assim, entre os judeus descrentes ainda permanecia muito do sentimento de seus pais quando disseram: “Levantemos um capitão e voltemos ao Egito” (Nm 14.4). Em muitas ocasiões, eles confiaram no Egito e tentaram obter ajuda da parte deles (cap. 30.2), e para lá fugiram, desobedecendo ao mandamento expresso de Deus, quando as coisas ficaram extremamente difíceis na sua própria terra (Jr 43.7). Rabsaqué censurou Ezequias por isso (cap. 36.6). Enquanto eram aliados do Egito, e este era um aliado poderoso, não respeitavam os juízos de Deus; pois confiavam que o Egito os protegeria de tais juízos. E não confiavam no poder de Deus quando, em qualquer ocasião, encontravam-se em aflição; mas confiavam no Egito. Para evitar todo esse mal, o Egito devia ser flagelado, e aqui Deus lhes fala dos muitos métodos que adotaria para fazer isso.




  I Os deuses do Egito parecerão, para eles, como sempre foram na realidade, completamente incapazes de auxiliá-los (v. 1). “…o Senhor vem cavalgando em uma nuvem ligeira e virá ao Egito”. Assim como um juiz se dirige, com pompa, ao tribunal para julgar e condenar os malfeitores, ou assim como um general entra no campo com seus exércitos para esmagar os rebeldes, também Deus virá ao Egito com seus juízos. E quando Ele vier, certamente triunfará. Em todo esse peso do Egito não há menção a nenhum inimigo estrangeiro que os invada; mas o próprio Deus virá contra eles, e levantará as causas da sua destruição entre eles mesmos. Ele vem em uma nuvem, acima do alcance da oposição ou de qualquer resistência. Ele vem rapidamente, sobre uma nuvem ligeira; pois os seus juízos não demoram, quando é chegada a hora. Ele cavalga sobre as asas do vento, com uma majestade muito superior à maior pompa e ao maior esplendor dos príncipes terrenos. Ele faz das nuvens o seu carro (Sl 18.9; 104.3). Quando Ele vier, os ídolos do Egito serão movidos, serão removidos da sua presença e talvez sejam levados a cair como Dagom caiu diante da arca. Ísis, Osíris e Ápis, estes famosos ídolos do Egito, serão considerados incapazes de aliviar seus adoradores, serão renegados e rejeitados por eles. A idolatria tinha se enraizado mais profundamente no Egito do que em qualquer outra terra, até o ponto das mais absurdas adorações. E, no entanto, naquele tempo os ídolos serão movidos, e o povo se envergonhará deles. Quando o Senhor tirou Israel do Egito, Ele executou juízos sobre os deuses dos egípcios (Nm 33.4); não é de admirar, então, que quando Ele vem, eles comecem a tremer. Os egípcios recorrerão aos ídolos quando estiverem sem saber o que fazer, e consultarão os encantadores e mágicos (v. 3); mas tudo isso será inútil, pois eles vêem a destruição se precipitando sobre suas cabeças.




  II A milícia do Egito, que tinha sido famosa por sua coragem, ficará extremamente desencorajada. Nenhum reino do mundo jamais teve um método melhor de conservar um exército ativo como os egípcios; mas então seus heróis, que costumavam ser famosos por sua coragem, serão considerados covardes: “…o coração dos egípcios se derreterá no meio deles”, como cera diante do fogo (v. 1); “ …o espírito dos egípcios se esvaecerá...” (v. 3). Eles não terão disposição, nem determinação, para levantar-se em defesa de sua nação, da sua liberdade e da sua propriedade; mas serão dominados e entregarão tudo, sem nenhuma glória, ao invasor e opressor. Os egípcios serão como mulheres (v. 16). Eles se assustarão e se confundirão ao menor alarme; mesmo aqueles que habitam no coração do país, no meio dele, e, portanto, mais distante do perigo, estarão tão cheios de temores quanto aqueles que estão instalados junto às fronteiras. Que os corajosos e valentes não sejam orgulhosos nem se sintam seguros, pois Deus pode facilmente ceifar o espírito dos príncipes (Sl 76.12), e tirar os seus corações (Jó 12.24).




  III Os egípcios serão envolvidos em intermináveis divergências e discussões entre eles mesmos. Não haverá necessidade de trazer um exército estrangeiro para destruí-los. Eles irão destruir uns aos outros (v. 2): “... farei com que os egípcios se levantem contra os egípcios”. Uma vez que essas divisões e animosidades são originadas entre eles, Deus não é o autor delas, pois elas se originam das luxúrias dos homens; mas Deus, sendo um Juiz, permite-lhes isto, para sua punição, e pelas suas divergências destrutivas os corrige, pelos seus acordos pecaminosos. Em vez de ajudarem uns aos outros, e agirem cada um em seu lugar pelo bem comum: “... cada um pelejará contra o seu irmão e cada um, contra o seu próximo, cidade contra cidade, reino contra reino”. O Egito era, naquela época, dividido em doze províncias, ou dinastias; mas Psamético, o governador de uma delas, colocando-as em divergência, umas contra as outras, por fim tornou-se senhor de todas elas. Um reino dividido dessa maneira contra si mesmo em breve seria levado à desolação. En quo discordiae cives perduxit miseros! – Oh, a desgraça que é trazida sobre um povo pelas suas divergências entre si! O Egito é trazido a essa situação por um espírito perverso, um espírito de contradição, que o Senhor derramará, como uma bebida intoxicante composta de diversos ingredientes, entre os egípcios (v. 14). Um grupo será favorável a alguma coisa apenas porque outro grupo é contrário a ela; isto é um espírito perverso que, se misturado com os conselhos públicos, leva diretamente à destruição dos interesses públicos.




  IV Os políticos serão todos amaldiçoados e se inclinarão à loucura. Quando Deus destruir a nação, Ele destruirá o seu conselho (v. 3), removendo o entendimento dos estadistas (Jó 12.20), ou colocando-os uns contra os outros (como Husai e Aitofel), ou, pela sua providência, rompendo as suas medidas mesmo quando pareciam bem estabelecidas; na verdade, “loucos se tornaram os príncipes de Zoa”. Eles se fazem de loucos, uns aos outros, cada um revela a sua própria loucura, e a divina Providência os faz de tolos, a todos eles (v. 11). Faraó tinha seus sábios conselheiros. O Egito era famoso por eles. Mas o conselho deles se tornou irracional. Eles perderam toda a sua predição; poderíamos pensar que tinham se tornado tolos, e perdido o bom senso. Que nenhum homem se glorie, então, da sua própria sabedoria, nem confie nela, nem na sabedoria dos que estão ao seu redor; pois Aquele que dá o entendimento pode, quando o desejar, tirá-lo. E provavelmente ele será tirado daqueles que se vangloriam da sua política, como os conselheiros de Faraó, e se recomendam a posições de confiança pública, se vangloriam de seu grande entendimento (“Sou filho do sábio, do deus da sabedoria, da própria sabedoria”, diz um deles, “meu pai era um eminente conselheiro privado e renomado no seu tempo pela sua sabedoria”), ou da antiguidade e dignidade de suas famílias: “Eu sou”, diz outro, “filho de antigos reis”. Os nobres do Egito se vangloriavam muito de sua antiguidade, apresentando registros fabulosos de sua sucessão, superiores a dez mil anos. Este sentimento prevalecia de um modo muito forte entre eles naquela época, como foi evidenciado por Heródoto, sendo o orgulho comum o fato de que o Egito era mais antigo do que qualquer outra nação em alguns milhares de anos. Mas “Onde estão, agora, os teus sábios?” (v. 12). Que agora eles mostrem a sua sabedoria, prevendo a destruição que se aproxima sobre a sua nação, e evitando-a, se puderem. Que, com todo o seu talento e habilidade, saibam o que o Senhor dos Exércitos propôs sobre o Egito, e se protejam de maneira adequada. Na verdade, eles estão tão longe de fazer isso que eles mesmos, na verdade, estão planejando a destruição do Egito, e apressando-a (v. 13). Os príncipes de Nofe não somente estão enganados, como farão errar o Egito, colocando os seus reis em procedimentos arbitrários (pelos quais tanto eles mesmos quanto o seu povo em breve estarão destruídos): os governantes do Egito, que são o esteio e a pedra de esquina das tribos, eles mesmos os estão minando. É triste para um povo quando aqueles que se responsabilizam por sua segurança, na realidade, ajudam a apressar a sua destruição, e os médicos do estado são a sua pior doença, quando as coisas que pertencem à paz pública estão tão escondidas dos olhos daqueles a quem são confiados os conselhos públicos que em tudo eles erram e tomam medidas erradas. Dessa maneira (v. 14): “... eles fizeram errar o Egito com toda a sua obra”. Cada passo que davam era um passo em falso e eles sempre interpretavam mal o fim ou os meios, e seus conselhos eram todos instáveis e incertos, como o gaguejar e o cambalear de um bêbado em seu vômito, que não sabe o que diz nem para onde vai. Veja as razões que temos para orar por nossos conselheiros privados e ministros de estado, que são os grandes apoios e as bênçãos do estado, se Deus lhes der um espírito de entendimento, mas exatamente o contrário, se Ele esconder os seus corações do entendimento.




  V O cetro do governo se converterá na serpente da tirania e da opressão (v. 4): “E entregarei os egípcios nas mãos de um senhor duro” – não um estrangeiro, mas alguém do seu próprio meio, alguém que governará sobre eles com um direito hereditário, mas será um rei rigoroso – ou os doze tiranos que sucederam Setom, ou Psamético, que recuperou outra vez a monarquia; pois Deus fala de um senhor duro. O tratamento que os capatazes egípcios deram a Israel, muito tempo atrás, agora era relembrado, contra eles, e eles eram pagos na mesma moeda, por outro Faraó. É triste para um povo quando os poderes que deveriam ser para a edificação são usados para a destruição, e eles são destruídos por aqueles através de quem deveriam ser governados e quando esse é o costume do rei, como descrito aqui (in terrorem – para alarmar; 1 Samuel 8.11).




  VI O Egito era famoso pelo seu rio, o Nilo, que era a sua riqueza, e a sua força, e a sua formosura, e era endeusado por eles. Aqui está a ameaça de que as águas do mar faltariam, e o rio secaria: “E faltarão as águas do mar, e o rio se esgotará e secará” (v. 5). A natureza não mais os favoreceria como já tinha feito. O Egito jamais foi regado com a chuva do céu (Zc 14.18, na versão RA), portanto, a produtividade da nação dependia inteiramente das inundações do seu rio. Se ele se esgotasse, a terra produtiva deles logo seria estéril e as suas colheitas cessariam: “... tudo o que foi semeado junto ao rio se secarão, e serão arrancados, e não subsistirão” (v. 7). Se a relva que está junto aos rios, no seu próprio estuário, secar, muito mais o trigo, que está a uma distância muito maior, mas que obtém de tais rios a sua umidade. Mas isto não é tudo. A seca dos seus rios causará a destruição: 1. De suas fortificações, pois são rios de proteção (v. 6), que tornavam o país de difícil acesso para um inimigo. Os rios profundos são as linhas de defesa mais fortes, e mais dificilmente violadas. Está escrito que Faraó é um grande dragão pousado no meio de seus rios, e protegido por eles, desafiando tudo a seu redor (Ez 29.3). Mas esses secarão e se esgotarão, não por um inimigo, como Senaqueribe secou muitos rios com a planta de seus pés (cap. 37.25), e como Ciro, que conquistou a Babilônia dividindo o Eufrates em muitas correntes, mas pela providência de Deus, que às vezes converte nascentes em terra sedenta (Sl 107.33). 2. A destruição de seus peixes, que eram um elemento muito importante na alimentação no Egito, como testemunha a vil reflexão que fazem os filhos de Israel (Nm 11.5): “Lembramo-nos dos peixes que, no Egito, comíamos de graça”. O secar dos rios fará morrer os peixes (Sl 105.29), e conseqüentemente arruinará aqueles que tinham, nos peixes, o seu sustento: (1) Apanhando peixes, fosse com anzóis ou com redes (v. 8). Eles irão lamentar e ficar tristes, pois seu negócio estará no fim. Não há nada que os filhos deste mundo lamentem mais sinceramente do que a perda daquilo com que costumavam ganhar dinheiro. Ploratur lachrymis amissa pecunia veris – São genuínas as lágrimas derramadas por dinheiro perdido. (2) Armazenando peixes, para que pudessem estar à mão quando fossem pedidos. Estes eram aqueles que faziam barragens e lagos para os peixes (v. 10), mas serão arruinados nos seus propósitos. Seus negócios irão falir, seja pela falta de água para encher seus lagos, ou pela falta de peixes com que povoar suas águas. Deus pode encontrar maneiras para privar uma nação até mesmo daquilo que é artigo de primeira necessidade. Os egípcios podem lembrar-se também do peixe que antes comiam de graça, mas agora não podem tê-lo nem por dinheiro. E aquilo que piora a perda dessas vantagens pelo rio é o fato de que isso se deve à sua própria obra (v. 6, na versão NTLH): “As águas irão baixando”. Seus reis e nobres, para satisfazerem a seus próprios caprichos, levarão água do rio principal para suas próprias casas e terras à distância, preferindo a sua conveniência pessoal ao bem comum, e assim, gradativamente, a força do rio será sensivelmente diminuída. Assim muitos causam a si mesmos um prejuízo maior do que pensavam. Estes são: [1] Aqueles que acham que são mais sábios que a natureza, e que acham que conseguem fazer por si mesmos algo melhor do que ela conseguiu fazer. [2] Aqueles que buscam seu interesse particular em lugar do bem comum. Isto poderia satisfazê-los, mas certamente jamais ficarão satisfeitos, contribuindo para uma calamidade pública que eles mesmos, mais cedo ou mais tarde, não podem evitar compartilhar. Heródoto nos conta que Faraó Neco (que reinou pouco tempo depois dessa época), projetando abrir uma passagem livre da água, do Nilo até o Mar Vermelho, empregou um grande número de homens para construir um canal com este propósito, tendo, nesta empreitada, enfraquecido o rio, perdido 120 mil homens do seu povo, e, ainda assim, deixado a obra inacabada.




  VII O Egito era famoso por sua produção de linho; mas este negócio será arruinado. Os mercadores de Salomão comerciavam linho com o Egito (1 Rs 10.28). O país produzia o melhor linho e tinha as melhores mãos para trabalhar nele; mas aqueles que trabalham em linho fino se envergonharão, se confundirão (v. 9), seja pela falta de linho para trabalhar ou pela falta de procura por aquilo em que trabalharam, ou por falta de oportunidade de exportá-lo. A decadência do comércio enfraquece e destrói uma nação, e gradativamente a arruína. O comércio do Egito necessariamente deve afundar, pois (v. 15) não sobrará nenhuma obra em que empregar o Egito. E onde não há nada para fazer, não há nada a obter. Haverá uma parada completa nos negócios, nenhuma obra que possa fazer a cabeça, a cauda, o ramo ou o junco; nada para os altivos ou os humildes, para os fracos ou os fortes, fazerem; nem aluguel ou salário (Zc 8.10). Observe que a prosperidade de um reino depende muito do trabalho do povo. E provavelmente as coisas vão bem quando todas as mãos estão trabalhando, quando a cabeça e o ramo superior não desdenham o trabalho, e o trabalho da cauda e do junco não é desdenhado. Mas quando as profissões aprendidas não têm emprego, os mercadores principais não têm estoque, e os artesãos não têm nada para fazer, a pobreza sobrevém a um povo como um ladrão, e a necessidade como um homem armado.




  VIII Uma consternação geral se apoderará dos egípcios. Eles “... tremerão, e temerão…” (v. 16), o que será, ao mesmo tempo, uma evidência de uma decadência total, e um meio e presságio da sua completa destruição. Duas coisas lhes causarão tal temor: 1. O que ouvirem sobre a terra de Judá. Ela “... será um espanto para o Egito” (v. 17). Quando ouvissem sobre a desolação feita em Judá pelo exército de Senaqueribe, considerando tanto a proximidade como a forte aliança que havia entre eles e Judá, iriam concluir que eles seriam as próximas vítimas daquele vitorioso exército. Quando a casa de seus vizinhos estava em chamas, não puderam deixar de ver a sua própria correndo perigo. E, portanto, cada um dos egípcios que fizer menção a Judá temerá por si mesmo, esperando que o cálice amargo seja colocado em breve em suas mãos. 2. O que eles virem na sua própria terra. Eles temerão (v. 16), por causa do movimento da mão do Senhor dos Exércitos, e (v. 17) por causa do conselho do Senhor dos Exércitos, por cujo movimento de mãos concluirão que determinou contra o Egito, assim como contra Judá. Pois, se o julgamento começa pela casa de Deus, onde terminará? Se isto é feito à árvore verde, o que será feito à seca? Veja aqui: (1) A facilidade com que Deus pode fazer com que sejam um terror para si mesmos aqueles que foram, não uma proteção, mas um terror a todos os que estão ao seu redor. Basta mover a sua mão sobre eles, ou pousá-la sobre algum de seus vizinhos, e os corações mais corajosos tremerão imediatamente. (2) Como é conveniente temermos perante Deus quando Ele apenas move a sua mão sobre nós, e nos humilharmos debaixo da sua forte mão quando ela apenas nos ameaça, especialmente quando vemos o seu conselho determinado contra nós; pois quem pode alterar o seu conselho?




  Promessas para o Egito




  vv. 18-25




  Das nuvens espessas e ameaçadoras da profecia anterior, brilha aqui o sol do consolo, o sol da justiça. Deus ainda tem misericórdia reservada para o Egito, e Ele a mostrará, não tanto restabelecendo o seu comércio e reabastecendo o seu rio outra vez, mas trazendo a verdadeira religião entre eles, chamando-os, e aceitando-os, à adoração do único Deus vivo e verdadeiro. E essas bênçãos de graça eram muito mais valiosas do que todas as bênçãos da natureza que enriqueciam o Egito. Não sabemos de nenhum evento em que essa profecia possa ser julgada como tendo sido plenamente cumprida, antes da conversão do Egito à fé em Cristo, pela pregação (como se supõe) de Marcos, o evangelista, e da fundação de muitas igrejas cristãs ali, que prosperaram por muitas gerações. Muitas profecias desse livro apontam para os dias do Messias. E por que não esta? Não é incomum falar de graças e ordenanças do Evangelho na linguagem das instituições do Antigo Testamento. E, nessas profecias, a expressão “Naquele dia” talvez não faça sempre uma referência ao que imediatamente as antecedia, mas tenha um significado peculiar apontando para aquele dia que já tinha sido fixado há muito tempo, e era tão freqüentemente comentado, quando a alva das alturas visitaria este mundo de trevas. Mas não é improvável (o que alguns conjeturam) que esta profecia se cumpriu, em parte, quando aqueles judeus, que fugiram de seu próprio país para se abrigar no Egito, quando Senaqueribe invadiu a sua terra, trouxeram consigo a sua religião, e, sendo motivados a uma grande seriedade pelos problemas em que se encontravam, fizeram ali uma profissão aberta e zelosa da sua fé, e foram úteis para que muitos dos egípcios a aceitassem, o que foi um penhor e uma amostra da colheita de almas mais abundante, que seria recolhida ao celeiro de Deus, através da pregação do Evangelho de Cristo. Na realidade, Josefo nos conta que Onias, o filho do sumo sacerdote Onias, vivendo à margem da lei em Alexandria, no Egito, obteve permissão de Ptolomeu Filométor, então rei, e de Cleópatra, sua rainha, para edificar um templo ao Deus de Israel, como o de Jerusalém, em Bubástis, no Egito. Ele concluiu que tinha permissão para fazer isso a partir desta profecia no livro de Isaías, de que “... o SENHOR terá um altar no meio da terra do Egito”. E a obra de Deus, afirma Josefo, foi realizada nele por aproximadamente 333 anos, quando foi fechado por Paulino, pouco tempo depois da destruição de Jerusalém pelos romanos; veja Antiq. 13.62-79, e Jewish War 7.426-436. Mas esse templo foi, durante todo o tempo, considerado pelos judeus piedosos como uma irregularidade tão grande, e uma afronta ao templo de Jerusalém, que nós não podemos supor que esta profecia tenha se cumprido nele. Observe como a conversão do Egito é descrita aqui.




  I Eles “ … falarão a língua de Canaã….”, a língua santa, a língua das Escrituras. Eles não somente a compreenderão, como também a usarão (v. 18). Eles introduzirão esta linguagem entre si, e conviverão livremente com o povo de Deus, e não, como faziam antes, por meio de intérpretes (Gn 42.23). Observe que a graça que converte, modificando o coração, muda a linguagem, “... pois do que há em abundância no coração, disso fala a boca”. Cinco cidades do Egito falarão essa língua; um número tão grande de judeus virá a residir no Egito, e ali se multiplicarão tanto, que logo povoarão cinco cidades, uma das quais será a cidade de Heres, ou do sol, Heliópolis (onde o sol era adorado), a mais infame de todas as cidades do Egito, pela idolatria. Até ali haverá uma transformação maravilhosa: eles falarão a língua de Canaã. Ou isto pode ser interpretado da seguinte maneira, como o traduzimos: Que para cada cinco cidades que aceitarem a religião judaica, haverá uma (uma sexta parte das cidades do Egito) que a rejeitará, e que será chamada “Cidade da Destruição”, porque rejeita os métodos de salvação.




  II Eles “... farão juramento ao SENHOR dos Exércitos”, não somente jurarão por Ele, dando-lhe a honra de apelar a Ele, como faziam todas as nações aos deuses aos quais adoravam; mas, com um juramento e um voto solene, se dedicarão à sua honra e se entregarão ao seu serviço. Eles jurarão aderir a Ele, com sinceridade, e o adorarão, não ocasionalmente, mas constantemente. Eles jurarão fidelidade a Ele, como seu Rei, a Cristo, a quem todo julgamento é devido.




  III Eles instituirão a adoração pública a Deus na sua terra (v. 19): “... o SENHOR terá um altar no meio da terra do Egito”, um altar sobre o qual farão sacrifícios e ofertas (v. 21); portanto, isto deve ser interpretado espiritualmente. Cristo, o grande altar, que santifica todas as ofertas, ali será reconhecido, e os sacrifícios do Evangelho, de oração e louvor, ali serão oferecidos; pois, pela lei de Moisés, não haveria altar para sacrifício, exceto o de Jerusalém. Em Cristo Jesus toda a distinção de nações é removida. E um altar espiritual, a igreja do Evangelho, em meio à terra do Egito, é tão aceitável para Deus como um altar em meio à terra de Israel. E os sacrifícios espirituais de fé e amor, e um coração quebrantado e contrito, agradam mais ao Senhor do que bois ou bezerros.




  IV Haverá uma religiosidade superficial sobre a nação, e uma profissão aberta dela, discernível a todos os que vierem a eles. Não somente no coração do país, mas até mesmo nas suas fronteiras, haverá uma coluna, ou algumas colunas, onde estará escrito: Ao Senhor, à sua honra, como antes tinha havido colunas erigidas em honra a falsos deuses. Tão logo um estrangeiro entrasse pelas fronteiras do Egito, poderia perceber qual Deus eles adoravam. Aqueles que servem a Deus não devem se envergonhar por reconhecê-lo, mas devem estar dispostos a fazer qualquer coisa que sirva “... de sinal e de testemunho ao SENHOR dos Exércitos”. Até mesmo na terra do Egito o Senhor tinha alguns adoradores fiéis, que se gloriavam do seu relacionamento com Ele, e faziam do seu nome a sua fortaleza, ou o seu baluarte. Eles também estavam nas fronteiras, e as suas costas estavam fortificadas contra todos os assaltantes.




  V Se estivessem em aflição, recorreriam a Deus, e o encontrariam. E isto seria um sinal e um testemunho ao Senhor dos Exércitos, mostrando que Ele é um Deus que ouve as orações de toda a carne que vai até Ele (v. 20). Veja Salmos 65.2. Quando clamassem a Deus por causa dos opressores, os duros senhores que os governavam (v. 4), Ele aceitaria suas súplicas (v. 22). Enquanto Ele tinha dito ao seu povo, Israel, que tinha feito a sua própria escolha em ter determinado rei, que clamariam a Ele por causa de seu rei, e Ele não os ouviria (1 Sm 8.18).




  VI Eles terão interesse no grande Redentor. Quando estavam sob a opressão de duros senhores, talvez Deus, algumas vezes, lhes tivesse enviado poderosos libertadores, como fez a Israel, na época dos juízes. E, por meio deles, embora tivesse ferido a terra, Ele a curaria outra vez. E, com o retorno deles a Deus, por um caminho de dever, Ele retornaria a eles, por um caminho de misericórdia, e repararia as brechas da sua situação cambaleante. Pois os egípcios arrependidos encontrarão, em Deus, a mesma benevolência que os arrependidos de Nínive encontraram. Mas todas aquelas libertações realizadas a favor deles, como aquelas realizadas a favor de Israel, eram apenas exemplos da salvação pelo Evangelho. Sem dúvida, Jesus Cristo é o Salvador e o Protetor de quem aqui se fala, cujas boas novas Deus enviará aos egípcios, e por cujo intermédio Ele os libertará das mãos de seus inimigos, para que possam servi-lo sem temor (Lc 1.74,75). Jesus Cristo libertou as nações gentílicas do culto aos ídolos mudos, e comprou e pregou a liberdade aos cativos.




  VII O conhecimento de Deus prevalecerá entre eles (v. 21). 1. Eles terão os meios de conhecimento. Durante muito tempo, Deus foi conhecido somente em Judá, pois somente ali os oráculos vivos eram encontrados; mas agora o Senhor, o seu nome e a sua vontade serão conhecidos no Egito. Talvez isto possa, em parte, referir-se à tradução do Antigo Testamento do hebraico ao grego, na Septuaginta, que se realizou em Alexandria, no Egito, por ordem de Ptolomeu, rei do Egito. E esta foi a primeira vez em que as Escrituras foram traduzidas a qualquer outra língua. Com essa ajuda (tendo a monarquia grega introduzido a sua língua naquele país) o Senhor se deu a conhecer no Egito, e isso foi um feliz presságio e meio para que Ele fosse ainda mais conhecido. 2. Eles terão a graça de aproveitar esses meios. Aqui está a promessa, não somente de que o Senhor se dará a conhecer ao Egito, mas que os egípcios conhecerão ao Senhor. Eles receberão e aceitarão a luz que lhes será concedida, e se submeterão ao seu poder. O Senhor é conhecido da nossa nação, e apesar disso, eu receio que haja muitos da nossa nação que não conhecem ao Senhor. Mas a promessa do novo concerto é de que todos conhecerão ao Senhor, desde o menor até ao maior, e esta promessa é assegurada a toda a semente. O resultado desse conhecimento de Deus é que eles farão votos ao Senhor, e os cumprirão. Pois não conhecem adequadamente a Deus aqueles que não estão dispostos a se colocar sob as devidas obrigações ao Senhor, ou que não cumprem tais obrigações.




  VIII Eles participarão da comunhão dos santos. Estando unidos ao Senhor, serão acrescentados à igreja e serão incorporados a todos os santos. 1. Todas as inimizades serão eliminadas. Tinham ocorrido rixas mortais entre o Egito e a Assíria e freqüentemente eles lutavam entre si; mas agora “... haverá estrada do Egito até à Assíria” (v. 23), uma feliz correspondência estabelecida entre as duas nações. Eles farão comércio entre si, e tudo o que acontecer entre eles será amistoso. Os egípcios servirão (adorarão ao Deus verdadeiro) com os assírios. E por isso os assírios virão ao Egito, e os egípcios irão à Assíria. Observe que é adequado que aqueles que têm comunhão com o mesmo Deus, por intermédio do mesmo Mediador, conservem uma correspondência amigável entre si. A consideração do nosso encontro junto ao mesmo trono de graça, e o fato de servirmos, juntos, na mesma fé, deveriam pôr um fim a todas as animosidades e paixões, e unir os nossos corações, uns aos outros, em santo amor. 2. As nações gentílicas não somente estarão unidas, umas às outras, através do laço do Evangelho, sob Cristo, o grande Pastor, mas estarão unidas aos judeus. Quando o Egito e a Assíria se tornarem parceiros, na adoração a Deus, Israel será o terceiro, com eles (v. 24). Eles se tornarão um cordão de três pontas, que não é fácil de romper-se. A lei cerimonial, por muito tempo a parede de separação entre judeus e gentios, será derrubada, e então eles se tornarão um mesmo rebanho, sob um único Pastor. Unidos dessa maneira, serão “... uma bênção no meio da terra”, a quem o Senhor dos Exércitos abençoará (vv. 24,25). (1) Israel será uma bênção a todos eles, porque dele, segundo a carne, veio Cristo, e eles eram os ramos naturais da boa oliveira, a quem pertenciam originalmente a sua raiz e a sua seiva, e os gentios eram apenas enxertados entre eles (Rm 11.17). Israel estava entre o Egito e a Assíria, e foi uma bênção para eles, tanto por levá-los a se encontrar naquela palavra do Senhor que saía de Jerusalém, quanto por aquela igreja que se estabeleceu, em primeiro lugar, na terra de Israel. Qui conveniunt in aliquo tertio inter se conveniunt – Aqueles que se encontram com um terceiro, se encontram um com o outro. Israel é esse terceiro com quem o Egito e a Assíria se encontram, e por isso é uma bênção; pois aqueles que são essenciais para unir aqueles que estavam desviados são verdadeiras e grandes bênçãos para a sua geração. (2) Todos eles serão uma bênção para o mundo – como a igreja cristã, que em seu seio comporta judeus e gentios. Ela é a formosura, a riqueza e o sustento do mundo. (3) Todos são benditos do Senhor. [1] Eles serão reconhecidos pelo Senhor como seus. Embora o Egito tivesse sido, anteriormente, uma casa de servidão para o povo de Deus, e a Assíria tivesse sido um injusto invasor das suas terras, tudo isto agora será esquecido e perdoado, e eles serão tão bem-vindos a Deus quanto Israel. Todos eles serão, de igual maneira, o seu povo, a quem Ele tomará sob a sua proteção. Eles serão formados por Ele, pois são obras das suas mãos; não somente como um povo, mas como o seu povo. Eles serão formados para Ele, pois são sua herança, preciosos aos seus olhos e amados. Deles que o precioso Senhor recebe honras deste mundo inferior. [2] Eles serão reconhecidos juntos, por Ele, como seus, e unidos em concerto; todos compartilharão da única e mesma bênção. Observe que aqueles que são unidos no amor e na bênção de Deus devem, por esta razão, estar unidos, uns aos outros, na caridade.




  CAPÍTULO 20




  Esse capítulo prediz a remoção de multidões, tanto dos egípcios como dos etíopes, em cativeiro, pelo rei da Assíria. Aqui temos: I. O sinal com que isso foi predito, que foi o profeta andando por algum tempo descalço e quase nu, como um pobre cativo (vv. 1-2). II. A explicação desse sinal, com sua aplicação ao Egito e à Etiópia (vv. 3-5). III. O bom uso que o povo de Deus devia fazer disso, que é o de jamais confiar em um braço de carne, porque este os enganaria (v. 6).




  Ameaças Contra o Egito




  vv. 1-6




  Aqui Deus, como Rei das nações, traz uma amarga calamidade sobre o Egito e a Etiópia, mas, como o Rei dos santos, faz com que disso advenha o bem para o seu povo. Observe:




  I A data dessa profecia. Foi no ano em que Asdode, uma cidade forte dos filisteus (mas que alguns acreditam que tivesse sido recentemente recuperada por Ezequias, quando feriu os filisteus até Gaza, 2 Reis 18.8), foi sitiada e tomada pelo exército dos assírios. Não se sabe ao certo que ano de Ezequias teria sido esse, mas o evento foi tão notável que aqueles que então viviam podiam, por ele, fixar o ano. Aquele que era então o rei da Assíria é chamado Sargão, que alguns entendem tratar-se do próprio Senaqueribe; outros pensam que era seu antecessor imediato, e que sucedeu a Salmaneser. Tartã, que era general ou comandante dessa expedição, era um dos oficiais de Senaqueribe, enviado por ele para desafiar a Ezequias, juntamente com Rabsaqué (2 Rs 18.17).




  II Isaías foi um sinal, pela maneira incomum de se vestir. Ele tinha sido um sinal para o seu povo nos tempos melancólicos que tinham se precipitado sobre eles. O sinal havia sido o pano de saco que, durante algum tempo, tinha usado, de que tinha feito uma veste que colocava ao redor de si. Alguns pensam que ele se vestiu com essa veste de pranteador na ocasião do cativeiro das dez tribos. Outros pensam que essa veste era a que ele usava normalmente como profeta, para mostrar-se mortificado para o mundo e para que pudesse aprender a suportar as dificuldades; vestes finas são mais adequadas àqueles que freqüentam os palácios dos reis (Mt 11.8), do que aos que saem para fazer a obra de Deus. Elias se vestia de pêlos (2 Rs 1.8), e também João Batista (Mt 3.4), e aqueles que pretendiam ser profetas sustentavam a sua pretensão, vestindo roupas rústicas (Zc 13.4). Mas Isaías tinha ordens de despir seu pano de saco, não para trocá-lo por uma veste melhor, mas por nenhuma – nada de veste, nem manto, nem túnica, mas somente aquilo que estivesse mais próximo ao seu corpo; podemos supor que se tratasse de sua camisa, de seus calções e de seu colete. E devia descalçar seus sapatos, e andar descalço. De modo que, na comparação com o modo de vestir dos outros, e o que ele mesmo trajava normalmente, se poderia dizer que estava “... indo nu...”. Era um grande sofrimento para o profeta. Era uma mancha para a sua reputação e o exporia ao desprezo e ao ridículo; os meninos, nas ruas, o ridicularizariam, e aqueles que procuravam pretextos contra ele diriam: “O profeta é um insensato, o homem de espírito é um louco” (Os 9.7). Da mesma maneira, poderia ser prejudicial à sua saúde. Ele corria riscos de contrair um resfriado, que poderia trazer-lhe febre, e que poderia custar-lhe a vida; mas Deus ordenou que ele o fizesse, para que pudesse dar uma prova da sua obediência a Deus em um mandamento extremamente difícil, envergonhando, assim, a desobediência do seu povo aos preceitos mais fáceis e razoáveis. Quando nós estamos no caminho do nosso dever, podemos confiar em Deus, tanto com nossa credibilidade como com a nossa segurança. Os corações daquele povo eram estranhamente tolos, e não se influenciariam com o que apenas ouvissem, mas precisavam ser ensinados por meio de sinais, e por essa razão Isaías precisava fazer isso, para a sua edificação. Se a veste era escandalosa, ainda assim o desígnio era glorioso, e algo de que um profeta do Senhor não precisava se envergonhar.




  III A explicação desse sinal (vv. 3,4). Ele pretendia indicar que os egípcios e etíopes seriam levados cativos pelo rei da Assíria, despidos, dessa maneira, ou em trapos, e em vestes muito gastas, como as de Isaías. Deus o chama de “... meu servo Isaías...”, porque, nesse assunto, em particular, ele tinha provado ser um servo fiel, disposto e obediente a Deus. E por esse mesmo motivo, pelo qual outros talvez rissem dele, Deus se gloriou nele. “O obedecer é melhor do que o sacrificar”. A obediência agrada e louva mais a Deus, e será mais apreciada por Ele. Isaías é descrito como tendo andado nu e descalço durante três anos, não importando quando, naquela época, ele apareceu como profeta. Mas alguns atribuem os três anos, não ao sinal, mas à coisa representada pelo sinal: Ele “... andou... nu e descalço”; há um ponto final na frase, no texto original. Ele deve ter sido colocado para dar oportunidade a todos ao seu redor, para que perguntassem qual era o significado de estar andando nu e descalço; ou, como opinam alguns, ele o fez por três dias, um dia correspondendo a um ano. E isto para um sinal e um assombro de três anos, para um sinal de algo que aconteceria três anos depois, ou cuja execução duraria três anos. O exército assírio fez três campanhas sucessivas para saquear os egípcios e os etíopes, e levá-los cativos dessa maneira bárbara – não somente os soldados aprisionados no campo de batalha, mas os habitantes, jovens e velhos. E sendo uma visão digna de piedade – e devendo, necessariamente, despertar a compaixão naqueles que tivessem o menor grau de ternura por verem aqueles que tinham passado todos os seus dias bem vestidos, agora despidos, e mal tendo trapos com que cobrir a sua nudez – esta circunstância do seu cativeiro é particularmente observada e predita para influenciar ainda mais aqueles a quem essa profecia era transmitida. Está escrito, particularmente, que era “... para vergonha do Egito” (v. 4), porque os egípcios eram um povo orgulhoso. E, por isso, quando caíssem em desgraça, ela seria mais vergonhosa para eles. E quanto mais alto tivessem se enaltecido, mais baixo cairiam, tanto aos seus próprios olhos como aos olhos de outros.




  IV O uso e a aplicação dessa profecia (vv. 5,6). 1. Todos os que tivessem qualquer dependência ou correspondência com o Egito e a Etiópia agora se envergonhariam deles, e teriam medo de ter qualquer coisa a ver com eles. As nações que estavam em perigo de ser destruídas pelos assírios esperavam que Tiraca, rei da Etiópia, com seus numerosos exércitos, pusesse um fim no avanço de seus exércitos vitoriosos, e fosse uma barreira protetora aos seus vizinhos. E com mais segurança eles se gloriavam de que o Egito, um reino tão famoso pela política e pelas proezas, faria o que se esperava dele, que ia obrigá-los a levantar o cerco a Asdode e fugir precipitadamente. Mas, em vez disso, os egípcios, ao tentarem opor-se ao rei da Assíria, somente se expuseram ao perigo, e fizeram de sua nação presa para ele. Com isso, todos aqueles ao seu redor estavam envergonhados de terem prometido a si mesmos qualquer benefício dessas duas nações. Estando tão fracas e covardes, essas nações agora tinham mais medo do que nunca da crescente grandeza do rei da Assíria, diante de quem o Egito e a Etiópia tinham provado ser somente espinhos e cardos colocados para cessar um fogo consumidor, e que somente fizeram que ele ardesse mais fortemente. Observe que aqueles que fazem de qualquer criatura a sua expectativa e glória, colocando-a assim no lugar de Deus, mais cedo ou mais tarde se envergonharão disso, e o seu desapontamento só fará com que o seu temor aumente. Veja Ezequiel 29.6,7. 2. Os judeus, em particular, seriam convencidos da sua loucura, em confiarem em tais canas quebradas, e perderiam a esperança de qualquer socorro por parte deles (v. 6): “... os moradores desta ilha” (a terra de Judá, situada junto ao mar, embora não rodeada por ele), desta terra (segundo a anotação na margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada); todos agora terão seus olhos abertos, e dirão: “Vede que tal é a nossa esperança”, tão vã, tão louca, e isto é o que dela resultará. Nós procuramos o socorro dos egípcios e dos etíopes, e esperamos que eles nos livrassem do rei da Assíria; mas agora que estão destruídos, como escaparemos nós, que não somos capazes de levar exércitos ao campo, como eles? Observe que: (1) Aqueles que confiam em criaturas serão desapontados, e se envergonharão da sua confiança; pois “... vão é o socorro da parte do homem”, e em vão se espera a salvação dos montes ou das alturas e da multidão de montes. (2) O desapontamento pela confiança nas criaturas em lugar de nos levar ao desespero, como aqui (como escaparemos?), deve nos levar a Deus; pois, se formos até Ele procurando ajuda, as nossas expectativas não serão frustradas.




  CAPÍTULO 21




  Nesse capítulo temos uma profecia a respeito de tempos funestos que se aproximam, e pesos: I. Sobre a Babilônia, aqui chamada de “... deserto do mar”, de que ela seria destruída pelos medos e persas, e seria uma destruição terrível, da qual o povo de Deus ainda se beneficiaria (vv. 1-10). II. Sobre Dumá, ou Iduméia (vv. 11,12). III. Sobre a Arábia, ou Quedar, nação cuja desolação estava muito próxima (vv. 13-17). A estas e outras nações, com as quais os príncipes e o povo de Israel mantinham relações, os profetas de Israel não podiam deixar de ter algo a dizer. As questões exteriores devem ser observadas, assim como as domésticas, e as notícias do exterior devem ser investigadas, assim como as notícias de casa.




  A Condenação da Babilônia




  vv. 1-10




  Já lemos anteriormente sobre um peso da Babilônia (cap. 13). Aqui temos outra predição dessa queda. Deus julgou adequado dotar o seu povo da crença nesse evento, regra sobre regra, porque a Babilônia, algumas vezes, tinha fingido ser amiga deles (como em Isaías 39.1). E Deus, dessa maneira, desejava adverti-los, para que não confiassem nessa amizade. Algumas vezes a Babilônia tinha realmente sido inimiga deles, e Deus desejava, então, adverti-los para que não temessem tal inimizade. A Babilônia estava marcada para a destruição. E todos os que acreditassem nos profetas de Deus podiam, através dessa palavra, vê-la cambaleando, vê-la caindo, mesmo quando com os olhos dos sentidos a vissem prosperando e assentada como uma rainha. Aqui a Babilônia é chamada de deserto, ou planície, do mar; pois era uma região plana, e cheia de lagos, como pequenos mares, e era irrigada abundantemente com os muitos afluentes do rio Eufrates. A Babilônia, pouco tempo antes, tinha começado a ter fama, pois Nínive a superou enquanto a monarquia esteve em mãos assírias; mas dentro de pouco tempo tornou-se a senhora dos reinos. E, antes que alcançasse aquele ponto de eminência em que estava na época de Nabucodonosor, Deus, por intermédio de seu profeta, prediz claramente a sua queda, repetidas vezes, para que o seu povo não se aterrorizasse com a sua ascensão, nem perdesse a esperança do socorro, no devido tempo, enquanto fossem seus prisioneiros (Jó 5.3; Sl 37.35,36). Alguns pensam que aqui ela é chamada de deserto porque, embora agora fosse uma cidade populosa, com o passar do tempo se converteria em um deserto. E a destruição da Babilônia é tão freqüentemente profetizada por este profeta evangelista, porque era um tipo da destruição do homem do pecado, o grande inimigo da igreja do Novo Testamento. Ela é predita no Livro do Apocalipse em muitas expressões que foram emprestadas dessas profecias, e que, portanto, devem ser consultadas e combinadas por aqueles que desejam compreender a profecia daquele livro. Aqui temos:




  I A poderosa irrupção e ataque que os medos e os persas fariam sobre a Babilônia (vv. 1,2): “... ele virá do deserto, da terra horrível”. As regiões ao norte da Média e da Pérsia, de onde vinha a maior parte de seus soldados, eram devastadas e montanhosas, terrível para os estrangeiros que tinham de passar por elas, e berço de soldados formidáveis. Elão (isto é, a Pérsia) é convocado para atacar a Babilônia, e, em conjunto com as forças dos medos, sitiá-la. Quando Deus tem alguma obra desse tipo para realizar, Ele encontra, ainda que seja em um deserto, em uma terra horrível, instrumentos adequados para usar na obra. Essas forças virão como torvelinhos, do sul, tão repentinamente, tão fortemente, e tão terrivelmente, fazendo um ruído poderoso e destruindo tudo o que estiver em seu caminho. Como é usual em um caso como este, ocorrerá que alguns desertores passarão para o seu lado: “... o pérfido trata perfidamente”. Os historiadores nos contam sobre Gadatas e Gobrias, dois grandes oficiais do rei da Babilônia, que aderiram a Ciro e, familiarizados como estavam com todas as avenidas da cidade, conduziram um grupo diretamente ao palácio, onde Belsazar foi assassinado. Desta maneira, com a ajuda do pérfido, “... o destruidor anda destruindo”. Alguns interpretam da seguinte maneira: Haverá alguém que enganará àquele enganador, a Babilônia, e um destruidor daquele destruidor, ou, em resumo: O pérfido encontrará alguém que o tratará perfidamente, e o destruidor, alguém que o destruirá, como está explicado em Isaías 33.1. Os persas pagarão aos babilônios na sua própria moeda. Aqueles que, com fraudes e violência, enganando e saqueando, com guerras injustas e tratados enganadores, vitimaram seus vizinhos, encontrarão alguém à sua altura, e serão vitimados com os mesmos métodos.




  II As diferentes impressões provocadas sobre aqueles que estavam relacionados à Babilônia. 1. Para os pobres cativos oprimidos seriam boas notícias; pois já lhes tinha sido dito, há muito tempo, que o destruidor da Babilônia seria seu libertador, e por isso, quando ouvissem que Elão e os medos estavam vindo para sitiar a Babilônia, todos os seus gemidos cessariam; não mais misturariam suas lágrimas com as dos afluentes do Eufrates, mas tomariam suas harpas e sorririam quando se lembrassem de Sião, lembrança que, anteriormente, os fazia chorar. Por causa do gemido dos necessitados, o Deus de piedade se levantará no devido tempo (Sl 12.5). Ele quebrará o jugo de seus pescoços, removerá a vara dos ímpios de seu meio, e assim fará cessar seus gemidos. 2. Para os orgulhosos opressores seria uma visão funesta (v. 2), particularmente para o rei da Babilônia naquela época, e parece que é ele que aqui é levado a lamentar tristemente o seu destino inevitável (vv. 3,4): “Pelo que os meus lombos estão cheios de grande enfermidade; angústias se apoderaram de mim...”; o que se cumpriu, literalmente, em Belsazar, pois naquela mesma noite em que a cidade foi tomada, e ele mesmo foi assassinado, com a visão de uma mão que escrevia caracteres místicos na parede, se mudou o semblante do rei, e os seus pensamentos o turbaram. As juntas dos seus lombos se relaxaram, e os seus joelhos bateram um no outro (Dn 5.6). E este era apenas o início das aflições. O fato de Daniel ter decifrado o que a mão escrevia apenas aumentou o seu terror, e o alarme que se seguiu aos executores, já à porta, completaria a tarefa. E as palavras: “... o crepúsculo, que desejava, se me tornou em tremores”, referem-se, claramente, àquela circunstância agravante da queda de Belsazar, por ter ele sido morto naquela noite em que estava no ápice da sua alegria e jovialidade, com suas taças e concubinas ao seu redor, e mil de seus grandes comemorando com ele. Aquele crepúsculo que ele desejava, quando se prometia a satisfação imperturbável das mais refinadas gratificações dos sentidos, com um desafio particular a Deus e à religião, na profanação dos utensílios do templo, foi a noite que se lhe tornou em terríveis tremores. Que o fato de não conhecermos em que aflição a alegria poderá terminar, nem com que rapidez o riso poderá se converter em pranto, exerça um controle efetivo sobre a alegria vã e os prazeres dos sentidos, e nos permita controlar os nossos impulsos. Nós sabemos que por todas estas coisas Deus nos trará a juízo. Devemos, portanto, misturar sempre o tremor com as nossas alegrias.




  III Uma descrição da condição em que a Babilônia seria encontrada quando o inimigo a surpreendesse – todos em festiva alegria (v. 5): “Eles põem a mesa...”, com todo tipo de guloseimas. Eles “... estão de atalaia”; tinham pessoas que vigiavam na torre enquanto comiam e bebiam com segurança, e celebravam. E, se fosse dado algum alarme, os príncipes se levantariam e untariam o escudo, e ficariam de prontidão para dar ao inimigo uma calorosa recepção. Desta maneira estavam seguros, e assim se cingiam com a mesma alegria com que se despiam.




  IV Uma descrição do alarme que seria dado à Babilônia quando fosse invadida por Ciro e Dario. O Senhor, em uma visão, mostrou ao profeta o vigia em sua torre, próximo ao palácio, como é usual em ocasiões de perigo; o rei ordenou que seus auxiliares pusessem sentinelas nas posições mais vantajosas para vigilância, e, de acordo com o dever de uma sentinela, ele deveria declarar o que visse (v. 6). Nós lemos sobre sentinelas assim colocadas para receber notícias na história de Davi (2 Sm 18.24), e na história de Jeú (2 Rs 9.17). Essa sentinela viu um carro com um par de cavaleiros que o acompanhava, carro em que podemos supor que viesse o comandante. A seguir, ele viu outro carro, puxado por jumentos, ou mulas, que eram muito usados entre os persas, e um carro puxado por camelos, que, igualmente, eram muito usados entre os medos. De modo que (como opina Grotius) esses dois carros representam as duas nações unidas, contra a Babilônia, ou talvez esses carros viessem trazer notícias ao palácio. Compare com Jeremias 51.31,32. Uma sentinela correrá para encontrar outra, e um mensageiro para encontrar outro, para mostrar ao rei da Babilônia que a sua cidade foi tomada em uma extremidade, enquanto ele celebra na outra extremidade, sem saber de nada. A sentinela, vendo esses carros a alguma distância, escutou atentamente com grande cuidado, para receber as primeiras notícias. E (v. 8) clamou como um leão. Este clamor, saído da boca de uma sentinela, sem dúvida tinha um som determinado, e todos conheceriam o seu significado, ainda que nós, agora, não o conheçamos. Provavelmente tinha o objetivo de despertar a atenção: Quem tem ouvidos para ouvir, que ouça. Ela clamou como um leão, muito alto e com fervor, sendo a ocasião muito urgente. E o que ela teria a dizer? 1. A sentinela professa a sua constância e lealdade à posição que lhe foi designada: “Senhor, sobre a torre de vigia estou em pé continuamente..., e jamais descobri nada importante, até agora; tudo parecia tranqüilo e seguro”. Alguns interpretam isso como uma queixa do povo de Deus, por terem esperado, por tanto tempo, a queda da Babilônia, segundo a profecia, e ainda não ter ocorrido; mas com completa resolução de continuar esperando. Como Habacuque 2.1: “Sobre a minha guarda estarei, e sobre a fortaleza me apresentarei, e vigiarei”, para ver qual será o resultado das atuais providências. 2. A sentinela informa das descobertas que tinha feito (v. 9): “E eis, agora, vêm um bando de homens e cavaleiros aos pares”, uma visão que representa a entrada do inimigo na cidade, com todo o seu exército, ou as notícias sobre ela, trazidas ao palácio real.




  V Uma narrativa detalhada e precisa foi dada sobre a queda da Babilônia. Então alguém respondeu (depois de ouvir a sentinela falar): “Caída é Babilônia, caída é!”; ou Deus assim respondeu ao profeta que perguntava sobre esses acontecimentos. O resultado foi este, a Babilônia caiu, de maneira irrecuperável. A Babilônia agora está acabada. Todas as imagens de escultura dos seus deuses se quebraram contra o solo. A Babilônia era a mãe das prostituições (isto é, da idolatria), que era um dos motivos da contenda de Deus com ela; mas os seus ídolos agora estavam tão longe de poder protegê-la que alguns deles se quebraram contra o solo, e outros, que pareciam mais aprazíveis, seriam levados em cativeiro, e seriam uma “... canseira para as bestas já cansadas” (cap. 46.1,2).




  VI O povo de Deus é informado, estando, então, cativo na Babilônia, que essa profecia da queda da Babilônia se destinava, particularmente, para seu consolo e encorajamento, e eles podiam ter certeza de que ela se realizaria, no momento adequado (v. 10). Observe:




  1. O título que o profeta lhes dá, em nome de Deus: “Ah! Malhada minha, e trigo da minha eira!” O profeta os chama de seus, porque eram seus compatriotas, e neles o profeta tinha um interesse particular e se preocupava com eles; mas ele fala como se as palavras fossem de Deus, e dirige-as àqueles que eram verdadeiramente israelitas, os fiéis da terra. Observe que: (1) A igreja é a eira de Deus, onde estão os mais valiosos frutos e produtos desta terra, de certa forma, ajuntados e acumulados. (2) Os verdadeiros crentes são o trigo da eira de Deus. Os hipócritas são apenas como a palha e a pragana, que ocupam muito espaço, mas têm pouco valor, e com o que o trigo está agora misturado, mas do qual será, em breve, e para sempre, separado. (3) O trigo da eira de Deus deve esperar ser peneirado por aflições e perseguições. O Israel de Deus de antigamente foi afligido desde a sua juventude, com freqüência, sob os arados dos lavradores (Sl 129.3), e trilhado. (4) Mesmo então, Deus a reconhece como sua malhada; na verdade, a sua malhada se dá por sua designação, e sob o seu controle e orientação. Os que malham não têm poder contra isso, exceto o poder que lhes foi dado, do alto.




  2. A certeza que Ele lhes dá sobre a verdade daquilo que lhes tinha transmitido, em que, portanto, eles podiam edificar as suas esperanças: “O que ouvi do SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel” – aquilo, e nada mais, aquilo, e nenhuma ficção ou fantasia de minha parte – “isso vos anunciei”. Observe que em todos os eventos a respeito da igreja, passados, presentes e futuros, devemos considerar a Deus como o Senhor dos Exércitos, e como o Deus de Israel, que tem poder suficiente para fazer qualquer coisa pela sua igreja, e graça suficiente para fazer tudo o que é para o bem dela. Também devemos considerar as palavras dos seus profetas como palavras recebidas do Senhor. Da mesma maneira como eles não devem ousar sufocar alguma coisa que Ele lhes confiou para que declarassem, também não devem ousar declarar nada que Ele não lhes tenha dado a conhecer (1 Co 11.23).




  A Sentinela é Interrogada




  vv. 11-12




  Essa profecia a respeito de Dumá é muito curta, e completamente obscura, e de difícil compreensão. Alguns pensam que Dumá fosse uma parte da Arábia, e que os seus habitantes eram descendentes de Dumá, o sexto filho de Ismael, como os de Quedar (vv. 16,17) descendiam do segundo filho de Ismael (Gn 25.13,14). Outros, por ser mencionado aqui o monte Seir, entendem que Dumá fosse a Iduméia, a nação dos edomitas. A referência é, certamente, a algum dos vizinhos de Israel, e a sua aflição é predita, não somente para avisá-los, a fim de se prepararem para ela, mas para advertir Israel, para que não dependesse deles, nem de nenhuma das nações à sua volta, para alívio em uma época de perigo, mas que dependessem de Deus, e só confiassem nele. Nós devemos nos conscientizar de que toda a confiança nas criaturas falhará, pois elas se rompem sob os nossos pés, para que não lhes coloquemos mais peso do que poderão suportar. Mas embora a explicação dessa profecia seja difícil, por não termos uma história na qual encontrar o seu cumprimento, ainda assim a sua aplicação torna-se fácil. Aqui temos:




  1. Uma pergunta é feita por um edomita à sentinela. Algum homem de Seir, alguém que estava mais preocupado com a segurança e o bem-estar públicos do que os demais, que eram, de modo geral, descuidados e seguros. Assim como o homem da Macedônia, em uma visão, pediu que Paulo viesse e os ajudasse (At 16.9), também esse homem do monte Seir, em uma visão, desejou que o profeta os informasse e instruísse. Ele não chama a muitos; é bom que haja alguns, que não estão tão despreocupados com as coisas que pertencem à paz pública. Alguns de Seir pedem conselho aos profetas de Deus, e estão dispostos a serem ensinados, quando muitos de Israel não dão ouvidos a ninguém. A pergunta é séria: “... que houve de noite?” É uma pergunta feita a uma pessoa específica, à sentinela, cuja função é responder a tais perguntas. Ele repete a pergunta, como alguém preocupado, ansioso e desejoso de obter uma resposta. Observe que: (1) Os profetas e ministros de Deus são indicados para serem sentinelas, e nós assim devemos considerá-los. São como sentinelas na cidade, em tempos de paz, que verificam se tudo está seguro, que batem em todas as portas, com perguntas específicas (Está trancado? O fogo não traz perigo?), para orientar àqueles que estão confusos e repreender aqueles que são desordeiros (Ct 3.3; 5.7). São como sentinelas no campo, em tempos de guerra (Ez 33.7). Eles devem observar os movimentos do inimigo e informar aos demais, fazer descobertas e então dar avisos. E para isto devem renunciar a si mesmos. (2) É nosso dever perguntar à sentinela, e perguntar repetidas vezes: “Que houve de noite?”, pois as sentinelas estão despertas enquanto outros dormem. [1] A que hora da noite? Depois de um longo sono, em pecado e segurança, não é hora de despertar, não é hora de acordar do sono? (Rm 13.11). Nós temos muito trabalho a fazer, uma longa jornada a percorrer; não é hora de nos mexermos? Sentinela, que horas são? Depois de uma longa noite escura, existe alguma esperança de que amanheça o dia? [2] Quais são as novidades da noite? Alguma coisa da noite? (segundo alguns comentaristas); que visão o profeta teve esta noite? Nós estamos prontos para recebê-la. Ou, ainda: O que acontece esta noite? Qual é o clima? Que há de novo? Nós devemos esperar um alarme, não devemos jamais estar seguros. “O Dia do Senhor virá como o ladrão de noite”; nós devemos estar preparados para receber o alarme, e decididos a conservar nosso terreno, e então tomar as nossas armas espirituais imediatamente ao primeiro sinal de perigo.




  2. A resposta da sentinela a essa pergunta. A sentinela jamais estava dormindo, nem emudecida. Embora fosse um homem do monte Seir que a chamava, ela estava pronta para dar-lhe uma resposta: “Vem a manhã”. A sentinela responde: (1) Em forma de predição: Aí vem, primeiramente, uma manhã de luz, e paz, e oportunidades; vocês desfrutarão de mais um dia de conforto; mas depois virá uma noite de problemas e calamidades. Observe que no curso da providência de Deus é usual que a manhã e a noite sejam intercaladas, e sucedam uma à outra. É noite? No entanto, vem a manhã, e a alva conhece seu lugar (Sl 30.5). É dia? No entanto, a noite também vem. Se houver uma manhã de juventude e saúde, virá uma noite de enfermidades e velhice. Se houver uma manhã de prosperidade na família, no público, ainda assim devemos procurar mudanças. Mas Deus, normalmente, dá uma manhã de oportunidade antes de enviar uma noite de calamidades, para que o seu povo possa estar preparado para a tempestade, e para que outros não tenham desculpas. (2) Como incentivo: “... se quereis perguntar, perguntai”. Observe que é sábio e prudente aproveitarmos essa manhã em preparativos para a noite que virá depois dela. “... perguntai; voltai, vinde”. Seja inquisitivo, seja penitente, seja disposto e obediente. A forma de expressão é digna de nota, pois nos é dado escolher o que vamos fazer: “... se quereis perguntar, perguntai”. Se não, o risco é vosso; não podereis dizer que não lhes foi feita uma justa oferta. Nós também somos incentivados a agir: Se desejar, diga, e não fique parado; faça o que fizer, faça-o rapidamente, não é hora de se dedicar a coisas sem importância. Aqueles que se convertem e vêm a Deus verão que têm muito trabalho para realizar, e pouco tempo para trabalhar; portanto, eles precisam se apressar.




  A Condenação da Arábia




  vv. 13-17




  A Arábia era uma grande nação, que ficava a leste e ao sul da terra de Canaã. Grande parte de seu território era habitada pelos descendentes de Abraão. Os dedanitas, aqui mencionados (v. 13), eram descendentes de Dedã, filho de Abraão com Quetura; os habitantes de Tema e Quedar descendiam de Ismael (Gn 25.3,13,15). Os árabes, de um modo geral, viviam em tendas e criavam gado. Eles eram um povo forte e criado para o trabalho. Provavelmente os judeus confiavam neles, como um tipo de muro entre eles e as nações orientais, mais beligerantes, e por isso, para alarmá-los, ouvirão o peso da Arábia, e a verão afundando sob o seu próprio peso.




  I Um exército destruidor será trazido sobre eles, com uma espada, com uma espada desembainhada e nua, com um arco já armado, e com todos os sofrimentos da guerra (v. 15). É provável que o rei da Assíria, em alguma das marchas de seu exército formidável e vitorioso, encontrasse a Arábia em seu caminho e, deparando-se com pouca resistência, fizesse dela uma presa fácil. A consideração pelos sofrimentos da guerra deve nos tornar gratos pelas bênçãos da paz.




  II O pobre povo do campo será forçado a fugir, procurando abrigo, onde puderem encontrá-lo. De modo que os “... viandantes dedanitas”, que costumavam ocupar as estradas com suas caravanas, serão obrigados a deixá-las e alojar-se nos bosques da Arábia (v. 13). Eles não terão a conveniência costumeira de suas próprias tendas, por mais pobres e desgastadas pelo tempo que fossem.




  III Eles precisarão de alívio, estando prestes a perecerem por falta dele, na sua fuga do exército invasor: Ó “... moradores da terra de Tema” (que provavelmente eram os vizinhos dos dedanitas) “Saí, com água, ao encontro dos sedentos”. E impeçam, com seu pão, aqueles que fogem, pois são objetos da sua compaixão. Eles não peregrinam por peregrinar, nem são reduzidos a apuros por qualquer extravagância sua, mas fogem da espada. Tema era uma região onde a água, às vezes, era um conforto escasso (como lemos em Jó 6.19), e podemos concluir que seria de um modo particular aceitável a esses pobres refugiados em estado de aflição. Devemos aprender aqui: 1. Como enfrentar os momentos de aflição. Não sabemos que tipo de angústias pode-se enfrentar antes da nossa morte. Aqueles que vivem em cidades podem ser forçados a se alojar em bosques. E aqueles que agora comem pão em abundância podem vir a conhecer a falta do alimento necessário. Nosso monte não é tão forte para que não possa ser movido, nem é tão alto que não possa ser escalado. Esses árabes suportariam melhor essas calamidades porque, no seu modo de vida, estavam acostumados a enfrentar dificuldades. 2. A olhar com compaixão àqueles que estão em aflição, e socorrê-los com toda a alegria, pois não sabemos quando a situação deles pode ser a nossa. Devemos trazer água àqueles que têm sede, e não somente dar pão àqueles que precisam dele e o pedem, mas acudir, com ele, aqueles que têm necessidades. Dar-lhes, sem que peçam. Aqueles que o fizerem verão que isto será lembrado para seu louvor, como aqui é lembrado (segundo lemos), para o louvor da terra de Tema. Eles levaram água aos sedentos e aliviaram até mesmo aqueles que fraquejavam.




  IV Tudo aquilo em que consistia a glória de Quedar vai desaparecer. Eles se gloriavam em seus numerosos rebanhos? Serão levados pelo inimigo. Parece que eram famosos, entre outras nações, pelo uso do arco, em batalha; mas seus flecheiros, em vez de frustrarem o inimigo, cairão, eles mesmos. E os restantes dos flecheiros, quando estiverem reduzidos a um número pequeno, serão ainda mais diminuídos (v. 17). Seus homens valentes e saudáveis, e também homens de coragem, se tornarão muito poucos; pois, sendo os primeiros na defesa de sua nação, eram mais expostos e caíam antes, fosse pela espada do inimigo, ou na mão do inimigo. Observe que nem o talento e a habilidade dos flecheiros (embora fossem atiradores muito bons), nem a coragem dos poderosos pode proteger um povo dos juízos de Deus, quando vêm com comissão; na verdade, eles expõem os mais ativos. Esta é a pobre glória que rapidamente virá a ser nada.




  V Tudo isso se fará em um curto período de tempo: “Dentro de um ano, tal como os anos de assalariados” (dentro de um ano calculado com precisão) este juízo sobrevirá a Quedar. Se esta fixação de tempo não tem grande utilidade para nós agora (porque não sabemos quando a profecia foi transmitida, nem quando foi cumprida), ainda assim poderia ter sido de grande utilidade para os árabes, na época, para despertá-los ao arrependimento. Assim, como os homens de Nínive, eles poderiam evitar o juízo, quando soubessem dele, mesmo estando já à porta. Caso contrário, quando a profecia começasse a ser cumprida, tudo seria realizado, ou seja, iniciado e concluído, no decorrer de um ano. Quando Deus assim deseja, Ele pode realizar uma grande obra em pouco tempo.




  VI Tudo isso é ratificado pela verdade de Deus (v. 16): “... assim me disse o Senhor; vocês podem aceitar a minha palavra de que esta é a palavra dele. E podemos ter certeza de que nenhuma de suas palavras cairá por terra”. E, outra vez (v. 17): “…assim o disse o SENHOR, Deus de Israel”, prosseguindo com seus graciosos desígnios a respeito deles. E podemos ter certeza de que “aquele que é a Força de Israel não mente.”




  CAPÍTULO 22




  Estamos nos aproximando do que mais nos interessa, pois esse capítulo é o “Peso do vale da Visão”, ou seja, Jerusalém; outros lugares tiveram seu peso, por estarem envolvidos, de uma maneira ou outra, com Jerusalém, e por serem considerados inimigos desprezíveis ou amigos enganosos do povo de Deus; mas agora, que Jerusalém ouça a sua própria condenação. Esse capítulo diz respeito: I. À própria cidade de Jerusalém e à sua vizinhança. Aqui temos: 1. Uma profecia sobre as dolorosas aflições às quais eles seriam levados, em breve, pela invasão do exército de Senaqueribe e pelo seu cerco à cidade (vv. 1-7). 2. Uma reprovação feita a eles por seu mau comportamento em meio a essa aflição, de duas maneiras: (1) Não considerando a Deus no uso dos meios para sua preservação (vv. 8-11). (2) Não se humilhando sob sua forte mão (vv. 12-14). II. A corte de Ezequias, e os oficiais desta corte. 1. A remoção de Sebna, um homem mau, e a sua expulsão do ofício de tesoureiro (vv. 15-19,25). 2. A nomeação de Eliaquim em seu lugar, homem que faria melhor serviço ao seu país (vv. 20-24).




  A Consternação de Jerusalém




  vv. 1-7




  O título dessa profecia merece ser observado. É o peso do vale da Visão, de Judá e Jerusalém; todos concordam nesse ponto. De maneira muito adequada, Jerusalém é chamada de vale, pois os montes a rodeavam, e a terra de Judá abundava com vales frutíferos. E pelos juízos de Deus, embora eles tivessem sido como uma montanha imponente, seriam humilhados, afundariam e se tornariam escuros e sujos, como um vale desértico. Porém, mais enfaticamente, Jerusalém é chamada de vale da Visão, porque ali Deus era conhecido, e o seu nome era grande. Ali os profetas foram familiarizados com a sua vontade por meio de visões, e ali o povo viu as atividades do seu Deus e Rei no seu santuário. A Babilônia, sendo uma estranha para Deus, embora rica e grandiosa, foi chamada de deserto do mar; mas Jerusalém, a cidade que recebeu os seus oráculos, é um vale de Visão. Bem-aventurados os seus olhos, porque vêem, e eles têm videntes (ou profetas) entre si. Onde estiverem a Bíblia e os ministros, ali haverá um vale de Visão, do qual se esperam frutos, conseqüentemente. Mas aqui está um peso do vale de Visão, e é um peso bem pesado. Observe que os privilégios da igreja, se não forem aproveitados, não protegerão os homens dos juízos de Deus. “De todas as famílias da terra a vós somente conheci; portanto, Eu vos punirei”. O vale da Visão tem um peso particular. “Tu, Cafarnaum” (Mt 11.23). Quanto mais alto alguém é levantado, em meios e graças, mais pesada será a sua condenação se os utilizar mal. O peso do vale da Visão é aquilo que não a destruirá completamente, mas somente vai amedrontá-la; pois não se refere à destruição de Jerusalém por Nabucodonosor, mas ao ataque desferido contra ela por Senaqueribe, do qual tivemos a profecia (cap. 10), e cuja história veremos no capítulo 36. Aqui ela é profetizada mais uma vez, porque as desolações de muitas das nações vizinhas, preditas nos capítulos anteriores, veio a acontecer pelo exército assírio. Que Jerusalém saiba que quando o cálice estiver passando, ele virá à sua mão. E, embora não seja um cálice fatal para ela, ainda assim será um cálice de tremor. Aqui está predita:




  I A consternação em que ficará a cidade com a aproximação do exército de Senaqueribe. Ela costumava ser uma cidade agitada, uma cidade de grande comércio, pessoas indo de um lugar a outro, ocupadas com seus negócios, uma cidade turbulenta, populosa e ruidosa. Onde há grande comércio, há grande tumulto. Costumava ser uma cidade alegre e festiva. Por causa do lado agitado e por causa do lado festivo da humanidade, lugares de grande afluxo popular são lugares ruidosos. Mas “Que tens, agora, o que te aflige, agora, que as lojas estão abandonadas, e não há mais gente caminhando pelas ruas e fazendo trocas?” e “... totalmente subisses aos telhados” (v. 1), para lamentar-se em silêncio, e solidão, ou para proteger-se do inimigo, ou ainda para olhar e ver se vem algum socorro em teu auxílio, ou quais são os movimentos dos inimigos? Que tanto os homens de negócios como os esportistas se alegrem, como se não se alegrassem, pois alguma coisa pode acontecer rapidamente, algo que mal imaginam, que amortecerá a sua alegria e interromperá seus negócios, e os fará velar como o pardal solitário no telhado (Sl 102.7). Mas por que Jerusalém está tão aterrorizada? Os seus mortos não são mortos à espada (v. 2), mas: 1. Mortos de fome (segundo alguns); pois depois que o exército de Senaqueribe devastou o campo e destruiu os frutos da terra, as provisões necessariamente seriam muito escassas e preciosas na cidade, o que causaria a morte de muitas das pessoas mais pobres, que seriam obrigadas a alimentar-se de coisas não saudáveis. 2. Mortos de medo. Eles se aterrorizaram de tal maneira (embora nenhum homem tivesse sido morto), se desencorajaram tanto que pareciam como esfaqueados pelo medo, como se tivessem sido perfurados por uma espada.




  II A fuga inglória dos príncipes de Judá, que fugiram de longe, de todas as partes do país, para Jerusalém (v. 3); fugiram juntos, como que por consenso, e foram achados em Jerusalém, tendo deixado suas respectivas cidades (das quais deveriam ter cuidado) para que fossem presas do exército assírio. Ele, não encontrando oposição, quando subiu contra todas as cidades fortes de Judá as tomou com facilidade (cap. 36.1). Estes príncipes “... foram ligados pelos arqueiros”; não somente abandonaram suas cidades, como verdadeiros covardes, mas também, quando chegaram em Jerusalém, ali não tiveram utilidade, mas era como se as suas mãos estivessem ligadas, pelo uso do arco, pela extrema distração e confusão em que se encontravam. Eles tremiam, e por isso não podiam puxar o arco. Veja com que facilidade Deus pode desencorajar os homens, e como o medo certamente os desencorajará, quando cederem à sua tirania.




  III A grande tristeza que isso ocasionaria a todas as pessoas sensíveis entre eles, o que é representado pelo profeta sentindo, ele mesmo, sinceramente. Ele viveu para ver isso, e estava decidido a compartilhar com os filhos do seu povo as tristezas deles (vv. 4,5). Ele não estava disposto a tornar pública a sua tristeza, e por isso pede que aqueles que estavam ao seu redor desviem a vista dele. Ele se entregará ao sofrimento e chorará secretamente, chorará amargamente, e não terá ninguém para confortá-lo, pois a sua dor é obstinada e ele está conformado com esta dor. Mas qual é o motivo de seu sofrimento? Um pobre profeta tinha pouco a perder, e havia se acostumado às dificuldades, quando andou nu e descalço; mas chora pela destruição da filha do seu povo. É um “... dia de alvoroço, e de vexame, e de confusão...”. Nossos inimigos nos causam problemas e nos humilham e pisam, e nossos amigos ficam perplexos e não sabem que caminho tomar para nos fazer uma gentileza. O Senhor Deus dos Exércitos agora luta contra o vale da Visão; os inimigos com seus aríetes estão derrubando os muros, e em vão estamos clamando para os montes (para que mantenham afastado o inimigo, ou para que caiam sobre nós e nos cubram). É algo vão buscar auxílio que nos venha de sobre os montes, ou apelar aos montes para que ouçam a nossa controvérsia (Mq 6.1), e julguem entre nós e os nossos vizinhos ofensivos.




  IV O grande número e a força do inimigo que invadiria a sua nação e sitiaria a sua cidade (vv. 6,7). Elão (isto é, os persas) vêm com sua aljava cheia de flechas, e “... com carros de homens e cavaleiros”. Quir (isto é, os medos) reúne suas armas, desembainha suas espadas, e “... descobre o escudo”, e prepara tudo para a batalha, prepara tudo para o cerco a Jerusalém. Então os vales preciosos ao redor de Jerusalém, que costumavam estar tomados pelos rebanhos e cobertos com trigo, estarão cheios de carros de guerra, e os cavaleiros se porão em ordem às portas da cidade, para impedir a entrada de provisões e para forçá-los a sair. Que situação deve ser a de uma cidade sitiada por todos os lados por tal exército!




  O Desprezo à Bondade Divina.




  O Desprezo aos Juízos Divinos




  vv. 8-14




  Não existe uma opinião unânime quanto ao que é representado pela cobertura de Judá, que no início desse capítulo está escrito como sendo removida. As cidades fortes de Judá eram proteção para a nação; mas, sendo tomadas pelo exército dos assírios, deixaram de ser um abrigo, de modo que toda a nação ficou exposta para ser saqueada. A fraqueza de Judá, a sua nudez e incapacidade de se manter, agora apareciam, mais do que nunca. E desta maneira a cobertura de Judá foi tirada. Suas lojas e seus armazéns, que tinham sido trancados, agora eram abertos para uso público. O Dr. Lightfoot dá outro sentido para isso: por essa aflição à qual Judá seria levada, Deus iria tirar a sua cobertura (isto é, revelar a sua hipocrisia), iria mostrar tudo o que havia em seu coração, como está escrito, a respeito de Ezequias, em outra ocasião (2 Cr 32.31). Assim, de uma maneira ou de outra, “... se descobriu a iniqüidade de Efraim, como também as maldades de Samaria” (Os 7.1). Agora eles estavam em grande temor, e neste temor manifestaram duas coisas, muito más:




  I Um grande desprezo pela bondade de Deus, e pelo seu poder de ajudá-los. Eles faziam uso de todos os meios em que podiam pensar, para sua própria preservação. E não é por fazerem isso que são culpados, mas porque, ao fazerem isso, não reconhecem a Deus. Observe:




  1. Com que cuidado eles deviam aproveitar todos os benefícios que poderiam contribuir para a sua segurança. Depois que Senaqueribe tinha se tornado senhor de todas as cidades fortes de Judá, e Jerusalém tinha ficado como a cabana na vinha, eles pensaram que era hora de tomar conta de si mesmos. Foi convocado imediatamente um conselho, um conselho de guerra. E decidiram defender-se, e não se renderem mansamente. De acordo com esta resolução, tomaram todas as medidas prudentes que podiam pela sua própria segurança. Nós tentamos a Deus se, em tempos de perigo, não fazemos o melhor que podemos por nós mesmos. (1) Eles inspecionaram as lojas e os armazéns para ver se havia um bom estoque de armas e munição: olharam para as armas da casa do bosque, que Salomão construiu em Jerusalém como depósito de armas (1 Rs 10.17), e dali enviavam o que tinham oportunidade. É ato sábio dos príncipes, em tempos de paz, prover para a guerra, para que não tenham que procurar armas quando deveriam usá-las, e talvez em uma súbita emergência. (2) Eles viram as fortificações, as brechas da cidade de Davi. Andaram ao redor dos muros e observaram onde eles tinham se deteriorado, por falta de reparos oportunos, ou onde estavam danificados por algum ataque anterior feito contra eles. Essas brechas eram muitas; o que era muito vergonhoso para a casa de Davi, por terem permitido que a cidade de Davi ficasse negligenciada. Eles provavelmente teriam visto essas brechas com freqüência; mas agora as observavam para considerar o que fazer a respeito delas. Este bem deve advir de aflições públicas: nós devemos ser despertados por elas, para repararmos as nossas brechas e consertarmos o que estiver danificado em nossa vida. (3) Eles verificaram a água da cidade e fizeram tudo que puderam para privar de água os sitiadores: “... ajuntareis as águas do viveiro inferior”, do qual, provavelmente, não havia grande armazenagem, e do qual, portanto, estariam mais preocupados em administrar bem. Veja quanta misericórdia na seguinte situação: a água, que é o bem mais necessário ao sustento da vida humana, é relativamente barata e comum; mas é realmente ruim quando a água, como aconteceu aqui, se torna um artigo escasso. (4) Eles contaram as casas de Jerusalém, para que cada casa pudesse enviar a sua cota de homens para o serviço público, ou contribuir com dinheiro, arrecadado com uma coleta, tanto por pessoa, ou tanto por casa. (5) Como a propriedade privada devia dar lugar à segurança pública, aquelas casas que estavam no caminho em que o muro deveria ser fortificado foram derrubadas. Em tal caso de necessidade, isso não é uma ofensa ao proprietário. É como no caso das casas que são propositalmente danificadas para conter um incêndio. (6) Eles fizeram um reservatório entre o muro externo e o interno, para maior segurança da cidade. E planejaram levar para lá a água do viveiro velho, para que pudessem ter abundância de água e pudessem privar os que os sitiavam; pois parece que este era o projeto, para que o exército assírio não viesse e encontrasse muita água (2 Cr 32.4), e com isto fosse capaz de prolongar o cerco. Se numa situação extrema pode ser lícito destruir os alimentos de um país, muito mais desviar as suas águas, para deixar o inimigo faminto e em dificuldades.




  2. Eles tiveram pouca consideração por Deus em todos esses preparativos: “... mas não olhastes para cima, para o que o tinha feito” (isto é, o que tinha feito Jerusalém, a cidade que tanto desejavam defender agora) nem para todos os benefícios que a natureza tinha fornecido para sua defesa – os montes à sua roda (Sl 125.2), e os rios, que eram tais que os habitantes podiam virar-se para o lado que quisessem, para sua conveniência. Observe que: (1) Foi Deus quem fez a sua Jerusalém, e a formou, há muito tempo, em seus conselhos. Os autores judeus dizem sobre isso: Houve sete coisas que Deus criou, antes de criar o mundo (querendo dizer que Ele pensava nessas coisas quando criou o mundo): o jardim do Éden, a lei, os justos, Israel, o trono da glória, Jerusalém e o Messias, o Príncipe. A igreja do Evangelho tem Deus como seu Criador. (2) Qualquer serviço que façamos, ou que nos esforcemos para fazer, em qualquer época, para a Jerusalém de Deus, deve ser feito considerando-o como o seu Criador. E esse serviço não o agradará se for feito de outra maneira. Aqui eles são acusados de não considerarem a Deus. [1] Eles não desejavam a sua glória em tudo o que faziam. Eles fortificaram Jerusalém porque era uma cidade rica e as suas próprias casas ficavam ali, e não porque era a cidade santa, e a Casa de Deus estava ali. Em todas as nossas providências para a defesa da igreja, nós devemos procurar mais os interesses de Deus do que os nossos. [2] Eles não confiaram nele para receber uma bênção sobre os seus esforços, nem viram necessidade de esperar isso, e por isso não recorreram a Ele para pedi-la, mas julgaram os seus próprios poderes e procedimentos suficientes. Sobre o próprio Ezequias está escrito que ele confiou em Deus (2 Rs 18.5), e o fez particularmente nessa ocasião (2 Cr 32.8); mas aparentemente havia, ao redor dele, grandes estadistas e soldados, porém eram pessoas de pouca ou nenhuma religiosidade. [3] Eles não lhe deram graças pelos benefícios que tinham ao fortificarem a sua cidade, pelas águas do velho viveiro, que foi formado há muito tempo, como Quisom é chamado de “antigo ribeiro” (Jz 5.21). Qualquer obra da natureza que seja útil para nós, em alguma ocasião, nós devemos reconhecer nela a bondade do Deus da natureza, que, quando a formou, há muito tempo, adequou-a para que assim fosse e, de acordo com cuja ordenança, ela continua a sê-lo até hoje. Cada criatura é, para nós, aquilo que Deus a criou para que fosse; portanto, qualquer que seja o seu uso para nós, devemos considerar Aquele que a formou, bendizê-lo por isto, e usá-la para Ele.




  II Um grande desprezo pela ira e pela justiça de Deus, ao lutar contra eles (vv. 12-14). Observe aqui:




  1. Qual foi o desígnio de Deus ao trazer essa calamidade a eles: Ele pretendia humilhá-los, trazê-los ao arrependimento e torná-los sinceros. Naquele dia de alvoroço, e de vexame, e de confusão, o Senhor os convidou ao pranto, e a todas as expressões de pesar, até mesmo a raparem a cabeça, e a se cingirem de cilício. E tudo isto para lamentarem pelos pecados que praticaram (pelos quais eles tinham trazido esses juízos sobre a sua terra), para levá-los às suas orações (pelas quais eles podiam esperar desviar os juízos que se aproximavam), e para que se dispusessem a uma transformação das suas vidas, com santa sinceridade e ternura de coração, sob a Palavra de Deus. Deus os convidou a isso, pelas explicações que o seu profeta deu das suas providências. E pelas suas providências, os despertou para que considerassem o que o seu profeta dizia. Observe que quando Deus nos ameaça com seus juízos, Ele espera e exige que nós nos humilhemos sob a sua mão forte, que tremamos quando o leão rugir, e que o consideremos, em um dia de adversidade.




  2. Quão contrários eles andavam desse desígnio de Deus! (v. 13): “... eis aqui gozo e alegria”; regozijo e festejos, toda alegria e jovialidade imagináveis. Eles estavam tão seguros e alegres quanto costumavam ser, como se não tivessem nenhum inimigo nas fronteiras, nem estivessem correndo o risco de cair em suas mãos. Depois que tinham tomado todas as precauções necessárias para a sua segurança, então desafiaram todos os tipos de perigo, e decidiram alegrar-se, não importando o que pudesse acontecer com eles. Aqueles que deviam estar entre os que choravam, estavam entre os bebedores de vinho, os comedores de carne, e os agitadores. E observe o que disseram: “Comamos e bebamos, porque amanhã morreremos”. Isto pode referir-se ao perigo particular em que agora se encontravam, e ao justo aviso que o profeta lhes fez dele, ou à brevidade e incerteza da vida humana, e a proximidade da morte, em todas as ocasiões. Essa era a linguagem dos escarnecedores profanos, que zombavam dos mensageiros do Senhor e maltratavam os seus profetas. (1) Eles brincaram com a morte. O profeta nos diz que morreremos em breve, talvez amanhã, e por isso devemos nos lamentar e nos arrependermos hoje; porém, em vez disso, eles disseram: vamos comer e beber, para que estejamos gordos para o matadouro, e possamos ter coragem para enfrentar nosso destino. Se vamos ter uma vida curta, que seja alegre. (2) Eles ridicularizaram a doutrina de um estado futuro do outro lado da morte; pois, se não houvesse tal estado, o apóstolo assegura que haveria alguma razão no que eles diziam (1 Co 15.32). Se a morte fosse o nosso fim, seria bom sermos tão tranqüilos e alegres quanto possível estando vivos; mas, se por todas essas coisas Deus vai nos trazer a juízo, o risco é todo nosso se andarmos pelos caminhos do nosso coração e pela vista dos nossos olhos (Ec 11.9). Observe que a descrença prática em outra vida após a morte está na base da segurança carnal e da sensualidade embrutecida, que são o pecado, a vergonha, e a ruína de uma parte tão grande da humanidade, como aconteceu no mundo antigo, em que comeram e beberam até que veio o dilúvio.




  3. O quanto Deus estava desgostoso com isso. Ele indicou ao profeta o seu ressentimento por isso, declarou-o aos seus ouvidos, para que fosse proclamado por ele sobre os telhados: “Certamente, esta maldade não será expiada até que morrais” (v. 14). Ela jamais seria expiada com sacrifícios e ofertas, não mais do que a iniqüidade da casa de Eli (1 Sm 3.14). É um pecado contra o remédio, frustrando os máximos meios de convicção, tornando-os ineficazes. E por isso não é provável que eles viessem a se arrepender, ou que obtivessem o perdão. A versão dos caldeus traz o seguinte texto: Não lhes será perdoada até que morram a segunda morte. Àqueles que andam de um modo contrário, junto com os inflexíveis, Ele se mostrará inflexível.




  A Queda de Sebna. A Nomeação de Eliaquim




  vv. 15-25




  Aqui temos uma profecia a respeito da deposição de Sebna, um grande oficial na corte, e a nomeação de Eliaquim para a posição de honra e confiança que Sebna ocupava. Tais alterações são comuns nas cortes de príncipes; por isso, é estranho que o profeta chame tanto a atenção para esta; mas pelo cumprimento do que tinha sido predito, a respeito dessas pessoas, em particular, Deus desejava confirmar a sua palavra na boca de Isaías, a respeito desse evento, e de outros maiores. E de igual maneira desejava mostrar que, da mesma maneira como Ele tem pesos reservados para aquelas nações e reinos que são inimigos declarados da sua igreja e do seu povo, também os tem para as pessoas que são falsos amigos de sua igreja e de seu povo, e que os traem. E também é uma confirmação, de modo geral, da mão da divina Providência em todos os eventos desse tipo, que para nós parecem casuais e sujeitos às vontades e caprichos dos príncipes. A promoção não vem do leste, nem do oeste, nem do sul; mas Deus é o Juiz (Sl 25.6,7). É provável que essa profecia fosse transmitida na mesma ocasião que aquela, na primeira parte do capítulo, e começasse a cumprir-se antes da invasão de Senaqueribe; pois agora Sebna era o mordomo, mas, então, Eliaquim o era (cap. 36.3). E Sebna, descendo gradualmente, era apenas escrivão. Aqui temos:




  I A profecia da desgraça de Sebna. Ele é chamado de “... este tesoureiro”, a quem era confiada a administração da renda. E, da mesma maneira, está escrito que era “... o mordomo”, pois a sua ambição e cobiça ilimitadas eram tais que menos de duas posições, e duas das mais importantes da corte, não o satisfariam. É comum que homens egoístas agarrem mais do que podem controlar, e assim as tarefas das suas posições são negligenciadas, enquanto sua pompa e seus lucros ocupam-lhes integralmente a mente. Não parece ter havido exemplos particulares de má administração por parte de Sebna, pelos quais Isaías seja instruído a profetizar contra ele; mas os judeus dizem: Ele manteve uma correspondência traidora com o rei da Assíria, e tinha uma aliança com ele, para entregar a cidade em suas mãos. Fosse como fosse, parece que ele era estrangeiro (pois jamais lemos o nome de seu pai), e era inimigo dos verdadeiros interesses de Judá e Jerusalém. É provável que ele tivesse sido nomeado por Acaz. Ezequias era um príncipe excelente, mas nem os melhores senhores sempre podem estar certos de ter bons servos. Nós precisamos orar pelos príncipes, para que possam ser sábios e felizes na escolha das pessoas de sua confiança. Esses eram tempos de reforma, e ainda assim Sebna, um homem mau, submeteu-se a ponto de manter suas posições na corte. E é provável que muitos outros agissem como ele, e por essa razão está escrito que Senaqueribe foi enviado contra “uma nação hipócrita” (cap. 10.6). Nessa mensagem a Sebna temos:




  1. Uma reprovação ao seu orgulho, à sua vaidade e segurança (v. 16): “Que é que tens aqui? Ou a quem tens tu aqui?” Ou, em outras palavras: Que tumulto e agitação você está fazendo! Que propriedades você tem aqui, em que tenha nascido? A quem você tem aqui, quais parentes, aos quais esteja aliado? Você não é de origem humilde e obscura, filius populi — um mero plebeu que não se sabe de onde vem? Qual é o significado disso, então, que cinzelasse na rocha uma morada para si mesmo? Tão bonita e curiosa que mais parecia ser a obra de um escultor do que de um pedreiro ou carpinteiro. E ela parecia gravada na rocha, tão firmemente estava assentada, e tão impenetrável era. Na verdade, cavaste aqui uma sepultura, como se desejasse que a sua pompa durasse além do seu funeral. Embora Jerusalém não fosse o lugar dos sepulcros de seus pais (como Neemias disse, com grande ternura, Ne 2.3), ele desejava que fosse o lugar do seu próprio sepulcro, e por isso erigiu um monumento para si mesmo, durante a sua vida, e cavou-o em lugar alto. Aqueles que fazem monumentos grandiosos para seu orgulho se esquecem de que, por mais formosos que possam parecer por fora, interiormente estão cheios de ossos de mortos. É uma pena que a pedra do sepulcro impeça que se veja o que há dentro dele.




  2. Uma profecia da sua queda e da mancha à sua glória. (1) Ele não seria removido e rebaixado rapidamente (v. 19): O Senhor disse: “... te arrancarei do teu assento”. Os lugares altos são escorregadios. E, muito adequadamente, são privados da sua honra os que se orgulham dela, e se incham com ela, e, igualmente, são privados do seu poder aqueles que causam danos com ele. Deus, quando atenta para o soberbo abate-o (Jó 40.11,12). A isto se refere o versículo 25. “... o prego pregado em lugar firme (isto é, Sebna, que se julga fixo em seu cargo de maneira inabalável) será tirado; será arrancado e cairá”. Estão enganados aqueles que pensam que qualquer lugar do mundo é um lugar seguro, ou que se julgam como pregos pregados nele; pois não há nada aqui, além de incerteza. Quando o prego cair, “... a carga que nele estava se desprenderá”; quando Sebna caiu em desgraça, tudo o que dependia dele também caiu em desgraça. Aqueles que estão em lugares altos terão muitos dependendo de si como favoritos, dos quais se orgulham e nos quais confiam; mas são cargas sobre eles, e talvez com o seu peso quebrem o prego, e ambos caiam juntos, e, enganando-se, destruam um ao outro – este é o destino comum de homens de grande posição e seus aduladores, que esperam mais, uns dos outros, do que realizam. (2) Depois de algum tempo ele não somente seria arrancado de seu assento, mas expulso de seu país: “... o SENHOR te arrojará violentamente como um homem forte” (vv. 17,18). Alguns pensam que os assírios o capturaram, e o levaram, porque tinha prometido ajudá-los e não o fez, mas apareceu contra eles; ou talvez Ezequias, descobrindo sua traição, o tivesse expulsado e proibido que retornasse; ou ele mesmo, vendo que tinha se tornado odioso ao povo, retirou-se a alguma outra nação, passando ali o resto de seus dias em obscuridade e simplicidade. Grotius pensa que ele teria sido acometido de lepra, que era uma doença supostamente enviada diretamente pela mão do desprazer de Deus, particularmente para punição dos orgulhosos, como nos casos de Miriã e Uzias. E por motivo de tal doença o fizeram rolar, como uma bola, para fora de Jerusalém. Aqueles que, quando têm poder, fazem rolar a outros, serão rolados, eles mesmos, quando chegar o dia deles. Muitos que se julgam presos como prego podem rolar como uma bola algum tempo depois; porque aqui não temos cidade permanente. Sebna pensava que o seu lugar era apertado demais para ele, e que ele não tinha espaço para prosperar. Deus, portanto, o enviará a uma nação maior, onde terá espaço para peregrinar, mas jamais encontrará o caminho de volta; pois ali ele morrerá, e ali depositará seus ossos, e não no sepulcro que tinha cinzelado para si mesmo. E ali os carros que tinham sido os carros da sua glória, nos quais ele tinha passado pelas ruas de Jerusalém, e aos quais levou ao exílio consigo, só serviriam para embaraçá-lo com a sua grandeza anterior, para vergonha da casa do seu senhor, a corte de Acaz, que o tinha nomeado.




  II A profecia da nomeação de Eliaquim (v. 20ss). Ele era um servo de Deus, tinha provado ser fiel em outras atividades, e por isso Deus o colocaria nessa elevada posição. Aqueles que são diligentes em realizar o trabalho em uma esfera inferior receberão uma justa honra nos registros de Deus. Eliaquim não mina a Sebna, nem tem um interesse contrário a ele, nem se intromete no seu cargo; mas Deus o convoca para esse cargo – e quando Deus nos chama, podemos esperar o seu reconhecimento. Aqui está predito: 1. Que Eliaquim seria colocado no cargo de Sebna, de mordomo da casa, tesoureiro e primeiro-ministro. O profeta precisa dizer isso a Sebna (v. 21): “E revesti-lo-ei da tua túnica, e esforçá-lo-ei com o teu talabarte, o símbolo do teu poder. E entregarei em tuas mãos o domínio”. Ouvir isso deve ter sido uma grande mortificação para Sebna, e muito mais, vê-lo. Os homens de grande posição, especialmente se forem orgulhosos, não podem suportar seus sucessores. Deus se responsabiliza por fazer isso, não somente porque desejava colocar no coração de Ezequias o desejo de fazer isso, e a sua mão deve ser reconhecida, guiando os corações dos príncipes ao designar e afastar homens (Pv 21.1), mas porque os poderes que são subordinados, e também os supremos, são ordenados por Deus. É Deus que reveste os príncipes com seus mantos, e por isso devemos nos submeter a eles, por amor e consideração ao Senhor (1 Pe 2.13). E, uma vez que é o Senhor que entrega o governo em suas mãos, eles devem administrá-lo de acordo com a sua vontade, para a sua glória. Eles devem julgar por Aquele que ordena justiça (Pv 8.15). E podem confiar que Ele os capacitará para aquilo a que os convocou, de acordo com esta promessa: “... revesti-lo-ei”. E, conseqüentemente, “... esforçá-lo-ei”. Aqueles que são chamados para posições de confiança e poder devem recorrer a Deus, para obterem a graça que os capacitará a cumprir o dever de suas posições; pois este deve ser o interesse principal deles. A nomeação de Eliaquim é adicionalmente descrita com a colocação da chave da casa de Davi sobre seus ombros (v. 22). Provavelmente ele levava uma chave dourada sobre seu ombro, como sinal do seu cargo, ou tinha uma chave bordada sobre sua túnica ou seu manto, e a isto o versículo alude. Sendo aquele que tem a responsabilidade sobre a casa, e sendo-lhe a chave entregue, assim como os selos são entregues ao oficial, ele abrirá, e ninguém fechará, e fechará, e ninguém abrirá. Ele tinha acesso à casa dos tesouros, a prata e o ouro, e as especiarias. E à casa das armas e dos tesouros (cap. 39.2), e dispunha do seu conteúdo conforme julgasse adequado para o serviço público. Ele poria quem quisesse nos cargos inferiores, e afastaria quem desejasse. Nosso Senhor Jesus descreve o seu próprio poder como Mediador com uma alusão a isso (Ap 3.7): “O que tem a chave de Davi, o que abre, e ninguém fecha, e fecha, e ninguém abre”. O seu poder no Reino dos céus, e na ordenação de todos os assuntos daquele reino, é absoluto, irresistível e incontrolável. 2. Que ele seria estabelecido e confirmado naquele cargo. Ele teria esse cargo de forma vitalícia, e não durante beneplacito – enquanto lhe aprouvesse (v. 23): “E fixá-lo-ei como a um prego em um lugar firme”, para não ser removido nem tirado. A honra que vem de Deus será duradoura na vida de todos aqueles que a usam para Ele. Nosso Senhor Jesus é como um prego em um lugar firme; o seu reino é inabalável, e Ele será sempre o mesmo. 3. Que ele seria uma grande bênção no seu cargo. E isto é o que coroa os favores aqui conferidos a ele. Deus engrandecerá o seu nome, e ele será uma bênção (Gn 12.2). (1) Ele será uma bênção para a sua nação (v. 21): “... ele será como pai para os moradores de Jerusalém e para a casa de Judá”. Ele cuidará não somente dos assuntos da casa do rei, mas de todos os interesses públicos em Jerusalém e Judá. Observe que os governantes devem ser como pais àqueles que estão sob seu governo, devem ensiná-los com sabedoria, governá-los com amor, e corrigir com ternura o que está errado, protegê-los e sustentá-los, e preocupar-se com eles, como um homem faz pela sua própria família e pelos seus próprios filhos. É bom para um povo quando a corte, a cidade e a nação não têm interesses separados, mas todos têm o mesmo interesse, de modo que os governantes são verdadeiros patriotas, e aquele a quem a corte abençoar, toda a nação terá razão para abençoar também. E quando aqueles que são pais para Jerusalém, a cidade real, não são menos que isto para a casa de Judá. (2) Ele será uma bênção para a sua família (vv. 23,24): “... será como um trono de honra para a casa de seu pai”. A sabedoria e a virtude perfeita que o recomendavam a esse importante cargo de grande confiança fariam dele a honra da sua família, o que provavelmente já era bastante considerável antes, mas agora vinha a ser muito mais. Os filhos devem desejar honrar os seus pais e parentes. A honra que os homens trazem às suas famílias por sua piedade e serventia deve ser mais valorizada do que aquela que obtêm de suas famílias por seus nomes e títulos. Sendo Eliaquim nomeado, “... dele penderá toda a glória da casa de seu pai”; todos o cortejaram, e os molhos de seus irmãos se inclinavam para o seu. Observe que a glória deste mundo não dá ao homem nenhum valor ou excelência intrínseca. Apenas pendem dele, como um acessório, e logo o deixarão. Eliaquim foi comparado a um prego em um lugar firme, e de acordo com esta comparação, todos os seus parentes (que, provavelmente, eram numerosos, o que era a glória da família) são descritos como pendendo dele, assim como em uma casa os recipientes que têm alças são pendurados em pregos e ganchos. Isto indica também que ele cuidaria generosamente de todos eles, e suportaria o peso de tal responsabilidade: “... todos os vasos menores, desde as taças até às garrafas”; os menores que pertenciam à sua família seriam cuidados por ele. Veja o peso que tomam para si mesmos aqueles que se responsabilizam por grandes cargos de confiança; mal sabem quanto e quantos lhes serão entregues, se decidiram ser fiéis no desempenho de sua função. Nosso Senhor Jesus, tendo a chave da casa de Davi, é como um prego em lugar firme, e toda a glória da casa de seu Pai pende dele, se origina dele e depende dele; mesmo o mais humilde que pertence à sua igreja é bem-vindo a Ele, e Ele pode suportar as aflições de todos eles. A alma não pode perecer, e as suas bênçãos não podem cair por terra, por mais pesadas que sejam, desde que estejam, pela fé, firmadas em Cristo.




  CAPÍTULO 23




  Esse capítulo diz respeito a Tiro, uma antiga e rica cidade, localizada junto ao mar, e durante muitos séculos uma das mais conhecidas cidades para comércio naquela parte do mundo. A porção da tribo de Aser era fronteiriça a ela. Veja Josué 19.29, onde ela é chamada de “forte cidade de Tiro”. Raramente a encontramos como um inimigo perigoso para Israel, mas algumas vezes como seus fiéis aliados, como nos reinos de Davi e Salomão; pois as cidades de comércio conservam sua grandeza não pela conquista de seus vizinhos, mas pelo comércio com elas. Nesse capítulo está predita: I. A lamentável desolação de Tiro, que foi provocada por Nabucodonosor e o exército dos caldeus, na época em que destruíram Jerusalém. E tiveram uma tarefa difícil, como evidenciado em Ezequiel 29.18, onde eles são descritos como tendo prestado “um grande serviço contra Tiro”, e ainda sem paga (vv. 1-14). II. A restauração de Tiro, depois de setenta anos, e o retorno de seus habitantes, do seu cativeiro, de volta para o comércio (vv. 15-18).




  A Condenação de Tiro




  vv. 1-14




  Sendo Tiro uma cidade portuária, essa profecia da sua destruição começa, e termina, adequadamente, com a expressão: “Uivai, navios de Társis”; pois todos os seus negócios, a sua riqueza e a sua honra, dependiam de seus navios mercantes. Se fossem destruídos, todos seriam arruinados. Observe:




  I A prosperidade de Tiro. Isto é aqui observado, para que a sua queda parecesse mais completa. 1. Os mercadores de Sidom, que comerciavam pelo mar, a tinham enchido no início (v. 2). Sidom era a cidade mais antiga, e situava-se na mesma linha costeira, alguns quilômetros mais ao norte, e Tiro era, no início, somente uma colônia daquela cidade; mas a filha tinha superado a mãe, e se tornado muito mais importante. Pode representar uma humilhação para as grandes cidades ao perceberem como elas eram cheias, no início. 2. O Egito tinha ajudado muito no seu progresso (v. 3). O “Canal” (ou “Sior”, TB) era o rio do Egito; por esse rio, e pelo oceano no qual ele desembocava, os egípcios faziam comércio com Tiro. E a ceifa desse rio era a sua provisão. As riquezas do mar, e os ganhos pelos bens exportados e importados, são tanto a ceifa para as cidades mercantes como a colheita de trigo e feno é para o campo. E algumas vezes a ceifa dos rios prova ser uma provisão melhor do que a da terra. Ou, isto pode referir-se a todos os produtos do solo do Egito, que os homens de Tiro comerciavam, e que eram “... a ceifa do Nilo”, devidos, que eram, às enchentes daquele rio. 3. Ela tinha se tornado “... a feira das nações”, o grande empório daquela parte do mundo. Algum produto de cada nação conhecida podia ser encontrado ali, especialmente em determinadas épocas do ano, quando ali havia um encontro geral de comerciantes. Isto é detalhado por outro profeta (Ez 27.2,3ss). Veja como a mão do diligente, pela bênção de Deus nela, produz riquezas. Tiro tornou-se rica, e grande, pelo seu esforço, embora não houvesse outros arados além daqueles que aravam as águas. 4. Era uma cidade alegre e conhecida pela sua festividade (v. 7). Aqueles que tinham essa disposição podiam encontrar ali todo tipo de esportes e diversões, todos os deleites dos filhos e das filhas dos homens, bailes, e jogos, e óperas, e tudo deste tipo, que um homem pode desejar. Isto os tornava seguros e orgulhosos, e eles desprezavam o povo do campo, que não conhecia, nem saboreava, nenhuma alegria dessa natureza. Isto também não os deixava inclinados a crer nos avisos que Deus lhes dava, por intermédio de seus servos, nem a considerá-los. Eles eram alegres demais, para importar-se com eles. Sua antiguidade vinha de dias remotos, e ela se orgulhava disso, e isso ajudava a torná-la segura. Como se, por ter sido uma cidade desde muito tempo atrás, e sua antiguidade vir de dias remotos, ela devesse continuar sendo uma cidade por um tempo sem fim, e a sua continuidade devesse ser até os dias da eternidade. 5. Era uma “... cidade coroada” (v. 8), coroada por si mesma. Tal era o poder e a pompa de seus magistrados, que eles coroavam todos os que dependiam dela e de seus negócios com ela. Isto é explicado nas seguintes palavras: Seus “... mercadores são príncipes” e vivem como príncipes pelo conforto e pompa que têm. E seus “... negociantes”, seja qual for a nação à qual se dirigem, “... são os mais nobres da terra”, e são respeitados por todos. Por menos importância que se dê agora aos negociantes, parece que, antigamente, e entre as nações mais sábias, os comerciantes, negociantes e homens de negócios eram os honoráveis da terra.




  II Aqui temos a decadência de Tiro. Não parece que ela tenha trazido problemas para si mesma provocando os seus vizinhos com as suas contendas, mas, sim, tentando-os, com as suas riquezas; mas, se foi isto que levou Nabucodonosor a atacar Tiro, ele ficou desapontado; pois depois que a cidade resistiu a um cerco de treze anos, e não pôde mais resistir, seus habitantes fugiram pelo mar, com suas famílias e seus bens, para outros lugares onde tinham algum interesse, e não deixaram nada para Nabucodonosor, além da cidade nua. Veja uma história sobre Tiro, na obra de Walter Raleigh, History of the World, lib. 2., cap.7., seç. 3,43., pág. 283, que esclarecerá essa profecia e aquela no livro de Ezequiel, a respeito de Tiro.




  1. Veja como a destruição de Tiro é predita aqui. (1) O porto não será lugar conveniente para a recepção aos navios de Társis, mas estará assolado (v. 1), de modo que não haverá casa nenhuma, nem cais onde atraquem os navios, nem hospedarias para os marinheiros, nem entrada ao porto. Talvez ele estivesse cheio de areia, ou bloqueado pelo inimigo. Ou, pelo fato de a cidade ter sido destruída e assolada, os navios que costumavam vir de Társis e Quitim àquele porto já não mais entrariam; pois lhes foi revelado, ou dado a conhecer, e eles receberam as más notícias, de que Tiro havia sido destruída e assolada. De modo que não há mais negócios ali para eles. Veja como é este mundo. Aqueles que são assolados e saqueados pelos seus inimigos normalmente são desprezados pelos seus velhos amigos. (2) Os habitantes estão atônitos. Tiro era uma ilha. Seus habitantes, que tinham agitado e alvoroçado o mundo e tinham celebrado com altos gritos, estarão quietos e silenciosos (v 2). Eles ficarão como quem está de luto, tão dominados pelo pesar que não serão capazes de expressá-lo. Suas arrogantes vanglórias de si mesmos, e desafios a seus vizinhos, serão silenciados. Deus logo pode silenciar, e emudecer, aquelas que são as pessoas agitadas e ocupadas do mundo. Aquietai-vos; pois Deus fará a sua obra (Sl 46.10; Zc 2.13), e não é possível resistir a Ele. (3) Os vizinhos estão assombrados, enrubescem e sofrem por eles: Sidom está envergonhada (v. 4). Sidom, que abastecia a Tiro no começo; pois as ondas do mar trouxeram a Sidom essas notícias de Tiro. E ali a fortaleza do mar, uma maré alta, fala, dizendo: “Eu não tive dores de parto, nem dei à luz”, então, como já fiz. Não mais trago navios cheios de jovens a Tiro, para serem criados ali no comércio e nos negócios, que era o que tinha tornado Tiro tão rica e populosa. Ou o mar, que costumava estar repleto de armadas de navios ao redor de Tiro, não será tão desolado como uma viúva entristecida que está enlutada por todos os seus filhos, e não tem ninguém para criar. O Egito realmente era um reino muito maior e muito mais importante do que Tiro; no entanto, Tiro tinha uma abrangência tão grande nos negócios, que todas as nações sofreriam da mesma maneira, com o relato da destruição de uma cidade, quanto teriam sofrido, e não muito tempo depois, com o relato da destruição de todo o Egito (v. 5). Ou, como interpretam alguns: Quando o relato chegar aos egípcios, será muito doloroso para eles, ouvir sobre Tiro, por causa da perda do seu comércio com esta cidade, e porque era um passo ameaçador rumo à sua própria destruição – quando a casa do vizinho ardia em chamas, a sua própria estava em perigo. (4) Os mercadores, tantos quantos pudessem, levariam seus objetos a outros lugares, e abandonariam Tiro, onde tinham erguido suas propriedades, e pensavam que estavam seguros (v. 6): Vocês já foram, por muito tempo, moradores desta ilha (pois ela se localiza no mar, cerca de um quilômetro do continente); é momento de uivar agora, pois precisam passar para Társis. O melhor que vocês podem fazer, agora, é ir o mais rapidamente que puderem a Társis, para o mar (a Taressus, uma cidade na Espanha; segundo alguns), ou a alguma outra de suas plantações. Aqueles que pensam que seus montes são firmes e fortes, e não podem ser movidos, descobrirão que aqui não têm uma cidade permanente. “As montanhas se desviarão e os outeiros tremerão”. (5) Aqueles que não pudessem escapar não deviam esperar nada, além de serem levados em cativeiro; pois era costume dos conquistadores, naqueles tempos, levar os conquistados para serem escravos em sua própria nação, e enviar os seus próprios homens para serem homens livres naquela nação (v. 7): “... levá-la-ão os seus próprios pés para longe andarem a peregrinar”. Eles serão levados a pé ao cativeiro, e muitos passos cansados serão dados, rumo à sua própria desgraça. Aqueles que vivem na maior pompa e no maior esplendor não sabem a quais dificuldades poderão se ver reduzidos antes de morrerem. (6) Muitos daqueles que tentarem escapar serão perseguidos e cairão nas mãos do inimigo. Tiro passará pela sua terra como um rio (v. 10), correndo, um grupo após outro, rumo ao oceano, ou abismo, de infelicidade. Ou, embora corram como um rio, com a maior rapidez, esperando escapar ao perigo, não têm mais forças. Eles se cansam facilmente e não podem seguir adiante, mas caem, presas fáceis, nas mãos do inimigo. E, da mesma maneira como Tiro não tem mais forças, sua irmã, Sidom, não tem mais consolo (v. 12): “Nunca mais pularás de alegria, ó oprimida donzela, filha de Sidom” que estás prestes a ser dominada pelos vitoriosos caldeus! Tu serás a seguinte; por isso “... levanta-te, passa a Quitim”; foge para a Grécia, para a Itália, a qualquer lugar, pela tua própria segurança; porém “... mesmo ali não terás descanso”; teus inimigos te perturbarão, e teus próprios temores te inquietarão, onde esperavas encontrar algum repouso. Observe que nos enganamos se nos prometemos descanso em qualquer lugar deste mundo. Aqueles que estão inquietos em um lugar, também o estarão em outro. E, quando os juízos de Deus perseguirem os pecadores, eles os destruirão.




  2. Mas de onde viriam todas essas aflições? (1) Deus seria o autor delas; é uma destruição enviada pelo Todo-poderoso. E será ouvida a pergunta (v. 8): “Quem formou este desígnio contra Tiro...?” Quem o planejou? Quem o decidiu? Quem pode decidir, em seu coração, deixar uma cidade tão adorável e imponente em ruínas? E como foi possível que essa destruição acontecesse? A resposta será: [1] Deus o designou. Ele, que é infinitamente sábio e justo, e jamais fez, nem fará, mal algum a nenhuma das suas criaturas (v. 9). “O SENHOR dos Exércitos”, que tem todas as coisas à sua disposição e não presta contas a ninguém, sobre seus assuntos, “... formou este desígnio”. Isto será feito em conformidade com o conselho da sua vontade. E o que Ele deseja com isso é “... denegrir a soberba de todo o ornamento...”, contaminá-la, profaná-la e lançá-la para que seja pisoteada; “... e envilecer”, e tornar desprezíveis, “... os mais nobres da terra”, para que não se admirem nem sejam admirados pelos outros, como era usual. Deus não trouxe essas calamidades sobre Tiro com soberania para mostrar um poder arbitrário e irresistível; mas Ele o fez para punir os seus habitantes por sua soberba. Muitos outros pecados, sem dúvida, reinavam entre eles – a idolatria, a sensualidade e a opressão; mas o pecado do orgulho se destaca como o motivo particular da controvérsia entre Deus e Tiro; pois Ele “resiste aos soberbos”. Como todo o mundo observou e se surpreendeu com a destruição de Tiro, aqui temos uma explicação de tal evento. Deus revela ao mundo o que pretendia com isso. Em primeiro lugar, Ele pretendia convencer os homens da inutilidade e da incerteza de toda a glória terrena, mostrar-lhes como ela murcha, desvanece e perece, mesmo quando parece ser mais substancial. Seria bom se os homens aprendessem definitivamente essa lição, ainda que fosse às custas de uma destruição tão grande. São os estudos, as riquezas dos homens, a pompa e poder deles, o interesse e a influência sobre tudo o que está à volta deles, a sua glória? Todas as suas casas imponentes, a rica mobília e a esplêndida aparência, são a sua glória? Considere as ruínas de Tiro, e veja toda a sua glória manchada, e suja e enterrada no pó. Os nobres do céu o serão para sempre; mas veja os grandes de Tiro, alguns fugiram para o exílio, outros foram levados ao cativeiro, e todos empobrecidos, e você concluirá que os nobres da terra, até mesmo os mais nobres, não sabem quando poderão cair em desprezo. Em segundo lugar, Ele pretendia, com isso, impedir que se assoberbassem por essa glória, que se inchassem de orgulho e que confiassem na sua continuidade. Que a ruína de Tiro seja um aviso a todos os lugares e pessoas, para que se acautelem contra a soberba; pois ela proclama a todo o mundo que “qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado”. [2] Deus o fará, pois Ele, que tem todo o poder na sua mão, pode fazê-lo com eficácia (v. 11): O Senhor “... estendeu a mão sobre o mar”. Ele o fez mais de uma vez – isto é testemunhado na ocasião em que Ele dividiu o Mar Vermelho, e quando afogou Faraó nele. Mais de uma vez Ele “... turbou os reinos” que eram os mais seguros. E agora Ele deu ordens contra esta cidade comerciante, “... para que se destruíssem as suas fortalezas”. Assim como a sua formosura não intercederá por ela, mas ficará manchada, também a sua força não a protegerá, mas será rompida. Se alguém vier a pensar como é estranho que uma cidade tão bem fortificada, e que tem tantos aliados poderosos, seja assim completamente destruída, saiba que foi o Senhor dos Exércitos quem deu ordens para destruir as suas fortalezas. E quem pode contradizer as suas ordens ou impedir a sua execução? (2) Os caldeus serão instrumentos dessa destruição (v. 13): “Vede a terra dos caldeus”. Com que facilidade eles e a sua terra foram destruídos pelos assírios. Embora as suas próprias mãos a tivessem fundado, e edificado as torres da Babilônia e erigido seus palácios, ainda assim os assírios destruíram tudo, e disto os habitantes de Tiro podiam deduzir que, com a mesma facilidade com que os antigos caldeus foram subjugados pelos assírios, Tiro também seria conquistada por esses novos caldeus. Babel foi construída pelos assírios “... para os que moravam no deserto”. Isto pode ser interpretado em relação aos navios (os assírios a fundaram para os navios e marinheiros que realizavam o transporte de mercadorias por aqueles vastos rios, Tigre e Eufrates, para os mares da Pérsia e da Índia), para os homens do deserto, pois a Babilônia é chamada de “deserto do mar” (cap. 21.1). Da mesma forma, Tiro foi edificada sobre o mar, com o mesmo propósito. Mas os assírios (diz o Dr. Lightfoot) a destruíram, recentemente, nos tempos de Ezequias, e do mesmo modo Tiro será levada à destruição por Nabucodonosor. Se examinarmos mais atentamente a queda de outros, não seremos tão confiantes, como normalmente somos, da continuidade e permanência da nossa própria prosperidade.




  A Restauração de Tiro




  vv. 15-18




  Aqui temos:




  I A fixação do tempo de duração das desolações de Tiro, que não seriam perpétuas: “... Tiro será posta em esquecimento por setenta anos” (v. 15). Este seria o período em que seria esquecida e enterrada na obscuridade. Ela foi destruída por Nabucodonosor aproximadamente na mesma época quando Jerusalém foi destruída, e permaneceu em ruínas tanto tempo como ela. Veja a loucura daquele orgulhoso e ambicioso conquistador. Ele ficou mais rico, mais forte, por ter se tornado senhor de Tiro, quando todos os seus habitantes foram expulsos de lá, e ele não tinha nenhum de seus próprios súditos para povoá-la e fortificá-la? É surpreendente observar o prazer que os homens podem sentir ao arrasar cidades e ao fazer a sua memória perecer com elas (Sl 9.6). Ele pisou no orgulho de Tiro, e assim serviu ao propósito de Deus; mas ele o fez com um orgulho maior do que o adequado, motivo pelo qual Deus, pouco tempo depois, o humilhou.




  II Uma profecia sobre a restauração de Tiro à sua glória anterior: “... no fim de setenta anos”, “... conforme os dias de um rei”, ou uma dinastia, ou família de reis, como a de Nabucodonosor; quando ela deixou de existir, as desolações de Tiro chegaram ao fim. E nós podemos supor que Ciro, ao mesmo tempo em que libertou os judeus e os incentivou a reconstruir Jerusalém, libertou também os habitantes de Tiro, e os incentivou a reconstruir Tiro. Assim a prosperidade e a adversidade dos lugares, como também das pessoas, são colocadas, uma contra a outra, para que as mais gloriosas cidades não se protejam, nem as mais destruídas se desesperem. Aqui está predito: 1. Que a providência de Deus sorrirá sobre essa cidade arruinada (v. 17): “... o SENHOR visitará a Tiro”; pois, embora Ele contenda, não contenderá para sempre. Não está escrito: “Seus velhos conhecidos a visitarão” – as colônias que plantou e as cidades com que comerciava (elas a tinham esquecido), mas: “O Senhor visitará a Tiro”, em uma reviravolta não imaginada. Ele fará cessar a sua indignação contra ela, e então as coisas, naturalmente, correrão da maneira antiga. 2. Que ela faria seus maiores esforços para recuperar seu comércio. Ela “... será como a canção de uma prostituta”, que foi punida, durante algum tempo, por sua lascívia; mas, quando for libertada (tão violenta é a tendência à corrupção), usará suas antigas artes de tentação. Os habitantes de Tiro, após retornarem de seu cativeiro, e aqueles que eram remanescentes recuperando a coragem, planejarão como fazer o comércio e como fazer a melhor escolha de bens, além de vender por preço inferior a seus vizinhos, eles serão prestativos a todos os clientes. Como uma prostituta que tinha sido esquecida, quando volta a ser mencionada, é sugerida como companhia que toca e canta, ela toma uma harpa, rodeia a cidade, talvez durante a noite, fazendo serenata, tocando melodias doces e cantando muitas canções. Estas são distrações inocentes e permitidas, desde que sejam desfrutadas com seriedade, moderação e decoro; mas aqueles que se valorizam pela sua virtude não devem apreciá-las excessivamente, nem ambicionarem se destacar nelas, porque, a despeito do que se faça agora, estas eram, antigamente, algumas das iscas com que as prostitutas costumavam seduzir os tolos. Tiro, gradativamente, se tornará outra vez uma feira das nações. Ela retornará aos seus contratos, ao seu comércio, e cometerá a prostituição (isto é, fará os seus negócios, pois o profeta a descreve à semelhança de uma prostituta), com todos os reinos do mundo com que anteriormente tinha comercializado na sua prosperidade. O amor à riqueza terrena é uma prostituição espiritual, e por isso as pessoas cobiçosas são chamadas de adúlteros e adúlteras (Tg 4.4), e a cobiça é uma idolatria espiritual. 3. Que, tendo recuperado seu comércio, fará melhor uso dele do que tinha feito anteriormente. E este bem ela obteria pelas suas calamidades (v. 18): “E será consagrado ao SENHOR o seu comércio e a sua ganância de prostituta”. O comércio de Tiro e todos os ganhos de tal comércio serão consagrados a Deus e à sua honra e empregados a seu serviço. Não será acumulado, como anteriormente, para ser motivo de seu orgulho e sustento da sua confiança carnal; mas será empregado em atos de piedade e caridade. O que eles puderem doar, do seu próprio sustento e de suas famílias, “... será para os que habitam perante o SENHOR”, para os sacerdotes, os ministros do Senhor, que servem no seu templo em Jerusalém; não para sustentá-los com pompa e grandeza, mas para que eles e os seus possam comer suficientemente, possam ter alimentos convenientes, ainda que seja com um pouco daquele cuidado que os distrairia do seu ministério, e para que possam ter não vestes ricas e elegantes, mas duráveis, aquilo que é resistente e duradouro, roupas para homens velhos (assim alguns interpretam), como se os sacerdotes, embora fossem jovens, devessem usar roupas tão sérias e simples quanto os velhos costumavam usar. Então, (1) Tudo isso pressupõe que a religião seria estabelecida na nova cidade de Tiro, que eles obteriam o conhecimento do Deus verdadeiro e entrariam em comunhão com a Israel de Deus. Talvez o fato de estarem cativos com os judeus na Babilônia (que tinham profetas entre eles ali) lhes tivesse dado a disposição para se unirem a eles na sua adoração, afastando-se de seus ídolos, da mesma maneira como curou os judeus da sua idolatria. E quando eles foram libertados, com os judeus, e como tinham razões para crer, por causa deles, quando se estabeleceram outra vez em Tiro, passaram a enviar ofertas e presentes ao templo, e presentes aos sacerdotes. Nós vemos homens de Tiro habitando na terra de Judá (Ne 13.16). Tiro e Sidom tinham melhor disposição para a religião, nos tempos de Cristo, do que as cidades de Israel; pois, se Cristo tivesse andado entre eles, eles teriam se arrependido (Mt 11.21). E encontramos cristãos em Tiro (At 21.3,4), e, muitos anos depois, o cristianismo prosperou ali. Alguns dos rabinos relacionam essa profecia de conversão de Tiro aos dias do Messias. (2) Tudo isso orienta aqueles que têm bens a usá-los a serviço de Deus e da fé, e a reconhecerem que aquilo que é doado constitui a melhor poupança. Tanto as mercadorias dos comerciantes como os salários dos trabalhadores diários seriam consagrados a Deus. Tanto as mercadorias (o nosso trabalho) quando os salários (o ganho pelo nosso trabalho) devem ser consagrados ao Senhor, uma referência ao escrito gravado sobre a testa do sumo sacerdote (Êx 39.30), e à separação do dízimo, segundo a lei (Lv 27.30). Veja uma promessa como esta com referência aos dias do Evangelho (Zc 14.20,21). Nós devemos, em primeiro lugar, nos consagrar ao Senhor, antes de consagrar o que fazemos, ou temos, ou conseguimos, a Ele. Quando obedecermos a Deus em nossos chamados particulares, e fizermos ações comuns de modo santo – quando abundarmos em obras de piedade e caridade, e formos liberais no alívio aos pobres, e no apoio ao ministério, e no encorajamento do Evangelho – então o nosso trabalho e o nosso salário serão consagrados ao Senhor (se procurarmos sinceramente a sua glória, com eles). E devemos também ter em mente que a nossa riqueza não deve ser acumulada na terra, mas no céu, em bolsas que nunca envelhecem (Lc 12.33).




  CAPÍTULO 24




  A opinião geral é que aqui tem início um novo discurso, que prossegue até o final do capítulo 27. E nele o profeta, segundo as orientações que tinha recebido, em muitas premissas precisas, diz “aos justos que bem lhes irá”. E, em muitas terríveis ameaças, diz: “Ai do ímpio! Mal lhe irá” (cap. 3.10,11). E elas são entrelaçadas, para que possam exemplificar, umas às outras. O capítulo é, principalmente, ameaçador. E, assim como os julgamentos ameaçados são muito amargos e dolorosos, também são muitas as pessoas ameaçadas com tais julgamentos. Não é o peso de nenhuma cidade ou nenhum reino em particular, como os anteriores, mas o peso de toda a terra. A palavra, na verdade, se refere somente à “terra”, porque a nossa própria terra é descrita como toda a terra. Mas aqui está explicado, por outras palavras, que ela não está limitada: é “... o mundo” (v. 4). De modo que deve englobar pelo menos todo um grupo de nações. 1. Alguns pensam (e é muito provável) que esta seja uma profecia a respeito da grande destruição que Senaqueribe e seu exército assírio, dentro de pouco tempo, fariam de muitas das nações naquela parte do mundo. 2. Outros julgam que ela se refira às devastações semelhantes que, aproximadamente cem anos mais tarde, Nabucodonosor e seus exércitos fariam nas mesmas nações, indo de um reino a outro, não somente para conquistá-los como também para destruí-los e assolá-los; pois aquele era o método que aquelas nações orientais adotavam em suas guerras. As promessas que estão misturadas com as ameaças visam ser o sustento e o consolo do povo de Deus nessas épocas tão calamitosas. E, uma vez que aqui não são citados nomes de nações, em particular, por quem ou sobre quem ocorreriam tais desolações, eu não vejo outra possibilidade, exceto que seja uma referência a ambos os eventos. Na verdade, essa passagem das Escrituras se cumpre de diversas maneiras, e nós devemos dar-lhe a sua abrangência completa. E por isso estou propenso a pensar que o profeta, a partir dos casos aos que se referia, e semelhantes, pretende aqui descrever, de modo geral, a situação calamitosa da humanidade, e as muitas desgraças a que está sujeita a vida humana, especialmente aquelas que participam das guerras entre as nações. Certamente os profetas eram enviados não somente para predizer eventos particulares, mas para formar as mentes dos homens em virtude e piedade, e com tal finalidade as suas profecias eram escritas e preservadas, até mesmo para nosso aprendizado, e por isso não devem ser consideradas como interpretações privadas. Uma vez que uma convicção profunda da inutilidade do mundo, e da sua incapacidade de nos fazer feliz terá grandes resultados, levando-nos a Deus, e atraindo os nossos afetos a outro mundo, o profeta aqui nos mostra o enfado de espírito que devemos esperar encontrar nessas coisas, para não termos o nosso descanso nelas, nem prometermos a nós mesmos uma satisfação diferente do prazer que só poderemos ter em Deus. Nesse capítulo, Temos: I. Uma ameaça de juízos desoladores pelo pecado (vv. 1-12), à qual é acrescentada uma garantia de que, em meio a eles, os fiéis seriam consolados (vv. 13-15). II. Uma nova ameaça de desolações semelhantes (vv. 16-22), à qual é acrescentada uma garantia de que, em meio a elas, Deus seria glorificado.




  Uma Destruição Geral é Anunciada




  vv. 1-12




  A cena que esse profeta nos apresenta é muito escura e melancólica; para qualquer lado que desviemos os olhos, tudo parece funesto. As desolações ameaçadas aqui são descritas com uma grande variedade de expressões, com o mesmo objetivo, e são todas violentas.




  I A terra é despida de todos os seus ornamentos e parece como se tivesse sido tirada da sua base. Ela é esvaziada e desolada (v. 1), como se fosse reduzida ao seu primeiro caos, Toú e Boú, nada além de confusão e vazio, outra vez (Gn 1.2), sem forma e vazia. É verdade que às vezes terra significa área, e dessa maneira a mesma palavra eretz é aqui traduzida (v. 3): “De todo se esvaziará a terra e de todo será saqueada”; mas eu não vejo por que aqui, como no versículo 1, a palavra não poderia ser traduzida como uma referência a toda a terra; pois, mais comumente, se não sempre, onde ela significa uma área em particular há algo anexo a ela, ou, pelo menos, próximo a ela, e que assim a identifica; por exemplo, a terra do Egito, a terra de Canaã, esta terra, a nossa terra, ou outros exemplos semelhantes. Poderia, na verdade, referir-se a alguma nação particular, e uma palavra ambígua poderia ser usada para assegurar tal aplicação; pois é bom aplicar a nós mesmos, e às nossas próprias terras, aquilo que as Escrituras dizem, em geral, sobre a inutilidade e o enfado de espírito que acompanham todas as coisas descritas abaixo; mas isto parece destinado a falar daquilo que freqüentemente acontece a muitas nações, e acontecerá, enquanto houver mundo, e do que pode, não sabemos com que brevidade, acontecer à nossa própria terra, e qual é o caráter geral de todas as coisas terrenas – elas são vazias de todo consolo e satisfação; uma coisa qualquer as assola. Nós vemos, freqüentemente, numerosas famílias e abundantes propriedades sendo completamente esvaziadas e completamente saqueadas, por um juízo ou outro, ou talvez somente uma decadência gradual e imperceptível. O pecado virou a terra de cabeça para baixo. A terra tornou-se uma coisa muito diferente, para o homem, daquilo que era, quando Deus a criou, para que fosse sua habitação. O pecado também dispersou os habitantes. A rebelião, em Babel, foi o motivo da dispersão ali. Quantas maneiras existem para que os habitantes, tanto das cidades como das casas individuais, sejam dispersos, de modo que parentes próximos e antigos vizinhos não saibam nada uns dos outros! O mesmo significado tem o versículo 4. A terra pranteia e se murcha. Desaponta aqueles que nela colocavam a sua felicidade, e aumentavam as suas expectativas dela, e prova que não seria aquilo que eles se prometiam. Todo o mundo enfraquece e se murcha, apressando-se, rumo à dissolução. Ele é, na melhor das hipóteses, como uma flor, que murcha nas mãos daqueles que se alegram muito com ela, e a colocam em seus regaços. E, assim como a própria terra envelhece, também aqueles que nela habitam são desolados; os homens carregam consigo corpos doentes e loucos, e são freqüentemente solitários e confinados pela aflição (v. 6). Quando a terra degenera e não é tão frutífera como costumava ser, então aqueles que nela habitam, que fazem dela a sua casa, o seu descanso, e sua porção, são desolados. Enquanto aqueles que, pela fé, habitam em Deus, podem se alegrar nele, mesmo que a figueira não dê frutos. Se olharmos ao nosso redor, e virmos em quantos lugares há pestes e febres que queimam, e as multidões que são eliminadas por elas em pouco tempo, de modo que às vezes os vivos mal são suficientes para enterrar os mortos, talvez entendamos o que o profeta quis expressar quando disse: “... serão queimados” – ou consumidos, alguns por uma doença, outros por outra – “os moradores da terra, e poucos homens restarão”, comparativamente ao que era antes. Observe que o mundo em que vivemos é um mundo de desapontamentos, um vale de lágrimas e um mundo moribundo. E os filhos dos homens estão nele apenas alguns poucos dias, e dias cheios de tribulação.




  II É Deus quem traz todas as calamidades sobre a terra. “ …o SENHOR” que criou a terra, e a fez frutífera e formosa, para o serviço e consolo do homem, agora a “... esvazia... e a desola” (v. 1), pois o seu Criador é e será seu Juiz. Ele tem o direito incontestável de proferir sentença contra ela, e um poder ao qual é impossível resistir, de executar tal sentença. Foi “ …o SENHOR” que proferiu esta palavra, e Ele a fará cumprir (v. 3); foi a sua maldição que consumiu a terra (v. 6), a maldição geral que o pecado trouxe sobre o solo por causa do homem (Gn 3.17), e todas as maldições particulares que as famílias e as nações trazem sobre si mesmas, pela sua enorme iniqüidade. Veja o poder da maldição de Deus, como ela esvazia tudo e como desola tudo. Aqueles a quem Ele amaldiçoa, são verdadeiramente amaldiçoados.




  III Pessoas de todas as classes e condições compartilharão essas calamidades (v. 2): “... o que suceder ao povo sucederá ao sacerdote”, etc. Isto é verdade para muitas das calamidades comuns da vida humana; todos estão sujeitos às mesmas enfermidades do corpo, às mesmas tristezas de espírito, às mesmas aflições nos relacionamentos, e outras semelhantes. Há um evento para todos os que estão em diferentes posições; o tempo e o acaso acontecem a todos eles. Isto é, de uma maneira especial verdadeiro a respeito dos juízos destruidores que Deus, às vezes, traz sobre as nações pecadoras; quando Ele assim o deseja, Ele pode torná-los universais, de modo que ninguém escapará deles, nem estará isento deles; não importa se os homens têm muito ou pouco, perderão tudo. Os de classe mais baixa são atingidos pela fome em primeiro lugar; mas os de classe superior serão levados em cativeiro em primeiro lugar, enquanto os pobres da terra serão deixados. Seria tudo semelhante: 1. Com os mais elevados e os inferiores: “... o que suceder ao povo sucederá ao sacerdote”, ou príncipe. A dignidade dos magistrados e ministros, e o respeito e a reverência devidos a ambos, não os protegerão. “As faces dos velhos não são reverenciadas” (Lm 5.12). Os sacerdotes tinham sido tão corruptos e ímpios quanto o povo. E, se o seu caráter não servia para impedir que pecassem, como podiam esperar que servisse para protegê-los dos juízos? O que suceder ao povo sucederá ao sacerdote (Os 4.8,9). 2. Com os servos e com os libertos: Sucederá “…ao servo, como ao seu senhor; à serva, como à sua senhora”. Todos corromperam seu caminho e por isso se tornarão miseráveis quando a terra for assolada. 3. Com os ricos e com os pobres. Aqueles que têm dinheiro à disposição, que estão comprando e que aplicam dinheiro a juros, não terão uma sorte melhor do que aqueles que estão tão empobrecidos que são forçados a vender as suas propriedades e tomar empréstimos a juros. Estes juízos são anteriores ao grande dia do juízo, no qual os ricos e os pobres se encontrarão. Que aqueles que têm melhor sorte no mundo não devem se colocar a uma distância muito grande de seus inferiores, porque não sabem com que brevidade eles estarão no mesmo nível destes. A riqueza do rico é a sua fortaleza, na sua própria arrogância; mas a riqueza nem sempre consegue protegê-los dos males desta vida.




  IV É o pecado que traz essas calamidades sobre a terra. A terra “... se esvaziará... e de todo será saqueada”, porque “... está contaminada por causa dos seus moradores” (v. 5). Ela está contaminada pelos pecados dos homens, e por isso é desolada, pelos juízos de Deus. A natureza imunda do pecado é tal que contamina a própria terra por causa dos habitantes pecadores, e a torna desagradável aos olhos de Deus e dos homens bons. Veja Levítico 18.25,27,28. O sangue, em particular, contamina a terra (Nm 35.33). A terra jamais vomita seus moradores até que eles a tenham primeiramente contaminado com os seus pecados. Por que, o que fizeram eles? 1. Transgrediram as leis da sua criação, não corresponderam às suas finalidades. As obrigações da lei da natureza foram rompidas por eles, e eles se livraram das cordas de suas obrigações para com o Deus da natureza. 2. Aqueles que foram beneficiados mudaram os estatutos da religião revelada. Eles negligenciaram os estatutos (assim interpretam alguns), e não se importaram em obedecer-lhes. Eles ignoraram as leis, na comissão do pecado, e ignoraram as ordenanças, na omissão do dever. 3. Com isso, quebraram “... a aliança eterna”, que é uma obrigação perpétua, e será, para aqueles que a guardam, uma bênção perpétua. O fato de Deus se alegrar em lidar com os homens sob a forma de um concerto, para fazer-lhes o bem, e com isto levá-los a servi-lo é uma maravilhosa condescendência de Deus. Mesmo aqueles que não tiveram o benefício do concerto de Deus com Abraão, tiveram benefícios pelo seu concerto com Noé e seus filhos, que é chamado de aliança eterna, o seu concerto com o dia e a noite. Mas esse povo não observava os preceitos dos filhos de Noé, não reconhecia a bondade de Deus de dia e de noite, nem se esforçava para proporcionar-lhe alguma retribuição agradecida, e assim quebraram a aliança eterna e anularam os seus graciosos desígnios e objetivos.




  V Esses julgamentos humilharão a soberba dos homens e frustrarão sua alegria. Quando a terra estiver esvaziada: 1. Será uma grande mortificação para o orgulho dos homens (v. 4): “... os mais altos do povo da terra” enfraquecerão, pois terão perdido aquilo que sustentava o seu orgulho, e com que se enalteciam. Quanto àqueles que mantêm as suas cabeças mais altivas, Deus pode fazê-los baixar a cabeça. 2. Será um grande obstáculo para a alegria dos homens. Isto é detalhado (vv. 7-9): “... suspirarão todos os alegres de coração”. A natureza da alegria carnal é tal que é comparada ao crepitar dos espinhos debaixo de uma panela (Ec 7.6). Os grandes risos normalmente terminam em suspiros. Aqueles que fazem do mundo sua principal alegria poderão nunca mais se alegrar. Quando Deus envia seus juízos à terra, Ele pretende, com isto, trazer à seriedade aqueles que estavam completamente devotados a seus prazeres. “Converta-se o vosso riso em pranto” (Tg 4.9). Quando a terra é esvaziada, cessa o ruído daqueles que se alegram nela. A alegria carnal é algo ruidoso; mas este ruído logo cessa, e o seu fim é a aflição. Duas coisas são usadas para incitar e expressar a alegria vã, e a multidão jovial é, aqui, privada de ambas: (1) A bebida: “Pranteia o mosto”. Ele ficou amargo, porque não foi bebido; pois, por mais adequado que possa ser para o coração amargurado (Pv 31.6), não tem, para ele, o mesmo sabor que tem para os alegres de coração. “... enfraquece a vide”, e dá poucas esperanças de uma boa vindima, e por isto “... suspirarão todos os alegres de coração”; pois não conhecem outra alegria, que não seja a da multiplicação do seu trigo e do seu vinho, e do seu azeite (Sl 4.7), e, se as suas vides e as suas figueiras forem devastadas, lhes cessará toda a alegria (Os 2.11,12). Eles não beberão vinho com uma canção e com gritos, como costumavam, mas com um suspiro; na verdade, a bebida forte será amarga para os que a beberem, porque não poderão deixar de misturar suas lágrimas a ela; ou, por meio de doenças, terão perdido o gosto por ela. Deus tem muitas maneiras de tornar o vinho e a bebida forte amargos para aqueles que os amam e os apreciam. Enfermidades do corpo, angústia da mente, a ruína das propriedades da nação, tornarão amarga a bebida forte, e insípidos todos os deleites dos sentidos. (2) A música: “Cessou o folguedo dos tamboris... descansou a alegria da harpa”, que costumavam estar presente em seus banquetes (cap. 5.12). Os cativos na Babilônia penduravam suas harpas nos salgueiros. Em resumo, “... toda a alegria se escureceu”; não há nada agradável para ver, e ninguém tem forças para forçar um sorriso; “... desterrou-se o gozo da terra” (v. 11). E, se esta é a alegria que Salomão chama de loucura, não se perdeu muita coisa.




  VI As cidades, de uma maneira particular, sentirão as desolações da nação (v. 10): “Demolida está a cidade vazia” (ou “caótica”, na versão RA). Ela está exposta a forças invasoras, não somente por seus muros terem sido demolidos, mas pela confusão em que se encontram seus habitantes. “... todas as casas fecharam”, talvez por causa da praga, que queimou ou consumiu os habitantes, de modo que “... poucos homens restarão” (v. 6). As casas infectadas normalmente são fechadas para que nenhum homem possa entrar nelas. Ou são fechadas porque estão desertas e desabitadas. “Há lastimoso clamor nas ruas por causa do vinho”, isto é, pela corrupção da vindima, de modo que provavelmente não haverá vinho. Na cidade, na própria Jerusalém, que tinha sido tão freqüentada, não sobrará nada, exceto desolação; grama crescerá nas ruas, e a porta se quebrará, com a destruição (v. 12); tudo o que costumava passar e voltar a passar pela porta será destruído, e toda a força da cidade será extinta. Com que rapidez Deus pode converter uma cidade de ordem em uma cidade caótica. E logo ela se tornará uma cidade de desolação!




  A Esperança Prevalecerá no Final




  vv. 13-15




  Aqui a misericórdia é lembrada, em meio à ira. Em Judá e Jerusalém, e nas regiões vizinhas, depois de derrotadas pelo inimigo (Senaqueribe ou Nabucodonosor), haverá remanescentes preservados da destruição geral, e serão remanescentes devotos e piedosos. E Deus geralmente observa este método quando seus juízos estão em ação; Ele não provoca um final definitivo (cap. 6.13). Ou podemos interpretar isto da seguinte maneira: Embora a maior parte da humanidade tenha todo o seu conforto arruinado pelo esvaziar da terra, e pela sua desolação, ainda há alguns poucos que compreendem os seus interesses. Estes acumularam os seus tesouros no céu, e não em coisas deste mundo, e por isto podem conservar o seu consolo e a sua alegria em Deus, mesmo quando a terra pranteia e desvanece. Observe:




  I O pequeno número desses remanescentes (v. 13). Quando tudo se encaminhar para a ruína, haverá “... como a sacudidura da oliveira e como os rabiscos, quando está acabada a vindima”. Aqui e ali alguns escaparão à calamidade comum (como Noé e sua família, quando o mundo antigo foi inundado), e poderão se assentar sobre um monte de ruínas de todos os seus consolos como criaturas, e até se alegrarem no Senhor (Hc 3.16-18). E, quando todos os rostos estiverem obscuros, poderão levantar a sua cabeça com alegria (Lc 21.26,28). Esses poucos remanescentes estarão dispersos e distantes entre si, como os rabiscos da oliveira. E estarão escondidos, ocultos sob as folhas. Somente o Senhor conhece aqueles que são seus; o mundo, não.




  II A grande devoção desses remanescentes, que é ainda maior por terem escapado, por tão pouco, dessa grande destruição (v. 14): “Estes alçarão a sua voz e cantarão...” 1. Eles “... cantarão com alegria”. Quando a alegria das coisas carnais do mundo cessar, a alegria dos santos estará tão viva como sempre; quando os alegres de coração suspiram, porque a vinha enfraquece, os justos de coração cantam, porque o concerto da graça, a fonte de seus consolos e a base das suas alegrias jamais falham. Aqueles que se alegram no Senhor podem alegrar-se em meio a tribulações, e pela fé podem estar triunfantes mesmo quando todos ao seu redor estão em lágrimas. 2. Eles cantarão “... por causa da glória do SENHOR” e para o louvor de Deus, cantarão não somente pela misericórdia do Senhor, mas também pela sua majestade. Os seus cânticos são respeitosos e sérios, e nas suas alegrias espirituais têm uma consideração reverente pela grandeza de Deus, e conservam-se a uma humilde distância quando se dirigem a Ele com seus louvores. A majestade do Senhor, que é motivo de terror para os ímpios, dota os santos de cânticos de louvor. Eles cantarão pela magnificência, ou excelência transcendente, do Senhor, demonstradas tanto nos seus juízos como nas suas misericórdias; pois nós devemos cantar, e cantar a Ele, por ambos (Sl 101.1). Aqueles que escaparam, ou estão escapando da terra (que está sendo esvaziada e desolada) para o mar e para as ilhas do mar, dali clamarão. A sua dispersão ajudará a divulgar o conhecimento de Deus, e eles farão com que até mesmo as costas remotas e distantes ressoem os seus louvores. É uma grande honra para Deus que aqueles que o temem se alegrem nele, e o louvem, até mesmo nas ocasiões mais melancólicas.




  III O seu santo zelo para incitar outros à mesma devoção (v. 15). Eles encorajam seus companheiros de sofrimento para que façam a mesma coisa: 1. Aqueles que estão no fogo, na fornalha da aflição, aquele fogo pelo qual os moradores da terra são queimados (v. 6). Ou “…nos vales”, os lugares baixos, escuros e sujos. 2. Aqueles que estão “…nas ilhas do mar”, para onde se exilaram, ou foram forçados a fugir em busca de abrigo, e se escondem longe de todos os seus amigos. Passaram pelo fogo e pela água (Sl 66.12); mas são conclamados a glorificar ao Senhor, e a glorificá-lo como o Senhor, Deus de Israel. Aqueles que, por meio da graça, podem gloriar-se em meio à tribulação, devem glorificar a Deus na tribulação, e dar-lhe graças pelos seus consolos, que abundam, assim como suas aflições abundam. Nós devemos, em cada fogo, até mesmo o mais quente, em cada ilha, até mesmo a mais remota e distante, conservar nossos bons pensamentos sobre Deus. Nós glorificamos ao Senhor no fogo e, mesmo que Ele nos mate, ainda assim confiaremos nele. Por causa dele somos mortos todos os dias, e ainda assim nenhuma dessas coisas nos impressiona. Assim agiram Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, como também os mártires que cantavam presos às estacas.




  Perspectivas Encorajadoras.




  A Predição da Degeneração




  vv. 16-23




  Esses versículos, assim como os anteriores, transmitem claramente:




  I Consolo aos santos. Eles podem ser levados, pelas calamidades comuns dos lugares onde habitam, aos confins da terra, ou talvez sejam forçados a ir para lá por causa da sua fé; mas ali estarão cantando, e não suspirando. Dali nós ouvimos cânticos, e é um consolo para nós ouvirmos essas pessoas fiéis levando a sua fé consigo, até mesmo às regiões mais distantes, é um consolo ouvir que Deus as visita ali e as encoraja à esperança de que Ele as ajuntará a partir dali (Dt 30.4). E este é o cântico deles: “... glória ao Justo”. A palavra é singular, e pode referir-se ao Deus justo, que é justo em tudo o que nos trouxe. Isto é glorificar ao Senhor nas chamas. Ou o significado pode ser: “Estes cânticos resultam na glória ou no esplendor do justo que os entoa”. Nós damos a maior honra imaginável a nós mesmos quando nos ocupamos de honrar e glorificar a Deus. Isto pode se referir ao envio do Evangelho aos confins da terra, para tão longe quanto a ilha mais remota, nos dias do Messias, cujas boas novas ecoam de volta, em cânticos ali ouvidos, de igrejas ali fundadas: Glória ao Deus justo, de acordo com o cântico dos anjos: Glória a Deus nas alturas, e boa-vontade a todos os homens justos; pois a obra da redenção foi ordenada antes da fundação do mundo, para o nosso benefício e glória.




  II Terror para os pecadores. O profeta, tendo se consolado, e a outros, com a perspectiva de remanescentes salvos, volta a lamentar as desgraças que via surgindo como uma correnteza poderosa sobre a terra: “... mas eu digo: emagreço, emagreço, ai de mim!” O mero pensamento me preocupa, e me faz emagrecer (v. 16). Ele prevê:




  1. A predominância do pecado, e a abundância da iniqüidade (v. 16): “Os pérfidos tratam perfidamente”. Isto é, por si só, um juízo, e provoca Deus a trazer outros juízos. (1) Os homens são falsos, uns aos outros; não há fé no homem, mas uma desonestidade universal. A verdade, esta obrigação sagrada da sociedade, partiu, e não há nada, exceto traição, no comportamento dos homens. Veja Jeremias 9.1,2. (2) Eles são todos falsos ao seu Deus; quanto a Ele, e seu concerto com Ele, os filhos dos homens se comportam, todos, perfidamente, e trataram perfidamente o seu Deus, afastando-se da sua aliança com Ele. Este é o sentido original, e é o agravamento do pecado do mundo. E, quando os homens são falsos ao seu Deus, como podem ser sinceros uns aos outros?




  2. A predominância da ira e o juízo por esse pecado. (1) Os moradores da terra serão perseguidos, de tempos em tempos, de um lugar a outro, por um engano ou outro (vv. 17,18): “O temor, e a cova, e o laço...” (o temor da cova e do laço) vêm sobre eles, onde quer que estejam; pois os filhos dos homens não sabem com que mal podem ser subitamente enlaçados (Ec 9.12). Essas três palavras parecem ter sido escolhidas por uma paranomasia elegante, ou, como nós dizemos, de modo zombeteiro, uma selva de palavras: Pachad, Pachath, e Pach; mas o significado é claro (v. 18), de que “o mal perseguirá aos pecadores” (Pv 13.21), que a maldição virá sobre os desobedientes (Dt 28.15), que aqueles que estão seguros porque escaparam a um juízo não sabem quando outro poderá abater-se sobre eles. Aquilo com que o profeta ameaça todos os habitantes da terra, outro profeta inclui no juízo de Moabe (Jr 48.43,44). Mas é um exemplo comum da situação calamitosa da vida humana, que quando procuramos evitar um mal, algumas vezes caímos em um mal pior, e que o fim de um problema é, freqüentemente, o início de outro. De modo que nós estamos menos a salvo quando pensamos que estamos mais seguros. (2) A própria terra tremerá e será quebrantada. Isto acontecerá, literalmente, quando todas as suas obras forem queimadas. E aconteceu, de modo figurado, freqüentemente, antes disso. “... as janelas do alto se abriram”, para derramar ira, como no dilúvio. Deus fará chover laços sobre os ímpios (Sl 11.6). E, sendo rompidas todas as fontes do grande abismo, os fundamentos da terra tremem naturalmente, a estrutura da natureza enlouquece e tudo entra em grande confusão. Veja de que forma elegante isto é expresso (vv. 19,20): “De todo será quebrantada a terra, de todo se romperá e de todo se moverá a terra”. Deus fará tremer os céus, e a terra (Ag 2.6). Veja a infelicidade daqueles que acumulam seus tesouros nas coisas da terra e se importam com elas. Eles depositam sua confiança naquilo que, em breve, será completamente quebrantado e desfeito. “De todo vacilará a terra como o ébrio”. Do mesmo modo instáveis, igualmente incertos, são todos os movimentos dessas coisas. Os homens do mundo residem nele como em um palácio, como em um castelo, como em uma torre inexpugnável; mas ele será removido como uma choça, com a mesma facilidade, com a mesma rapidez, e com poucas perdas ao grande Senhor da terra. O destruir da terra será como o derrubar de uma choça, da qual a nação deseja se ver livre, porque somente abriga mendigos. E por isso não se toma nenhum cuidado para reconstruí-la: “... cairá e nunca mais se levantará”; mas haverá novos céus e nova terra, na qual nada habitará, exceto a justiça. Mas o que é que agita assim a terra, e a afunda? É a sua transgressão que se agravará sobre ela. Observe que o pecado é um peso sobre toda a criação; é uma carga pesada, uma carga sob a qual ela geme agora, e afundará, por fim. O pecado é a destruição das nações, e dos reinos, e das famílias. Estes cairão sob o peso de um talento de chumbo (Zc 5.7,8). (3) Deus terá uma controvérsia particular com os reis e os nobres da terra (v. 21): Ele “... visitará os exércitos do alto...”. Os exércitos de príncipes não são, diante de Deus, mais do que exércitos de homens comuns; o que pode um exército do alto fazer com suas forças combinadas, quando o Altíssimo, o Senhor dos Exércitos, contender com eles para diminuir a sua altura, e espalhar os seus exércitos, e romper todas as suas alianças? Deus visitará aqueles que estão no alto, que se incham com a sua elevação e grandeza, que se julgam tão altos que estão fora do alcance de qualquer perigo. O Senhor os abaterá por todo o orgulho e crueldade com que oprimiram e ofenderam os seus vizinhos e súditos; tudo isto agora retornará sobre as suas próprias cabeças. “... os reis da terra” agora serão reconhecidos sobre a terra, para mostrar que verdadeiramente existe um Deus que julga na terra, e que dará, ao mais soberbo dos reis, segundo os frutos de suas obras. Que aqueles que são pisados pelos altos da terra se consolem com o fato de que embora não possam, não ousem, e não devam resistir a eles, existe um Deus que os chamará para ajustar as contas, um Deus que triunfará sobre eles, sobre o seu próprio monturo; pois a terra em que eles são reis, aos olhos de Deus não é melhor que isso. Esta questão é de caráter geral. Está particularmente predito (v. 22) que eles “... serão amontoados como presos”, como prisioneiros, serão prisioneiros condenados, serão ajuntados em uma cova, ou masmorra, e ali “... serão encerrados em um cárcere”. Os reis e os altos homens, que tomaram todas as liberdades possíveis, e se orgulharam e alegraram em confinar os outros, serão, eles mesmos, confinados. Que os homens livres não se gloriem na sua liberdade, não mais que os homens fortes na sua força, pois não sabem quais restrições lhes estão reservadas. Mas eles “... serão visitados depois de muitos dias”: [1] Serão visitados em ira ou furor. A palavra usada é a mesma, em outra forma (v. 21) “... o SENHOR [os] visitará”. Eles serão reservados para o dia da execução, como os prisioneiros condenados, e como os anjos caídos estão reservados “na escuridão e em prisões eternas até ao juízo daquele grande Dia” (Jd 6). Que isto explique o atraso da vingança divina: A sentença não é executada rapidamente, porque o dia da execução ainda não é chegado, e talvez não chegue, até depois de muitos dias; mas é certo que “o mau é preservado para o dia da destruição”, e por isto é preservado, enquanto esse dia não chega. Entretanto será apresentado no dia do furor (Jó 21.30). Portanto, não julguemos nada antes do tempo. [2] Eles serão visitados em misericórdia, e serão libertados de sua prisão, e outra vez obterão, se não a sua dignidade, a sua liberdade. Nabucodonosor, nas suas conquistas, fez de muitos reis e príncipes seus cativos, e os manteve nas masmorras da Babilônia. Entre eles estava Joaquim, rei de Judá; mas depois de muitos dias, quando a cabeça de Nabucodonosor finalmente caiu, seu filho os visitou e concedeu (aparentemente) que eles revivessem em sua escravidão; pois o fato de Evil-Merodaque ter colocado o trono de Joaquim acima dos tronos dos reis que estavam com ele na Babilônia, é um exemplo de generosidade particular para com ele (Jr 52.32). Se aplicado à situação geral da humanidade, isso traduz uma revolução nas condições: aqueles que estão elevados são punidos, aqueles que são punidos são aliviados, depois de muitos dias, para que ninguém neste mundo possa estar seguro, ainda que a sua condição possa ser muito próspera, e para que ninguém se desespere, ainda que a sua condição seja extremamente deplorável.




  3. Glória a Deus em tudo isso (v. 23). Quando tudo isso acontecer, quando os soberbos inimigos do povo de Deus estiverem humilhados e derrubados: (1) Então ficará evidente, sem lugar para contradições, que o Senhor reina, o que é sempre verdade, mas nem sempre igualmente evidente. Quando os reis da terra forem punidos pela sua tirania e opressão, então será proclamado, e provado, a todo o mundo, que Deus é o Rei dos reis – Rei acima deles, a quem eles devem prestar contas. Ficará patente que Ele reina como Senhor dos Exércitos, de todos os exércitos, dos seus exércitos – que Ele reina no monte Sião, e em Jerusalém, na sua igreja, para a honra e o bem-estar dela, de acordo com as promessas em que é fundada. Ele reina na sua palavra e nas suas ordenanças – que Ele reina diante de seus anciãos, diante de todos os seus santos, especialmente diante de seus ministros, os anciãos da sua igreja, que desejam todos os resultados do seu poder e da sua providência, e, em todos esses eventos, observam a sua boa e potente mão. Os anciãos de Deus, os velhos discípulos, os cristãos experientes, que freqüentemente, quando estavam confusos, foram ao santuário de Deus em Sião e Jerusalém, e tinham se familiarizado com a manifestação divina, verão mais do que os outros o domínio e a soberania de Deus nessas operações da sua providência. (2) Então ficará evidente, sem comparação, que Ele reina gloriosamente, em tal esplendor e brilho que “... a lua se envergonhará, e o sol se confundirá...”, assim como as menores luzes são eclipsadas e apagadas pela maior. Grandes homens, que se julgavam como tendo um esplendor igualmente brilhante e um domínio igualmente vasto quanto o sol e a luz, se envergonharão quando Deus aparecer acima deles, e muito mais quando Ele aparecer contra eles. Então seus rostos se encherão de vergonha, para que possam procurar o nome de Deus. As nações orientais adoram o sol e a lua; mas, quando Deus aparecer tão gloriosamente ao lado de seu povo, contra seus inimigos, e os de seu povo, todas aquelas falsas divindades se envergonharão de já terem recebido a homenagem de seus enganados adoradores. A glória do Criador supera infinitamente a glória das mais brilhantes criaturas. No grande dia, quando o Juiz do céu e da terra brilhar em sua glória, o sol, com o seu esplendor transcendente, “se converterá em trevas, e a lua, em sangue.”




  CAPÍTULO 25




  Depois das ameaças de juízo do capítulo anterior, aqui Temos: I. Louvores agradecidos pelo que Deus tinha feito, louvores que o profeta, em nome do povo da promessa, oferece a Deus, e nos ensina a fazer a mesma coisa (vv. 1-5). II. Preciosas promessas daquilo que Deus ainda faria pelo seu povo, especialmente na graça do Evangelho (vv. 6-8). III. O triunfo do povo de Deus sobre os seus inimigos (vv. 9-12). Esse capítulo aborda o povo de Deus de maneira tão agradável quanto o capítulo anterior olhava ameaçadoramente para o mundo.




  Um Cântico de Louvor




  vv. 1-5




  Está escrito, no final do capítulo anterior, que o Senhor dos Exércitos reinará com glória. Agora, em conformidade com isso, o profeta fala aqui da gloriosa majestade do seu reino (Sl 145.12), e lhe glorifica por isso. E, por mais que essa profecia possa ter seu cumprimento na destruição da Babilônia e na libertação dos judeus de seu cativeiro ali, parece ir mais além, aos louvores que devem ser oferecidos a Deus pela igreja do Evangelho, pelas vitórias de Cristo sobre nossos inimigos espirituais e pelos consolos que Ele possibilitou a todos os crentes. Aqui:




  I O profeta decide louvar a Deus; pois aqueles que desejam incitar os outros, devem, em primeiro lugar, incitar a si mesmos a louvar a Deus (v. 1): “Ó SENHOR, tu és o meu Deus” – um Deus em concerto comigo. Quando Deus está punindo os reis da terra, sobre a terra, e os faz tremer diante dele, um pobre profeta pode ir até Ele, e, com humilde coragem, dizer: “Ó SENHOR, tu és o meu Deus; exaltar-te-ei e louvarei o teu nome”. Aqueles que têm o Senhor como seu Deus são obrigados a louvá-lo; Ele nos tomou para que fôssemos seu povo e para que pudéssemos ser-lhe por nome, e por louvor (Jr 13.11). Ao louvarmos a Deus, nós o exaltamos; não que possamos colocá-lo em uma posição mais elevada do que aquela que Ele possui, mas devemos demonstrar o nosso louvor a Deus, para que todos saibam que Ele é engrandecido. Veja Êxodo 15.2.




  II Ele se alegra com o pensamento de que outros sejam motivados a louvar a Deus (v. 3). Por causa das desolações que tens feito na terra pela tua providência (Sl 46.8), e pela justa vingança que operaste sobre os teus inimigos e os da tua igreja, “... te glorificará um povo poderoso, e a cidade (a metrópole) das nações formidáveis te temerá”. Isto pode ser interpretado: 1. Como uma referência àqueles povos que tinham sido poderosos e terríveis, contra Deus. Aqueles que foram inimigos do reino de Deus, e lutaram contra os seus interesses, com grande força e terror, ou serão convertidos, e glorificarão a Deus, unindo-se ao seu povo no seu serviço, ou, pelo menos, serão convencidos, e se reconhecerão conquistados. Aqueles que foram o terror dos poderosos serão forçados a tremer diante dos juízos de Deus, e clamarão, em vão, às rochas e aos montes, para que os escondam. Ou: 2. Como referência àqueles que, agora, se tornarão poderosos e terríveis para Deus e por Ele, embora antes fossem fracos e submissos. Deus aparecerá tão visivelmente para aqueles (e também na vida daqueles) que o temem e o glorificam, que todos os reconhecerão como um povo forte, e sentirão respeito e reverência por Ele. Houve uma época em que muitos, entre os povos da terra, se fizeram judeus; porque o temor dos judeus tinha caído sobre eles (Et 8.17), e quando o povo que conhecia ao seu Deus se esforçava e fazia proezas (Dn 11.32), o povo glorificava a Deus.




  III Ele observa o que é, e deve ser, o motivo desse louvor. Nós e os outros devemos exaltar a Deus, e louvá-lo; pois: 1. Ele fez maravilhas, de acordo com o conselho da sua própria vontade (v. 1). Nós exaltamos a Deus, admirando o que Ele fez e faz, como sendo algo verdadeiramente maravilhoso, provas maravilhosas do seu poder, além do que qualquer criatura poderia realizar. Estas são provas maravilhosas da sua bondade, que vão além daquilo que criaturas pecadoras, como nós, poderiam esperar. Coisas maravilhosas, que são novas e surpreendentes para nós, e completamente inimagináveis, e de acordo com os seus conselhos antigos, imaginados pela sua sabedoria e designados para a sua própria glória e para o consolo do seu povo. Todas as operações da providência estão de acordo com os conselhos eternos de Deus (que “são verdade e firmeza”), todas de acordo com seus atributos, coerentes, entre si, e de realização garantida, na sua devida ocasião. 2. Em particular, Ele humilhou a soberba e quebrou o poder dos poderosos da terra (v. 2): “…da cidade…”, de muitas cidades, “… fizeste um montão de pedras”. De muitas cidades fortes, que se julgavam bem protegidas, pela natureza e pela arte, e pelo número e pela coragem da sua milícia, fizeste uma ruína. Que força criada pode resistir à Onipotência? Muitas cidades, tão ricamente edificadas que poderiam ser chamadas de palácios, e tão freqüentadas e visitadas por pessoas da melhor classe, de todos os lugares, que poderiam ser chamados de paço de estranhos, o Senhor fez que não fossem mais cidades. Elas foram completamente destruídas, e não sobrou pedra sobre pedra, e elas jamais tornarão a ser edificadas. Este foi o caso de muitas cidades em diversas partes do mundo, e na nossa própria nação, particularmente. Cidades que certa vez foram prósperas, caíram em decadência, e se perderam, e quase não se sabe (exceto por vasos ou moedas escavados da terra) onde se localizavam. Quantas das cidades de Israel são, há tanto tempo, montes de pedras e ruínas! Com isso Deus nos ensina que não temos aqui cidade permanente, e devemos, por isso, procurar aquela que jamais será feita em ruínas, ou entrará em decadência. 3. Ele aliviou e socorreu, no momento oportuno, o seu povo necessitado e aflito (v. 4): “... foste a fortaleza do pobre e a fortaleza do necessitado na sua angústia”. Assim como Deus enfraquece os fortes, que são soberbos e seguros, também fortalece os fracos que são humildes e sinceros, e que confiam nele. Na verdade, Ele não somente os fortalece, mas é, Ele mesmo, a sua força; pois Nele se fortalecem, e a benevolência do Senhor é a fortaleza de seus corações. Ele é uma fortaleza para os necessitados em angústia, quando precisam de força, e quando sua aflição os conduz a Deus. E, assim como os fortalece contra suas decadências internas, também os protege de ataques externos. Ele é um “... refúgio contra a tempestade”, chuva ou granizo, “... e sombra contra o calor” escaldante do verão. Deus é uma proteção suficiente para o seu povo, em todos os climas, quente ou frio, seco ou molhado. As armas da justiça servem tanto à direita como à esquerda (2 Co 6.7). Quaisquer que sejam os perigos ou as dificuldades em que o povo de Deus possa estar, são tomadas precauções eficazes para que não representem nenhum dano real a ele. Quando os perigos forem mais ameaçadores e alarmantes, então Deus se manifestará, para a segurança do seu povo. Quando “... o sopro dos opressores é como a tempestade contra o muro”, faz um grande ruído, mas não destrói o muro. Os inimigos dos pobres de Deus são terríveis. Eles fazem tudo o que podem para ser assim, para eles. A sua ira é como um golpe de vento, alto e ruidoso, e furioso; mas, como o vento, está sob controle divino; pois Deus controla os ventos com a sua mão, e Deus será tal refúgio para o seu povo que eles serão capazes de suportar o choque, conservar seu terreno e manter sua integridade e paz. Uma tempestade contra um barco o agita e sacode, mas a que golpeia o muro, sequer o move (Sl 76.10; 138.7). 4. Que Ele abriga, e abrigará, aqueles que confiam Nele da insolência de seus soberbos opressores (v. 5): “... tu abaterás o ímpeto dos estranhos”; Tu os abaterás, e apaziguarás, “... como se abranda o calor pela sombra da espessa nuvem”. O “... cântico dos tiranos será humilhado”, e eles serão obrigados a mudar o seu tom e abaixar a voz. Observe aqui que: (1) Os opressores do povo de Deus são chamados de “... estranhos”; pois eles se esquecem de que aqueles aos quais oprimem são feitos da mesma matéria, do mesmo sangue, que eles. São chamados de “... tiranos”; pois assim desejam ser, e não amistosos. Eles preferem ser temidos a amados. (2) A sua insolência contra o povo de Deus é ruidosa e acalorada, e isto é tudo; é apenas o ruído de estranhos, que pensam vencer intimidando e perturbando a todos os que estão em seu caminho, e vangloriando-se. “Faraó, rei do Egito, é apenas um som” (Jr 46.17). É como o calor do sol, escaldante, no meio do dia; mas onde está, depois que o sol se pôs? (3) Seu ruído, e ímpeto, e todo o seu triunfo, serão humilhados e abatidos, quando suas esperanças forem frustradas e todas as suas honras caírem por terra. Os ramos, até mesmo os ramos mais altos, dos tiranos, serão quebrados e atirados ao monturo. (4) Se os que trabalham na vinha de Deus forem, em qualquer ocasião, chamados para suportar o peso e o calor do dia, Ele encontrará uma ou outra maneira de refrescá-los, como com a sombra de uma nuvem, para que não sejam pressionados além da medida.




  As Bênçãos do Evangelho




  vv. 6-8




  Se supusermos (como muitos) que isto se refere à grande alegria que houve em Sião e Jerusalém quando o exército dos assírios foi destruído por um anjo, ou quando os judeus foram libertados do seu cativeiro na Babilônia, ou à ocasião de alguma outra libertação igualmente surpreendente, ainda assim não podemos evitar olhar mais adiante, para a graça do Evangelho e a glória que é a coroa e a consumação desta graça; pois é na nossa ressurreição, por Cristo, que o que está escrito aqui irá acontecer. Então, e não antes (se crermos no apóstolo Paulo), isto se cumprirá: “Tragada foi a morte na vitória” (1 Co 15.54). Esta é uma chave para o restante das promessas aqui relacionadas. E assim temos aqui uma profecia da salvação e da graça trazida a nós por Jesus Cristo, da qual os profetas inquiriram e trataram diligentemente (1 Pe 1.10).




  I Que a graça do Evangelho seria um banquete real para todos os povos; não como o de Assuero, que pretendia somente mostrar a grandeza do anfitrião da festa (Et 1.4); pois este banquete pretende satisfazer os convidados, e, por isso, enquanto tudo ali era para exibição, aqui tudo é para sustento. Os preparativos feitos no Evangelho para a gentil recepção dos penitentes e suplicantes diante de Deus são freqüentemente apresentados, no Novo Testamento, pela comparação com um banquete (Mt 22.1ss), o que parece ser tomado emprestado dessa profecia.1. O próprio Deus é o anfitrião da festa, e nós podemos ter certeza de que Ele a prepara com a maior qualidade possível, da maneira que lhe convém dar, que é muito superior àquilo que jamais seremos dignos de receber. O Senhor dos Exércitos dará uma festa. 2. Os convidados são todos os povos, os gentios, além dos judeus. “Ide e pregai o evangelho a toda criatura”. Há o suficiente para todos, e quem quer que deseje poderá vir, e participar livremente, até mesmo os que são chamados nos caminhos e atalhos. 3. O lugar é o monte Sião. Dali partirá a pregação do Evangelho: Os pregadores deviam começar por Jerusalém. A igreja do Evangelho é a Jerusalém que está no alto. Ali é feita essa festa, e para lá devem ir todos os convidados. 4. A provisão é muito rica, e tudo é do melhor. É uma festa, o que indica abundância e variedade; é uma festa contínua para os crentes, e se não o for, será por sua própria culpa. É “... uma festa com animais gordos” e “... tutanos gordos”; igualmente saborosos e nutritivos são os consolos do Evangelho a todos aqueles que se banqueteiam com eles, e os digerem. O retorno do filho pródigo foi celebrado com o bezerro cevado. E Davi teve este prazer em comunhão com Deus, com a qual a sua alma se fartou, como de tutano e de gordura. É uma festa de “... vinhos puros”, os de melhor qualidade, o puro suco da uva. O Evangelho é a maior fonte de alegria que o ser humano pode ter. Ele alegra o coração, dá bom ânimo, e é o remédio para aqueles que têm o coração pesado, sim, para aqueles que estão sob as condenações do pecado, e que desejam se arrepender. Estes não devem beber para esquecer sua infelicidade (como os ímpios que utilizam o vinho fermentado, o qual se torna uma bebida estimulante para aqueles que dela necessitam, Provérbios 31.5,6). Aqueles que se chegam a Deus não devem tomar nenhuma bebida fermentada ou destilada, mas devem ter bom ânimo, sabendo que os seus pecados foram perdoados por Jesus Cristo. Assim, eles poderão ser vigorosos em sua vida espiritual, como homens fortes que foram revigorados pela presença e graça do precioso Salvador.




  II Que o mundo seria libertado daquela escuridão de ignorância e enganos, em meio aos quais ele esteve perdido e enterrado, por tanto tempo (v. 7): Ele “... destruirá, neste monte, a máscara do rosto com que todos os povos andam cobertos” (encapuzados ou vendados), de modo que não podem ver seu caminho nem realizar seu trabalho, e razão pela qual vagam incessantemente. Seus rostos estão cobertos como os de homens condenados, ou mortos. Existe um “... véu com que todas as nações se escondem”, pois todas elas estão nas trevas. E não é de admirar que os próprios judeus, entre os quais Deus era conhecido, tivessem um véu posto sobre os seus corações (2 Co 3.15). Mas o Senhor irá destruir este véu pela luz do seu Evangelho brilhando no mundo, e pelo poder do seu Espírito abrindo os olhos dos homens, para recebê-lo. Ele vivificará a vida espiritual daqueles que se encontravam há muito tempo “mortos em ofensas e pecados.”




  III Que a morte seria derrotada, o seu poder rompido, e a sua propriedade alterada: “Aniquilará a morte para sempre” (v. 8). 1. O próprio Cristo, na sua ressurreição, triunfou sobre a morte, rompeu as suas amarras e os seus grilhões, e lançou fora todas as suas cordas. A sepultura pareceu tragá-lo; mas, na realidade, Ele a tragou. 2. A felicidade dos santos estará fora do alcance da morte, que dá fim a todos os deleites deste mundo, e os deixa amargos, e macula a sua formosura. 3. Os crentes podem triunfar sobre a morte, e considerá-la um inimigo derrotado: “Onde está, ó morte, o teu aguilhão?” 4. Quando os corpos dos santos ressuscitarem no grande dia, e a sua mortalidade for tragada pela vida, então a morte será, para sempre, tragada na vitória. E este é o último inimigo a ser vencido.




  IV A tristeza será abolida, e haverá uma alegria perfeita e interminável: “... enxugará o SENHOR Jeová as lágrimas de todos os rostos”. Aqueles que choram pelo pecado serão consolados e terão suas consciências acalmadas. No concerto da graça, haverá aquilo que é suficiente para contrabalançar todas as tristezas desta época atual, para enxugar nossas lágrimas e nos revigorar. Em particular aqueles que sofrem por Cristo terão consolos tão abundantes como abundam suas aflições. Mas nas alegrias do céu, e não antes delas, se cumprirão plenamente estas palavras, como aquelas anteriores: “Deus limpará de seus olhos toda lágrima” (Ap 7.17; 21.4). E não haverá mais tristeza, porque não haverá mais mortes. Esta esperança pode enxugar as lágrimas que hoje impedem que semeemos a boa semente, que é a Palavra de Deus.




  V Que toda a censura lançada sobre a fé em Deus e os que a professam com seriedade será removida para sempre: “... tirará o opróbrio do seu povo de toda a terra”, sob o qual tinham estado por muito tempo, as calúnias e as más interpretações que tinham sofrido, a insolência e a crueldade com que os perseguidores tinham pisado neles. A sua justiça seria exibida, como a luz, à vista de todo o mundo, que será convencido de que eles não eram como tinham sido descritos, de uma forma tão infame. E assim se realizará a sua salvação das ofensas que lhes tiverem sido feitas. Algumas vezes, neste mundo, Deus faz pelo seu povo aquilo que remove o seu opróbrio de entre os homens. No entanto, isto será feito eficazmente no grande dia: “... porque o SENHOR o disse”. Sim, o Senhor, Aquele que pode cumprir e que cumprirá a sua Palavra de uma forma completa. Devemos suportar pacientemente a tristeza e a vergonha, agora, tirando o máximo proveito de ambas; pois em breve serão eliminadas.




  As Bênçãos do Evangelho




  vv. 9-12




  Aqui Temos:




  I A acolhida que a igreja dará a essas bênçãos prometidas nos versículos anteriores (v. 9): “... naquele dia, se dirá”, com triunfo e com exultação santa e humilde: “Eis que este é o nosso Deus, a quem aguardávamos”. Assim será celebrada a libertação da igreja de longos e terríveis problemas; isto será como estar morto e reviver. Com que alegria e louvor receberão as boas novas do Redentor aqueles que o buscavam, e esperavam a redenção em Jerusalém por intermédio dele. E com que cântico triunfante, como este, os santos glorificados entrarão no gozo do seu Senhor. 1. O próprio Deus deve receber a glória por todas as coisas: “Eis que este é o nosso Deus... este é o SENHOR”. “Foi o Senhor que fez isto, e é coisa maravilhosa aos nossos olhos”. Esta obra foi feita pelo próprio Senhor, à sua maneira. Ele mesmo enalteceu a sua própria visão, o seu poder e a sua bondade. Isto Ele fez por nós, como nosso Deus, um Deus em concerto conosco, e a quem servimos. Observe que os nossos triunfos não devem se limitar àquilo que Deus faz por nós, e nos dá, mas devem ir além destas coisas, chegando até Ele, que é quem as cria e quem as concede: “Este é o nosso Deus”. Alguma das nações da terra tem um Deus como este em quem confiar? Não, “a sua rocha não é como a nossa Rocha”. Não há outro semelhante ao Deus de Israel. 2. Quando mais isso for esperado, mais bem-vindo será. Ele é aquele “... a quem aguardávamos”, confiando na promessa de sua palavra, e com a plena certeza de que Ele viria no tempo marcado, no devido tempo, e por isso estávamos dispostos a esperar o seu tempo. E agora vemos que não o esperamos em vão, pois a misericórdia veio, por fim, com abundantes recompensas pela demora. 3. É motivo de alegria indescritível: “... na sua salvação, exultaremos e nos alegraremos”. Nós, que temos esses benefícios, participaremos dos alegres agradecimentos por eles. 4. É incentivador para nós esperarmos pela continuidade e pela perfeição dessa salvação. Nós o aguardamos, e Ele nos salvará, concluirá o que começou; pois, quanto a Deus, o nosso Deus, a sua obra é perfeita.




  II A perspectiva de novas bênçãos para a garantia e perpetuação dessas. 1. O poder de Deus se envolverá, por eles, e continuará a estar do seu lado: “Porque a mão do SENHOR descansará neste monte” (v. 10). A igreja e o povo de Deus terão provas contínuas da presença de Deus entre eles, e de que Ele habita entre eles. A sua mão estará continuamente sobre eles, para protegê-los e guardá-los. Estará continuamente estendida sobre eles, para sustentá-los. O monte Sião é o seu descanso para sempre. Aqui Ele habitará. 2. O poder de seus inimigos, que está envolvido contra eles, será rompido. Moabe aqui significa todos os adversários do povo de Deus, que os atormentam. Eles serão trilhados, ou pisoteados (pois naquela época removiam o trigo trilhando-o), e serão atirados ao monturo como a palha, que não serve para nada. Tendo Deus descansado a sua mão sobre este monte, não será uma mão que pende frágil e inativa, mas Ele estenderá as mãos por entre eles, como o nadador estende as suas para nadar. Isto sugere que o maravilhoso Senhor empregará e exercerá o seu poder pelos seus, vigorosamente. Que Ele estará auxiliando a cada um deles por todos os lados; que Ele derrotará, fácil e eficazmente, a oposição que é feita às suas graciosas intenções a favor deles, e então fará com que a sua boa obra prospere ainda mais entre eles. E Ele estará continuamente ativo pela causa deles, pois assim é o nadador. Assim, está predito, particularmente, o que o precioso Senhor fará por eles: (1) Ele “... abaterá a... altivez” de seus inimigos (e Moabe era notoriamente culpado de altivez, Isaías 16.6), por um humilhante juízo após o outro, privando-os daquilo de que se orgulham. (2) Ele derrubará os despojos das suas mãos, tirará deles aquilo que conseguiram por saques. Ele derrubará as armas das suas mãos, as quais estão erguidas contra o Israel de Deus. Ele romperá a “... perícia das suas mãos”, e os tornará incapacitados de fazer o mal. (3) Ele “... abaixará as altas fortalezas dos teus muros...” (v. 12). Moabe tem seus muros, e suas altas fortalezas, com que espera proteger-se, e de onde planeja perturbar o povo de Deus; mas Deus as derrubará, e as abaterá, e as derribará por terra, até ao pó. E assim ficarão expostos aqueles que confiavam nelas. Não existe fortaleza inexpugnável para a Onipotência, nem fortaleza tão alta sobre a qual o braço do Senhor não possa erguer-se e derrubá-la. Esta destruição de Moabe é um tipo da vitória de Cristo sobre a morte (mencionada no v. 8), despojando principados e potestades sobre a sua cruz (Cl 2.15), destruindo as fortalezas de Satanás pela pregação do seu Evangelho (2 Co 10.4) e reinando até que todos os seus inimigos sejam postos por escabelo dos seus pés (Sl 110.1).




  CAPÍTULO 26




  Esse capítulo é um cântico de santo gozo e louvor, em que são celebradas as grandes coisas que Deus tinha prometido fazer, no capítulo anterior, por seu povo, contra os seus inimigos, e os do seu povo. Ele foi preparado para ser entoado quando aquela profecia se cumprisse; pois devemos estar motivados a encontrar a Deus com a nossa gratidão, quando Ele vier em nossa direção com as suas misericórdias. O povo de Deus é aqui ensinado, I. A triunfar em segurança e santa despreocupação, tanto a igreja, em geral, como seus membros, em particular, sob a proteção divina (vv. 1-4). II. A triunfar sobre todas as forças oponentes (vv. 5,6). III. A andar com Deus, e confiar nele, mesmo nas piores e mais tenebrosas épocas (vv. 7-9). IV. A lamentar a tolice daqueles que não consideravam a providência de Deus, fosse de misericórdias ou de aflições (vv. 10,11). V. A encorajar a si mesmos, e uns aos outros, com esperanças de que Deus ainda continuaria a fazer-lhes o bem (vv. 12,14) e a motivar-se a continuar a seu serviço (v. 13). VI. A recordar as bondosas providências de Deus para com eles, em sua condição humilde e sofredora, e o seu comportamento sob tais providências (vv. 15-18). VII. A alegrar-se na esperança de uma gloriosa libertação, que seria como uma ressurreição para eles (v. 19), e a guardar-se nesta expectativa (vv. 20,21). E isto é escrito como um apoio e ajuda à fé e à esperança do povo de Deus em todas as gerações, mesmo daqueles aos quais sobrevierem os fins dos séculos.




  As Bênçãos do Evangelho




  vv. 1-4




  Um cântico é anexado, muito adequadamente, às profecias da graça do Evangelho, cântico com o qual podemos dar a Deus a glória e receber o consolo daquela graça: “Naquele dia”, no dia do Evangelho, do qual o dia das vitórias e do crescimento da igreja do Antigo Testamento era um tipo (para alguns, talvez, isto seja a principal referência) “... se entoará este cântico...”; haverá pessoas para entoá-lo, e motivos e corações para entoá-lo. Ele será entoado na terra de Judá, que era um modelo da igreja do Evangelho; pois o concerto do Evangelho é feito com a casa de Judá (Hb 8.8). Gloriosas coisas estão escritas, Aqui: sobre a igreja de Deus.




  I Que ela está amplamente fortificada contra os que são maus (v. 1): “Uma forte cidade temos”. É uma cidade estabelecida pelo contrato do concerto eterno, adequada para a recepção de todos aqueles que são libertados por esse contrato, para seu emprego e aceitação; é uma cidade forte, como era Jerusalém, embora fosse uma cidade compacta, e o próprio Deus fosse um muro de fogo ao seu redor, tão forte que não se poderia crer que um inimigo pudesse entrar pelas portas de Jerusalém (Lm 4.12). A igreja é uma cidade forte, pois tem “... muros e antemuros”, ou redutos, e por indicação do próprio Deus; pois Ele, na sua promessa, indicou que a própria salvação seria a sua proteção e defesa. Aqueles que são designados para a salvação descobrirão que ela é a sua proteção (1 Pe 1.4).




  II Que ela é ricamente povoada com os que são bons, e que eles serão a sua fortificação; pois os moradores de Jerusalém, sendo aquilo que devem ser, serão a sua força (Zc 12.5). Aqui se ordena às portas que se abram, para que a nação justa, que observa a verdade, possa entrar nela (v. 2). Eles tinham sido expulsos e banidos, pela iniqüidade, em ocasiões anteriores, mas agora as leis que tinham sido feitas contra eles são rejeitadas, e eles têm liberdade de entrar outra vez. Ou, existe um ato para a naturalização geral de todos os justos, qualquer que seja a sua nação, encorajando-os a vir e se assentar em Jerusalém. Quando Deus faz grandes coisas por algum lugar ou povo, Ele espera que eles ajam de acordo com o benefício que lhes foi feito. Eles devem ser generosos com o seu povo, e tomá-los sob a sua proteção e no seu seio. Observe que: 1. É característica dos homens justos que eles observem as verdades de Deus, das quais uma crença firme terá uma influência fundamental sobre a regularidade de todo o comportamento. Os bons princípios fixos na mente resultarão em boas resoluções no coração, e boas práticas na vida. 2. É interesse dos estados estimulá-los, e cortejá-los, entre eles, pois eles trazem uma bênção consigo.




  III Que todos aqueles que pertencem a tais estados estarão a salvo e tranqüilos, e terão uma santa segurança e serenidade de espírito, na certeza do favor de Deus. 1. Aqui está o tema da promessa (v. 3): “Tu conservarás em paz...”, em perfeita paz, paz interior, paz exterior, paz de consciência, paz em todas as ocasiões, em todos os acontecimentos; nesta paz estará, e esta paz possuirá, aquele cuja mente estiver firme em Deus, porque confia nele. É característica de todo homem bom confiar em Deus, colocar-se sob a sua orientação e o seu governo, e confiar nele, confiar que lhe será altamente vantajoso fazer isso. Aqueles que confiam em Deus devem ter suas mentes firmes em Deus, devem confiar nele em todas as ocasiões, em todos os acontecimentos, devem, com firmeza e fidelidade, devotar-se a Ele, tendo completa satisfação nele. E aos que assim fizerem, Deus conservará em paz perpétua, e esta paz os conservará. Quando maus rumores são anunciados, aqueles cujos corações estão firmes, confiando no Senhor, esperam tranqüilamente o evento, e não são perturbados por temerosas apreensões despertadas por eles (Sl 112.7). 2. É o tema de um preceito (v. 4): Devemos nos tranqüilizar, confiando no Senhor perpetuamente. Uma vez que Deus prometeu paz àqueles que confiam nele, não devemos perder o benefício desta promessa, mas depositar toda confiança no Senhor nosso Deus. Quando não tivermos ninguém mais em quem confiar, devemos confiar nele perpetuamente, em todas as ocasiões. Confiar nele anelando esta paz, esta bênção que será perpétua. A despeito das coisas ou das pessoas em quem depositamos a nossa confiança em relação aos assuntos deste mundo, esta confiança só durará um momento; tudo o que esperarmos dessas coisas ou pessoas estará confinado aos limites do tempo. Mas aquilo que confiamos a Deus estará nas melhores mãos enquanto vivermos. Pois o Senhor Jeová, aquele que era, e que é, e que há de vir, a “... rocha eterna”, é uma fundação firme e duradoura em quem podemos e devemos edificar a fé e a esperança. E a casa edificada sobre essa rocha resistirá às mais terríveis tempestades. Aqueles que confiam em Deus não somente encontram nele, mas recebem dele, força permanente, a força que os levará à vida eterna, àquela bênção que é eterna. Portanto, podemos e devemos confiar nele para sempre, e jamais rejeitar, ou alterar, esta valiosa confiança.




  A Bondade e a Justiça de Deus




  vv. 5-11




  Aqui o profeta nos incentiva ainda mais a confiar no Senhor para sempre, e a continuar servindo-o; pois:




  I Ele fará com que as almas humildes que confiam nele triunfem sobre seus soberbos inimigos (vv. 5,6). “Qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado”; “Porque ele abate os que habitam em lugares sublimes”. E em qualquer circunstância em que eles agirem com altivez, Ele está, e estará, acima deles. Até mesmo a eminente cidade da Babilônia, ou Nínive, Ele abaterá (cap. 25.12). Ele pode fazê-lo, por mais que ela esteja fortificada. Ele o fez freqüentemente. Ele o fará, pois Ele “resiste aos soberbos”. É sua glória fazer isto, pois Ele prova ser Deus, olhando para todo soberbo, e humilhando-o (Jó 40.12). Mas, ao contrário, “qualquer que a si mesmo se humilhar será exaltado”; pois os pés dos pobres pisarão as cidades altivas (v. 6). Ele não diz: Grandes exércitos as derrubarão; mas: Depois que Deus o tiver feito, até mesmo os pés dos pobres o farão (Ml 4.3): “Pisareis os ímpios”. “Chegai e ponde os vossos pés sobre os pescoços destes reis” (veja Josué 10.24; Salmos 147.6; Romanos 16.20).




  II Ele observa o caminho do seu povo, e se alegra com ele (v. 7): “O caminho do justo é todo plano”; é o seu empenho e constante preocupação andar com Deus em um caminho plano de obediência e santo comportamento. “O meu pé está posto em caminho plano”, segue por um caminho plano (Sl 26.12). E o fato de Deus tornar plano e suave o caminho dos justos é uma felicidade para eles: “... tu retamente pesas (ou suavizas) o andar do justo”, evitando ou removendo aquelas coisas que seriam pedras de tropeço e obstáculos para ele, de modo que nada o ofenda (Sl 119.165). Deus pesa o caminho do justo (assim interpretamos): Ele considera o justo e lhe dá graça suficiente para ajudá-lo a superar todas as dificuldades que possa encontrar em seu caminho. Assim, com os justos, Deus se mostrará justo.




  III É nosso dever, e será nosso consolo, esperar por Deus, e conservar santos desejos com relação a Ele, mesmo nas mais obscuras e desencorajadoras ocasiões (vv. 8,9). Este sempre foi o comportamento do povo de Deus, mesmo quando Deus os repreendia.1. Conservar uma constante dependência dele: “Até no caminho dos teus juízos, SENHOR, te esperamos”; quando nos corriges, nós não olhamos para outra mão, se não a Tua, para nos aliviar, assim como os olhos dos servos atentam somente para as mãos do seu senhor, até que tenha piedade dele (Sl 123.2). Nós não podemos apelar à justiça de Deus, mas à sua misericórdia. Se os juízos de Deus continuam por muito tempo, se é um caminho de juízos (é o que a palavra significa), ainda assim não devemos nos cansar, mas continuar esperando. 2. Expressar a Ele desejos santos. Nossas dificuldades, por mais angustiantes que sejam, jamais devem nos deixar descontentes com a nossa religião, nem nos afastar de Deus; mas o desejo da nossa alma ainda deve estar no seu nome e na sua memória. E à noite, na mais longa e escura noite de aflição, nós devemos desejá-lo com toda a nossa alma. (1) Nosso maior interesse deve estar relacionado ao nome de Deus, e o nosso mais fervoroso desejo deve ser que o seu nome seja glorificado, independentemente do que aconteça conosco e com nossos nomes. Isto é o que devemos esperar, e pedir, em oração: “Pai, glorifica o teu nome”, e ficarmos satisfeitos. (2) Nosso maior consolo deve estar na memória do nome do Senhor, em tudo aquilo com que Ele se fez conhecer. A lembrança de Deus deve ser nosso grande sustento e prazer. E, embora às vezes possamos esquecê-lo, ainda assim o nosso desejo deve ser relacionado à memória do Senhor e devemos nos esforçar, com nossos próprios corações, para tê-lo sempre em mente. (3) Nossos desejos com relação a Deus devem ser profundos, fervorosos e sinceros. Com nossa alma nós devemos desejá-lo, com nossa alma devemos suspirar por Ele (Sl 42.1), e com nosso espírito, dentro de nós, com todo o nosso entendimento e a mais rígida concentração mental, nós devemos buscá-lo. Não aproveitaremos nada da nossa religião, a despeito da nossa profissão de fé, se não nos concentrarmos sinceramente nela. (4) Mesmo na mais escura noite de aflição, os nossos desejos devem ser relacionados a Deus, como nosso sol e escudo; pois, por mais satisfeito que Deus esteja por lidar conosco, jamais devemos pensar mal a respeito dele, nem diminuir o nosso amor por Ele. (5) Se os nossos desejos estiverem realmente relacionados a Deus, nós devemos dar evidências de que o são, buscando-o, e buscando-o logo, como quem deseja encontrá-lo, e que teme o pensamento de não encontrá-lo. Aqueles que desejam buscar a Deus e encontrá-lo devem buscá-lo logo, e buscá-lo com fervor. Por mais rápidos que sejamos para buscá-lo, nós o encontraremos pronto para nos receber.




  IV É o desígnio gracioso de Deus, ao enviar seus juízos, levar os homens a buscá-lo e servi-lo: “... havendo os teus juízos na terra”, destruindo e desolando tudo, então teremos razões para esperar que não somente o povo que professa a Deus, mas também os moradores deste mundo, irão aprender justiça, terão seus erros corrigidos e suas vidas transformadas, serão levados a reconhecer a justiça de Deus ao puni-los, irão se arrepender de sua própria injustiça, por ofenderem a Deus, e assim serão levados a andar em caminhos planos. Eles farão isso; isto é, os juízos são designados a levá-los a isso. Eles têm a tendência natural de produzir este resultado, e, ainda que muitos possam continuar obstinados, alguns dos moradores do mundo se beneficiarão com esse castigo e aprenderão a justiça. Certamente o farão. Serão estranhamente tolos, se não o fizerem. Observe que a intenção das aflições é nos ensinar justiça. E bem-aventurado é o homem a quem Deus repreende, e a quem Ele ensina a sua lei (Sl 94.12). Discite justitiam, moniti, et non temnere divos – Que a repreensão os ensine a cultivar a justiça e a deixar de desprezar os deuses (Virgílio). V. São verdadeiramente ímpios aqueles que não são transformados pelos métodos favoráveis que Deus utiliza, para subjugá-los e modificá-los. E é necessário que Deus lide com eles de maneira severa, por meio dos seus juízos, que prevalecerão para humilhar aqueles que não se humilharem de outra maneira. Observe:




  1. Como os pecadores andam contrariamente a Deus, e se recusam a se adequar aos meios usados para a sua transformação e a corresponder às suas intenções (v. 10). (1) O favor exibido a eles. Eles recebem muitas misericórdias de Deus; Ele faz com que o seu sol brilhe e a sua chuva caia sobre eles; na verdade, Ele lhes dá prosperidade, e às suas mãos traz abundância. Eles escapam a muitos dos golpes dos juízos de Deus, pelos quais muitos, menos ímpios do que eles, são eliminados. Em alguns casos particulares, eles parecem ser notavelmente favorecidos e beneficiados, acima de seus vizinhos, e o desígnio de tudo isso é que possam ser conquistados para amar e servir àquele Deus que assim os beneficia; no entanto, tudo isso é em vão: Eles não aprendem justiça, não são conduzidos ao arrependimento pela bondade de Deus, e por isso é essencial que Deus envie seus juízos à terra, para ajustar contas com os homens pelas misericórdias mal recebidas. (2) Eles vivem “... na terra da retidão”, onde a religião é professada e tem uma reputação excelente, onde a Palavra de Deus é pregada e onde eles têm muitos bons exemplos – em uma terra plana, onde não há tantos obstáculos como em outros lugares – em uma terra de correção, onde a maldade e a profanação são desestimuladas e punidas. Ainda assim eles se comportam com injustiça, e prosseguem em seus maus caminhos. Aqueles que se comportam de modo ímpio lidam injustamente com Deus e com os homens, assim como com suas próprias almas. E aqueles que não forem convocados pela justiça da nação podem esperar os juízos de Deus sobre si. Tampouco podem esperar um lugar futuro na terra da bênção aqueles que não estão em conformidade com as leis e os costumes, nem aproveitam os privilégios e os benefícios da terra da retidão. E por que não o fazem? É porque não atentam para a majestade do Senhor, não crêem, não consideram, o Deus de terrível majestade, aquele cujas leis e justiça eles insistem em desprezar. A majestade de Deus aparece em todas as dispensações da sua providência; mas eles não a consideram, e por isso não se empenham em corresponder à finalidade de tais dispensações. Mesmo quando nós recebemos a misericórdia do Senhor, ainda devemos contemplar a majestade do Senhor e a sua bondade. (3) Deus levanta a sua mão, para avisá-los, para que possam, com arrependimento e oração, fazer as pazes com Ele; mas eles não a vêem, não percebem que Deus está irado com eles, nem que Ele vem contra eles: Eles não a vêem, e ninguém é tão cego como aquele que não quer ver, que fecha seus olhos para a mais clara convicção de culpa e ira, que atribui ao acaso ou ao destino comum o que é explicitamente uma repreensão divina; que não consideram os sintomas ameaçadores da sua própria destruição, mas gritam paz para si mesmos, quando o justo Deus está em guerra contra eles.




  2. Como Deus irá, no final, ser duro com eles; pois, quando Ele julgar, irá triunfar. Eles não desejam ver, mas verão e serão forçados a ver (quer desejem ou não), que Deus está irado com eles. Os ateus, os zombeteiros e aqueles que se sentem seguros no pecado, em breve sentirão aquilo em que não crêem agora: que “horrenda coisa é cair nas mãos do Deus vivo”. Eles não desejam ver o mal do pecado, e particularmente o pecado de odiar e perseguir o povo de Deus; mas os iníquos o verão, pelos sinais do desagrado de Deus em relação a si mesmos, e nas libertações pelas quais Deus irá defender a causa do seu povo, que aquilo que é feito contra este povo, Ele interpreta como feito contra si mesmo, e irá ajustar contas por isso, de modo adequado. Eles verão que fizeram um grande mal ao povo de Deus, e por isso se envergonharão da sua inimizade e da sua inveja em relação a eles, e do mau tratamento que lhes dedicaram, pois eram merecedores de um tratamento melhor. Observe que os que têm má vontade para com o povo de Deus têm razões para se envergonharem de agir assim, por ser tão absurdo e irracional. E, mais cedo ou mais tarde, se envergonharão disso, e esta lembrança os encherá de confusão. Alguns interpretam assim: Eles verão e serão confundidos por causa do zelo do povo, pelo zelo que Deus mostrará pelo seu povo; quando forem levados a saber o quanto Deus zela pela honra e pelo bem-estar do seu povo, serão confundidos e levados a pensar que poderiam ter pertencido àquele povo, mas não o desejaram. A sua condenação, portanto, consiste no fato de que, uma vez que menosprezaram a felicidade dos amigos de Deus, o fogo dos inimigos de Deus os consumirá, isto é, o fogo que está preparado para seus inimigos, e com que eles serão consumidos, o fogo designado para o diabo e seus anjos. Observe que àqueles que são inimigos do povo de Deus, e os invejam, Deus considera como seus inimigos, e lida com eles de modo adequado.




  A Bondade de Deus para Com Israel.




  A Nação de Israel é Repreendida pelo Pecado. A Esperança da Igreja




  vv. 12-19




  O profeta, nesses versículos, examina o que Deus tinha feito por eles, tanto em misericórdia como em juízo, e louva a Deus, por ambos e, então, anseia por aquilo que esperava que Deus ainda fizesse por eles. Observe:




  I Suas lembranças e reflexões estão misturadas. Quando Ele examina o estado do povo de Deus, ele descobre:




  1. Que Deus, em muitas situações, tinha sido muito gracioso com eles e lhes tinha feito grandes coisas. (1) De modo geral (v. 12): “... fizeste em nós [ou por nós] todas as nossas obras”. Qualquer que seja o benefício que recebamos, ele se deverá a uma boa obra que é realizada pela graça de Deus em nós. Se, em alguma ocasião, houver bons pensamentos e sentimentos em nossos corações é Ele que os coloca ali, e é Ele que opera em nós, “tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade”. Acti, agimus – Quando algo age em nós, agimos. E se algum favor nos for mostrado, ou se algum dos nossos assuntos for próspero e bem-sucedido, é Deus que o faz por nós. Cada criatura, cada negócio, que é, de alguma maneira, útil para o nosso consolo, é feito por Ele, para que assim seja. E às vezes Ele faz com que aja a nosso favor aquilo que parecia agir contra nós. (2) Em particular (v. 15): “Tu, Senhor, aumentaste esta gente”, de modo que poucos se tornaram mil (no Egito, eles se multiplicaram enormemente, e posteriormente, em Canaã, de modo que encheram a terra). E com isso, “... fizeste-te glorioso”, pois “na multidão do povo está a magnificência do rei”, e Deus foi glorificado como fiel ao seu concerto com Abraão, pelo qual Ele o faria pai de muitas nações. Observe que a nação de Deus é uma nação que cresce, e é para a glória de Deus que assim seja. O aumento do povo, daquela santa nação, portanto, deve ser motivo de alegria, porque é o aumento daqueles que se dedicam a glorificar a Deus neste mundo.




  2. Que Deus os tinha colocado sob as suas repreensões.




  (1) As nações vizinhas algumas vezes os tinham oprimido e tinham sido tiranas sobre eles (v. 13): “Ó SENHOR, Deus nosso”, tu tens o direito de domínio sobre nós, pois somos servos e súditos teus, a Ti nos queixamos (pois aonde mais poderíamos ir com nossas queixas?), pois “... outros senhores – além de Ti – têm tido domínio sobre nós”. Não somente nos dias dos Juízes, mas depois deles, freqüentemente Deus os vendia às mãos de seus inimigos, ou melhor, pelas suas iniqüidades, eles vendiam a si mesmos (cap. 52.3-5). Uma vez que eles tinham sido relapsos no serviço de Deus, Deus permitiu que seus inimigos tivessem domínio sobre eles, para que eles pudessem saber a diferença entre servir a Deus e servir aos reinos das nações. O fato de que serviam a outros deuses e se submetiam às leis e aos costumes supersticiosos de seus vizinhos, pelos quais outros senhores (pois eles chamavam seus ídolos de senhores), além de Deus, tinham domínio sobre eles, pode ser interpretado como uma confissão do pecado. Mas agora prometem que não mais será assim: Agora “... por ti só, nos lembramos do teu nome”. Nós adoraremos somente a Ti, e somente daquela maneira que Tu instituíste e recomendaste. Isto também pode ser a nossa reflexão penitente: Outros senhores, além de Deus, tiveram domínio sobre nós. Cada desejo do nosso coração tem sido nosso senhor, e nós fomos feitos cativos por eles. E foi durante tempo suficiente, e um tempo longo demais, que assim fizemos mal a Deus e a nós mesmos. Portanto, a nossa piedosa decisão deve ser de que a partir de agora só faremos menção do nome de Deus, e nos conservaremos para Deus e para o nosso dever, e jamais o abandonaremos.




  (2) Algumas vezes eles tinham sido levados ao cativeiro diante de seus inimigos (v. 15): A nação que, no início, aumentaste, e fizeste que criasse raízes, agora diminuíste, e arrancaste, e longe os lançaste, para todos os confins da terra, para a extremidade do céu, como é a ameaça em Deuteronômio 30.4; 28.64. Mas, observe que entre a menção do seu crescimento e a da sua remoção, está escrito: “... fizeste-te glorioso”; pois os juízos que Deus inflige ao seu povo pelos seus pecados são para a sua honra, assim como as graças que Ele concede a eles, no cumprimento da sua promessa.




  (3) O profeta relembra que, depois que eles tinham sido oprimidos e levados cativos, clamaram a Deus, o que era uma boa evidência de que não o tinham abandonado completamente, nem tinham sido completamente abandonados por Ele, e que havia intenções misericordiosas nos juízos sob os quais se encontravam (v. 16): “SENHOR, no aperto, te visitaram”. Isto era usual, com o povo de Israel, como vemos freqüentemente, na história dos Juízes. Quando outros senhores tiveram domínio sobre eles, então se humilharam, e disseram: “O Senhor é justo” (2 Cr 12.6). Veja Aqui: [1] A necessidade que temos das aflições. Elas são necessárias para despertar a oração; quando está escrito: “No aperto te visitaram”, está implícito que, na sua paz e prosperidade, foram como estranhos para Deus, afastaram-se dele, e raramente se aproximaram dele, como se, quando o mundo sorria para eles, não tivessem a oportunidade de servir ao Deus precioso e não precisassem de seus favores. [2] O benefício que temos freqüentemente pelas aflições. Elas nos levam a Deus, nos despertam para o nosso dever, e nos mostram a nossa dependência dele. Aqueles que antes raramente olhavam para Deus, agora o visitam. Eles o buscam freqüentemente, se tornam amistosos e o cortejam. Antes, a oração vinha gota a gota, mas agora eles derramam as suas orações. Agora a oração vem como a água de uma fonte, não como a água de um pequeno poço: Eles “... derramaram a sua oração secreta”. Orar é falar com Deus, é pronunciar palavras que dizem respeito à pessoa que estiver orando e a Deus; pois é a linguagem do coração. Se não for assim, não será uma oração. As aflições nos levam a orar secretamente; podemos ser mais livres e particulares quando nos dirigimos secretamente a Ele do que podemos ser em público. Ao passarem por aflições, aqueles que antes buscavam a Deus lentamente, o buscarão de madrugada (Os 5.15). As aflições tornam os homens mais fervorosos e fluentes em oração. Eles derramaram sua oração, como eram derramadas as libações, quando veio sobre eles a correção do Senhor. Mas deve-se temer que, quando o castigo os deixar, gradativamente irão retornar à sua despreocupação antiga, como freqüentemente tinham feito.




  (4) O profeta reclama que as suas lutas em prol de sua própria liberdade tinham sido muito dolorosas e perigosas, mas que eles não tinham tido sucesso (vv. 17,18). [1] Eles tiveram os espasmos e as dores que temiam: “Como a mulher grávida... dá gritos nas suas dores... assim fomos nós...”. Com muita ansiedade e muito trabalho nós nos esforçamos para nos libertar, e nossos problemas aumentaram, com esses esforços. Assim como quando Moisés chegou para libertar Israel, a carga de tijolos foi dobrada. Suas orações foram motivadas pela intensidade de suas dores, e se tornaram tão fortes e veementes como os gritos de uma mulher em trabalho de parto. “... assim fomos nós por causa da tua face, ó SENHOR!” Era um consolo e uma satisfação para eles, nas suas aflições, que Deus tivesse seus olhos sobre eles, que todas as suas desgraças estivessem diante dos seus olhos. Ele não era estranho às suas dores ou às suas orações. “Senhor, diante de ti está todo o meu desejo, e o meu gemido não te é oculto” (Sl 38.9). Sempre que se apresentavam diante do Senhor com suas queixas e com seus pedidos, estavam em meio a agonias, como as de uma mulher em trabalho de parto. [2] Eles não conseguiram alcançar o resultado e sucesso que desejavam e esperavam. “Bem concebemos nós...”; tivemos grandes expectativas de uma libertação rápida e feliz, cheios de esperanças, e, quando tivemos dores de parto, nos consolamos com o fato de que o feliz nascimento nos faria esquecer a nossa desgraça (Jo 16.21); mas, ai de nós! Isso não foi senão vento; isso provou ser uma falsa gravidez. Nossas expectativas foram frustradas, e as nossas dores eram dores de morte, e não de parto; nós tivemos um útero que abortou, e seios secos. Todos os nossos esforços provaram ser inúteis: “... livramento não trouxemos à terra”, nem para nós mesmos, nem para nossos amigos e aliados, mas em vez disso, só pioramos a nossa situação e a deles; “... nem caíram...”, nem em seu poder nem em suas esperanças, “... os moradores do mundo”, com quem devíamos ter combatido. Eles continuam tão altivos e arrogantes como sempre. Observe que uma causa justa pode ser defendida arduamente, tanto por oração como por esforço, tanto junto aos homens como junto a Deus, e, no entanto, por muito tempo pode ser deixada sob uma nuvem, sem que se obtenha o que se deseja.




  II Suas perspectivas e esperanças são muito agradáveis. De modo geral, “... tu nos darás a paz” (v. 12), isto é, todo aquele bem que a necessidade do nosso caso requisita. Qualquer que seja a paz que o povo de Deus tenha, ou espera, é por ordem de Deus. E nós podemos nos consolar com o fato de que, qualquer que seja o problema que, em determinada ocasião, é ordenado ao povo de Deus, a paz será, por fim, ordenada para eles; pois o futuro desses homens será de paz. E, se Deus, pelo seu Espírito, realizar todas as nossas obras, em nós, Ele ordenará a paz para nós (pois a obra dos justos será a paz), e aquela paz eterna e verdadeira, do tipo que o mundo jamais poderá dar nem tirar, e que Deus ordena; pois, para aqueles que a têm, ela será imutável, como as ordenanças do dia e da noite. Além disso, a partir daquilo que Deus já fez por nós, podemos ser encorajados a esperar que Ele continuará nos fazendo o bem. “Senhor, tu ouviste os desejos dos mansos”; portanto, os realizará (Sl 10.17). E, quando essa paz é ordenada para nós, então, “... por ti só, nos lembramos do teu nome” (v. 13); nós daremos essa glória somente a Ti, e a ninguém mais, e dependeremos somente da Tua graça, para nos capacitar a agir dessa forma. Nós não poderíamos louvar o nome de Deus, exceto pelo seu poder. O profeta consola o povo de Deus com a perspectiva de duas coisas em particular: 1. A assombrosa destruição de seus inimigos (v. 14): Estão mortos os outros senhores que tiveram domínio sobre nós; o poder deles está irremediavelmente destruído. Eles estão arrancados e extintos. E agora que não mais vivem, jamais serão capazes de erguer a cabeça outra vez. “... falecendo, não ressuscitarão”, mas, como Hamã, depois que tiverem começado a cair diante da semente dos judeus, cairão como uma pedra. Portanto, por terem sido condenados a esta destruição final, em cumprimento àquela sentença, o próprio Deus os visitou, em ira, como um justo Juiz, e extirpou, tanto os próprios homens (Ele os destruiu) como a memória deles. Eles e seus nomes são enterrados juntos. O Senhor apagou toda a sua memória. Eles são esquecidos, ou mencionados com ódio. Observe que a causa mantida em oposição a Deus e ao seu Reino entre os homens, ainda que possa prosperar durante algum tempo, certamente decairá no final, e todos os que a ela aderirem perecerão com ela. Os doutores judeus, comparando isso com o versículo 19, deduzem que a ressurreição dos mortos pertence somente aos judeus, e que os homens de outras nações não ressuscitarão. Mas nós sabemos que não é assim; nós sabemos que todos os que estão em suas sepulturas ouvirão a voz do Filho de Deus, e que isto se refere à destruição final dos inimigos de Cristo, que é a segunda morte. 2. A surpreendente ressurreição dos amigos do povo de Deus (v. 19). Embora o povo santo não se alegre no momento do nascimento do filho devido às dores do parto que sofreu, ainda assim esta dor será compensada, de uma forma equivalente: “Os teus mortos viverão”. Aqueles que eram julgados mortos, que tinham recebido uma sentença de morte em si mesmos, que eram expulsos como se tivessem sido mortos naturalmente, reaparecerão, em seu antigo vigor. Um espírito de vida, vindo de Deus, entrará nas testemunhas mortas, e elas profetizarão outra vez (Ap 11.11). Os ossos secos viverão e se tornarão em um exército extremamente grande (Ez 37.10). Nós ressuscitaremos. Se crermos na ressurreição dos mortos, dos nossos corpos no último dia, como Jó e o profeta criam, isto irá facilitar a nossa crença na restauração prometida do esplendor e da força da igreja neste mundo. Quando a hora de Deus tiver chegado, por mais humilde que a igreja esteja, ela será exaltada, sim, até mesmo em Jerusalém, a cidade de Deus. Porém agora entendemos que as situações de sofrimento podem ser comparadas a um cadáver, a uma carcaça à qual se ajuntam as águias. Deus ainda a reconhece como sua, e também o faz o profeta; mas ela ressuscitará, e será reconstruída, e prosperará outra vez. E por isso que os pobres, desolados e melancólicos resíduos de seus moradores, que habitam como que no pó, despertam e cantam; pois verão Jerusalém, a cidade das suas solenidades, como uma tranqüila habitação outra vez (cap. 33.20). O orvalho da benevolência de Deus será, para ela, como o orvalho da tarde para as ervas que estavam ressecadas com o calor de todo o dia, pois ele as fará reviver, e as revigorará. E assim como o orvalho da primavera rega a terra e faz brotar as ervas que nela estão enterradas, para que floresçam outra vez, a terra expulsará os mortos, como expulsa as ervas de suas raízes. A terra na qual eles pareciam estar perdidos contribuirá para que revivam. Quando a igreja e os seus interesses estiverem próximos da restauração, nem o orvalho do céu, nem a gordura da terra, deixarão de fazer a sua parte para a restauração. Isto (como a visão de Ezequiel, que é um comentário sobre tal fato) pode estar adequadamente de acordo com: (1) A ressurreição espiritual daqueles que estavam mortos no pecado, pelo poder do Evangelho e da graça de Cristo. Assim o Dr. Lightfoot aplica isso (Hor. Hebr. em Joh. 12.24). Os gentios viverão, os vossos mortos e também o meu cadáver viverão; isto é, eles serão chamados, depois da ressurreição de Cristo, ressuscitarão com Ele, e se assentarão com Ele nos lugares celestiais; na verdade, quando os cristãos ressuscitarem se tornarão o corpo místico de Cristo, e ressuscitarão como parte dele. (2) A última ressurreição, quando os santos que morreram viverão novamente, e ressuscitarão juntamente com o corpo de Cristo; pois Ele ressuscitou como as primícias, e os crentes ressuscitarão em virtude da sua união com Ele, e da sua comunhão na ressurreição dele.
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